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Este é o fac-símile do nosso presente de Natal. Será editado no sábado, Nas 24 páginas que 
«O Comércio do Porto» oferece aos seus leitores, este suplemento especial revela e aborda 
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festa de Natal dos não-cristãos são apenas alguns dos temas do nosso presente natalício. 
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9 IDEIAS/COMENTÁRIO 


OQUEÉ 
REGIONALIZAÇÃO? 


RUI 
AFONSO 
CERNADAS 


Custa-nos a aceitar a ideia de que, os cidadãos, 
qualquer que seja a sua idade, sexo ou actividade pro- 
fissional, se vejam forçados a emigrar, a abandonar as 
terras onde nasceram, pela falta das condições de vida 
características de uma moderna Sociedade! 

Deste modo, parece-nos que a regionalização não 
surge, nem poderá ser encarada como uma mera políti- 
ca circunstancial. Antes pelo contrário. Deve ser toma- 
da em consideração como uma questão de princípio e 
de elementar justiça social! 

Mas, então, o que é «regionalização»? 


É um conjunto de medidas institucionais que, con- 
duzindo à criação de órgãos regionais, aumenta, por 
outro lado, o poder de autodecisão dos mesmos. 

Por outras palavras, consiste numa transferência 
de determinados poderes de decisão para órgãos peri- 
féricos, um pouco em jeito de descongestionamento da 
administração central e com a vantagem duma eleva- 
ção da responsabilidade local e regional. 

Mas, consiste também numa outra transferência, 
“administrativa como a primeira, em que se dá lugar à 
criação de instituições autónomas, independentes do 
Estado. E, assim, também transferência, mas política. 

No fundo, as autarquias locais! 

Em resumo: E 

«Regionalização» é desconcentração e descentra- 
lização dos poderes centrais, em dois planos diferentes” 
— político e administrativo! 

Se o progresso e o desenvolvimento devem bene- 
ficiar equitativamente todos os cidadãos, impõe-se 


saber fazer face aos desequilíbrios reglonals e aos 
forçados movimentos migratórios. 

Neste sentido, a organização das populações des- 
protegidas e desfavorecidas, ou melhor, esquecidas ou 
ignoradas, é fundamental na defesa dos seus interes- 
ses e das suas legítimas aspirações, 

Julgamos importante assumir algumas atitudes 
imediatas. 

A primeira, será o apoio e incentivo a todas as 
associações e organizações de índole regional que.se 
batam pelos verdadeiros princípios da regionalização. 

A segunda, a de construção de um vasto sistema 
integrado de comunicações de molde a permitir a cober- 
tura equilibrada de todo o território. 

A terceira e última, a da acção criativa e estimula- 
dora pelo poder central, de projectos e planos de de- 
senvolvimento local e regional para lançamento, nas 
regiões mais desfavorecidas, de novos empreendimen- 
tos e serviços adequados às características próprias. 

Deste modo, enquanto se processa a necessária 
discussão do programa global de regionalização, po- 
der-se-ia contribuir para o progresso e desenvolvimen- 


. to graduais das regiões e suas populações. 


Se a solidariedade e a tão apregoada justiça social 
não são meros chavões demagógicos, provemos o con- 
trário. : 

Não se poderá admitir que, em nome de polémicas 
mais ou menos académicas, mais ou menos partidari- 
zadas, se continue a sacrificar um povo e uma pátria 
que, por serem tristemente diferentes, se condenam ao 


- isolamento e ao passado! 


 Jornalda Maia 


DUTONO 


É Outono. Sente-se uma 
viração gélida. As árvores 
empalidecem até à morte. 
Doentiamente amarelado, o 
Sol injecta os seus raios por 
entre a folhagem, empres- 
tando à natureza tons de pro= 
funda nostalgia. A abóbada 
celeste não frui da mesma 
alacridade. Anuncia, paula- 
tinamente, 'a chegada do ri- 
goroso Inverno. Este 
Cingir-nos-á de um sudário, 
ora branco, ora tenebroso. 
A agonia da noite 
adensar-se-á para os párias 
da vida. Inexorável, a Mãe 
Natura torna-se madrasta vil 
dos mais débeis, daqueles 
que tremem de.frio durante 
esta época e morrem de 
mingua em todas as esta- 
ções do ano. 

| Como tentam adaptar-se 
ao novo espaço ecológico os , 
«fortes»? Talvez vão retem- 
perar-se de uma tristeza pro- 
funda no seio da família, na. 
“privacidade: dos amigos. 
Mas um dolente vácuo sub- 
siste, não chegando nunca à 
desvanecer-se nesta longa 
época a liberdade de viajar, 


de deambular, de sonharem 


unissono com os pássaros, a 
vida que pulula, a luz que cai 
a jorros, foi-nôs impercepti- 
velmente cortada. 

Amanhã um dealbar pri- 
maveril vai suceder-se na 
cadeia ininterrupta do tem- 
po, até se apagar em pleno 
ocaso. Então, para o Homem 
não haverá mais amanhã, 
mas um «presente» eterno, 


Só agora me apercebi que - 


paira no que escrevo uma 
nuvem tenebrosa de solidão 
agónica. Não é, todavia, 
desastradamente solitário, 
agónico, aquele que usa a 
simplicidade garrida de uma 
criança, facetando a inteli- 
gência e imaginação de tona- 
lidades adamantinas, dan- 
do-se com amor e isenção 
ao seu múnus quotidiano. 

Isto, é quiçá, o 
vade-mécum do que preten- 
de viver a eterna festa da 
vida, voltado para a sublimi- 
dade do futuro. 

Será que tudo isto não 
passa de sonho, utopia, 
devaneio ingênuo, num 
mundo gritante de émuúlos 
egoísmos mesquinhos? Mas 
-não é a vida um halo colorido 
de realidade, aspiração, lou- 
cura? 

Examinemo-nos. 


NOTÍCIAS 
DE TONDELA 


umano pormenor ca mma mta 


O QUE FUI FEITO 
DO RELÓGIO 

DA TORRE 

DE VILA NOVA 
DA RAÍNHA? 


O que fizeram ao compa- 
nheiro das donas de casa? 

É verdade. O relógio da 
torre da Igreja que, comtanto 
carinho e amor de vilano- 
venses, emigrantes no Bra- 
sil, quiseram oferecer um 
bem que cada vez que bate 


horas, faz lembrar aqueles 
que do outro lado do Oceano 
procuram a sua querida ter- 
Ta. 

Por várias vezes, o relógio 
avariou. Será de fraca quali- 
dade, ou mãos incompeten- 
tes lidam com ele? Não ha- 
verá um responsável(veis) 
que zelem pelos interesses 

= de todos os paroquianos? 

O relógio faz falta. Por tal 
motivo, pedimos a quem de 
direito, mande reparar com 
urgência o marcador do 
tempo. 


“JORNAL pe AVEIRO 


REGISTO 


Caminhando por aveni- 
das, ruas, ruelas, e becos 
“podemos ir vendo ora com 
alegria, ora com decepção 
que as montras da cidade 
evidenciam já decorações 
sujeitas à quadra que se 
aproxima, certamente com o 
propósito de atrair a cliente- 
la. - 

A disposição da maioria 
destas montras revelam bom 
“gosto e as peças em exposi- 


. ção demonstram bom gosto, 


Enquadram-se neste concei- 
to de apreciação as montras 
das livrarias que nos mos- 
tram boas obras, algumas 
das quais encadernadas 
cam certo requinte de bom 
gosto. 

Pena é que este gosto, 


* este desejo de mostrar ao 
transeunte novidades a par 
de obras clássicas não seja — 
como desejariamos — uma 
constante de uma actividade 
que tem de saber expor as 
obras para as vender. É que 
se esta iniciativa de compor 
as montras fosse permanen- 
te todos nós ganhariamos 
com ela: os escritores, os 
editores, os livreiros e o pú- 
blico ledor. Mas só é pena 
que as montras das livrarias 
tenham este ar de remoça- 
mento na época do Natal. 
Parece-nos que se essas 
mesmas montras apresen- 
tassem o aspecto que por 
esta altura do ano nos mos- 
tram para regalo da vista e 


dos sentidos muitos dos li- ” 


vros se venderiam em Por- 
tuga! 


- cido. 


«FLAGRANTE CONTRASTE» 


É notória a campanha contra os caminhos de ferro 
que este jomal tem desenvolvido e neste aspecto o clas- 
sifica em primeiro lugar. Ultimamente visa os funcioná- 
rios o que lhe confere Igual posição. Um artigo aqui 
publicado em 26/11 p. p. fez saltar a centelha da indigna- 
ção. Opiniões? Sendo assim, e já que aquela empresa 
nos não defende, vamos dar a nossa-opinião. 

Quem escreve deve fazê-lo com bom senso e res- 
peito por si e os outros. Honesto e irmão. Ali, nem uma 
coisa nem outra. A disciplina, o aprumo, a educação e 
boas maneiras em nada estão relacionadas com a farda 
ou boné, visto que é esse o assunto que causa um certo 
nervosismo ao leitor, bem como a revolução abrilesca, O 
que só por sio classifica. Na opinião desse leitor polemis- 
ta desajeitado, só é ferroviário o que usa farda completa, 
de Verão ou Inverno, tendo-se (por lapso?) esquecido do 
«sobretudo». Entende-se ser lógico a farda e o boné 
também, quem está no grupo circulação-sinais: mas 
para quê todos os outros? Em todos os outros serviços? 
Será isso razoavelmente humano? Não... o leitor quer 
apenas alvos para perguntas comodistas ou frases soe- 
zes que tantas vezes somos o alvo. É bem conhecido 
este tipo de articulista. Não é a disciplina que pretende (a 
não ser a repressiva do Leste) mas o regresso ao passa- 
do. Julga mobilizar a ira da Administração, para o qual 
nem admite que no Verão se ande em camisa. Um opi- 
nador assim não usa farda, muito menos boné. Mas 
deveria andar no Verão com farda completa e boné 
enterrado até às orelhas. Modificaria estão sua opinião. 

De facto fico sem saber o que move certas pessoas: 
se o ódio recalcado ou a tal aurora «fascinante» que diz já 


. vislumbrar. E ainda acusam a empresa da indiferença e 


silêncio aos reparos. Que resposta completa merecia 
aquele articulista? 
De facto, que flagrante contraste! 


JOSÉ PAIVA GONÇALVES — Factor em Serpins 


N. da R.— O sr. José Paiva Gonçalves 
acusa o leitor ao qual responde de males de 
que ele sofrera: o da intolerância e o da mio- 
pia mental. A «campanha» é desenvolvida 
por «O COMÉRCIO DO PORTO», ou são os 
Jeitores que levantam e expõem os proble- 
mas? Nisto de Informação, sr. José Paiva, a 
ordem dos factores não é arbitrária! 


PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA 
SERMONDE-SERZEDO 


A estrada Sermonde-Serzedo, como há tempos 
vimos referindo, em desenvolvidos apontamentos, 
depois de muitos cuidados e canseiras, e não sem algu- 
mas arrelias, foi há alguns anos aberta ao público. 

Numa extensão de cerca de dois quilómetros, gra- 
gas às diligências efectuadas pelo nosso prezadíssimo 
colega de amadorismo nas lides jornalisticas Jaime Pe- 
reira da Silva e pelo seu homólogo Joaquim Lebre, res- 
pectivamente à frente dos destinos das juntas de Serze- 
do e Sermonde, os quais conjugaram todos os esforços 
para conseguir realizar a aspiração dos seus prezados 
paroquianos — quer dizer, abrir uma ampla artéria por 
onde não passava um carro de bois, não foi por falta de 
dinamismo das partes interessadas que deixou “de se 
concretizar o sonho dos habitantes das duas freguesias, 
mas sim por causa do tão desejado e imprescindível 
apoio monetário das entidades superiores, a fim de re- 
mover as principais dificuldades para a realização deste 
útil e ambicioso melhoramento. 

Fomos ao local onde confinam as duas freguesias 
em questão e tivemos o prazer de encontrar o dinâmico 
presidente da autarquia de Serzedo, sr. Guedes Nunes, 
que estudava a maneira mais prática de solucionar este 
magno problema de harmonia com o plano do seu colega 
de Sermonde, sr. Almeida. A seu convite acompanhá-. 
mo-lo até ao centro do lugar de Carbadelo, onde ultima- 
mente .se procede ao alargamento e pavimentação a 
massa betuminosa dum velho caminho transformado 
numa dupla artéria que muito beneficiou o lugar e, quiçá, 
junto à mesma se planeia uma grande urbanização. 
Assim, o monótono lugar ficará muito mais enrique- 


AVELINO FONTOURA — Perosinho — Sermonde 
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co 


Uma campanha de esclare- 
, Cimento público sobre as me- 
didas de comportamento a 
* efectuar perante eventuais sis- 


mo que no futuro se venha a 
controlar a actividad, sísmica, 

Ag medidas da campanha 
são apenas de «bom senso» no 
sentido de aconselhar as pes- 
soa a adoptarem comporta- 
«mento que possam minorar os 
efeitos dos tremores de terra, 
como, por exemplo, a afastar- 
-“se dog móveis, proteger-se 
nos umbrais das portas e não 
utilizar elevadores ou escadas 
— durante os sismos. 

Em colaboração com o 
Centro Nacional de Protecção 
Civil serão também analisadas 
outras medidas de precaução, 
eriando centros em zonas de 
características sísmicas dota- 
dos de material de socorro 
imediato, como tendas e medi- 
camentos, 

— Em relação aos sismos 


Reunido recentemente em 
sessão ordinária, o Consefho de 
Informação para a RDP aprovou, 
por unanimidade, um voto de 
— pesar pelo falecimento do pri- 

meiro-ministro, dr. Sá Cameiro, 
ministro da: Defesa, eng.? Amaro 
da Costa e seus acompanhantes 


Seguidamente aprovou, tam- 
bém por unanimidade, uma pro- 
posta de deliberação com reco- 
mendações, subscrita pelo re- 
presentante do PPM é que é do 

* seguinte teor: 

«Após análise pormenorizada 
- da situação actual existente na 
RDP, nomeadamente no tocante 
à informação difundida aos mi- 
crofones daquela empresa, o 
Conselho de Informação, dentro 
do âmbito das suas atribuições 
e competências, delibera desde 
já e independentemente, de ulte. 
riores deliberações: 


A formação de quadros so- 
cilais-democratas vai ser inten- 
sificada pelo Instituto Progresso 
Social a Democracia, criado em 
Novembro — disse uma fonte 
jo IPSD. 

Paralelamente à Editorial 
Progresso Social e Democracia 
(EPSD), o Instituto surgiu de- 
- pois do Conselho Nacional: do 


MO NOS 


no desastre do passado dia 4. - 


ocorridos em 4 é 11 de No- 
vembro na região de Viana 
do Alentejo e Evora, foi refe. 
rido não serem motivo de 
preocupação — sublinhou Men- 
des Vítor. 

% preferível a ocorrência 

uente de tremores de terra 
PESA intensidade que per- 
mitem o reajustamento e egui- 
lbrio da crosta, terrestre, do 
que ausência do sismos du- 
rante longo período, o que 
pode originar acumulação de 
massa energética e provocar 
grandes abalos — explicou. 


EXPERIÊNCIAS EM ZONAS 
DE RISCO SISMICO 
PORTUGUESAS 


« Com o objectivo de um pro- 
jecto nacional de previsão sis- 
mológica, têm vindo desde 
1977 a ser. realizadas expe- 
riências em zonas de risco 
sísmico, como Benavente, Pe- 
niche, Montemor, em várias 
áreas do Alentejo e nas ilhas 
de S, Miguel e Terceira, nos 
Açores. 

Na costa atlântica, pró- 
ximo do Cabo da Roca, no 
chamado «Banco do Garrin- 
cho», tem-se estado a efectuar 
estudos idênticos — indicou 
Mendes Vitor, 


— Recomendar tos órgãos 
competentes a rápida correcção 
da situação existente no Depar- 
tamento de Informação, designa. 


damente de violações e entorses - 


do pluralismo político e da objec- 
tividade da informação. 

— Recomendar aos órgãos 
Administrativa da RDP o cumpri. 


mento do desptcho normativo | 


200/80 da Secretaria de Estado 
da Comunicação Social, refativo 
ao Conselho de Redacção. 

— Recomandar ao secretário 
de Estado da Comunicação So- 
cial a abertura de um inquérito 
à forma como, na RDP, tem sido 
feita emissão de publicidade, so. 
licitando que na respectiva co- 
missão possam participar ele- 
mentos designados por este Con. 
selho 

Nos termos do n.º 3 do art. 8.º 
da Lei 78/77, esta deliberação 
deverá ser difundida aos micro- 


PSD, realizado em Outubro, no 
qual dirigentes do partido defen- 
deram a necessidade de inten- 
sificar a formação de quadros 
e uma maior difusão destes 
princípios ideológicos. 

No âmbito do Instituto (que 
deverá receber o nome de Fran- 
cisco Sá Carneiro), estão pre- 
vistos cursos de formação nas 


MACHADO JOALHÉEIRO “ 


RUA 31 DE JANEIRO, 9 — TELEFONE 26438 
PORTO 


Apresenta aos seus Ex.mos Cllentes cordiais cum- 
primentos, desejando-lhes FESTAS FELIZES 


Ca 


esasacacas! 


Portugal, que faz parte do 
grupo ibero-magrebiano de sis 
mologia que integra espanhóis, 
marroquinos e tunisinos, com 
apoio da UNESCO, apresen- 
tará messe âmbito ao PNUD 
(Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) um 
estudo sismológico do territó- 
rio nactonal, 

A conclusão desse estudo 

poderá levar ao estabelecimen- 
to de medidas de prevenção, 
como construções anti-sismi- 
cas. 
Segundo o director do Ins- 
tituto, em Portugal as nor- 
mas de construção têm sido 
de, uma forma geral respeita- 
das, embora a legislação date 
de 1958. 

A China, para a vecons- 
trução da cidade de Tangshan, 
devastada em 1976 por um 
terramoto que causou 750 mil 
vítimas, adoptou um tipo de 
construção flexível, assente em 
pilares fortes, em cimento 
pré-esforçado e utilizando di- 
visórias de madeira, 


PREVISÃO DE SISMOS 


Durante a reunião de pe- 
ritos dos países membros do 
Conselho da Europa, realizada 
em 2 e 3 de Dezembro e à 


fones da RDP nos mesmos ter- 


* mos das notas oficiosas. 


Esta deliberação unânime fol 
votada pelos representantes pre- 
sentes do PSD, PS, PCP, CDS, 
PPM e MDP/CDE. 

Pelos mesmos conselheiros 
foi deliberado requerer à Comis- 
são Administrativa da RDP, a 
sua presença na reunião extraor- 
dinária do Conselho de Informa- 
ção, a realizar às 14,30 horas 
do próximo dia 19/12/80», 

O Conselho de Informação 
para a RDP reunirá novamente 
no dia 19, às 11 horas, em reu- 
nião extraordinária a pedido do 
conselheiro do PSD, Dórdio Gul- 
marães, para apreciação de um 
«esctarecimento da Comissão 
Administrativa da RDP» do pas- 
sado “dia 10 e elaboração da 
competente resposta; no mesmo 
dia, às 14,30 horas, reunião ex- 
traordinária a pedido do PS, para 


IPSD intensifica formação 
“de quadros Sociais-Democratas 


áreas do cooperativismo, sindi- 
calismo, associativismo juvenil, 
poder local e ciências políticas 
— referiu a mesma fonte. 

O informador acrescentou 
encontrarem-se estes cursos 
abertos a independentes e ha- 
verá, também, um plano para a 
realização de seminários sobre 
diversos assuntos — o primeiro 
dos quais se efectuou em No- 
vemro, acerca de instituições 
europeias. 

A Ecitorial Progresso Social 
e Democracia lançou na última 
semana livros sobre Educação 


- (pelo ministro Vítor Crespo e 


colaboradores) e Demografia do 
Algarve (Arminda Cavaco). 

No prelo, estão cinco volu- 
mes zom intervenções polí- 
ticas de Francisco Sá Carreiro 
e um atlas dos resultados elel- 
torais desde 1975. 2 

«Marketing Políticos o ou- 
tro livro a sair nas próximas 
semanas, c mesmo acontecendo 
com “ma obra sobre a recons- 
trução das ilhas açorianas atin- 
gidas pelo terramoto de Janeiro. 


EM CASO DE TREMOR DE TERRA 
DEVEMOS COMPORTAR? 


qual presidiu Mendes Vitor, 
foram criados quatro grupos 
de trabalho quo efectuarão eis 
tudos para o estabelecimento 
dg um programa europeu de 
previsão de sismo e medidas 
de limitação de danos, 


O programa abrangerá toda 


a região situada na Cintura 
sísmica europeia, da qual fa- 
zem parte a Peninsula Ibérica 
e os Açores, e deverá ser en- 
tregue ao Comité do Conselho 


. da Europa até 31 de Dezem- 


bro de 1982. 


Como primeira etapa para - 


a criação de uma rede euro- 
peia de centros de vigilância, 


o Comité analisará os resul | 


tados das pesquisas efectuadas 
em quatro zonas piloto, entre 
as quais Portugal. 

Assim, os testes serão efec- 
tuados na zona Norte da Ana- 
tólia (Turquia) e na Grécia, 
na região da Sicília e Calá- 
bria, a Sul do Itália, Sul da 
Peninsula Ibérica (Espanha é 
Portugal) e Islândia do Sul. 

Segundo Mendes Vítor, a 
concretizar-se este projecto, a 
Europa poderá em 1990 estar 
dotada de um sistema de pre- 
visão sísmica e, a continuar 
o progresso dos 'estudos cien- 
tíficos, poder-se-á controlar 
num futuro longinquo a acti- 
vidade sísmica. 


Acordo entre rapresentunios dos vários partidos no CI 


“ RDP VICLA PLURALISMO POLÍTICO 
E OBJECTIVIDADE DA INFORMAÇÃO 


audição da gravação dos blocos 
noticiosos principais da RDP/1 
durante o período da campanha 
eleitoral para a Presidência da 
República e audiência com a 
CA/RDP; no dia 22, às 14 horas, 
reunião ordinária para aprecia- 
São e eventuais deliberações de- 
Correntes da audição das grava- 
ções dos noticiários, bem como 
da audiência da Comissão Admi- 
nistrativa da RDP, 


NACIONAL 


RESIDENTES NO ESTRANGEIRO 


EM SITUAÇÃO MILITAR 


IRREGULAR 


PODEM PASSAR O NATAL EM PORTUGAL 


Os cidadãos portugueses residentes no estrangeiro 
em situação militar irregular, à excepção dos desertores, 
poderão vir a Portugual no Natal sem quaisquer problemas. 

Um despacho do Estado-Maior General das Forças 
Armadas ontem publicado no «Diário da República» deter- 
mina que «os nacionais residentes no estrangeiro e em si- 
tuação militar irregular poderão vir a Portugal livremente, 
uma só vez, entre 15'de Dezembro de 1980 e 31 de Ja- 


neiro de 1981». - 
A permanônci 
coder os limites 


em território nacional não poderá ex- 
dos, mas, se tal acontecer, os visados 


«não poderão sair de Portugal enquanto não regularizarem 


definitivamente a situação 


litar». 


Freitas do Amaral falou 


Afastamento facilitará - 
trabalho do Governo 


«Sou fiel à palavra dada, E 
tenho a certeza de que o mes- 
mo faria Francisco Sá Carneiro, 
se fosse vivon, — Esta uma das 
afirmações do prof. Freitas do 
Amaral, em entrevista que con- 
cedeu ao «DN», na qual respon- 
deu a várias questões, nomeada. 
mente à sua não participação 
no próximo executivo, chefiado 
por Francisco Pinto Balsemão. 

Ainda a esse propósito, o lí- 
der do CDS faria questão de 
salientar que a sua posição, 
«ao contrário do que se tem 
dito, facilitará a operacionali. 
dado do Governo». Por outro 
lado, «terá de ser formado tão 
forte quanto possível e estru. 
turá.lo com propósitos de lon. 
ga duração» — frisaria depois. 

Freitas do Amaral foi peremp- 
tório em adiantar: «O Governo 
sendo da AD, contará com o 
meu apoio, enquanto mantiver 
a fidelidade necessária ao pro- 
“jecto da Aliança Democrática», 

No tocante à escolha do Pri. 
meiro Ministro pelo PSD, o CDS 
lamentou que a decisão tenha 
sido da exclusiva responsabili- 
dade daquele partido, mas, se. 
gundo aquele democrata cristão, 
«o CDS respeita a escolha feita». 

Disse ainda, em determinada 
altura : 

«Tenho com o dr, Pinto Bal. 
semão, desde há muitos anos, 
as melhores relações pessoais, 
o que facilitará, com certeza, 
a ligação, necessariamente mui. 
to estreita, entre o PSD e o 
CDS, quer no Governo quer a 
outros níveis», . 

Sobre a cooperação entre o 
Presidente da República e o 


Governo, Freitas do Amaral su. 
blinharia que ela «tem de existir 
entre as duas instituições no 
âmbito das respectivas compe- 
tências, mas que não deve haver 
subserviência ou resignação por 
parte do Governo em face de 
eventuais intromissões ou difi- 
culdades da parte do PR», 

Aprofundando este assunto: 

«Como a função de governar 
pertence constitucionalmente ao 
Governo e não ao Presidente da 
República, é mais fácil haver 
falta de cooperação do Presi. 
dente com o Governo, do que 
falta de cooperação do Governo 
com o Presidente», 

Em conclusão : 

“Foi o que aconteceu no cor- 
rente ano, sem culpa do Go. 
verno ou do primeiro ministro», 

Ao lembrar” que o projecto 
da AD não coincide com as 
ideias e intenções de Ramalho 
Eanes, Freitas do Amaral diria 
que «cabo à AD governar e, 
por isso, não: deve abdicar do 
seu projecto, nem tem que har- 
monizá.io com a estratégia pre. 
sidenciab, 

O futuro da coligação PSD- 
-CDS.PPM «é uma exigência do 
tempo presente, é a força que 
o povo português escolheu e 
confirmou em 79 e em 80» — 
sublinhou o líder do segundo 
partido, acrescentando que «a 
AD é, além disso, um dos prin- 
cipais aspectos do legado polí. 
tico de Sá Carneiro e Amaro da 
Costa, Impõe.se respeitá.lo o 
cumpri.lo, Nessa linha de defesa 
e reforço da Aliança Democrá- 
tica serei intransigente, E tenho 
esperança no futuro...» 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS 


DO NORTE 


CONGRESSO 


CONV OCATÓRIA 


Tendo em conta o que está contido nos n.º 1 e 2 do Artigo 32.º, bem como 
o nº 3 8 o que ressalta do n.º 4 do Artigo 33.º, também para o cumprimento da alínea a) 
do n.º 1 do mesmo Artigo e para o exercício das competências definidas nas alíneas c) 
e d) do nº 1 do Artigo 31. dos Estatutos, convoco o Congresso do Sindicato dos 


Bancários do Norte para reunir, em Sessão Ordinária, em 17 de Dezembro de 1980, 
quarta-feira, pelas 14 horas, na Sede do Sindicato, sita à Rua de S. Brás, 444, nesta 


cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1 — Apreciar o votar o Orçamento proposto pola Direcção e o parecer do - 


Conselho Fiscalizador de Contas; 


2 — apreciar e votar as bases gerais d o programa de' acção global do Sindicato 
para o ano seguinte, sob proposta da Direcção. 


IMPORTANTE 


O Congresso só poderá funcionar desde que esteja presente a maioria dos seus 
maioria dos Delegados ao Congresso. 


NOTA 


elementos forma 
(5 único do n: 


obrigatoriamente, com 
do Artigo 32.º dos Estatutos). 


Porto e Sindicato dos Bancários do Norte, 27 de Novembro de 1980. 


O Presidente, em exercício, da Mesa da Ai 


mblela Geral, 


do Congresso e do Conselho Geral 
8) António José de Carvalho Monterroso 


O Comercio do Dorte 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


TT ——JJJII 
CONSIDERA O VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO EUROPEIA 


SIGNIFICADO DA ADESÃO À CEE 
É ESSENCIALMENTE POLÍTICO 


PR RECEBEU 
MANUEL JOÃO DA PALMA CARLOS 


O Presidente da República recebeu, ontem, em au- 
diência, no Palácio de Belém, o dr. Manuel João da 
Palma Carlos, antigo embaixador de Portugal em Cuba, 
o emboixador Mário Neves, presidente da Comissão do 
Livro Branco do MNE e uma representação do Movi- 
mentos de Pequenos e Médios Comerciantes e Indus- 
triais. 


NOVO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DA PSP 


O tenente-coronel António Anjos Martins foi no- 
meado chefe do Estado-Maior da PSP, soube-se de fonte 
oficial. X 

António Anjos Martins, que substitui Gomes Mor- 
ques, era adjunto militar de Eurico de Melo no Minis- 
tério da Administração Interna. 

Ovtro adjunto militar de Eurico de Melo, o tenente- 
-coronel Sousa Paz, foi nomecdo subchefe do Estado- 
-Maior. 


CENTENÁRIO DA CNN 


A Companhia Nacional de Navegação, que está 
a comemorar cem anos de vida, inougura no quinta- 


-feira, pelas 17 horas, no Polócio Foz, uma exposição” 


fotográfica. No sábado, o respectivo Conselho de Ge- 
rência dará uma conferência de Imprensa, em Lisboa, 
após o que oferece um «pór-de-sol», 


SANGALHOS: 
PCP REPÕE PROJECTO DE PROMOÇÃO A VHLA 


O Grupo Parlamentar do Partido Comunista vol- 
tou a apresentar na mesa da Assembleia do República 
um projecto de lei — assinado por Vitol Moreira e Zita 
Seabra, deputados naturais do região — cem vista à 
regulamentação da promoção de Sengalhos a vila. 

Tal projecto havia já constituido iniciativa na ante- 


rior legislatura, justificando-se, segundo os deputados 
do PCP, pela importância que Songolhos assume em 
todo a região bairradino. 


CADÁVER DE RECÉM-NASCIDO 


O vice-presidente da Oo 
são Europeia, Lorenzo Na- 
tal, declarou à "agência IPS 
que os desequilíbrios prove- 
nientes do alargamento da Co. 
munidade podem colmatar-se e 
os problemas resolver-se exe 
existir a vontade política de 
encontrar soluções», 

Natali, responsável no 6r- 
ão executivo da Comunidade 
do alargamento 
pa mediterrânicos 
Espanha e Grécia) 


salientou em entrevista aqui 

a que «o « 
mento mais importante das 
novas adesões é o seu signi- 


ficado político», 

«E importante aumentar q 
eso da Europa mediterrânica 
mo seio da Comunidade, 
acentuou o dirigente europeu. 

Natali referiu-se, por outro 
às analogia, económicas 
neadamente 


no produto nacional bruto, os 
problemas de emprego, o se- 
melhante desenvolvimento zo 


“diferenciação regional 


sector imdustrial e a grande 
que 

existe em tolos eles. 

Apontando a" hipótese: de 
transferência de rendimentos 
para as zonas menos desenvol. 
vidas da Comunidada a «dozes 
como meio de Colmatar 
desequilíbrios: regionais, 
tadi manif E 
que a ade 
taúr para sclucionar tantos os 
problemas comuns como os 
particulares 

Sobre 


os 
Na- 


es problemas gue 
vir no eeetor agri- 
, O vicépresidente da Co- 
ão Europeia disse Que 
«qualquer incremento das quo- 
tas de exportação (de produtos 

c mediterrânicos) cria 
ades, mas estas são 
dramáticas do que cos- 


tume julg E 

Natali apontou ainda um 
imstrumento para fazer face 
aos desequilíbrios entre o Nor- 
te e o Sul da Europa, que 
consiste ma concessão aqueles 
três países dos necessários pe- 


rioãos Ge transição para se 
adaptarem aos mecanismos 
comunitários, , 

“A incorporação de novos 
Estados representa uma opor- 
tunidade de fortalecer a Eu- 
ropa no plano imtemacionals 
— acentuou, referindo-se à im- 
portâmcia política do alarga- 
mento da CEE 


AZEITE 
EM QUESTÃO 


Ministros dos Negócios Estran- 


geiros da CEE comprometeram-se 
ontem a levar em consideração 
especial as exportações de azeite 


tunisino nas negociações para à 
entrada de Portugal e da Espa- 
nha no Euromercado, 

A Tunísia exporta cerca de 55 
mil toneladas de azeite por ano 
para à CEE 80 por cento da sua 
produção, e quase metade das 
importações totais da q 

O ministro dos Negócios" Es- 
trangeiros, Hassan Belkhodja, de- 
clarou a ministros dos estrangei- 
ros da CEE numa reunião do 


Conselho-de Cooperação Tunísia 
-CEE que o seu país está aprean- 
sivo pelo efeito sobre as suas ven 
das da entrada da na 
Comunidade, no próximo mês, é 
à esperada adesão de Portugal é 
da Espanha em 1984. 

"A Grécia e a Espanha são 
importantes produtores de azeite, 
e a Comissão da CEE espera 
que os seus excede exportá- 
veis dupliquem quando entrarem 
para à CEE, reduzindo a nece 
sidade de importação da Comuni. 
dade. 

A decisão dos ministros não 
mencionou medidas específicas 
para proteger os mercados tuni. 
inos, mas funcionários france 


sagiar uma alteração nos meca- 
nismos de preço de apoio ao 
azeite da CEE para reduzir os 


ão planeia aumentar 
o consumo de azeite na CEE, € 
funcionários espanhóis afirmam 
esperar encontrar outros merca- 
dos para o seu excedente do 
azeite. 


cuito “de travagem 
mente a ar, são fo 


gunte a quem tem um. 


E PARA MAIOR ECONOMIA 
CAMIÕES FORD — OS CAMIÕES FORTES! 
As grandes inspecções são feitas a largos in- 


ar/hidráulico, ou total- 
rtemente eficazes. Per- 


PENSE FORTE | 
PENSE FORD I 


PARA RESISTÊNCIA E ROBUSTEZ: 
CAMIÕES FORD — OS CAMIÕES FORTES! 
Os chassis Ford são feitos para transportar 
grandes Cargas com a máxima segurança. 
São particularmente apropriados para supor- 
tar grandes pesos em todos os lipos de ca- 


GARANTIA DE 12 MESES OU 50.000 KMS. 


minhos. Pergunte a quem tem um. 


PARA FORÇA E DURABILIDADE: 

CAMIÕES FORD — OS CAMIÕES FORTES! 
Os motores Ford são potentes, robustos e de 
grande duração. Por isso os camiões Ford 
andam, sobem, puxam, de noite e de dia, 
com cargas de todo o tipo e em todos os ter- 
renos. Pergunte a quem tem um. 


PARA CONFORTO E SEGURANÇA: 
CAMIÕES FORD — OS CAMIÕES FORTES! 


A cabina Ford é forte, segura, espaçosa e 
confortável. Os travões Ford, com duplo cir- 


DENTRO DE UMA CAIXA DE CARTÃO tervalos de 22.500 Kms. 
Os camiões Ford garantem baixo consumo 
de combustivel e reduzidos custos de manu- 


tenção. Pergunte a quem tem um, 


A Polícia Judiciária de Faro está a investigar o apa- 
recimento do cadáver de uma criança recém-nascida na 
povoação de Ferreiras, Albufeira — informou ontem um 
comunicado da corporação. s 

O cadáver da criança, de sexo masculino, foi encon- 
trado na primeira semana de Dezembro, dentro de uma 
caixa de cartão, numa vala de escoamento de águas da 
chuva naquela povoação. 

A PJ solicita o auxílio da população, nomeadamente 
através da prestação de informações que possam condu- 
zir à resolução do caso. 


— Vasta gama de modelôs: 
A partir de 3.500 kg de Peso Bruto. 
Com caixas de carga até 7,50 metros. 


VEJA LONGE, PENSE FORTE — COMPRE 
FORD! 


Visite o seu Concessionário Ford e esco- 
lha o modelo que mais lhe convém. 


CABINA BASCULANTE PARA MENORES CUSTOS DE 
* MANUTENÇÃO 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DE FOTOGRAFIA 


Na Galeria do Palácio Foz inaugura-se, na quinta- 
-feira pelas 17 horas, a X Exposição Nacional de Fotogra- 
fia promovida pelo Grupo Cultural e Desportivo dos Tra- 
balhadores da Companhia Nacional de Navegação. . 

O certame que é organizado pela Direcção-Geral da 
Divulgação apresentará fotografias dedicadas aos trans- 
portes e temas livres. - 

Os trabalhos seleccionados constam de 86 fotogra- 
fias a preto e branco e 33 a cores, além de 82 diapositivos. 


MORREU LOPES DE ALMEIDA 


Manuel Lopes de Almeida, antigo ministro da Educa- 
ção e catedrático da Faculdade de Letras de Coimbra, 
faleceu ontem nesta cidade, com oitenta anos de idade. 

Além daquelas funções políticas, que desempenhou 
no regime de Salazar, Lopes de Almeida foi várias vezes 
“deputado da antiga Assembleia Nacional. f 

Como director da Biblioteca da Universidade de Coim- 
bra e investigador de História publicou dezenas de livros 
e centenas de artigos especializados. - 

Ao ser conhecida a morte de Lopes de Almeida, a 
bandeira nacional foi colocada a meia haste na torre da 
Universidade, cujos sinos tocaram a finados. e 

O funeral sai hoje da igreja do Mosteiro de Celas para 
Benavente, donde o falecido era natural; 


“HE 


o 


VEÍCULOS COMERCIAIS: FORD, 
os. QUE MAIS SE VENDEM EM PORTUGAL 


enero 


Simbolo do robustez 


O Comercio do Dorto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


POLÍTICA 5 


BALSEMÃO REÚNE HOJE 
COM LIDERES DA AD 


O presidente do PSD, Fran- 
elsco Pinto Balsemão, evistou- 
»se ontem, separadamente, com 
Diogo Freitas do Amaral, pre- 
gidente do CDS, e Gonçalo Ri- 
beiro Teles, presidente do di. 
rectório do PPM. 

Pinto Balsemão disse aos 
jornalistas, à entrada para a 
residência oficial do Primeiro- 
-Ministro em exercício, em S, 
Bento, que se tratava de «um 
encontro do presidente do PSD 
com o presidente do CDS, para 
tratar do, assuntos prelimina. 
res com Vista à formação do 
futuro Governo». 

Sobre ideias, Pinto Balsemão 
comentou, exibindo um maço 
de folhas A-4 manuscritas; 
Ideias tenho muitas, mas não 
posso adiantar mais». 

O presidente do PSD acres- 
centou que «tinha solicitado já 
uma audiência ao Presidente 
da República e que só depois 
poderá caminhar-se para a in. 
digitação do chefe do execu- 
tivos. 

Pinto Balsemão referiu tam- 
bém que «dentro da Aliança 
Democrática haverá contactos 
com o objectivo da constitui- 
ção do novo executivo», que, 
segundo fontes próximas da 
Presidência: da República, po- 
deria tomar posse no próximo 
dia 3 de Janeiro. 

Freitas do Amaral, entre- 
tanto, avistou-se ontem à tar. 
de com Gonçalo Ribeiro Teles, 
estando prevista para hoje uma 


reunião dos lideres da Aliança 
Democrática. O presidente do 
CDS, que foi mandatado pelo 
partido para promover ag dili- 
gências necessárias para a 
constituição do próximo gover- 
no, deverá na reunião da Co. 
missão Directiva de amanhã, 
dar as informações sobre a 
forma como têm decorrido os 
contactos com os outros dois 
líderes da AD. 

Pinto Balsemão declarou 
esta manhã, ainda a propósito 
da recusa do presidente do 
ODS em permanecer no Go- 
verno, que «teria o maior gos- 
to em que o professor Freitas 
do Amaral fizesse parte do 
próximo executivo, só que há 
muito que ele vem dizendo que 
não. Paciência». 

Figuras de relevo no partido 
do Caldas continuaim a promo- 
ver diligências para Freitas do 
Amaral integrar o próximo 
elenco governativo. 


DISCUT 
REORGANIZAÇÃO 
DA ESTRUTU 
GOVERNAM AL 


Como confessou a «O Comér- 
cio do Porto» um colaborador 
de Pinto Balsemão, o futuro 
chefe do Governo tem já um 
plano devidamente esboçado 
sobre o futuro executivo, mas, 
quanto a nomes, «nem pensa 
neles em voz alta», Portanto, 
de momento, Pinto Balsemão 
está apena, debruçado sobre 


PSD levou a Eanes 
proposta do partido 


Uma delegação da Comissão 
Política Nacional do PSD des- 
Tocou-se, ontem, pelas 19 horas, 
ao Palácio de Belém, a fim de 
comunicar, formalmente, ao Pre- 
sidente da República a decisão 
tomada no sábado pelo Conselho 
Nacional do parti*» de propor 
Francisco Pinto Balsemão para 
futuro primeiro-ministro. 

Leonardo Ribeiro de Almeida, 
Mário Adegas e Ângelo Correia, 
os componentes da delegação que 
se avistou, durante cerca de 25 
minutos, com o general Eanes, 
«accionaram», de tal modo, o 
mecanismo constitucional (arti- 
go 190) que conduzirá à forma- 
ção do VII Govérno. Competirá 
agora 8o Presidente, nas próxi- 
mas horas, ouvir o Conselho da 
Ford (talvez amanhã) e os 

los representados na Assem- 
Bieia da República, nomeando de 
seguida o novo primeiro-ministro. 

Ontem, mesmo, «O Comércio 
do Porto» procurou saber junto 
da Presidência da República 
quando seriam convocados os no- 
ve partidos com assento parla- 
mentar, mas ainda não estava 
definido, ao que nos disseram, o 
calendário de audiências. 


«QUEIXA» DO CDS 
SEM CONSEQUÊNCIA 


Presentes em Jelém, os jorna- 
listas colocaram diversas ques- 
tões ao dr. Leonardo Ribeiro de 
Almeida, após o encontro com o 
Presidente Eanes. 

Seria pedido um comentário, 
designadamente, à «queixa» do 
CDS de não ter sido tido nem 
achado na. escolha do primeiro- 
=ministro: Ribeiro de Almeida 
adiantari 

«Ainda não tenho conhecimen- 
to, ainda não me chegou às mãos 
embora já tenha ouvido referir 
esse facto, qualquer comunica- 
ção do CDS sobre ttal aspecto, 

«Devo dizer que nós procura- 
mos, dentro das dificuldades de 
tempo que tinhamos, agir de 
acordo com um cento consenso 
com os nossos parceiros na AD. 

«Fizemos a última reunião da 
mossa Comissão Política às 19 
horas de sexta-feira; passámos & 
noite de sexta em reunião com 
as comissões distritais e com os 
representantes das regionais; de- 
pois, no sábado, de manhã, à Co- 
missão Política formalizou a de- 
cisão de propor ao Conselho o sr. 
dr. Pinto Balsemão, e tudo isto 
se desenvolveu numa situação de 
tempo que não permitia trocas de 
impressões muito prolongadas. 

«Em todo o caso, estou abso- 
lutamente convencido que, em- 
bora essa queixa ou menos do 
que queixa, essa afirmação, pos- 
sa eventunlmata ter sido produ- 


zida, que não tem nenhuma espé- 
cie de influência, não tem qual- 
quer espécie de consequência 
nas tarefas que a seguir se vão 
propor à AD.» 


RIBEIRO DE ALMEIDA: 
—SER PRESIDENTE 
DA AR POR TODA 
A SESSÃO 


Sobre a constituição do gover- 
no, O «porta-voz» socialidemocra. 
ta disse ser, de momento, «abso- 
lutamente impossível dar qual- 
quer opinião seja de que natu- 
reza for», por demasiado prema- 
tura, quer relativamente a luga- 
Fes, quer a prazos. Aorescentaria 
aliás: «...não podemos de manei- 
ra nenhuma dizer quais são os 
critérios que vão presidir à cons- 
tituição do novo governo». 

As relações entre os órgãos de 
soberania forneceram outro tema 
para perguntas, à luz da escolha 
de Pinto Balsemão para a chefia 


do executivo. A este propósito, 
Ribeiro de Almeida também não 
se alargou: 


«Só posso dizer que, neste mo- 
mento, legitimamente espero que 
o govemo da AD se manterá nos 
justos limites das suas competên- 
cias e das suas atribuições. Se to- 
dos os restantes órgãos de sobe- 
rania procederem da mesma for- 
ma, parece-me que o relaciona- 
mento institucional decorrerá 
normalmente». 

Negaria, por outro lado, a hi- 
pótese propalada do prof. Freitas 
do Amaral vir a assumir a pre- 
sidência da Assembleia da Re- 
pública, substituindo-o no cargo. 
«Não ouvi a ninguém responsá- 
vel — sublinhou o presidente ida 
Assembleia — apontar para uma 
solução desse tipo. Fui eleito por 
consenso estabelecido entre os 
partidos da AD; estou absoluta- 
mente convencido de que serei 
presidente por toda esta sessão 
legislativa, 

A finalizar, esclarecer-nos-ia de 
que não há qualquer perspectiva 
de uma «cimeira» da Alianç: 
«Neste momento, não tenho 
formação nenhuma sobre a rea- 
lização concreta de uma cimeira 
entre os partidos da AD, em ter. 
mos formais. O que posso dizer é 
que os partidos da AD estão, 
agora, com toda a certeza, em 
contacto muito íntimo, manten- 
do as figuras cimeiras de cada 
partido uma relação permanente 
para a procura das soluções me- 
cessárias». 

Importará salientar, não obs- 
tante, que, hoje, às 15 e 30, se 
deverá realizar um encontro, em 
S. Bento, entre os três lideres 
da Aliança: Pinto Balsemão, 
pecas do Amaral e Ribeiro Te. 
les. 


qual a melhor estrutura a dar 
ao segundo governo da Aliança 
Democrática. 

Esta reorganização defendida 
também com entusiasmo pelo 
arquitecto Ribeiro Teles deve- 
rá proporcionar a necessária 
dinamização ao Governo. O que 
agora se fizer será resultado 
do esforço desenvolvido ante. 
riormente, mas que não pôde 
ser aplicado por falta de tem- 
po. A estrutura do actual Go- 
verno, reconhecem alguns dos 
principais dirigentes aliancis- 
tas, estava antiquada, emper- 
rava nalguns pontos," falhava 
em momento, de aceleração. 
Havia, portanto, que a modifi- 
car, para assim se obter me- 
lhores resultados. 

Ribeiro Teles, que ontem es- 
teve duas horas reunido com 
Pinto Balsemão, nas instala- 
ções da Rua Gomes Fernandes, 
afirmou a «O Comércio do 
Porto» que não se avançaram 
nomes para pastas, «apenas se 
estudou a maneira de dar uma 
nova estrutura ao Governo» e 
que outras reuniões deverão 
efectuar-se nesse sentido. 


SEPARAR A AGRICULTURA 
D: PESCAS 
Hoje mesmo, ao principio da 


tarde, na Assembleia da Re. 
pública, Pinto Balsemão, Frei- 


Apos areconversao 

da linha de montagem Salvador Caetano: * 
seu Toyota vem directamente do Japão: 

Do avanço e da qualidade'tecnológica da à Indústria J pé 

esta quase tudo dito: E E 

Os milhares de portugueses que possuemie 


tas do Amaral e Ribeiro Teles 
vão encontrar-se para prosse- 
guir a análise da proposta que 
Pinto Balsemão lhes apresen. 
tou e estudar a maneira de 
melhor se adaptar cada uma 
das sugestões lançadas não só 
pelo presidente democrata-cris- 
tão como pelo presidente do 
Directório dos monárquicos eco. 
logistas, 


Da parte do. PPM tem sido 
referida, com alguma insistên- 
cia, ainda que sem ser em 
forma de pressão, a necessi- 
dade de desligar o sector das 
pescas do sector da agricul- 
tura. As pescas muito prova- 
velmente englobadas noutros 
sectores relacionados com o 
mar, deverão constituir uma 
pasta, todavia sem nome, com 
um muito possivel candidato 


na figura do dirigente monár- 
quico dr. Ferreira do Amaral, 

Anteriormente os monárqui- 
cos ecologistas tinham afirma- 
do com insistência a sua von- 
tade de entrar para o Governo 
a fim de poder participar nas 
decisões do Conselho de Minis- 
tros. A porta poderá chamar- 
-se Ferreira do Amaral ou até 
Ribeiro Teles. De qualquer ma- 
neira, o PPM reafirma que não 
está a exigir a sua entrada 
para o Governo, que não se 
trata de ambição política ou de 
ambição pessoal e que conti 
nuará a defender o primado da 
competência. 


ATRASO NA REVISÃO 
DO ACORDO DE PESCAS 


Se a Aliança o entender, sob 
proposta de Pinto Balsemão, o 
dirigente monárquico Ribeiro 
Teles estaria disponível para 
Ser vibe-primeiro-primeiro. Tu- 
do depende do facto de Pinto 
Balsemão considerar isso ne- 
cessário e haver o acordo da 
AD. 

Entretanto, os ministros da 
Agricultura, Cardoso e Cunha, 
da Administração Interna, Eu- 


rico de Melo, do Trabalho, Eu- " 


séblo Marques de Carvalho e o 


secretário de Estado da Estru. 
turação Agrária, João Goulão, 
que hoje deveriam estar pre 
sentes numa, entrega de terras 
em Orada (Estremoz) prome. 
tida por Sá Camelro, dei 
ram a missão mo prof. Vitor 
Caeiro, director regional do 
MAP, no Alentejo. Consideram 
que à sua presença é necessá- 
ria em Lisboa e não querem 
aparecer em público enquanto 
não estiver decidido o seu 
futuro. 


LUCAS PIRES : 
O MAIS DISPONIVEL 


Gomes de Pinho, vereador 
do pelouro da Cultura da Ca. 
mara Municipal de Lisboa e 
elemento do CDS deverá ser 
convidado, para secretário de 
Estado do Emprego, enquanto 
que Lucas Pires (entre os no. 
mes mais conhecidos) continua 
a ser o democrata-cristão mais 
disponível para funções de 
Governo. Cavaco Silva é um 
mome idado como seguro no 
próximo Governo, o que signi- 
fica ter sido vencida a sua, re 
sistência a continuar na pasts 
das Finanças, 
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Situação portuguesa na Imprensa europeia 


BALSEMÃO dá garantias 


de que não haverá crise 
— (DS receia diálogo do PSD com o PS 


A indicação de Francisco 
(Pinto Balsemão para Primet- 
ro-Ministro de Portugal sus- 
citou reacções favoráveis à 
| Rádio e à Televisão da Suíça, 
| primeiros meios da Comunica- 
são Social deste país a co- 
mientarcm o acontecimento. 

Para a Rádio e Televisão 
helvéticas, a indicação de Bal- 
semão, apresentado como «um 
verdadeiro social - democrata», 
representa a passagem para 
| um plano-construtivo das Tela- 
ções entre o PSD e o Presi- 
dente Eanes, 

As mesmas fontes destaca- 
ram o passado jornalístico do 
futuro Primeiro-Ministro por- 
tuguês. 

Dos comentários da Rádio 
e da Televisão suiças trans- 
parece claramente a esperan- 
ça na viabilidado de Portugal 
ultrapassar as dificuldades da 
presente situação política sem 
cair na crise há alguns dias 
considerada inevitável. 

Os mesmos comentadores 
consideram que Pinto Balse- 
mão dá garantias de que a 
| crise será evitada e Portugal 
poderá caminhar democratica- 
mente para a Europa, 

Por seu lado, o «Jornal de 
Genebra» põe certo ênfase nas 
| dúvidas que Balsemão suscita 
| ao CDS 

Segundo o correspondente 
| daquele jornal, Nuno Sepúl- 
| vela, os centristas receiam 
| que O futuro Primeiro-Ministro 
venha a privilegiar o diálogo 
com o PS em detrimento dos 
compromissos anteriores assu- 
midos por Sá Carneiro, 

Quanto ao significado da 
escolha de Balsemão, o «Jor- 
nal de Gentbra» identífica-o 
com um avanço de uma linha 
do PS favorável à conciliação 
e ao diálogo relativamente à 
linha de Sá Carneiro, alegada- 
mente defensora da bipolariza. 
ção da vida política portugue- 
sa, Nuno Sepúlveda profetiza 
uma, inflexão política em Por- 
tugal, mais sensível no plano 
interno, 


Também a «Nova Gazeta 


Este diário afirma que Bal- 
semão terá dificudades em 
formar Governo, dado que 
muitos membros do actual 
executivo se negam a conti- 
nuar em funções, 

Comentando a declaração 
do futuro Primeiro - Ministro 
de que irá prosseguir a poli- 
tica de Sá Cameiro, interpre. 
ta-a como representando um 
compromisso em relação a 
objectivos e não a métodos, do 
que será exemplo a revisão 
constitucional, que Balstimão 
pretenderá conseguir através 
do diálogo com o PS, de modo 
a conseguir os dois terços de 
votos parlamentares necessá- 
nios. 

A «Nova Gazeta de Zuri- 
ques, o mais influente dos diá- 
riQs suíços, conclui afirmando 
que Pinto Balsemão «é o ho- 
mem certo para a tarefa», 

Quanto à «Tribuna de Ge- 
nebra», pela pena de José Al- 
ves, detém.se especialmente 
na análise da reacção do CDS 
à indicação dg Balsemão, di- 
zendo que os centristas prefe- 
ririam um «homem de punho» 
ao moderado que será o novo 
líder do PSD, 


«UM LIBERAL 
E HOMEM DO CENTRO» 


Também a Imprensa alemã 
federal comentava ontem abun- 
dantemente a 
Pinto Balsemão para Primei- 
roMinistro de Portugal, clas- 


sificando-o como «um liberal e 


homem do centro». 

O «Suddeutsche Zeitung» 
considera o Primeiro-Ministro 
proposto como «um homem do 
compromisso e um político sem 
inimizades pessoais». 

Este jornal liberal de Mu- 
nique afirma que «a classe po- 
litica de Lisboa vê no proprie- 
tário do semanário «Expresso» 
mais um «play-boy> culto do 
que um administrador  poli- 
ticos. 

A concluir, o mesmo diário 
refere não ter Balsemão rece 
bido «uma herança fácil». 

«Tem de normalizar as re- 
1ações entre o Presidente Eanes 
e os socialistas de Mário Soa- 
res — diz o jornal — se quiser 
solucionar o problema da revi 


MDP/CDE analisou eleições 


Votação condenou 
a bipolarização 


Face aos resultado, eleito- 
raís, o Secretariado Nacional 
do MDP/CDE, reunido no pas- 
sado fim-de-semana, em Lis- 
boa, considerou, em comunica. 
do tornado público, que «o 
povo português se manifestou 
contra a bipolarização do país, 
unindo-se em tomo de um 
candidato que deu garantias 
de Tespeitar as instituições de- 
mocráticas e que garantiu a 


zemíbro 'entrou-se numa nova 
fase da vida política nacional, 
uç todas as força demo- 
cráticas de Abril se deverão 


mocracia, e O eleitorado, não 
se deixando intimidar pela 
onda de violência e de amea- 
sas que caracterizou a campa- 
nha do candidato promovido 
e apoiado pela AD, revelou 
não estar com os que querem 
subverter o regime democrá- 
tico, verificando-se mesmo 
uma forte deslocação de votos 
da AD em 5 da Outubro para 
Ramalho Eanes». 


Sobre o próximo Governo, 
o MDP/CDE considera que ele 
e a maioria parlamentar têm 
de levar em conta que a 7 de 
Dezembro «uma esmagadora 
maioria votou pelo diálogo, 
pela busca de soluções, por 
consenso e pela segurança das 

confronto 


poder». 
O MDP/CDE reafirma a 


pela procura de 
bases de entendimento entre. 


indicação de- 


são constitucional e ao mesmo 
tempo manter unida a Aliança 
Democrática, cujas costuras já 
começam a estalar». 

O «Frankfurt Algemeine 
Zeitung» afirma também não 
ser cómoda a posição de Bal- 
semão, por estar «entre Rama- 
lho Eanes, a oposição da es- 
querda parlamentar e a ala 


reita da Aliança Democrá- 
tica». 
«Die Welts (conservador), 


realça também as caracteristi- 
cas conciliadoras de Pinto Bal- 


semão, sublinhando «as suas 
boas relações no plano inter- 
nacional». 


Este diário de Bona refere 
que o líder social-democrata 
«se entende bem» com o minis- 
tro alemão federal dos Negó- 
cios Estrangeiros, Hans Die- 
trich Genscher, e é amigo pes- 
soal do rei Juan Carlos de Es- 
panha. 

Afirma ainda que, nas suas 
viagens à África e ao Médio 
Oriente, o agora proposto Pri- 
meiro-Ministro «deu provas da 
eua capacidade de diplomata». 


O presidente do Conselho de 
Gerência da RTP, Proença de 


Carvalho, solicitou a exonera. 
cão ao - primeiro . ministro em 
exercício Freitas do Amaral, ale- 
gando falta de condições para 
o cumprimento das funções em 
consequência da morte de Sá 
Carneiro e da reeleição de Ea- 
nes. 

«Não existem mais as con- 
dições que me levaram a acei- 
tar o cargo», disse a «O Comér- 
cio do Porto», o dr. Proença de 
Carvalho, 

O dr. Proença de Carvalho 
recordou as declarações feitas 
pelo general Ramalho Eanes e 
pelo conselheiro da Revolução 
Sousa e Castro na noite de 7 
de Dezembro passado e apon- 
touas como alguns dos moti- 
vos que o levam a abandonar o 
lugar, As declarações de Rama- 
lho Eanes foram pronunciadas 
na conferência de Imprensa que 
deu na Gulbenkian, já conhe- 
cida a sua vitória eleitoral, ten- 


«NÃO HÁ MAIS AS CONDIÇÕES : 
QUE ME LEVARAM A ACEITAR O CARGO» 


PROENÇA DE CARVALHO 
PEDIU A DEMISSÃO 
DE PRESIDENTE DA RIP 


do então Eanes afirmado que, 
nos últimos meses, não esti- 
vera assegurado o pluralismo 
democrático, nomeadamente em 
certos órgãos de Comunicação 
Social. 

Personalidade apontada como 
possível titular da pasta da 
Administração Interna ou do 
Comércio e Turismo, Proença 
de Carvalho endereçou já uma 
carta ao vice-primeiro ministro 
demitindo.se, e avistou.se on- 
tem ao fim da tarde com Frei. 
tas do Amaral, que exerce em 
regime interino o cargo de pri- 
meiro ministro, 

De acordo com informações 
recolhidas por «O Comércio do 
Porto», Proença de Carvalho 
deseja voltar «exclusivamente» 
à sua vida profissional de ad- 
vogado, 

Uma fonte partidária disse 
que Proença de Carvalho volta- 
rá à actividade privada, não 
sendo provável a sua indicação 
para o 7.º Governo 


Por seu turno, o director de 
Informação da RTP, Duarte 
Figueiredo, disse que, logo que 
seja nomeado novo presidente 
para a Televisão, solicitará o seu 
regresso à radiodifusão, a cujos 
quadros pertence, 

A nomeação do presidente 
da RTP caberá ao 7.º Governo, 
que será presidido por Fran- 
cisco Pinto Balsemão. 

Entretanto, Luís Fontoura 
disse ontem à ANOP que não 
aceitará o cargo de presidente 
da Radiotelevisão Portuguesa, 

Advogado membro da Comis- 
são de Relações Internacionais 
do PSD, negociador com êxito 
da libertação dos pescadores 
do «Rio Vouga» aprisionados 
no Verão pela Frente Polisário 
Luís Fontoura tinha sido insis. 
tentemente falado para substi- 
tuir Proença de Carvalho que 
ontem de manhã se demitiu do 
cargo. 


PRODUTOS QUÍMICOS 
MATERIAL TEXTIL 
TELECOMUNICAÇÕES 
E TELESISTEMAS 
MÁQUINAS PARA 
ACONDICIONAMENTO 
E EMBALAGEM 
FITAS AUTO-ADESIVAS: 


Rana 
SAMECA - SÁ &CASTRO,LDA. 


SEDE-RUA FARIA GUIMARAES 345 -APART.72-TELF 486124. 


AA TECNOLOGIA EFICIENTE 


TELEX 22512 P-TELEGR.SAMECA-4001 PORTO 


FILIAL- RUA RAQUEL ROQUE GAMEIRO10r/c E 1 ELEFS.784965/741910, 
TELEX 13666 P-1500 LISBOA 


ARMAZÉNS NO PORTO E EM LISBOA 
a 
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ECONOMIA/TRABALHO | 


OCDE: VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO 
FOI COMEMORADO EM PARIS 


A OCDE — Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento 
Económico — perfez ontem vin- 
te anos. 

O anversário foi comemo- 
rado na sua sede, em Paris, 
com uma sessão especial do 
conselho da organização, em que 
participou o presidente francês, 
Valery Giscard D'Estaing. 

Fundada em 1960, com vin- 
te paísos, a OCDE tem actual- 
mente 24 membros: todos os 
países da Europa Ocidental mais 
os Estados Unidos, Canadá, Ja- 
pão, Austrália e Nova Zelândia. 


O Japão (1964), Finlândia 
(1969), Austrália (1971) e No- 
va Zelândia (1973), são os 
países qua vieram completor o 
número. A genése da Organiza- 
ção remonta aos esforços de 
reconstrução da Europa logo 
após a Segunda Guerra Mundial. 

Em 1947, vários países da 
Europa reúnem-se para tentar 
criar um mecanismo que lhes 
permita uma boa utilização dos 
fundos do «Plano Marshall», 
que os Estados Unidos acabavam 
de pôr à sua disposição. 

Todo o processo que levaria 
à fundação da OCDE foi lidera- 
do pelos Estados Unidos, pas- 
sando até por uma tentativa 
infrutífera de criar uma vasta 
zona atlântica de comércio livre. 


CONVENÇÃO 
ASSINADA EM 1960 


Entretanto, a Europa trata- 
va de lançar as bases da sua 
unidade político-económica atra- 
vés da criação do Mercado Co- 
mum (1957) e da EFTA 
(1959). 

Em Janeiro de 1960, o pre- 
sidente norte-americano  Eise- 
nhower envia Douglas Dillon 
(que mais tarde seria secretá- 
rio do Tesouro sob a presidên- 
cia de Kennedy) à Europa, na 
tentativa de estabelecer uma li- 
gação entre a EFTA e a CEE 


para abrir os mercados euro- 
peus aos produtos norte-ameri- 
canos e canadianos, a fim de 
restabelecer a «unidade política 
atlântica». 

A criação da OCDE é pro- 
posta em Abrril de 1960 por 
um grupo de quatro personali- 
dades, sob a presidência do 
embaixador norte-americano Ran- 
dolph Burgess, num reietório 
intitulado «Uma Organização 
Económica Renovada». 

Finalmente, em 15 de De 
zembro do 1960 é assinada em 
Paris a convenção da organiza- 
ção, por representantes de vinte 
países. Os três principais objec- 
tivos forem definidos quando 
da fundação: expansão da eco- 
nomia, do emprego e do nível 
de vida nos paises membros, 
salvaguardando a estabilidade 
financeira, contribuir para o de- 
senvolvimento económico dos 
países membros e não membros 
e contribuir para a expansão do 
comércio mundial, numa base 


multilateral e não discriminató- 
ria, 

O primeiro secretário-geral 
foi o dinamarquês Torkil Kris- 
tensen, a quem sucedeu, em 
1969, Emile Van Lenner, da Ho- 
landa, que se mantém em fun- 
ções. . 

A primeira reunião do con- 
selho ministerial, em 1961, fixa 
como objectivo para o conjun- 
to dos peíses membros o cres- 
cimento do produto nacional 
bruto em 50% em toda a década 
de sessenia. 

Em 1965 é criado no seio 
da organização o comité da aju- 
da ao decenvolvimento (CAD), 
composto pelos países que se 
dispuseram a prestar auxílio aos 
países em desenvolvimento e 
que recomenda imediatamente o 
melhoramento das condições e 
modalidades de auxílio. Dois 
anos depois, aparece o primeiro 
número da publicação semestral 
intitulada «Perspectivas Econó- 
micas da OCDE», a que se se- 


500 CONGRESSISTAS 


PLANTAS E PRODUÇÃO 


O tratamento e protecção das 
plantas na produção agrícola es- 
tá a ser debatido no primeiro 
congresso português de Fitia- 
tria e Fitofarmacologia, a de- 
correr desde ontem em Lisboa. 

A sessão inaugural, presidida 
pelo presidente da Associação 
Portuguesa de Fitiatria, assisti- 
ram o secretário de Estado do 
Fomento Agrário, Carvalho Car- 
doso 6 representantes de insti- 
tuições científicas portuguesas. 

Na sua intervenção, Carvalho 
Cardoso referiu a necessidade 
de dinamizar a investigação 
científica no campo da agricul- 
tura, implementando a tecnolo- 


gia adequada ao tratamento das 
plantas, bem como o apoio go- 
vernamental na actualização da 
legislação respectiva. 
Patrocinado pela Associação 
Portuguesa de Fitiatria e Far- 
macologia, o encontro é simul- 
taneamente o Terceiro Simpósio 
de Herbologia — ervas dani- 
nhas — e reúne cerca de 500 
congressistas. O objectivo do 
encontro é o balanço dos conhe- 
cimentos adquiridos e análise 
de técnicos mais eficientes na 
luta contra os inimigos das 
plantas, como a filoxera, míldio, 
oídio, ferrugem e outras pragas, 
através da aplicação de insecti- 


guiram várias outras de carác- 
ter económico. 

Em 1974, quando surge a 
primeira crise internacional do 
petróleo, é criada no quadro 
da OCDE, a Agência Internacio- 
nal de Energia (AIE), cujos pal- 
ses decidem, logo em 1975, 
aumentar o nível dos «stocks» 
petrolíferos de emergência para 
setenta dias. 

No eno passado, face à cri- 
se iraniana, a AIE fixa objecti- 
vos para a economia de energia 
e adopta princípios destinados 
a incentivar o uso do carvão 
como fonte energética alternati- 
va. São os seguintes os 24 
países aciualmente membros da 
OCDE: Alemanha Federal, Aus 
trália, Áustria, Bélgica, Canadá, 
Dinamarca, Espanha, Estados 
Unidos, Finlândia, França, Gré- 
cia, Irlanda, Islândia, Itália, Ja- 
pão, Luxemburgo, Noruega, No- 
va Zelândia, Holanda, Portugal, 
Reino Unido, Suécia, Suíça, 
Turquia. 


ESTUDAM 
AGRÍCOLA 


cidas, fungicidas e outros, ten- 
do em atenção a preservação do 
maio ambiente. 

O congresso pretende ainda 
intercâmbio 


fomentar o 


dos a 

Durante o encontro, que de- 
correrá até sexta-feira, serão 
discutidas 600 comunicações 
livres sobre variados temas, 
nomeadamente a integração de 
Portugal na CEE, a protecção 
das plantas e o ensino em Por- 
tugal e a caracterização das 
doenças e pragas e seus agentes. 
na defesa das culturas. 


Principiou a <IV Semana de Geoquímica» 


Reduzido o número de técnicos 
preocupa os responsáveis 


Principiou ontem, no Labora- 
tório da D.G.G.M., em S. Mame- 
de de Infesta, a «IV Semana de 
Geoquímica», promovida pela Di- 
recção-Geral de Geologia e Mi- 
nas, no âmbito de notividades le. 
vadas a efeito pelo Grupo Portu- 
guês de Geoquímica, cujo objeo- 
tivo visa a divulgação de novas 
técnicas e estudos relacionados 
com esta ciência. 

Na Sessão de Abertura estive- 
ram presentes várias individuali- 
dades, nomeadamente o Di 
tor-Geral de Geologia e Minas, 
dr. Alcides Pereira, que presidiu 
aos trabalhos, em representação 
do Secretário de Estado de Ener- 
gia e Minas, Governador Civil do 
Porto, coronel Rocha Pinto, Di. 
rector-Geral do Ensino Suponior, 
prof. Britaldo Rodrigues, Direc- 
tor do Laboratório da Direcção- 
“Geral de Geologia e Minas, eng. 
Orlando Cardoso, e ainda o dr. 
Santos Oliveira, elemento da Oo- 
Martins Portugal Ferreira, cate- 
missão Organizadora e o prof. 
Martins Portugal Ferreira, oato- 
drático da Universidade de Coim- 
bra. 

Para o primeiro dia estava 
programada uma pal com o 
título «Geoquímica à Geoteotóni. 
ca», da autoria do prof. Portugal 
Ferreira, Antes desta parte, o 
Director-Geral do Ensino Supe- 
rior sublinharia o alto nível que 
sempre caracterizou estas reu- 
niões, de extrema ii 
para o progresso dos estudos da 
geoquímica em Portugal. 

Depois, as nalavras do profes- 
sor catedrático absorveram as 
atenções dos presentes durante 
largos minutos, com um tema 
aliciante, Falando de improviso, 
mas dando uma visão muito pes- 
soul do assunto que se propusera 
abordar, Portugal Ferreira focou 
aspectos de inegável interesse, re- 
lacionados com os vários estudos 


eeoquímicos « suas implicações, 
elucidar” “cemídio de 
dis » ideias 
exp. 


Já na parte final, este elemento 
ovidenciaria a sua preocupação 
pelo facto de em Portugal exis- 
tirem apenas 70 geoquímicos, 
quando, afinal, seriam necessá- 
rios 350 para trabalharem nos 
domínios daquela ciência, lom- 
brando outros países, como os 
Estados Unidos e o Canadá, «on. 


de os geoquímicos se encontram 
ao serviço da comunidade». 
Ainda neste campo, o pro. Por- 
tugal Ferreira salientou à neces- 
sidade da divulgação desta disci- 
plina no ensino secundário, pois 
«verifica-se uma falta de harmo- 
nia nos programas de ensino. Não 
devia ser ensinada apenas a quí- 


mica no sentido mais estrito» — 
referiu, depois, 

A reunião concluiu-se com 
uma curta intervenção do Direc- 
tor-Geral de Geologia e Mii 
que lembrou os temas importa: 
tes a serem discutidos nestes cin- 
co dias, que muito auxiliam a 
indústria extractiva. 


ENTREGA DE TERRAS NO ALENTEJO 


O programa de entrega de terras, a pequenos agri- 
cultores & trabalhadores rurais, prossegue hoje na zona 
de Estremoz — anunciou o Ministério da Agricultura 
e Pescas. 

Os ministros da Administração Interna, do Trabalho 
e da Agricultura e Pescas, respectivamente Eurico de 
Melo, Marques de Carvalho e Cardoso e Cunha, e 
ainda o secretário de Estado da Estruturação Agrária, 
João Goulão, não estarão presentes, como previsto, aos 
actos de entrega. 

A ausência deve-se ao seu envolvimento nas nego- 
ciações para a formação do novo Governo — soube a 
ANOP a fonte oficial. 

Da parte da manhã, serão entregues terras, indivi- 
dualmente, a agricultores e trabalhadores rurais na Her- 
dade de Cré, em Pavia. ) 

De tarde, serão efectuadas entregas de terras na 
Herdade do Montinho, próximo de Vila Viçosa. 

No total serão beneficiados 173 pequenos agricul- 
tores e trabalhadores rurais, que pediram a dissolução 
das Uniões Cooperativas de Produção (UCP'S) em que 
estavam integrados. 


BOLETIM DO TRABALHO E EMPREGO 


Está em distribuição o n.º 44 (1.9 série) do Boletim 
do Trabalho e Emprego do Ministério do Trabalho, 

Entre outras instantes reguladores do sector laboral, 
são publicados o CCT para a Indústria Hoteleira e Simi- 
lares (Norte e Centro) e as alterações salariais aos CCT 
para os Técnicos de Prótese Dentária e aos acordos ACT 
da Covina (Engenheiros Técnicos do Sul) e da SAPEG 
(Pilotos da Aviação Civil). = 


SEMINÁRIO DE CIBERNÉTICA 


A 375.º reunião do Seminário de Cibernética rea- 
liza-se amanhã, pelas 9 horas, sendo nele tratado o se- 
guinte tema: Fisica e Probabilidade (X): «lsotérmicas e 
Adiabáticas (2)», que será exposto pelo prof. Gustavo 
de Castro. 

O Seminário decorrerá na Direcção-Geral de Tele- 
comunicações, na Rua do Conde Redondo, 79. 


CURSO INTERNACIONAL DE METODOLOGIA 
E PLANEAMENTO DE EXTENSÃO 


Está a decorrer no Algarve a parte prática de um 
Curso Internacional de Metodologia e Planeamento de 
Extensão, promovido pelo Departamento de Capacita- 
ção para o Exterior do Ministério da Agricultura de 
Israel e que conta com a colaboração do nosso Minis- 
tério da Agricultura e Pescas, através da Direcção- 
-Geral de Extensão Rural e da Direcção Regional de 
Agricultura daquela província. 

Participam no curso técnicos portugueses e outros 
procedentes de diversos países, designadamente da 
Costa Rica, República Dominicana, Equador, Peru, Gua- 
temala, Brasil, Uruguai, Chile e México. 

O encerramento do curso verificar-se-á na quinta- 
-feira, com a presença do secretário de Estado do Fo- 
mento Agrário, de técnicos superiores do MAP, do go- 
vernador civil, de elementos da missão diplomática israe- 
te no nosso País e de representantes das autarquias 
ocaIis. ' 


JNV DISTRIBUI PRÉMIOS 


] 
A Junta Nacional dos Vinhos distribui, quinta-feira, 
na Adega Regional de Colares, os prémios respeitantes 
a dois concursos de vinhos, 
Os prémios referem-se ao 43.º Concurso «O Melhor 
Vinho na Produção — Colheita de. 1979» e ao «Concurso 
Internacional de Ljubljana (Jugoslávia)», 


Na Feira Internacional de Lisboa 


«AUTOMERCADO/80» 
SO ENCERRA NO DOMINGO 


Correspondendo ao pedido 
de expositores e interesse de- 
monstrado pelo público, os or. 
ganizadores do «Automercado/ 
/80» — AIP e ACAP — decidi. 
ram que o encerramento do cen. 
tame só ocorra no próximo do. 
mingo. 

Assim, para além de um va- 
riado conjunto de propostas em 
matéria de viaturas usadas, O 
grande público e, em particular 
a juventude sempre entusiasta 
das manifestações ligadas so [805 


la V», 3 carros de compe 


A «IV Semana de Geoquímica», que ontem principiou, teve a presença de diversas individualidades, que 
assistiram à sessão de abertura, Durante estes próximos dias, serão discutidos vários temas, de acordo 
com a actualidade dos domínios que lhe são inerentes: Geoquímica do ambiente primário; Geoquímica 
do ambiente secundário; Geoquímica dos depósitos minerais; Métodos e técnicas analíticas da geoquímica; 
e Geomatemática aplicada à Geoquímica. Segundo os organizadores, procurou-se dar um cariz eminente- 
mente prático às reuniões, na medida em que se pretende .que . U ipterevpi esforcem 
no sentido de dar uma aplicabilidade prática mais ou menos fa at RE 


sector automóvel, vão ter opor= 
tunidade de encontrar, no «Au- 
tomercado/80», um local previ- 
legiado para a prática do «Kar. 
ting», o convívio com os gran. 
des nomes da competição em 
velocidade e perícia, a partici. 
wrallies» de diversos 
tipos, inclusive as animadas 
corridas de D, Elviras. 
Um percurso pela cidado de 
Lisboa, “incluinds PU EB. 


) | 
Entretanto, outras infciativas 
Juntamente às corridas da 
«Kart», projecção do filmes q 
«slides» relativos a grandes pró- 
mios e sessões do autógrafos, 
continuarão a proporcionar, a0 
visitante do «Automercado/80n 
um atractivo complementar no 
seu desejo de uma solução ade. 
quada para a sua necessidade 
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Todas as manifestações, todas 
as recepções são necessárias para 
estreitar laços de amizade, de 
amor, desse amor que parece 
estrangeiro em terra estrangeira, 
entre os povos. Porém, poderá 
transformar-se em actos plató- 
nicos se não houver uma conti- 
nuidade de acção bem objectiva. 
Oita já disse estar pronta a coc- 
perar havendo necessidade de es- 
quematizar, planificar o que se 
pretende. 

Oita tem uma Câmara de Co- 
mércio e Indústria e mostrou-se 
abertamente receptiva, Mas o 
Japão tem também uma S 
dade Luso-Nipónica com fi 
em muitas das suas principais 
cidades. Será, quanto a nós, por 
esta via o caminho mais curto, 
sempre norteada pelos interesses 
neutros das respectivas zonas 
que se concretizará uma verda- 
deira colaboração. 


CIDADES PORTUGUESAS 
EM REVISTA JAPONESA 


— O que é a Sociedade Luso- 
-Nipónica? 

A revista comemorativa do 
10.º aniversário, que nos chegou 
à mão, pelo presidente desta So- 
ciedade, insere interessantes tra- 


NO SORTILÉGIO DO EXTREMO ORIENTE (5) 


£| Sociedade Luso-Nipónica 
uma meta no intercâmbio 


Yanagi, presidente da Sociedade; 
do dr. Moreira de Andrade, 
nosso embaixador no Japão, e, 
ainda, do presidente da Câmara 
de Oita, Sato Massumi, de Nuno 
de Carvalho, presidente da So- 
ciedade Luso-Nipónica e cônsul 
do Japão no Porto; do grande 
atleta e desportista de Judo Ko- 


Do nosso enviado especial: 
DANIEL RODRIGUES 


Com o patrocínio da: 


EXTRUSAL E CENTRO COMERCIAL OITA 


balhos e fotos relacionados com 
Portugal e diz-nos o que é essa 
Sociedade. 

Na capa reproduz a foto do 
épico Camões e a miniatura da 
Caravela dos Descobrimentos. 
Publica também te: de Masuo 


Aveirenses em terras do Japão (Oita). De tudo viram um pouco... 
De tudo tiveram de comer um pouco... E até enfiaram o... capacete 
para visitarem a maior fábrica de aço do mundo 


FM CONSTRUÇÃO NA 
TAM. LOVRENÇO PEIXINHO, 144/146/148 


O VERDADEIRO 
CENTRO COMERCIAL 
NO MAIOR EDIFÍCIO 
DE AVEIRO 


bayashi — presidente da Asso- 
ciação Japonesa de Portugal. 

Os textos, todos em japonês, 
dedicados à História de Portugal, 
são ilustrados com figuras de 
Afonso Henriques e Ramalho 
Eanes. Algumas fotos dedicadas 
às cidades de Lisboa (panorâmica 
geral) Coimbra (torre da Univer- 
sidade); Aveiro (museu e túmulo 
de Santa Joana); Porto (enqua- 
dramento da capital nortenha 
entre o rio Douro e as duas 
pontes) e Evora (templo de Dia- 
na), documentam o trabalho. 

Nos textos de artes e letras 
de Portugal figuram (em japo- 
nês) Gil Vicente — Auto da 
Alma, Auto da Fé, Auto da Lu- 
sitânia, Auto das Barcas do In- 
ferno, de Mendes Pinto insere, 
como não podia deixar de ser, 
«Peregrinação»; de Camões, os 
«Lusíadas»; de Camilo, «Amor 
de Perdição» e «Novelas do Mi- 
nho»; de Eça, «Os Maias», «O 
Crime do Padre Amaro», e «O 
Primo Basílioy; de Fernando Pes- 
soa «Atena» e ainda textos de 
Almada Negreiros 

Outros trabalhos: «A Funda- 
ção Gulbenkian», «A Cozinha e 
os Vinhos Portugueses» e «Pratos 
Caseiros de Portugal». Um gran- 
de cartaz de propaganda do 
nosso país. 

Quanto a Aveiro — Oita ilus- 
tra-se o trabalho com várias fo- 
tografias. designadamente barcos 
moliceiros, tendo “como pano de 
fundo o cenário e a sessão sole- 
ne na Câmara de Aveiro, aquan- 
do da visita de Oita. 

Uma obra que espelha bem 
o interesse do Japão em e estrei- 
tar laços de amizade que sejam 
úteis para os dois povos. 


A REVOLUÇÃO 
DOS CRAVOS 
O PERÍODO MAIS DIFÍCIL 


Fazendo um balanço às acti- 
vidades da Sociedade Luso-Nipó- 
nica o presidente da Sociedade 


afirma que «durante estes dez 
anos de vida, o período mais di- 
fícil desta Sociedade decorreu 
após a «Revolução dos Cravos», 
época com pouca estabilidade 
política e económica em Portu- 
gal. A ausência do embaixador 
do Japão em Portugal sublinha 
durou mais de 2 anos, e durante 
esse período vários encarregados 
de Negócios experimentaram al- 
gumas dificuldades em contactar 
com o país e a Embaixada». E 
continuou: «Se nos foi possív 
apesar destes acontecimentos im- 
previstos, desenvolver e manter 
equilibradamente a nossa orga- 
nização, sem contratempo, por 
todo o Japão, isso deve-se, sobre- 
tudo, às antigas e fundas rela- 
ções históricas de 400 anos entre 
os nossos dois países». 

Masuo Yanagi, prosseguindo, 
salienta: «Há dois anos fundou- 
-se a Sociedade Luso-Nipónica 
de Oita. É uma das nossas cida- 
des com mais enraízadas rela- 
ções com Portugal». 

Evidenciando o 
actual embaixador, frisa: «Sob 
a iniciativa do dr. Madeira de 
Andrade, as relações amigáveis 
entre o Japão e Portugal têm-se 
tornado cada vez mais activas: 
Tokushima e Leiria, Nagasaki e 
Porto, Oita e Aveiro ligaram-se 
por laços de «cidades irmãs», a 
que se junta o factor bem posi- 
tivo da visita do aavio-escola 
«Sagres» 40 anos após a chegada 
ao nosso país dos primeiros na- 
vios portugueses». 


papel do 


OBJECTIVOS 
DA SOCIEDADE 
LUSO-NIPÓNICA 


Referindo-se aos objectivos, 
sublinha: «Para o futuro, 2 So- 
ciedade tem como objectivo fun- 
damental aprofundar ainda mais as 
relações de amizade entre os seus 
membros e pensa organizar vários 
tipos de actividades e modos de co- 
laboração a fim de fortalecer em 


Entre Oita e Aveiro, entre Portugal e Japão uma nova era de 

intercâmbios se abre. Drs. Horácio Marçal, Rogério Leitão e 

dr.” Maria Luísa Leitão, médicos de Aveiro observam, na clínica 
do dr. Furuserwa a elevada técnica no sector da Saúde 


todos os domí as trocas entre 
os dois países. Estamos 4 planear 
e a apoiar a criação de um 
Museu da Cultura em Nagasaki; 
apresentação no Japão de filmes 
portugueses; feitura de um filme 
sobre o grande escritor Wences- 
lau de Moraes, que será realiza- 
do por Paulo Rocha, actual adi- 
do cultural da Embaixada de 
Portugal no Japão, realizador co- 
nhecido internacionalmente, e 
ainda a publicação da «Peregri- 
nação», de F. M. Pinto, livro 
em que se descreve o princiro 
encontro entre japoneses e por- 
tugueses no século XVI. tradu- 
zido pela sr.' Takako Okamura. 


OS LUSÍADAS 
EM LÍNGUA JAPONESA 


O embaixador dr. Pedro Ma- 
deira de Andrade, 
na aveirense, 
oportunidade de referir, empres- 
tou o melhor do seu empenha- 
mento, considerando esta visita 


como histórica, exara o seu de- 
poimento. Depois de sublinhar o 
alto contributo dade às relações 
entre as duas nações, refere que 
«a fundação da Sociedade Luso- 
-Nipónica em Oita constitui o 
ponto de partida para uma série 
de iniciativas extremamente aus- 
piciosas, Oita com Aveiro, como 
Nagasaki com o Porto, estabele- 
ceram laços de cidades irmãs, 
para cuja solidez e desenvolvi. 
mento se continua a contar com 
a influência exercida pelas res. 
pectivas Sociedades, Ê 
O dr. Madeira sublinhou es- 
pecialmente. «a ublicação, em 
língua japonesa, da primeira tra- 
dução integral do grande poema 
épico português «Os Lusíadas» 
que, depois de cuidadosa prepa- 
ração vor parte da Editora Iwa- 
nami e dos muitos componentes 
tradutores, saiu finalmente do 
prelo e foi acolhida com muito 
interesse pelos estudiosos da cul 
tura portuguesa e pelos camo- 
nistas de todo o munido» 


COMPANHIA PORTUGUESA 
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COM SITUAÇÃO MILITAR IRREGULAR 


NATAL SEM FRONTEIRAS 
PARA OS EMIGRANTES 


Segundo dospacho normativo, 


publicado no «Diário 


da Repúblicas. emanado do Estado-Maior General das Forças 
Armadas, é permitida a entrada no país na quadra do Natal 
a todos os nacionais residentes no estrangeiro que tenham 


ainda uma 


ituação militar irregular. 


É. assim. possibifitada a entrada livre entra 15 de De- 
zembro de 80 a 31 de Janeiro de 81, sem que qualquer tipo 
de represálias ou medidas legais de detenção tenham lugar 
a todós com axcopção dos desertores, os que encontrando-se 
empenhados na regularização da sua situação, a aguardam 


no estrangeira 


Prejuízos bastante elevados e 
o encerramento das aulas por 
tempo indeterminado são os re- 
sultados evidentes do assalto, 
preportado durante a noite de 
domingo, à Escola Preparatória 
do Barreiro (antiga Escola Men- 
donça Furtado). : 

Contaotando o respectivo con- 
selho administrativo viríamos a 
apurar, pela pessoa da sua pre- 
sídonte, ter o assalto decorrido 
perto das 23 horas, logrando os 
gatunos apoderar-se de quantias 
em dinheiro — cujo montante 
global ainda não havia sido apu- 
tado — e incendiar o mobiliá- 
rio, originando, desta forma, es- 
tragos de vulto em documentos 
que se encontravam em arquivo. 

O fogo, que se propagaria a 
diversas instalações daquele osta- 
belecimento de ensino, obrigaria 
A intervenção dos bombeiros, 
motivando, de imediato, a Ino- 
porância dos serviços do sécre- 
taria. 

Quanto ao encerramento das 


aulas cuja interrupção afecta 
900 alunos, foi decretada em reu- 
nião pelo conselho pedagógico, 
aguardando os dirigentes daque- 
Ia Escola a presença de represen- 
tantes do Mii rio da Educação 
e Cultura, a fim de se decidirem 
medidas para o rápido reinício 
das actividades lectivas, 


Para além de importantes estra- 
gos causados no mobiliário o no 
materia! didáctico, os assaltantes 
levaram consideráveis: importân- 
cias em dinheiro, paca além do 
um cheque no valor de quatro 
dezenas de contos, pertencente a 
um dos funcionários. Supõe-so 
que a entrada dos meliantes te- 
nha sido efectuada através de 
escalamento, devido à existência 
de vidros partidos em várias ja- 
nelas — facto inédito naquela 
Escola da Rua Egas Moniz — 
facilitando, assim, este acto de 
«barbaridade». Não satisfeitos 
com a «proeza», os assaltantes 
Tançariam fogo às secretárias, bem 
como a 840 resmas de papel e 
documentos. 

Os prejuizos, em grande parte 
irceparáveis, ficaram a dever-so, 
também, à força da água, por 
acção dos bombeiros, o que vi- 
ria a complicar de modo conside- 
rável as operações de rescaldo. 


LADRÕES «AVIAM-SE» 
NO BARBEIRO 

Três assaltos, preparados com 
métodos, idônticos, num estabele- 
cimento e em duas residências 
do contro da cidade, renderam à 
gatunagem quantia superlor aos 
duzentos contos. 

Só de um conhecido salão de 
cabeleireiro para homens os la- 
rápios lograram surripiar uma 
aparelhagem — estereofónica, no 
valor de meia centena de contos, 
uma máquina de café, outra re- 
gistadora, seis secadores de oa- 
belo, um candeeiro e cinquenta 


e três pares de meias, calcula- 
dos no elobal, de 60 mil escu- 
dos 

Pela mesma altura, uma resl- 


dência, situada na Calçada Mar- 
quês de Abrantes, foi «visitadas 
pela gatunagem, a qual, uma vez 


ArETRICas rr 


pares 


UMA ESCOLA NO BARREIRO 
ASSALTADA E INCENDIADA 


= 900 alunos sem aulas 


no seu interior, furtou libras, 
francos suíços e franceses, e dl- 
versas jóias que a sua proprio 
tária avaliou om 105 contos, 
mesmo viria a suceder aos loca- 
tários de uma moradia da Rua 
Dr. Silva Teles, de ondo foram 
desviados um relógio, uma es- 
pingarda, um rádio o diversas 
roupas de agasalho, no montante 
de 80 mil escudos. 


«MÓBIL» DOS FURTOS 
FORAM, ARTIGOS PESSOAIS 


Os arrombamentos daracteriza- 
ram os furtos levados a cabo 
nos últimos dias, dos quals a 
gatunagem não logrou, todavia, 
juntar os «lucros ohorudos» ha- 
bituais, 

No entanto, do primeiro andar 
de um edifício em Miraflores, 
os larápios leverama diversos ar- 
tigos, desde ouro, a máquinas de 
calcular e um revólvor — para 
não mencionar o dinheiro om 
«caixa» — cujo valor, ainda aão 
totalmente determinado, go gipõe 
ultrapassar os 150 mil escudos. 

Seria este o «rombo» de maior 
vulto, relegando-se os restantes 
para quantias menores, Já que 
os objeotôs — de uso pessoal — 
surripiados não ultrapassariam, na 
globalidade, à vintona do contos 


AUTORIDADES MARÍTIMAS ESTUDAM UM DESTINO 


TOLLAN: um navio abandonado no Tejo 


As autoridades marítimas por 
tuguêsas consideram abandona- 
do, a partir do ontem, o carguei- 
ro porta-contentores britânico 
«Tollan», semi-afundado no porto 
de Lisboa desde 16 de Fovoreiro 
deste ano, 

Ultrapassada ontom a data li- 
mit fixada pelas autorídaidos, o 
auto contendo o parecer ido res- 
ponsável pela Capitania do Porto 
de Lisboa, capitão Sousa Leitão, 
vai ser enviado hoje à Direoção- 
-Gorul do Fomento Maritimo. 

Sousa Leitão disse que o pare- 
cor consiste na abertura de idois 
concursos documentais pró-quali. 
ficados, ambos nacionais o inter- 
nacionais, que consiste em: ou 
recuperar o «Tollan» o levá-lo a 
atracar a um cais, ou desmante- 
lar o navio no local onde se on- 
contra 3 colocar as peças em 
tenra, 

O governo, depois de escalher 
uma destas possibilidades, terá 
que orçamentar a verba neces 
sória para se abrir o conounso 
para a execução da recuperação 
ou do desmantelamento por em- 
presas seleccionadas magionais à 
internacionais que participaram 
nos concursos amboriores. 

O proprietário do «Toltam, o 
italiano Alberto Folio, afirma 


que as difiouldades de encontrar 
em Portugal equipamento para 
trabalhos desta natureza o impe- 
diram de recuperar o barco no 
prazo daldo pelas autoridades por- 
tuguesas — disse Sousa Leitão. 


TÉCNICOS ITALIANOS 
CONTINUAM TRABALHOS 


Enquanto as autoridades por- 
tuguesas estudam o destino que 
vão dar ao «Tollan», os técnicos 
itatianos procuram ainda reoupe- 
rar o baroo através dos trabalhos 
quo estão a exectuar, 

No dia 16 de Fovareiro de 
1980, devido a intenso mevociro 
que pairava sobre o Tejo, o «Tol- 
lan», de 2800 toneladas, chocou 
com o cargueiro sueco «Barran- 
duna», de 13.000 toneladas que 
se encontrava fundeado, 

Na sequência da colisão, os 
contentores do «Tollan» doslooa- 
ram-s9 todos para o mesmo lado 
s O cargueiro começou imediata- 
monte a afundar-se, frente so 
Jardim do Tabaco. 

Alguns rebocadores que sº on- 
contrayam no focal consoguiram 
salvar dezasseis dos vinte bripu- 
lantes, mag os outros quatro pe- 
receram no interior do navio 

Em 18 do Foversiro, chegou a 


Centro Nacional de Cultura 
«passeou» pelo paço da cidade 


A manhã de nevosiro, que sa 
fazia sentir intensamente junto 
ao Tejo, deu anteontem as boas- 
-vindas aos sóccios do Centro 
Nacional de Cultura que, findo 
o café matinal, começaram a 
afluir ao local marcado para 
o encontro deste penúltimo pa 
saio de domingo de 80: o átrio 
dos Paços do Município. 

De caras brancas é narizes 
vermelhos do frio, foram, ainda 
assim, muitos os que quiseram 
estar presentes e conhecer me- 
lhor e mais de perto um dos 
principais centros da decisão 
da sua cidade, que ao longo das 
últimas “décadas funcionou co- 
mo importante cenário de mo- 
mentos fulcrais da história de 
um país e de um povo qua 6* 
o- nosso 

A magistral casa; ainda hoje 
e desde 1875 albergando gran- 
de número de serviços que dia- 
riamente tentam resajver os inú- 
meros problemas dos-municipes, 
foi mostrada a este «sul gene- 
ris» público. a «estes turistas da 
terra, pela dr.' Salete Salvado, 
funcionária da Câmara que tem 
dedicado grande parte do seu 
tempo ao estudo do historial do 
edifício, tanto segundo uma 
perspectiva  arquitectoral como 
decorativa. Desde logo trans- 
portados ao primeiro piso dos 
Paços, os sócios do CNC abis- 
bilhotaram» completamente as 
suas diversas selss, como a da 
República, a Rosa Araújo à o 
salão central que serve de aces- 
so à famosa varanda do Palá- 
cio da cidade e de onde é 
desde há muito as vozes dos 
nossos políticos desde Josó 


DESDEDESLEETELETRENTTIAS SLOTS TEIA 


Relvas a Teófilo Braga, Afonso 
Costa e até mesmo Salazar sem- 
pre se fizeram ouvir. Mas, tam- 
bém os gabinetés de trabalho 
dos vereadores e mesmo o do 
presidente do município, foram 
passados a pente fino por esta 
pequena multidão de curiosos 

Outro momento, que muito 
agradou aos visitantes, foi o 
passado na sala da reuniões 
públicas da Câmara o onde, 
assumindo ar solene da verea- 
dores de domingo, tentaram, 
mesmo por escassos minutos, 
viver a experiência imaginada de 
altos dirigentes dos destinos 
da cidade das sets colinas 


UMA CERTA LEITURA 
DO 5 DE QUTUBRO 


Foi no salão das reuniões pú- 
blicas, que muitas vezes e por 
falta de espaço acolha outros 
funcionários em bem distintas 
sessões de trabalho, que José 
António Saraiva, aproveitando a 
acomodação das pessoas em 
agradáveis cadeirões, analisou 
ainda que sumariamente, o tema 
que sempre nos acorre quando 
pensamos nos paços do municl- 
pio: a proclamação vitoriosa do 
5 de Outubro. Os quinze anos, 
sete mesos e alguns dias que 
durou a 1.º República, bem 
assim o movimento revolucioná- 
rio que lhe serviu de berço, tem 
sido objecto de estudo por mui- 
tos dos nossos historiadores, 
mas que, por pesar, ainda uma 
certa emotividade, assim como 
uma grande saudade e 
pelo velho ideal republi 


maçónico, não têm sido alcan- 
qado com uma completa 8 sem- 
pra necessária isenção e objec- 
tividade. 

Por tudo isto, mastra-se sém- 
pra muito difícil não só analisar 
tal tema como, aima de tudo, 
aceitar outras - interpretações 
sem uma calorosa discussão. 
No entanto, são tidas como 
verdades incontestáveis, frases 
que por si só já fizeram tem- 
bém história: «A República cha- 
gou ao país pelo telágrafos; 
vitória foi alcançada por en- 
ganos.. e essas foram profe- 
ridas por António José Saraiva. 


ARSENAL FOI TAMBEM 
PALCO DE VISITA 


Depois desta visita, um pou- 
co mais demorada do que es- 
tava inicialmente previsto, sem 
que antes de findar fosse, no 
entanto, passada uma outra re- 
vista aos arquivos da Casa da 
Cidade, os sócios da CNC em- 
preenderam, do outro lado da 
rua, um busca pelo velho Ar- 
senal da Marinha, que junta- 
mente com os Paços do Muni- 
cípio e o Terreiro do Paço é 
por muitos apelidado, como q 
«triângulo... do podero. 

Porque o tempo urgis e a fo- 
me era já uma realidade, este 
segundo .ponto da passagem do 
calendário de domingo acabou 
por ser (o só isso mesmo) um 
ponto de passagem... com uma 
vontade por todos e a prossa de 
lá voltarem em brave, talvez no 
próximo trimestra de activida- 
des do CNC, a arrancar já em 
"Janeiro. 


« borior do may 


Lisboa uma equipa holandesa de 
salvamento cujo objectivo ora es 
tudar a viabilidade de recupera- 
ção do combustível é do próprio 
navio sinistrado. 

Em meados de Maio, a empre- 
sa italiana Sottramar, que com- 
prou o cargueiro à empresa se- 
guradora, apresentou um plano 
a rôoupeuração do «Tollan» que 
previa a passagem de seis cabos 
pelo navio e que ficariam tigados 
à parte superior do barco. 

Inicialmente, os téonicos da 
Sotramar tinham tontado virar q 
barco com gruas flutuantes. 

Depois foram feitas tentativas 
para o endireitar. injeotando ar 
comprimido em alguns compar- 
timentos e água noutros para al- 
torar o centro de gravidade, 

O rombo de quinte metros que 
o barco sofreu à proa chegou a 
estar à um motro de suporfíoie, 
mas não foi possível inclinar mais 
o «Tollan. 

Os técnicos italianos estão ago- 
ra a ulitizar, em simultâneo dois 


métodos, guinchos elóvtricos 
montados em terra puxam o bar. 


co, ao mesmo te que é 
jostado 'ar para”aleuma Autlodi 
dade do navio. 

Se for possível pôr a rombo a 
descoberto, ole será, tapado e de- 
pois exrtaída toda a água do in- 

o que permitirá 


ovontualmente pô-lo de novo a 
flutuar. 


CoLiNaS 


OS LUSÍADAS — Vai ter lugar 
na próxima sexta-feira, na seda 
da Sociedade de Língua Portu. 
guesa mais uma conferência que 
analisará "a temática camonia- 
na e em que será orador Ema. 
nuel Paulo Ramos, «Opacidade 
e transparência da expressão 
camoniana» será o tema em 
debate nesta penúltima palestra, 
inserida no programa de enoer- 
ramento do «Ciclo Camões» que, 
aquela Instituição cultural tem 
vindo & promover, 

TEATRO MOLIÉRE — O Gru- 
po de Teatro Moliére estreou 
já no Teatro ABC, bem no 00- 
ração do Parque Mayer, a peça 
«O Pirata Valentão» de Veler 
de Lima A peça, dirigida so 
público infantil, só recordado 
nesta época festiva que atraves- 
samos, e musicada, alegre o beu 
disposta, apresenta-se como 
uma boa oportunidado para, 
como «prenda de Natal, as 
crianças afluirem ao teatro, O 
que-tão raramente acontece. 
JOSE ESCADA — Reunindo um 
grande número de trabalhado. - 
res que abrangem 30 anos do, 
actividade artística, foi Inaugu- 
rada, na Sociedade de Belas Ar. 
tes de Lisboa, a exposição «José 
Escada», artista recentemento. 
desapárecido, Esta homenagem! 
que agora é prestada a um dos, 
criadores o dinamizadores de, 
movimentos ticos no Campo 
das artes plásticas, comporta a 
amostragem de mails de 200 
obras, muitas delas cedidas por 
coleccionadores particulares, 
CANÇÃO INFANTIL — No sa 
lão dos Bombeiros Voluntários 
de Alcabideche, 20 crianças par. 
ticiparam num festival de cam- 
ção, o primeiro que alt so efeo- 
tuou, do qual saiu vencedora & 
canção uVarre Vassouras, na 
voz de Cristina Maria, de 8 
anos, Além do prémio, a pe 
quena Cristina participará, a 
expensas da organização deste 
certame, na Gala da Canção 
Infantil da Figueira da Foz, 
Verão de 1981. O 
Cascais 
apresentação de canções 
ramente inéditas e a assistênoia 
mais de meio milhar 
soas, esteve composta. 
to público infantil, As orianças 
participantes no concurso à 
não premiadas receberam um 
brinquedo como recordação 9 
foram obsequiadas com umy 
lanche, 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


SEMINÁRIO SOBRE INDUSTRIALIZAÇÃO 
E PREFABRICAÇÃO DE EDIFÍCIOS 


A ASSOCIAÇÃO DOS INDUS- 
TRIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 
OBRAS PÚBLICAS DO NORTE pro- 
move um Seminário sobre Industria- 
lização e Prefabricação de Edifícios, 
que se realizará em 16 e 17 do corren- 
“te, das 17 às 19 horas, no Pavilhão da 
Sede, na Rua Álvares Cabral, n.º 306. 

. Este Seminário conduzido pelo 
Engenheiro TEIXEIRA TRIGO, do LA- 
BORATÓRIO NACIONAL DE ENGE- 
NHARIA CIVIL, de Lisboa, terá como 
objectivo a exposição e debate sobre 
a recente evolução tecnológica na 
construção de edifícios e os proble- 
mas que dela resultam, estando aber- 
ta a participação a todos os Associa- 
dos e técnicos interessados. 


|p O PORTO SEM BARREIRAS 


ATÉ NAS PRISÕES DA PJ TRAÇARAM AUDACIOSO PLANO DE FUGA! 


Detidos cinco <gangsters> 
com escola internacional - 


Um perigoso «gang» do mais 
alto índice criminal, encontra-se 
detido nas prisões privativas da 
PJ como resultado de um volu- 
moso processo, levado a bom 
termo pela Secção de Investiga- 
ção de Assaltos a Bancos da- 
quela polícia. 

O quinteto, constituído por 
nomes como o Augusto, o Car- 
los, o José António, n Caetano 
e o Arlindo, esteve envolvido em 
«histórias do aro da velha», 
alargando a sua actividade a ou- 
tros países da Europa, onde, per- 
ventura, terão frequentado al- 
guma «esco'a», tais os factos que 
relatamos, a drarem filmes 
como o «American Gigolo» ou 
as aventuras policiais de Charles 
Bronson. 

A «internacionalização» teve 
lugar em Espanha, França e Rél- 
gica, com maior predominântia 
para o trabalho desenvolvido no 
país vizinho. Fizeram 
proxenetas, a que não será es- 
tranho o facto de muitos jovens 
portugueses «militarem» em or- 
ganizações de prostitutas com 
assento em -várias cidades espa- 
nholas, roubaram, enfim, «assas- 
sinaram» tudô quanto possa «do- 


cumentar um bando criminoso. 
Daí, a «hospedagem» em múl- 


vida de 


da vida criminosa. 

Enquanto «alojados» nas ins- 
talações da PJ, no Porto, os 
«gangsters» evidenciaram a ga- 
ma de qualidades visível" num 
grupo altamente profissionaliza- 
do. disposto a tudo para ludi- 
briar a autoridade. 

Refira-se que, durante o pe 
riodo de detenção os cadastra- 
dos tiveram planeada uma au- 
daci evasão, para a qual uti- 
lizariam serras de cortar ferro. 
Atear fogo às celas e «fazerem- 
-se» desmaiados, com o intuito 
de tentarem a fuga no acto de 
transporte ao hospital, consti- 


tuiria outros dos objectivos. Só 
que os guardas prisionais e os 
próprios investigadores, conhece- 
dores da formação terrofista do 
impediram 


«gang», 
manobras. 


quaisquer 


Joaquim Ribeiro Soare: 
o único elemento do bando 
que PJ, ainda não deteve 


Quando «agarrados» pela PJ, 
foram-lhes apreendidas duas ar- 
mas de fogo, três bicos de ma- 
garico, alavancas, tesouras de 
cortar chapa, malhos, chaves de 
fendas, «pés-de-cabra» 'e outro 
material próprio de um grupo, 
cuja actividade residia em diver- 
sos tipos de assalto. 

O «estudo» aos locais do rou- 
bo nomeadamente às estações 
de CTT do Amial, no Porto, 
Baltar, Paredes, Paços de Fer- 

i iras, era efectuado 
Com efei- 
os «ganes- 
ters» eram vistos naquelas insta- 
de onde telefonavam a 
amigos ou familiares, solicitan- 
do-lhes um pedido de qualquer 
natureza. Para além de assaltos, 
envolvidos a furtos em re- 
sidências e estabelecimentos, bem 
como de viaturas, destacando-se 
uma, oriunda de Vigo, apreen- 
dida em Portugal. 

Como se tudo este «relatório» 
não bastasse, no âmbito deste 
processo encontra-se indiciado 
outro indivíduo, de nome Joa- 
quim Ribeiro Soares, residente 
no lugar dé Mosteiró, Travanca 
— Amarante, actualmente em 
parte-incerta, como autor de ho- 
micídio frustrado, respectivamen- 
te aq comandante, que ficou em 
perigo de vida, e um soldado do 
Posto da GNR de Felgueiras, na 
madrugada de 21 de Agosto findo. 


A Directoria do Porto da Po- 
lícia Judiciária solicita ao públi- 
co em geral que transmita à au- 
toridade mais próxima qualquer 
informação que conduza à loca- 
lização do paradeiro do Joaquim 
Ribeiro Soares. 

O processo dos cinco indiví- 


duos foi remetido ao Tribunal 
«de Instrução Criminal da Co- 
marca do Porto e, ainda, aos 


tribunais de Paredes, Paços de 
Ferreira, Felgueiras e Cascais. 


O LANCHE 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


=) 


PICOULHE 


DEMASIADO CARO 


Entre as 19 e as 19,30 horas 
de anteontem, acompanhada de 
uma filha, Maria Cândida Pe- 
reira, casada, moradora na Rua 
dos Abraços, bloco 16, entrada 
106, casa 23, entrou na Confei- 
taria Bonfim, para lanchar. 

Sucedeu que, em dada altura, 
uma mulher que ali costuma 
vender jornais a chamou. Levan- 
tando-se da mesa onde se encon- 
trava, a mulher deixou sobre a 
mesa um porta-moedas que con- 
tinha uma quantia que foi cal- 
culada em cerca de 14 mil escu- 
dos, um livro de cheques, diver- 
sos documentos e doze fracções 
para a Lotaria do Natal, com o 
número 4440. 

Quando regressou ao seu lugar, 
verificou que o porta-moedas ti- 
nha desaparecido e que uma 
moça ,ainda jovem, bem vestida 
e aparentando cerca de 20 anos, 


Furtaram um projector 
para enfeitar a festa 


Lá tinha as suas razões O gua 
da da PSP que suspeitou de dois 
indivíduos que transportavam um 
projector. Abeirando-se deles, 
os dois «sócios» em fuga, mas 
por pouco tempo, porquanto o 
cívico, dispondo-se a «aquecer», 
moveu-lhes imediata persegui 
vindo a detê-los, um na Trav 
das Almas e o outro mais adiante, 

Conduzidos para uma esquadra, 
foram identificados como sendo 
António Joaquim Alves Pinhei- 
ro, de 19 anos, estudante, mo- 
rador na Rua do Bonjardim, 714- 


tribunais 
APANHADO DENTRO 
DE UMA RESIDÊNCIA 


O picheleiro José Manuel Va- 
gueiro da Fonseca, solteiro, de 
21 anes, morador antes de preso 
na Estrada Exterior da Circun- 
valação, 15061, foi apanhado e 
preso, na madrugada de 24 de 
Junho do ano passado, no inte- 
rior da residência de Emídio 
Morais Gomes, na Rua de An- 
tónio Aroso, onde entrara depois 
de arrombar uma persiana e que- 
brado um vidro. 

O dono da casa, que estava a 
dormir, deu pelo assalto, telefo- 
nou à PSP e esta chegou a 
tempo. 

Já antes, em 11 de Novembro 
de 1977, conforme viria a con- 
fessar, aquele indivíduo assaltara 


outra residência, mesmo perto 'de 
sua casa, e furtara duas voltas 
em ouro, 3 200800 e 200 pesetas, 
tudo no valor de 20 200800. 

Pelos dois casos foi julgado 
ontem, no 1.º Juízo Criminal, em 
Tribunal Colectivo a que presi- 
diu o juiz dr. Sousa Cruz. 

Depois de ouvir o réu, que 
disse, quanto ao primeiro caso 
que de nada, se lembra já que, 
embriagado, se lembra apenas de 
que «apareceu dentro da casa o 
lá foi preso» e que confessou 
a autoria do segundo assalto, 
fez alegações o advogado de de: 
fesa dr. Pádua Gonçalves. 

A sentença será proferida no 
dia 6 de Janeiro próximo. 


-1.º andar e Vitor Manuel Tei- 
xeira Fernandes, de 16, da Tra- 
vessa de Salgueiros, 44, 

Interrogados, disseram que ha- 
viam furtado o projector, por te- 
rem necessidade dele para enfei- 
tarem uma festa de fim-de-ano. 
O furto fora praticado no «hally 
da casa Pintos, na Rua de Santa 
Catarina, “a 

Como não hoúve flagrante de- 
lito, os indivíduos em causa fo- 
ram mandados embora, seguindo 
agora a respectiva participação 
para a Polícia Judiciária, 


também se havia ausentado, pre- 
sumindo, portanto, que tenha sido 
ela a autora do furto. 

Foram estes os dados que 
apresentou numa esquadra da 
am onde participou a ocorrên- 
cla. 


«RATOIS NOS 
AUTOMÓVEIS: 


Oc «ratos» continuam a «vi- 
sitary os interiores dos auto- 
móveis e a apoderar-se de tudo 
quanto lhes é possível. Agora 
foi o caso do furto praticado 
na viatura que estava estacio- 
nada na Praça da Trindade, 
pertencente a Armando Mari- 
nho, morador na Rua da Ra- 
mada Alta, 224, em Vila Nova 
de Gaia, donde levaram um 
saco de viagem em napa, que 
continha diversos artigos eléc- 
tricos e uma. máquina: de colar 
sacos, tudo no valor de 10 mil 
escudos. 

Também do interior da via- 
tura de Manuel Vicente Fran- 
cisco dos Santos, residentes no 
lugar de Valos, Fiães, Vila da 
Feira, furtaram um rádio leitor 
de cassetes e respectiva con- 
sola, duas colunas e cerca de 
20 cassetes, tudo no valor de 
25 000$00, aproximadamente. 


Mande executar |- 
GRAVURAS | 


as 


E nas Ofi 
idolnoisso Jornal 


Anavalhou o noivo em Sevilha 
e está a ser julgada no Porto 


No dia 23 de Fevereiro deste 
ano, conforme, então, foi noti- 
ciado, apresentou-se na PSP, Ma- 
ria Augusta Tamargo Moreira de 
Sousa, solteira, de 31 anos, ar 
tista de variedades, moradora em 
Soto del Barco, Funcubierta, 
Aviles, Espanha. 

Afirmava que, três dias antes, 
no quarto duma pensão — a Pen. 
são Tropical, na Alameda das 
Seto Portas, em Sevilha — ma- 
tara, com uma faca, O cidadão 
espanhol Jesus Maria Bartorone 
Moreno, seu noivo, 

O caso foi, logo, participado à 
Polícia Judiciária, que imediata- 
mente contactou, via telex, com 
a congénere local, para confirmar 
a versão da declarante que não 
parecia ser pessoa normal e de- 
monstrava grande preocupação. 

Em' resposta, a Polícia espa- 
nhola informou que, na verdade, 
aparecera, gravemente ferido com 
facadas, na pensão referida, o in- 


divíduo indicado, mas que, em- 
bora em estado grave, não mor- 
rera, tendo sido submetido a in- 
tervenção cirúrgica, 

Perante isto, a PJ organizou 
o processo-crime contra - aquela 
mulher, que viria a contar o que 
se passara, acrescentando que 
vier.. para Portugal com medo de 
ser presa pela Polícia espanhola, 
convencida de que matara o ho- 
mem em causa. 

Na situação de presa, a Maria 
Augusta “começou, ontem, a ser 
julguda no 1.º Juízo Criminal, em 
Tribuna! Colectivo a que presidiu 
o juiz d=. Sousa Cruz, tendo como 
vogais os juízes drs. Noel Pinto 
e Ávila Coutinho, delegado do 
M.º r.º o dr. Souto Moura. 

A ré nomeou seu defensor o 
dr. Melo e Almeida. 

O ofendido, bem como duas 
testemunhas de nacionalidade es- 
panhola, não compareceram 20 
julgamento. 


TRÊS EXPOSIÇÕES DE ARTE - 


António Sampaio inaugurou, na Galeria «Roma e 


A ré, que só fala espanhol, con- 
tou que muito nova foi para Es- 
panha, ali trabalhava e ali conhe- 
ceu o ofendido seu noivo. 

No dia 20 daquele mês de Fe- 
vereiro. quando ambos se encon- 
travam no quarto da pensão, dis 
eutitum mais uma vez e ele, muito 
irritado e nervoso, abriu uma na- 
valha de ponta-e-mola e fez men- 
ção de a matar. 

Então, lutou com ele, tirou- 
“lhe a navalha e com ela lhe vi- 
brou várias navalhadas, pois pen- 
sara que ou ela o majava, ou ele 
a matav- a ela. 

Depois, julgando-o morto, 
abandonou «e pensão, meteu-se 
num táxi até à fronteira de Aya- 
monte e depois, de boleia numa 
camioneta de peixe, veio para o 
Porto, onde se apresentou às au- 
toridades. 

Antes, telefonara duas vezes 
para - pensão para saber o que 


se passara com o seu noivo, mas 
não lh» deram informações se- 
guras. 

Negou que tivesse tido a in. 
tenção de o matar e alegou que 
agiu, apenas, dominada pelo medo 
pois tinha a certeza de que ele a 
mataria com a navalha. 

Como não havia mais ninguém 
para ouvir no julgamento, foi con- 
cedida a palavra ao delegado do 
M.º P.º, que se limitou a «pedir 
justiça». 

Em alegações que, a seguir, 
proferi , o dr. Melo e Almeida 
referiu que não são, legalmente, 
válidas as declarações do ofen- 
dido no processo, já que tinham 
que ser tidas em conta ag decla- 
rações da ré, que apontam, para 
uma legítima defesa, ou, quando 
muito, para um crime de ofensas 
corporais. 

O Tribunal marcou, depois, a 
leitura do acórdão para 6.4 
feira próxima, às 14,30 horas. 


AS «JANEIRAS» 


PELA «RUSGA DE ARCOZELO» 


ONTEM 
E HOJE: 


AMANHA 


SEMINÁRIO DE PATOLOGIA PEDIÁTRICA 
NA FACULDADE DE MEDICINA 


O prof. Christian Nezelof, do” Hospital Necker, de 
Paris, vai orientar, a partir de hoje e até sexta-feira, um 
Seminário de Patologia Pediátrica, na Aula Magna da 
Faculdade de Medicina. | 

Aberto a todos os médicos e estudantes de Medi- 
cina, o Seminário tratará de deficiências imunitárias, de 
histiocitose X, de diagnóstico anátomo-clínico das reti- 
culoses e da biopsia da amígdala nas afecções rino- 
-faríngeas da criança. 

À inscrição para o Seminário é gratuita e pode ser 
feita junto do Secretariado, dr. Vicente Gonçalves, no 
Laboratório de Anatomia. Patológica da Faculdade de 
Medicina do Porto. i 


Pavia», na Rua de D. Manuet Il, uma exposição de pin- 
tura, e Herculano Monteiro mantém em exposição no 
seu estúdio, na Rua do Breiner, 204, das 15 às 17 horas, 
até ao dia 18, uma exposição de desenho, escultura e 
esmaltes. j . 


Na Galeria «Grade», em Aveiro, abriu ao público 


“uma colectiva de pintura, tapeçaria e cerâmica, dos 


artistas Cândido Teles, Daniel Lamothe, Gonçalo Duarte, 
Hélder Bandarra, Lurdes Leite, Michael Barrett, Noro- 
nha da Costa, Palolo, Silva Palmeira e Zé Penicheiro. 


INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Administração do Segundo Bairro do Porto faz 
público que, achando-se ali a correr seus termos um pro- 
cessb de inquérito administrativo respeitante à emprei- 
tada de «Construção do passeio na Rua do Campo Ale- 
gre (entre o n.º 153 e a Rua do Bom Sucesso)», adjudi- 
cada à firma Sociedade Cooperativa de Produção dos 
Operários Portugueses, com sede no Largo de José Mo- 
reira da Silva, Porto, são convocados os interessados a 
reclamar contra a falta de pagamento de jornais, mate- 
riais ou outras indemnizações a que se julguem com 
direito, até dez dias depois do termo do prazo dos édi- 
tos de 20 dias, a contar da data da sua afixação res- 
pectiva. à e va 


Com a finalidade de manter uma certa tradição 
popular, a «Rusga de Arcozelo» vai cantar as «Janei- 
ras», na noite de passagem de ano. Conforme programa 
divulgado, aquela «Rusga» estará das 22 às 24 horas 
em Vila Chã e Corvo; da meia-noite às 2 horas, na Boa- 
vista da Estrada; e, depois, até às 4-horas da madrugada 

- de 1 de Janeiro, em Sá, Mira e Arcozelo. 


CORPOS GERENTES 
DA «AURORA DA LIBERDADE» 


Em assembleia geral ordinária, foram eleitos os 
novos corpos gerentes da «Aurora da Liberdade», de 
Matosinhos, tendo ficado a sidir à direcção Mário 
Fernandes Júnior e à Assembleia Gernando Fernando 
da Silva Freire. O Conselho Fiscal ficou sob a presi- 
dência de Júlio Augusto Lopes. 

Na mesma assembleia, em que foi evocada a me- 
mória dos governantes mortos em recente e trágico aci- 
dente de aviação, foi deliberado proceder ao aumento 
do valor das quotas dos associados, - 


CONCERTO NO ATENEU 


As direcções do Curso de Música Silva Monteiro e 
do Ateneu Comercial do Porto, levam a efeito um con- 
certo a dois pianos, no salão do Ateneu, nelas 21,45 
horas de hoje: Colaboram algumas professoras e piu- 


, nistas do referido Curso 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


- O PORTO SEM BARREIRAS | 


HÁ PARA AÍ TANTAS CABEÇAS 
E HÁ TÃO POUCOS CHAPÉUS.. 


Vai longe o tempo em que o «Vasquinho», sentado com 
as suas duas tias da província, num banco do Jardim 
Zoológico, gritava os seus desesperos num bem sonoro: 
«Chapéus há muitos seu palerma!...». 

Hoje, a realidade é bem diferente. Dos chapéus há 
muitos, ficou apenas a memória de um filme, já que não 
só não há muitos chapéus como há menos quem os use. 
Bonés, ainda se vão comprando. Boinas, assim: assim. 
Barretes, vão-se enfiando, Mas chapéus... 


A indústria de chapelaria teve, 
a: partir do princípio do século e 
até aos anos 50, a sua época 
áurea. Poucos eram os que se 
atreviam a sair à rua com a ca- 
beça descoberta. 


«Aqui na casa — diz-nos Ma- 
nuel Nunes Pinto, da casa Costa 
Braga, na Rua 31 de Janeiro — e 
ainda não vai há mais de 15, 20 
anos, nenhum empregado entrava 
sem trazer chapéu na cabeça. Até 
os vendedores, se viessem em ca- 
belo, não levavam mercadoria». 
— Existe realmente uma crise 
de chapéus (ou de cabeças); não 
existe? — quisemos saber. 
ao espelho e tem 
resposta — respondeu 
Nunes Pinto, sorrindo à minha 
careca ameaçadora. 


os porquês? — insisti, 

— Porque não volta a olhar 
para o espelho e pergunta a si 
próprio? 


Em cheio no toutiço. 
desarmado as avanta- 


Pimba! 
E coçando 


as vantagens de fazer a barba com 
a navalha ou com gilettes. Moder- 
nismos pois então!... 

Só que, no caso dos chapéus, 
os modernismos da moda foram 
o seu hara-kiri. Da sobriedade 
de um distinto «diplomata» ao 
espanpanante «Ascott» modelo de 
homem. o macho sofreu os ridí- 
culos impostos pela alta costura 
como uma ofensa uterina aos 
seus complexos de virilidade pro- 
criadora. E disse não! De símbolo 
afirmativo de masculinidade, o 
chapéu foi adjectivamente hu- 
milhad» de mariquices. Do escár- 


Texto de FERNANDO BARRADAS 


jadas entradas que se saem, para 
trás, da testa, tossi e mudei de 
assunto 

Dos bonés às boinas, dos cocos 
aos Bogarts e aos Cagneys, a 
conversa engatou uma primeira 
na máquina do tempo e acabou, 
com filosofia, dissertando sobre 


e) 


= 


Cabeças — Precisam-se; Chapéus, embora adormecidos nas montras 
das casas da especialidade, ainda vão havendo 


nio e mal dizer à vergonha foi 
um passo. Enterrado som os pre- 
conceitos, nunca mais se recupe- 
rou das tremuras bamboleantes 
dos esquisitos, dás provocações 
dos excêntricos, afundando-se, de- 
finitivamente, nas amarguras dos 
tímidos 

Há muita. gente — que todos 
nós conhecemos por, dentro — 
que tem vergonha de usar chapéu. 
Mas também há — aqui e agora 
— quem tenha medo de falar de 
chapéus. Por exemplo: Na Chape- 
laria Baptista, na Rua Formosa, 
a senhora com ar de família Bap. 
tista que atendeu a reportagem 
de «O Comércio do Porto», es- 


Nem é chapéu, nem é boné. 
Nem é boina, nem panamá. 
Também não é um barrete 
mas, segundo dizem os enten- 
didos, aqui estará o futuro 
dos agasalhos para a cabeç: 


cusou-se delicadamente a falar de 
chapéus porque já tinha, em duas 
entrevistas anteriores, por detur- 
pação das suas palavras, enfiado 
o barrete, E como tinha tido pro- 
blemas com outros chapeleiros, e 
até com fabricantes, pediu des. 
culpa, agradeceu o termos tirado 
o chapéu à consideração que a 
fama da casa nos havia levado 
a seleccioná-la para o nosso tra- 
balho, : despediu-se, 


A CRISE É DE CABEÇAS 


E dos chapéus obrigatórios que 
hoje vivem os chapeleiros. Dos 
polícias. dos guardas, de tudo o 
s farda. Isto já que as 
bruxas e feiticeiras, desenhadas 
em todas as histórias infantis 
com o chapéu como «ex-libris», 
deixaram de usar a «tampa». 

«Se não fosse a exportação — 
dizem-nos de uma fábrica de 
S. João da Madeira — já há mui- 
to tinhamos fechado a porta. 

E são os Estados Unidos a 

principal mercado do tapa-misé- 
rias dos carecas. 
Cá por casa, tirando o revolu- 
mário boné leninista, o refor- 
mistn boné agrário, a guevariana 
boina, » estival panamá das crian- 
cinhas, ou os donaldins para ma- 
rujinhos crescidos, a coisa vai, 
quanto a cabeças, muito mal. 

«Não há crise de chapéus. Há 
é crise de cabeças» — ouço e 
penso... 

Na Avenida dos Aliados, pas- 
seiam, pachorrentamente, 'cru- 
zango-se no desconhecido identi- 
ficado na miséria da reforma, as 
dignidades de alguns chapéus 


Um chapéu e um boné, descansani num banco da avenida 
as duas épocas de uma idade sem futuro que esvonça apenas 
na tranquilidade dos sonhos 


que continuam a resistir à tenta- 
ção de se encostarem nas esqui- 
nas, como dedos acusadores, 
a boca à caridade. 

São chapéus fundos, de abas 
curtas, mas ainda ao alto. Um, 
está naquele terceiro banco, ao 
lado direito quem sobe, aquecen- 
do as memórias que o neto de 
Kispo azul vai, remexendo com 
a curiosidade de quem entra num 
velho ão atulhado de lem- 
branças 

Quantas recordações recorda- 
rá, guardadas com amor, aquele 
chapéu?... 

Mais abaixo, em frente, um 
chapéu castanho desliga-se com 
as cores trocadas de umas calças 
e um casaco certamente ofereci 
dos pela caridade do senhor en- 
genheiro onde a cansada compa- 
nheira gasta as últimas energias 
nas limpezas das segundas, quar- 
tas e sextas. Vêse que é um 
chapéu embrulhando os desgos- 
tos que foram rebolando aos tro- 
peções, pela escada da vida, Re- 
pous.. no pátio da solidão, aguar- 
dando a hora em que ficará es- 
quecido, abandonado apodrecen- 


do. Ele sabe que nos caixões não 
cabem chapéus... 

Mas há também o chapéu co- 
lorido que é um pleonasmo de 
vida nas correrias da linda, como 
lindo; são todas as crianças, me. 
nina de verde que procura, sem 
medo, a coragem das pombas. 
Ali, nas cores daquele chapéu, 
está todi a mentira das verdades 
que o tempo irá desbotando em 
negros cinzentos. 

A crise do chapéu acompa- 
nhou, em paralelo, a criso da 
qualidade. Na proporção directa 
da perdi de pudor pela intimi- 
dade das carecas, assim se foi 
caminhando indiscretamente pelos 
híbridos, pelos plásticos, pelos 
aviário. 

Já ninguém diz «chapéus há 
muitos seu palerma», e continua 
a haver palermas. Como também 
já ninguém diz «isto é de se lhe 
tirar o chapéu», Porque tudo é 
híbrido de plástico ou de aviá- 
rio « porque, por outro lado, já 
não há chapéus para tirar. 

Embora, para cabides de cha- 
péus, não faltem para aí ca 
beças.. — 


Quantas memórias, quantas saudades, em cada um destes chapéus sentados a ver o que nem 


eles sabem, g! 


dando o que já não existe, e aguardando o que nunca há-de vir?... 


POR INICIATIVA DA LAHGSA 


O NATAL SERÁ FESTEJADO 
“EM HOSPITAIS E CADEIAS 


A exemplo dos anos ante- 
riores, a Liga dos Amigos do 
Hospital de Santo António vai 
levar a efeito, nos diversos es- 
tabelecimentos hospitalares, 
«Festas de Natal», com a fina- 
Hdade de proporcionar aos 
doentes, aí internados, elguns 
momentos de distracção e um 
pouco daquele conforto huma- 
no de que tanto carecem. 

Um numeroso grupo de ar- 
tistas actuará nesses espectá- 
culos, dando assim a sua pre- 
ciosa colaboração a uma ini- 
ciativa a todos os titulos lou- 
vável. 

Ontem realizou-se já, na Ca- 
deia de Custóias, com início 
às 1430 horas, um espectáculo 
dedicado aos, reclusos e tam- 
bém “da iniciativa da Liga dos 
Amigos do Hospital Geral de 
Santo António. 

Hoje, pelas 15 horas, será a 
vez do Hospital Magalhães Le- 
mos, onde, entre outros artis- 
tas, estarão presentes Maria 
de Lurdes, Carlos Barroso, 
Tony Silva, imitador João Pe- 
dro e o ilusionista Kally & Te- 
resa. 

Com o me 
tistas, efeétua-se 

hor N 


mo elenco de ar- 
amanhã, pelas 
«spectáculo 


no Hospital Rodrigues Se- 
mide. 

Amanhã, com inicio às 17 
horas, serão os doentes do 


Hospital Geral de Santo Antó- 
nio a ser beneficiados com a 
sua «Festa de Natal», num es- 
pectáculo em que participarão 
duas dezenas de artistas, sob a 
coordenação de Eduardo Fer- 
nandes, membro da direeção da 
referida Liga. 

O Hospital Eduardo Santos 
Silva terá o seu espectáculo de 
Natal, dedicado aos interna- 
dos, na quinta-feira, dia 19, 
com início às 21,30 horas, igual- 
mente com um bom elenco. 

No dia 22, pelas 16 horas, a 
«Festa de Natal», promovida 
pela Liga dos Amigos do Hos- 
pital Geral de Santo António, 
terá por palco o Hospital de 
vila Nova de Gala. Maria de 
Lurdes, Carlos Barroso, Au- 
gusto Fernandes, Alda Glória, 
Trio Faustino, ilusionista Bar- 
có e.o imitador João Pedro es- 
tarão entre os numerosos ar- 
tistas que ali irão. actuar, 

Finalmente, no dia 27, com 
início às 14,80 horas, será a 
vez da Colónia Penal de Santa 
Cruz do Bispo. Um espectá- 
culo dedicado, 205 reclusos, com 


a presença dum bom elenco de 
artistas. 


NO HOSPITAL 
DE MATOSINHOS 
Também no Hospital de 
Matosinhos haverá uma «Festa 
de Natal», dedicada aos doen- 
tes ali internados, A iniciativa 
fica a dever-se a um grupo de 
voluntários dos Serviços Assis- 
tenciais da Ordem de Malta 
(SAOM), e verificar-seçá no 
día 21, com início às 14,30 ho- 


danças regionais e outros nú- 
meros preencherão o programa. 


FESTA DE NATAL 
NA «FAMÍLIA» 
DA «AGÊNCIA ABREU» * 


No próximo sábado, pelas. 


10 horas, a «Agência Abreu» 
promove uma interessante «Fes- 
ta de Nátal», dedicada aos fi- 
lhos dos seus empregados, que 
conta com a colaboração do 
Grupo Desportivo da mesma 
Agência. 

O espectáculo terá lugar no 
Centro Recreativo das Devesas, 
à Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz, 66, em VilaNova-de Gaia. 


Antes de apresentar à Impren: 


ES 


sa o «Whisky» que o Porto Cálem passa a comercializar 


(genuiho da Escócia), o presidente daquela empresa promoveu um almoço com as direcções 


e chefias de Redacção dos diversos órgãos de Informação do Porto 


REPUTADA MARCA DE UÍSQUE EM PORTUGAL 


IMPORTADO PELA CALÉM 
O <IHE FAMOUS GROUSE> 


A partir dg agora, a repu. 
tada marca de uísque escocês 
«The Famous Grouse» pro- 
priedado da «Matthew 'Gloag 
& Son», pertencente ao grupo 
«Higland Distilleries», passa a 
estar comercializada em Por- 
tugal por importação e dis- 
tribuição directa da firma A. 
A. Calém & Filho, Ld., 

Para apresentar a marca, 
realizou-se um convívio de 
lançamento na Delegação Re- 
gional do Norte da Associação 
Barmen de Portugal a que 
estiveram presentes, para além 
dos “mais representativos cle- 


mentos da classe dos barmen, 
alguns dos representantes da 
A. A, Calém rio Norte do País, 
elementos ligados aos órgãos 
da Comunicação Social e al- 
guns convidados. 

O dr, Joaquim Manuel Ca- 
lém encamregar-se-la da dis- 
cursar sobre à árvore genea- 
lógica do «Famous Grouse», 
historiar um pouco sobre 
uísque, e apontar as razões 
da estolha por esta marca: 
«se a Calém vende a 2.º mar- 
ca mais conhecida de Portugal, 
não podiamos ficar atrás, nes- 
ta fildsofia)-em” relação à Es- 


cócia. Por isso nos decidimos 


pelo «Famous Grouses, dos 
mais vendidos no Reino 
Unido». 


Em nome da Associação 
dos Barmen e dos seus 1800 
sócios, falaria António Pedro 
Bandeira que reafirmou os 
propósitos daquela organismo 
em colaborar, e apoiar, tudo o 
que Se relacion, com o seu 
sector de actividade. No final, 
Joaquim Gonçalves Saldanha, 
o popular barmen Gonçalves, 
impressionania todos os pre- 
sentes com og seus famosos 
truques de bár, 


Ci ER 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


Já muito se tem falado do 
concesto aveirense, aveirismo. Já 
deu muitas páginas neste jornal, 
de muitas e variadas entidades. 
Uns dizem que aveirismo é algo 
de bairrismo, doentio bairrismo, 
outros afirmam que em nenhu- 
ma parte do Pais se sente tão 
bem este sentido como nestas 
terras de José Estêvão. Os ter- 
mos são, pois, de algum modo, 
controversos. Mas um facto sub- 
siste entre todo um emaranhado 
de ideias à roda desta problemá- 
tica aveirística, A noção mais 
generalizada é que o termo avei- 
rismo ou aveirense significa algo 
de unidade de terras que come 
sam no Buçaco e vão até à 
Costa Verde, com os remoques 
de aqui e de-ali, de uns tantos 
que entendem o caso bem a seu 
modo. 

Mas deixemos a discussão nos 
dastidores e lutemos todos para 
que à unidade se mantenha, até 
para bem de todos os que mili- 
tam mas terras da Fr: ou mes- 
mo nas margens do Douro, ali 
pelas alturas de Entre-os-Rios. E, 
a propósito, dizia-se há dias na 
Assembleia Distrital que o en 
frar-se nesta ou naquela região, 
deixando a o-mãe, nenhuma 
vantagem trará aos filhos, que 
pamarão a ser enteados dessas 
novas regiões. Quem o contesta? 
Porventura o Porto consultou 
Casício de Paiva para fazer parte 
da sua região? Que interesses daí 
advêm? O que era necessário se- 


ria dotar-se essa terra de meios 


de comunicação acessi e rá. 
pidos. E também ninguém venha 
dizer à Aveiro, mesmo que sejam 


O GOVERNADOR CIVIL 


TEM DE SER AVEIRENSE 


grandes cérebros, como é que 
se deve regionalizar no sector tu- 
rístico. Lemos há dias uma nota 
em que se atacava frontalmente 
o distrito de Aveiro, Evidente 
mente que não vamos rebater tal 
ou fais afirmações, até porque 
o teríamos de fazer no nosso 
próprio jornal, E era deselegante. 
Mas cautela com as afirmações 
que se fazem gratuitamente, mes- 
mo que nasçam de catedráticos 
ou pseudo-cated: 
é melindroso e pode criar muitos 
problemas a vários níveis. 

Um dos homens que vultima- 
mente tem lutado pela unidade 
do distrito é, sem dúvida, o go- 
vernador civil de Aveiro, eng! 
Joaquim Mendonça, que, dentro 
de dias, deixará a chefia. Ele 
disse-nos nesta hora de saída: 

«Deixo o governo civil, única 
e exclusivamente, por causa da 
minha vida profissional. - Ainda 
estou neste lugar por uma con- 
descendência da empresa onde 
trabalho. Já em Dezembro de 
1979 era para sair, como sabe, 
e houve, então, mais uma grande 
compreensão da firma, que me 
permitiu prosseguir mais um 
ano...» 

— Mas neste momento não 
será o mais oportuno, uma vez 
que há uma apetência de des- 
membrar o distrito e, como todos 
sabem, o governador é um entu- 
siásta da sua unidade? 

— Não, acho que não. Enten- 
do que até será o momento mais 
indicado para o fazer, para sair. 
Eu abandono este distrito, recon- 
fortado pelo facto de saber que 
Portugal encontrou, finalmente, 
os caminhos da democracia. Esta 
está bem cimentada e haverá, 
durante os próximos quatro ou 
cinco anos, uma linha de rumo 
certo. 1 
— Quanto ao distrito de Av 
ro, dir-lhe-ei que qualquer indi- 
víduo que venha tomar conta da 
sua governação terá de se con- 
vencer que vem ocupar um hu- 


gar num distr 
represent a democracia em Por- 
tugal. R, se não for um autêntico 
democrata, será vencido, natural. 
mente, e-lançado fora pelo pró- 
prio distrito. Não tenha dúvidas. 
Ele terá de saber viver em demo- 
cracia para poder resistir a um 
distrito de Aveiro. Qualquer que 
seja 2 pessoa, tem' de partir do 
princípio de que em Aveiro sa 
be-se viver em democracia e que 
a liberdade e o Bheralismo -são 
acto nestas ferras, 


ROUBOS EM SÉRIE 


A PSP desta cidade registou 
uma série de roubos. Assim, Ro- 
gério Augusto Amorim, comer- 
ciante desta cidade, queixou-se 
que, durante a noite, lhe arrom- 
baram o seu estabelecimento, de 
onde levaram 2 televisores, na 
importância total de 93 contos. 
Também Leopoldina Maria Íncio, 
casada, funcionária pública, dei- 
xou a janela da sua residência 
aberia € «voou» um guarda-jóias 
com 3 libras em ouro e outros 
objectos, tudo no valor de 24 
contos. Manuel Marques Agosti- 
nho, casado, instrutor de condu- 
são, queixou-se contra desconhe- 
cidos por lhe fer sido furtado di- 


«verso material de construção c 


no valor aproximado de 9 000800. 
E Maria Isabel de Melo, pro- 
fessora do ensino secundário, a 
quem os gatunos furtaram uma 
capa de veículo automóvel, no 
valor de 4 000500. 


ASSALTOS EM CACIA 
CONTINUAM EM 
INVESTIGAÇÃO 


Noticiou o nosso jornal, há dias, 
o caso de uma série de assaltos 
a cosas de emigrantes em Cacia, 
E dissemos que as averiguações 
prosseguiam. E assim foi. Os au- 
tores dos furtos confessaram te 
rem furtado .sete depósitos fora 


ESTARREJA 


MUNICÍPIO HOMENAGEOU 
PINTOR JOSE MENDONÇA 


Para o pintor José Mendor- 
qa, a Arte é a expressão mais 
ta da vida. E vinte e cinco 

anos de actividade como plas- 

tífice, deram-lhe, ensejo para 
erguer, com as tintas a óleo da 
sua paleta, muitos e belos hi- 

nos de glorificação pictórica à 

sua ferra — Estarreja — mas 

também e de modo geral a to- 
da a região de Aveiro. Por tal 
motivo, a Câmara Municipal de 

Estarreja não deixou passar em 

branco as «bodas de pratas da 

sua actividade de artista, tendo 
em conta a primeira exposição 
efeciuada ali há um quarto de 
século, e na qual o. prof. Egas 

Moniz foi 
* dor de um dos quadros expos- 
so mesmo tempo que 6s- 
sinava no «livro de 
do então novel pintor, 
as proféticos palavras: «José 
Mendonça 6, de facto, uma boa 
promessa». 

Para o homenagear, o muni- 
cípio de Estarreja promoveu, nos 
Paços do Concelho, uma expo- 
sição retrospectiva de algumas 
das mais significativas obras 
pintadas entre os anos de 1955 
e 1980 — obras que marcam 
as várias fases e a evolução 

deste artista conhecido em to- 
do o país. Antes, porém, efec- 
tuou se, no «salão nobre», uma 
sessão solene que constituiu 
grande acontecimento, pois a 
ela associaram-se numerosas 
famílias estarrejenses, colecti- 
vidades de beneficência, cultu- 
ra e recreio, coleccionadores e 
| artistas de diversas localidades, 
sendo superiormente marcante 
a representação que se deslocou 
do Porto a Estarreja para levar, 
| mo festejalo pintor, o abraço 
amigo € a afirmação fraterna de 
quento ele é admirado e que- 
rido na capital nortenh 

A presidente da edilidade, 

rofessora D. Maria de Lourdes 

reu, saudou o homenageado, 
considerando-o pessoa ilustre de 

Estarreja que ama, com paixão, 
| 8 terra onde nasceu e onde tem 
'exercido louvável actividade, 
empre pronto a colaborar em 
todos as iniciativas de carácter 
regional, cultural e beneficente. 

O governador civil, eng. Joa- 
quim Mendonça, leu e entre 


À 


o primeiro compra: - 


gou, ao homenageado, o diplo- 
ma que certifica a concessão da 
«Medalha de Mérito» do conce- 
lho, tendo aquele galatdão (em 
prata) sido colocado ao peito de 
José Mendonça pela presidente 
da Câmara. 

“Foi orador oficial da sessão, 
o nosso colega e crítico de Ar- 
te Jaime Ferreira, que historiou 
a vida de José Mendonça como 
pintor, fazendo pormenorizada e 
judicativa apreciação critica à 
sua obra já notável, que valo- 
risa pinacotecas de Portugal e 
do estrangeiro. E Jaime Fer- 
reira sublinhou: «Como paisa- 
gista, José Mendonça tem 
consciência e a faculdade cap” 
tadora dos ambientes. atmosfé- 
ricos e das cores, que marca; 
nas telas, em impressões vivas, 
isto é, num colorido que, con- 
forme as circunstâncias, tanto 
pode definir a tristeza das bru- 
mas da saudade ou as névoas 


plúmbeo-arroxeadas das manhãs 


e tardes tempestuosas, fustiga- 
das pelo vento e pela chuva, 
como pode definir a esperança 
sugerida "pelas auroras ou a 
alacridade dos poentes com vó- 
mitos de sangue — poentes 
sempre belos, sobretudo quan- 
do vistos da beira-mar ou das 
margens da ria de Aveiro, nos 
momentos de sublimes suges- 
tões em que o sol em brasa 
agoniza e foge, lentamente, dos 
nossos olhos, numa figuração 
tropicalesca, parecendo entrar 
pela terra dentro ou afogar-se 
nas águas do "Atlânticos. 

A concluir, Jaime Ferreira 
disse: «Com toda a sua modés- 
tia, José Mendonça define um 
caminho encetado' m since- 
ridadé e seguido com fiel, com 
quase religiosa devoção, afir- 
mando qualidades que me levam 
a respeitar o seu carácter, a sua 
personalidade e a sua obra de 
artista de reconhecidos " méri- 
tos». 


O momento de consagração da modéstia de um artista 
na sua própria terra 


RE 


de bordo, de pequenos barcos da 
Costa Nova e Gafanha, quatro 
dos quais se encontram ainda na- 
quele posto. Serão entreghes aos 
seus legítimos proprietários. 

Confessaram ainda terem fur- 
tado gasolina de vários carros, 
Jeite ensacado. Uma motorizada, 
ubada na estação da CP, em 
Aveiro, viria a ser desmontada, 
peça por peça. A quem perten- 
cem estes objecto Margarida 
Valente Pires confexsaria também 
ter assaltado uma casa de Antó- 
nio de Oliveira da Costa Durão, 
na Barra, e ainda uma outra no 
Paço, furtando linhas, artigos de 
roupa, de cozinha, incluindo um 
fogão. Naquele posto, entre vá- 
rias peças de roupa, encontra-se 
também uma colcha de lã, des- 
conhecendo-se o seu proprietário. 
EXPOSIÇÃO «A GRADE» 

De 13 a 31 de Dezembro, «A 
Grade», Galeria de Arte, expõe 
a «Jl Colectiva “Dezembro/80», 


obras de pintura, tapeçaria e ce- 
râmica, dos autores Cândido Te- 
les, Daniei Lamothe, Gonçalo 


Duarte, Hélder Bandarra, Lurdes 
Leite, Michael Barrett, Noronha 
da Costa, Palolo, Silva Palmeira 
e Zé Penicheiro. 
PARTILHA DE BENS 

Na freguesia da Glória, desta 
cidade, gerou-se um movimento 
Para que à ceia de Natal dos 
mois desprotegidos não venha 
é faltar um pouco de conforto 
e calor que nessa noite existe 


na grande maioria dos lares por- 
tugueses. 

Para O efeito, foram contac- 
tados os estabelecimentos co- 
merciai, com vista à rtcolha de 
donativos. A comissão organiza. 
dora faz “um sincero apelo ao 
leitor para que. do muito do 
pouco que possua o compartilhe 
com os mais necessitados, le- 
vando géneros ou dinheiro até 
emenhã, segunda-feira à nossa 
catedral, onde os vicentinos(es), 
recoveiros do amor de Cristo, 
receberão e farão chegar às fa- 
miliag mais necessitadas a prova 
anônima da sua solidariedade. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: — «Oudi- 
noty — Rua do Eng Oulinot, 
28 Melef. 23644). 

Diversões: — Avenida — «Um 
indomável rebelde», 21,30 horas 
(13 anos); Estúdio 2202 — «O 
ovo da serpente» — 16 e 21,30 
horas (13 anos). 


FESTA DE. NATAL 
NO JARDIM ESCOLA 

No próximo sábado, dia 20, 
o Jardim-Escola de Anadia vai 
realizar uma festa dedicada a 
todas as crianças e familiares. 
Dado que o salão não pode alber- 
gar mais do que 100 crianças, 
o número está desde logo Jimi- 
tado. No entanto, para aquelas 
que tiverem sorte de apanhar 
lugar, haverá, da parte da tarde, 
exibição de filmes de desenhos 
animados, cantares, distribuição 
de brinquedos e merenda para 
todos os presentes. 


O Comercio do Porto 


16 DE DEZEMBRO DE 1980 


DOLIVEIRA 
DO BAIRRO 


CRIME DOS CARRIS (OIÃ) 
DETIDOS TRÊS INDIVÍDUOS 


Na noite de um para dois de 
Outubro, após uma contenda en- 
tre vários indivíduos, dentro do 
átrio da vítima, Mário Lenes Ca- 
vadas, dos Carris, um diferendo 
terá nascido após uma colagem 
de panfleios de campanha celei- 
toral, 

Os indivíduos foram identifica- 
dos pela GNR de Oliveira do 
Bairro, entrando posteriormente 
em campo a Judiciária, que de- 
teve Alberto Oliveira Santos, 
Manuel Areia e José Augusto, 
possíveis autores do crime. Inter- 
rogados pela Judiciária, não con- 
fessariam, mas factos, julgamos, 
evidentes, levaram as autoridades 
judiciais a manter a prisão des- 
tes três indivíduos, encontrando-se 
na cadeia regional de Aveiro. AS 
investigações continuam, atinen- 
tes à descoberta de toda a ver- 
dade. 


ALUGA-SE 


Residência c/ armazém 
anexo — próprio para ofi- 
cina ou outra actividade 
a 800 M. da estação das 
Quintãs. Resposta para a 
delegação deste jornal em 
Aveiro ao N.º 106-A. 


EM SANTA MARIA MAIOR 


MELHORAMENTOS CIDATINOS 


NO PLANO DE ACTIVIDADES 


Alguns dos anseios mais 
latentes na população da ci- 
dade estão previstos no plano 
de actividades que a Assem- 
dia de Freguesia de Santa 
Maria Maior acaba de aprovar 
em sua reunião plenária 

Nesses se incluem a metho- 
ria das redes viária e eléctrica 
da Abelheira, criação de es- 
paços verdes e parques infan- 
tis, contribuição na melhoria 
do trânsito e dos transportes 
públicos e o arranjo dos pavi- 
mentos das ruas que se encon. 
tram em mau estado. 

Aquela entidade autárquica 
inclui também no seu plano a 
recuperação e colocação do 
portal de Mexia Galvão no cen- 
tro citadino, junto aos antigos 
paços do concelho, pondo desta 
forma termo ao parque de esta- 
cionamento que provoca a des- 
truição dos monumentos. Da 
mesma forma, o plano não es. 
quece à necessidade urgente da 
recuperação do Convento de 
S. Francisco do Monte, dando- 
lhe um enquadramento con- 
digno. Entretanto, está igual. 
mente prevista a colocação de 
um maior número de conten- 
tores e uma mais eficiente 
recolha de lixos. 

A Assembleia de Freguesia 
citadina tomou também posi- 
ção acerca dos bloqueamentos 
das saldas de esgotos, devido 
aos aterros que estão sendo 
feitos na margem Norte do 
Rio Lima, enquadrados nas 
obras portuárias, 

O facto tem vindo a causar 
alguis problemas às habita- 
ções das imediações e, se não 
ferem tomadas imediatas pro. 
pidências, pode, num futuro 
muis ou menos próximo, deter- 
minar uma situação insusten. 
tável para a cidade. 

Nessa conformidade, a 
Assembleia de Freguesia fez 
sentir à Direcção da Junta Au- 
tónoma dos Portos do Norte 
as preocupações que tal pro- 
blema levanta, pedindo que se- 
jam tomadas as necessárias 
providências, dentro dos evi- 


dentes condicionalismos impos- 
tos pela execução da obra em 
curso, F 


LIMPEZA DA CIDADE 


Após dois actos eleitorais 
que marcaram a vida política 
portuguesa, à cidade, em cer. 
tas zonas apresenta-se reple- 
ta de cartázes de propaganda. 
Noutros pontos, e de uma 
forma mais grave, são as pin- 
turas, que não podem subsistir 
eternamente. 

E um facto que aos diferen. 
tes partidos políticos não fo- 
ram postos à disposição paí- 
néis” para colocação de propa- 
ganda, medida que iria obstar 
à criação de uma: imagem ne- 
gativa da cidade, em determi 
nados pontos. 

Torna-se forçoso que as Jun. 
tas de Freguesia e a Câmara 
Municipal estabeleçam um pia- 
no de limpeza, nomeadamente 
no centro histórico da cidade, 
de atractivos imensos para 08 
turistas que nos visitam. Por 
outro lado, e como as diferen- 
tes autarquias estão na fase 
de elaboração ou aprovação 
dos seus planos de actividades, 
estes deviam incluir medidas a 


tomar para próximos actos . 


eleitorais, bem como a limpeza 
de certos monumentos, como 
é o caso da estátua de João 
Alvares Fagundes, há cinco 
amos coberta de pinturas. 


FESTA DO EMIGRANTE 
EM CARREÇO 


A Sociedade de Instrução e 
Recrelo de Curreço realiza, no 
próximo dia 20, nas suas insta- 
iações, uma festa dedicada aos 
emigrantes, na qual participam 
diferentes artistas da rádio e 
televisão. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — <A 
meida», em frente ao Jardim, 
ted, 22520, 


INFORMAÇÕES PELO 


80 - réverLLON- 80 


na ESTALAGEM SEREIA DA GELFA — V. P. Âncora 


C/ ORQUESTRA 


TELEFONE, 91630 


BA 5 
Do 
CASTELO 


Diversões — Palácio, noite, 
<A Fúria do Indomável: (18 
amos; 

Cine-Teatro de Ancora, noite 
«Aquele movimento que tento 
gosto: (18 anos), 


(CRIANÇA ATROPELADA 


MORTALMENTE 
POR UM AUTOMOVEL 


Rosa Maria de Sousa Men. 
des, de 9 anos de idade, filha 
de Adriano Faria Mendes e de 
Ana da Conceição de Sousa, 
natural da freguesia de Alva. 
renga, concelho de Lousada, 
residente com seus pais no ju. 
Ear de Monte -Gilde, quando 
regressava de casa de seu avô 
ao atravessar a estrada cama- 
rária, mo lugar da Lagoa, da 
freguesia de Nogueira, deste 
concelho .foi colhida pelo, farol 
do Jadô esquerdo do veículo 
GE4523/81, propriedade - do 
emigrante e por este conduzi. 
do, Joaquim Moreira Tomás, 
casado, de 27 amos de idade, 
residente, acidentalmente, no 
lugar da Estrada do Meio, frez 
guesia de Macieira, também 
deste concelho, 

Do embate resultou à projec- 
ção da imfeliz eriança a 
qual teve morte quase instan. 
tanea. Embora fosse transpor. 
tada pelos Bombeiros desta 
vila ao Hospital local, a vem 
dade é que ali deu entrada sem 
vida. 

O comandante do posto da 
GNR tonrou conta da ccom 
rência, logo diligenciando no 
sentido de averiguar as ver. 
Gdadeiras causas do desastre, 
que causou profunda constem 


NE 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL: SIM 
AS PROPOSTAS DA EDILIDADE 


Em ambiente de discussão 
acalorada decorreu a última reu- 
nião da Assembleia Municipal, 
que sz processou entre as 14,30 
e as 20,30, do passado sábado, 
para aprovação do orçamento e 
plano de actividades da Câmara 
Muricipal e Parque de Exposi- 


. ções para 1981. 
Presidiu Salgado Zenha, secre- , 


tariado por José Salgado e José 
Sampaio. 

Os documentos em questão, e 
a que já tivemos oportunidade de 
nos referir em pormenor, foram 
aprovados na generalidade e espe- 
cialidade, com a abstenção do 
PSD e CDS, o mesmo se tendo 
verificado em relação a uma pro- 
posta de contracção de emprés- 
timos 1 curto prazo, «com a fi. 
malidade de ocorrer a dificuldades 
momentâncas de tesouraria». 

A AM também se pronunciou 
sobre » proposta da Câmara rela- 
tiva «ao resgate da SOTUBE», 
previsto para Fevereiro de 1981, 
Foi nomeada uma comissão com- 
post: por um elemento da mesa, 
um elemento de cada partido e 
um elemento dos presidentes in- 
dependentes das juntas. 

Os pontos seguintes diziam res- 
peito ao quadro do pessoal que 
a Câmara propunha para ratifi. 
cação, relativo aos Serviços Muni- 
cipalizados, e a uma proposta de 
aditamento e reformulação do 
recente aumento de taxas, assun- 
tos que motivaram acesa discus- 
são, tendo as propostas sido apro- 
vadas pela maioria, com votos 
contra do PSD e a abstenção do 
CDS, com declaração de voto. 

» proposta seguinte, também 
da Câmara, dizia respeito à no- 
meação de uma comissão encar- 
regada de averiguar alegadas irre- 
gularidades na compra do equi- 
pamento de tratamento de águas 
nas piscinas do complexo despor- 
tivo da Rodovia, Aqui a proposta 
da Câmara e do PS, tendo sido 
derrotad: a proposta do PSD 
pela maioria PS e APU, com a 
abstenção do CDS com declara- 


INCENTIVOS 
AO INVESTIMENTO 


A Associação Industrial do 
Minho, do colaboração com o 
Banco Pcrtuguês do Atlântico, 
vai realizar no próximo dia 16, 
pelas 15 horas, no Hotel de Tu- 
rismo, cesta cidade, um coló- 
quio acerca da natureza e fun- 
cionamento do Sistema Inegra- 
do de Incentivos ao Investimen- 
to, criado pelo decreto-lei n.º 
194/80, de 19 de Junho. - 

Este colóquio, que será 
orientado por técnicos do BPA, 
destina-se a dar a conheser às 
empresas filiadas na AIM a ma- 
neira de poderem usufruir dos 
benefícios que lhes são conce- 
didos pelo Sistema Integrado. 


TORDO ANILHADO 
ABATIDO 


O caçador Manuel Lopes da 
Silva Varandas, residente na fre- 
guesia de Adães, concelho de 
Barcelos, abateu no passado do- 
mingo um tordo portador de uma 
anilhe com a seguinte inscri 
Brit. Museun London SW7 
NX 34394 


INCENTIVOS 
AO INVESTIMENTO 


A Associação Industrial .do 
Minho, de colaboração com o 
Banco Português do Atlântico, 
vai realizar no próximo dia 16, 
pelas 1: horas, no Hotel de Tu- 
rismo, desta cidade, um coló- 
quio acerca da natureza e fun- 
cionamento do Sistema Integra- 
do de Incentivos ao Investimen- 
to, criado pelo decreto-lei n.º 
194/80, de 19 de Junho. 

Este colóquio, que será orien- 
tado por técnicos do BPA, des- 
tina-se à dar à conhecer às 
empresas filiadas na AIM a ma- 
neira ce poderem usufruir dos 
benefícios que lhes são conce- 
didos pelo Sistema Integrado. 


«VENDA DE NATAL» 
DA CRUZ VERMELHA 


Encerrou no passado domingo, 
com êxito, a tradicional «Venda 
de Natal» que a Delegação de 
Briga da Cruz Vermelha pro- 
move graças à dedicação e entu- 
siasmo das senhoras que com- 
põem o sector. 

Foi “importante, também, a 
colaboração das casas comerciais 
e industriais da cidade, bem como 
de particulares que não regatea- 
ram o seu auxílio na meritória 
campanha de angariação de fun- 
dos. 


ção de voto de que o referido 
inquérito pode ser solicitado ao 
Governo Civil por qualquer for- 
ca política, acrescentando: «es- 
peramos pelo resultado do inqué- 
rito da Assembleia Municipal 
para depois decidir do pedido 
ou não de inquérito ao Governo 
Civil. 

Devido à hora tardia, a sessão 
foi encerrada, Antes da ordem 
dos -trabalhos, foram aprovadas 
moções do CDS, PSD e PS rela- 
tivas a um voto de pesar pela 
morte do primeiro-ministro, dr. 
Francisco Sá Carneiro, e pelo 
ministro da Defesa, eng. Amaro 
da Costa. Foram também aprova- 


das moções relativas ao acto 
toral que possibilitou a reeleição 
do general Ramalho Eanes para 
Presidente da República, apre- 
sentadas pelo PSD, PS e APU, 
esta com votos contra do PSD 
e abstenção do ODS. ; 
A AM decidiu, por unanimi- 
dade, recomendar à Câmara Mu- 
nicipai a atribuição da medalha 
de «Ouro com palmas» ao Spor- 
ting Clube de Bragá, pelos ser 
viços prestados à cidade e região, 
e condenar a onda de violência e 
terror que se respira na cidade, 
reclamando a tomada de medidas 
de segurança. A primeira foi apre- 
sentada pelo PSD e a segunda 


DO MINHO AO ALGARVE 


pela APU. Este grupo ainda fez 
uma proposta exigindo «a reposi- 
ção dr tegalidade é pluralismo. 
democrático» no jornal «Correio 
do Minho». Esta moção foi apro- 
vada pela APU e PS, com votos 
contra do PSD e abstenção do 
cos. 


LICENÇAS 
DE USO E PORTE 
DE ARMAS 


Segundo o Comando da PSP 
desta cidade, a renovação das li- 
cenças de uso "e porte de arma 
de defesa, caça e recreio, cano 
liso vu estriado, deve ser reque- 
rida durante o mês em curso ou 
até 31 de Janeiro de 1981. «1 

Os indivíduos possuidores de 
armas legalizadas com licença de 
uso e porte (defesa, caça e re- 
creio), a terminar em 31 de De- 
zembro de 1980, que as não pre- 
tendam usar, devem requerer, 
também naquelo Comando, uma 
autorização de simples detenção, 
caso ainda à mão possuam. | 

Os faltosos à renovação de li- 
cença que não tenham legalizada 


a posse dessas armas, ficam incure, 


sos nas penalidades previstas na 
lei, ã 
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BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Cristal», na Avenida da Li- 
berdade. telef. 22321; e «Rodri: 
gues», na Rua D. Diogo de Sou- 
sa, telef. 22021. Em BARCELOS, 
«Antero Faria», no Largo Mar- 
tins de Lima, telbf. 83424, 


DIVERSÕES — No S. Geral. 
do, «O braço violento de Kunf 
-Fu» (13 anos); Estúdio Avenida, 


* «SOS Titanic» (13 anos); Cinema 


Avenida, «As grades do inferno» 
(13 anos); Teatro Circo, «S. Fran- 
cisco, cidade nua» (18 anos); Es- 
túdio, «O rebelde do Kansasp 
(13 anos); Gold Center, «Eu 
sou a vingança» (18 anos); Acil, 
«O comboio do niedo» (18 anos), 
Em BARCELOS, no Voga, «Al- 
guém matou o marido delas 
(13 anos). 


Há 100 anos que partimos e chegamos, viajamos, transportamos. Pode dizer-se que somos 
uma ponte entre o País e o Mundo. Medido em termos de esforço, este primeiro século 
de existência é tomo um monuífiento que se erguesse no tempo. Quantas actividades não 
dependeram — e dependem — do nosso trabalho quotidiano? 
A nossa vocação é o transporte. Mais: o Transporte Integrado. Viemos do imar, 
estamos em terra e sabemos como yoar, Por mar, terra e ar continuaremos a transportar, 
Por mais 100 anos, pelo menos... 


> 


companhia nacional de navegação, e.p. 
Rua do Comércio, 85-1100 Lisboa- Portugal Telef. 323021 -Telex 16701 CNN P 


Mais de 260 Agentes espalhados por todo o Mundo 
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O violento incêndio que deila- 
erou no armazém da finma Frei 

| fas & Moura, Ldo., à Rua da 
1 Ramaida, pelas 16,30 horas, teve, 
tal como «O Comércio do Porto» 
noticiou ma sua edição de on- 
tem, trágicas consequências, Fa- 
mílias inteiras ficaram sem seus 


António Pereira da Silva 
(morto) 


haveres, um bombeiro perdeu a 
“vida e um outro aínda, ontem 
pola manhã, teve de recorrer, de 
novo, ao Hospital. E 

O armazém, constituido no 
. quintal do prédio, media cerca 
de 25 mettos de comprimo por 


MORREU A COMBATER UM INCÊNDIO 


BOMBEIRO VOLUNTÁRIO 
VAI HOJE A ENTERRAR 


3 de kargo. Todo construido em 
chapa zincade, dificultou, desde 
logo, a acção dos bombeiros. Pa. 
ra mais, todo o material arma- 
zenado — cobertores, fios e car- 
tão, para as caixas dos coberto- 
res — repousava sobre um estra- 
do de madeira, levantado a uns 
SQem. do solo, numa medida pre- 
ventiva contra às cheias — que 
são um flagelo da cidade. A cir- 
cunstância de os produtos arma- 
zenados serem altamente iníla- 
máveis e disporem duma «caixa 
de ar», propiciada pelo estrado, 
acrescida da circunstância de a 
construção ser em chapa, moti- 
vando, portanto, grande concen.. 
tração de calor fez com que o 
sinistro «explodisser de maneira 
indomável. 

Foi, de resto, o que nos afir- 
mou o ajudante dos Bombeiros 
de Guimarães, José Joaquim 
Paulo, que, mesmo tomando em 
linha de conta os acrílicos e tudo 
o mais que serviu de pasto 20 
fogo, se mostrou surpreendido 
com à violência das chamas e da 
rapidez com que se propagaram. 
Cabe salientar, aqui, a presteza 
com que o serviço de ataque ao 
incêndio foi montado e o «corten 
operado, para que também os 
bairros próximos não fossem atin- 
gidos pelo fogo. 

O rescaldo terminou cerca das 
24 horas e empregou 50 homens 
que dispuseram de T4 agulhetas. 

As causas do sinistro não es 
tão apuradas. É de admitir a 
póteso dum curto-circuito, dado 
que os fios condutores de cor- 
rente para o armazém eram sim- 


nos Bombeiros. 


ples e estavam enroscados nos 
tubos de metal. No entanto, re- 
os bombeiros recusam-se 

já, a fazer declarações nes- 
se sentido, 


Ontem de manhã, erá franca- 


mente desolador o ambiente vi- 
vido naquela rua. 

Joaquim Francisco Soeiro Fer- 
reira, voluntário n.º 10, morador 
no Alto da Bandeira, em Orei- 
xomil, teve, ontem de manhã, de 
entrar na urgência do Hospital. 
Encontrava-se sem forças e não 
podia movimentar-se. 

Pai de três filhos, é continuo 
A robustez da 
sua compleição e os seus 36 anos 
ajudaram à recuperação do in- 
toxicamento pelo fumo que se- 
freu no ataque ao incêndio. A 
dificuldade que sente em movi- 
mentar-se (afirma mesmo que 
não pode mexer a perna direita) 
é consequência, ao que informa- 
ram, duma injecção que lhe fora 
aplicada na véspera. 

Evaristo Gomes e António Ri. 
beiro, os outros dos sinistrados, 
estão completamente restabedeci- 
dos. 

A Corporação está de luto. No 
rosto dos bombeiros — e muitos 
foram os que, desde logo ide ma- 
nhã, se apresentaram no quartel 
— há tristeza e dor. No peito do 
«ajudante» que comandou o ata- 
que ao incêndio, «não passa aque- 
Ja angústia de ter perdido um 
homem é um colega amigo». 

Foi o voluntário n.º 16, Fer- 
nando Vieira Mendes, quem, à 
instâncias dum civil, acorreu jun- 
to-dum pronto-socorro estaciona. 


do na D. João IV, onde se en- 
contrava deitado António Perei- 
ta da Silva, o bombeiro que vi 
ria a morrer. 


seram-lhe que estava mal, 
Pegou-o aos ombros e correu com 
ele para uma ambulância. O An- 
tónio Silva estava consciênte, 
Falou-lhe, Pediu-lhe, até, que Jhe 
guardasse o relógio.. No Hospi- 
tal desdobraram-se em salvar-lhe 
a vida. Segundo testemunhos, 
houve uma paragem do coração. 
Os médicos «anlicaram-lhe uma 
massagem imediata. O bom 
reagiu e voltou a si. Por duas v 
zes... 

Era pai de 6 filhos( o mais n 
vo tem 14 meses) c era, para 
além de dedicadíssimo bombeiro, 
um trabalhados disciplinado e ho- 
mem cumpridor. Morreu. Repou- 
sa em câmara ardente no salão 
nobre da Associação dos Bom- 
beiros de Guimarães. Em guarida 


de honra, dois bombeiros, hirtos, 


perfilados. 


Naquele salão. que é suína e 
viipêndio para uma Cidade e 
Corporação tão gloriosa como a 


dos Bombeiras de Guimarães, há 
frio, há morte, há lágrimas. . 
O enterro do infeliz bombeiro 


sairá, hoje, pelas 15 horas, do 
quarte) para o Cemitério de Ur 
geses, acompanhado por todo O 
Corpo Activo, comando « Direo- 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO-= 
«Lobo», Avenida de Londres —s 
(Telef. 412124). 

DIVERSÕES: Jordão — «Os 
Cruéisy. 


Um monte de chapas retorcidas no quintal que foi armazém de cobertores dá bem a ideia 


da violência do pavoroso incêndio 


UMA VARIANTE À ESPERA DUM BAIRRO 
UMA «GUERRA» DE OFÍCIOS 
NÃO DEIXA AVANÇAR OBRA 


Começa a levantar sérios 
problemas o atraso que se está 
& verificar na anunciada cons- 
trução da variante de Mesão 
Frio, troço de estrada que, ao 
xetirar o tráfego da Beira- 
“Douro daquela vila, livrará de 
multos perigos os que vivem 
nessa terra, onde aç ruas são, 
à antiga, estreitas e sem con- 
dições para permitir movimen- 
to elevado de viaturas de pe- 
queno e grande porte, 

A construção desta variante 
há muito preocupa o executivo 
camarário de Mesão Frio, que 
Dão se tem poupado a esfor- 
cos no sentido de, junto das 
autoridades competentes, con- 
seguir a abertura do novo 
troço, para o qual está já in- 
dicado, pela edilidade, o terre- 
no devido. 

Nos últimos dias, uma 
«guerra de ofícios surgiu entre 
a Câmara Municipal de Mesão 
Frio e o Ministério da Habita- 
ção e Obras Públicas. A autar- 
quie queixa-se de que aquele 


Ministério, ou melhor, de- 
terminados departamentos do 
MHOP, não estão a dar o se- 
guimento correcto ao processo 
da construção da variante de 


Mesão Frio, processo esse que, 
necessariamente, tem início, em 
- termos práticos, com a expro. 
“priação de terrenos e casas 
que estejam implantados em 


ROSSINI 


RISTORANTE TIPICO 


ITALIANO 


NOVA GERÊNCIA E 
Encerrado aos Domingos 


R. Dr. Ricardo Jorge, 19- 


— PORTO — Tel. 383137 


ias Mis Das 


vesA as montTRAS DE NATAL 
da 
DISCOVISÃO!! 


Vendo-as, você está a gonhor 
DINHEIRO 


RUA DE CEDOFEITA, 340 e 452 — TEL. 28927 — PORTO 


local por onde passará a es- 
trada. - 

» Com efeito, segundo nos afir- 
mou o presidente da Câmara 
Municipal de Mesão Frio, An- 
tónio da Natividade, a variante 
só poderá romper quando se 
uitimarem as expropriações, 
que incluem 24 habitações onde 
vivem outras tantas familias. 
Assim, não poderá arrancar a 
variante sem estarem alojadas, 
noutro lócal, estas famílias. 


A Câmara Municipal, que 
ná muito sabia que tal proble. 
ma viria a surgir, tem feito 
tudo para apressar a constru- 
ção de um bairro de casas do 
Fundo de Fomento de Habi- 
tação, em número de 50, onde, 
prioritariamente, seriam aloja. 
das as familias que, agora, vi- 
vem nas habitações que vão 
ser demolidas, 


Segundo o presidente da Cà- 
mara de Mesão Frio, não está 
a ser dada resposta eficiente 
a-esta urgência, estando a cons- 
trução do Bairro a ficar adiada 
constantemente. 


Conclusão: tento um (va- 
riante) com o outro (bairro) 
empreendimentos são da res- 
ponsabilidade do Ministério da 
Habitação e Obras Públicas e, 
nem um nem outro, arranca. 
Isto porque ainda não se adqui- 
riu, em Portugal, o hábito de 
lançar estruturas de fundo para 
resolver problemas que, ama- 
nhã, venham a surgir. Agora 
é necessária, como de pão para 
a boca, a construção da va- 
riante de Mesão Frio (que su- 
porta um dos mais densos trá- 
fegos rodoviários do norte do 
país) e não. está ainia, con. 
forme já deveria estar, cons- 
truído o bairro do Fundo de 
Fomento de Habitação. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço: — 
«ALMEIDA», na Avenida de 
Carvalho Araújo, telef. 22874. 


Diversões: — No CINE-TEA. 
TRO REAL, às 16,30 e 21,30, 
«Scaramouches (13 anos), 


INSPECÇÃO REGIONAL 
DOS BOMBEIROS 
DO CENTRO DO PAÍS 

A falta de instalações 
adequadas parece ser o único 
óbice da inspecção Regional 
dos Bombeiros do Centro, en- 


Pals mais densamente flores- 
tada e onde os «soldados da 
paz» são dos mais solicitados 
para o combate a incêndios, al- 
guns de proporções gigantescas. 

Com a criação uessa nova 
Inspecção Regional, a Região 
Centro gozará da necessária 
autonomia em relação so Nor- 
te a que presentemente está 
sujeita. Grandes benefícios po- 
derão, assim, ser colhidos. 

O tenente-coronel Sá Viana 
Rebelo deverá ser o responsá- 
vel pela Inspecção Regional 
dos Bombeiros do Centro, logo 
que criada. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Figueiredo» — R. da Sofia, 
107 (tel. 22837) e aDias Fer- 
rejras — Bairro da Solum (tel. 


72120). 

DIVERSÕES — Tivoli — 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
« Bem-vindo Mister Chance» 
AM/13). 


Morreu o investigador 


Faleceu, ontem, nesta cida- 
de, com 80 anos, o prof. dr. 
Manuel Lopes de Almeida, ca- 


tedrático jubilado da Faculdade 
de Letras local, publicista e 
historiador insigne, com deze- 
nas de obras publicadas. 


mens adics 7 Prof, Lopes de Almeida 


Natural de Benavente, onde 
nasceu em Agosto de 1900, o 
prof. Lopes de Almeida licen- 
ciou-se com alta classificação 
ma Universidade da Lusa-Ate- 
nas, em Ciências Históricas e 
Geográficos, doutorando-se em 
1940 e passando a reger “as 
cadeiras de História Medieval, 
História Moderna e Contempo- 
rânea, História Geral da Civili. 
zação, História dos Descobri 
mentos e da Colonização Por- 
tuguesa, e dirigindo trabalhos 
práticos de arquivologia e ar- 
quivoeconomia. 

Com 34 anos, foi nomeado 
chefe de gabinete do ministro 
da Educação. Deputado à 
Assembleia Nacional em 1937, 
foi depois director-geral do En- 
sino Superior e das Belas-Artes 
e subsecretário de Estado da 
Educação Nacional. 


Na generalidade, - as, pes- 
soas da cidade e, também, de 
algumas povoações dos arredo- 
res, andam justamente indigna- 
das com as terríveis interfe- 
rências que, de há algum tem- 
po a esta parte, têm sofrido 
os seus aparelhos de televisão. 

Barulho e um tracejado & 
sobrepor-se às imagens, quan- 
do não surgem outras «apa- 
gandos as que a nossa TV nos 


envia, inutilizam totalmente a 
emissão. 
Este «ataques sos progra- 


gramas, depois das 21 horas, 
só se verifica no Canal 1. 

Uns acusam os, radicama- 
dores seus vizinhos, outros 
atribuem o «ataques aos satéli- 
tes das comunicações que vol- 
teiam a Térra, obtros pensam 
que são estações estrangeiras 
mais potentes que a nossa, es- 
tragando-nos a vida, sobretudo 
a espanhola, pois é nitida tal 
interferência. 

Pede-se, 9 quem de direito, 
que acuda à maioria dos te- 


ONTEM 


Interferências na TV 
- são programa diário 


lespectadores de Viseu que pa- 
gam as suas taxas e não vêm 
patavina. 


CEIA DE NATAL 
DOS BOMBEIROS 
MUNICIPAIS 


Não tendo sido possivel a 
reolização do amagusto do 
bombeiros, devido sos infaus- 
tos acontecimentos que enlut 
.rem o Pals, o Comandante dos: 
Bombeiros Municipais deliberou 
a transferência do mesmo para 


- hoje, dia 16, pelas 20 horas, 


em simultâneo com a habitual 
«Ceia de Natal», nas suas ins- 
talações. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu — «Portugais, Av. Al 
berto Sampaio, telefone, 23317; 
S. Pedro do Sul — «Misericór- 
dia», telefone, 72248. 


DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,15 horas: Homens peri- 
gosos (13 anos). 


MÓVEIS DESDE 1886 


o 


cdnpsa 


O Seo Pt 7 ESPECIAL 
Saúde 6 


E OD 
CRIADO EM XANGAI 
UM «BANCO DE PELE» 


F Em Xangal existo um «banco de 
pelo» capaz de conservar pele dus 
Fante um ano, que pode ser extraída 
enum minuto», 

O hospital Hadassa de Jerusalém 
adoptou o sistema de conservação 
do hospital chinês e devia inaugurar 
| brevemente este sistema no seu 
banco de pele, onde se realizam 
[também experiências para produzir 
|«pele cultivada», não humana. 

Uma emenda que os religiosos de 
Israel exigem introduzir na lei das 
autópsias pode acabar por fazer 


encerrar o banco de pele de Jerusa= 
Iém, e todas as investigações para a 
cura de queimaduras graves. 

Os sectores religiosos que repre= 
sentam menos de 20 por cento dos 
lugares no parlamento Israelita 
(120) aproveitaram um compromis- 
so assumido pelo Primeiro-Ministro 
Menahem Beguin, quando os con- 
vidou para a coligação com o seu 
govemo, para alterar as autópsias 
que só poderão ser feitas perante 
uma autorização expressa da faml- 
lia do morto. 


Até agora a pele dos mortos era 6 
único recurso para salvar a vida dos 
grandes quelmados, que perderam 
cerca de 80 por cento da pele, e que 
precisam de um mínimo de dois 
metros de pele para recuperar de 
queimaduras de terceiro grau, 


Os partidos religiosos da coliga- 
ção oficialista concordaram em que 
apenas os rins poderão ser trans- 
plantados sem autorização e só 
quando se trate de caso de vida ou 
de morte. 


[Há quem a pratique sem escrúpulos 


MÉDICO CONDENA EXCESSOS 
NO USO DA ACUPUNCTURA 


A acupunctura não é uma 
fpanaceia para todos os males 
| nem um método desprovido de 
!siscos — afirma um artigo publi« 

cado no «Jornal do Médico», 

| * Fazendo um balanço do se« 
minário sobre acupunctura rea« 
“lizado em Pequim, com o patro- 
cínio da Organização Mundial 
“de Saúde (OMS), o autor do ar« 
tigo, R. Bannerman, salienta 
que aacupunctura «requeruma 
observação mais atentano con= 
texto de políticas sociais e de 
saúde». 

A OMS concluiu que, na 
transferência daquele método 
chinês para o Ocidente, o que 
importa assegurar é um eleva- 
do padrão de ética profissional 
parase obterem tratamentos de 
qualidade e proteger os doen- 
tes contra praticantes sem es= 
crúpulos e som a formação téc= 
nica necessária. 

Contudo, a sua aceitação 
Pelos médicos tem encontrado 
resistência, e mesmo no Japão, 
para onde foi levada há mais de 
mil anos, a acupunctura só é 
praticada por cinco por cento 
dos clínicos, 

Na China a anestesia pela 
acupunctura está a ser aplica- 
da em cerca de vinte por cento 


das intervenções cirúrgicas, 
atingindo cerca de 80 por cento 
O índice de êxito. 

A OMS elaborou uma lista de 
doenças que podem ser trata- 
das pela acupunctura e que vai 
da simples dor de dentes à ciá- 
tica, passando pela gastrite, 
úlcera do duodeno, bronquite, 
prisão de ventre, artrite emiopia 
infantil. 

Contudo, a introdução de 
agulhas no corpo não é total- 
mente isenta de risco, havendo 
mesmo casos em que é catego- 
ricamente desaconselhada, 
Assim a OMS recomenda que 
não seja praticada a acupunc- 
tura em mulheres grávidas, no 
caso de tumores e infecções 
cutâneas e quando o paciente 
usar um estimulador cardíaco, 


«A acupunctura tem sido 
fema de considerável contro- 
vérsia — recorda Bannerman — 
de um lado extravagantes lou- 
Vores à sua eficácia e do outro 
críticas pela falta de base clen= 
tífica», 


No entanto, o método foi in- 
troduzido em vários países do 
Terceiro Mundo e, desde 1976, 
a OMS tem organizado cursos 
de formação. 


Vários médicos de formação 
ocidental praticam já a acu- 
punciura, que se revela útil, 
Principalmente, na prestação 
de cuidados primários de saú- 
de. 


Tampem no campo ae anes- 
tesia, a acupunctura tem vindo 
gradualmente a obter aceitação 
fora da China, bem como noira- 
tamento de doenças osteo- 
musculares (lumbago, artrite, 
etc.) 

«A aplicação e o estudo adi- 
cional da acupunctura — diz o 
autor— não só contribuirão para 
a saúde dos povos como tam- 
bém para o progresso da ciên= 
cia médica. 

«No entanto, restam por elu- 
cidar numerosos" problemas 
ligados ao mecanismo dessa 
técnica. 

«Uma situação ae qesuur 
nhecimento geral do público faz 
com que pacientes em busca 
de tratamento sejam presa fácil 
de praticantes sem escrúpulos 
ou mal informados, A elimina- 
ção desses charlatães ao as- 
segurar um alto nível de prática 
e ética clínica, muito contribui- 
ria para tomar a acupunctura 
respeitável e fomentar a sua 
aplicação noutros países. 


Emvez de se entenderem entre st 
O partido religioso nacional «MAR- 
DAL» e o «Agudat Israel» (ultra-or= 
todoxo, com 4 deputados) dis- 
põem-se agora a exigir o debate e a 
aprovação da emenda. 

Os sistemas empregados usual- 
mente nos hospitais para o trata- 
mento de queimaduras permitem 
conservar a pele dos mortos apenas 
por duas semanas, 

O método chinês, adoptado em 
Jerusalém, permite manter «fresca» 
a mesma pele durante um ano, 
numa solução de glicerol, mas a 
uma temperatura entre 160 e 170 
graus negativos — explicou Wexler, 
prof. Essop e director do departa- 
menro de cirurgia estética do Hospi- 
tal de Hadassa. 

As investigações israelitas para a 
recuperação de queimaduras têm 
origem, basicamente, na experiên- 
cia feita nos campos de batalha, 
onde os tripulantes dos tanques são 
os mais expostos a queimaduras. 

Um banco de pele é um auxílio 
precioso para o atendimento de 
doentes «inesperados», como nos 
tempos de guerra, e a rapidez com 
que possam ser enxertados é vital 
para os salvar, explicou ainda o 
cientista. 

Wexler explicou que, a pele hu- 
mana, atingida por queimaduras de 
terceiro grau não consegue regene- 
rar, mas a mínima parcela que fique 
no corpo de um queimado, mesmo 
só uns vinte por cento, servirá como 
«cimento» entre os pedaços de pele 
enxertada, que, doutro modo, será 
rejeitada pelo organismo. 


(Elias Zaldivar EFE/ANOP) 


TRATAMENTO 
DENTÁRIO 
COM RAIOS LASER 


Uma equipa de estomatologistas japoneses anunciou há dias 
ter descoberto um meio de protecção altamente eficaz contra a 
queda prematura de dentes. 

Os investigadores do departamento de odontologia da Uni. 
versidade de Tóquio infornlaram que o processo de tratamento se 
baseia no bombardeamento do esmalte dos dentes por quantida- 
des ínfimas de-raios laser. 0 

De acordo com o professor Hajime Yamamoto, os dentes 
ameaçados recebem durante oito décimos de segundo um raio 
Taser que elimina quase radicalmente os efeitos no esmalte do 
ácido láctico, responsável principal pela queda dos dentes, 

Um outro cientista da mesma equipa disse que o tipo de raio 
Taser utilizado, pelo seu espectro e duração não coloca qualquer 
Perigo aos tecidos da boca do paciente. 

«Em operações cirúrgicas ao cérebro e na remoção de sinais 
de nascença tem sido usada uma ampla gama de raios laser, 
sabendo-se que os mesmos não contêm qualquer elemento cance- 
rígeno», acrescentou o mesmo investigador. 

Pela sua alta eficiência térmica, os raios laser são comum- 
mente empregues no processamento de circuitos integrados, 

Os resultados das experiências levadas a efeito pela equipa 
chefiada pelo professor Yamamoto foram oficialmente divulga- 
dos num congresso de medicina dentária que se realizou em 
Tóquio no fim do mês passado, 


VACINA CONTRA A CÁRIE 


Cientistas americanos declararam recentemente que tinnam 
vacinado pacientes contra uma das doenças mais espalhadas: a 
cárie dentária, com um êxito entre 50 a 80 por cento dos casos. 

A vacina, que foi experimentada sobretudo em animais, não 
estará pronta nos anos mais próximos, anunciou um dos investl- 
gadores, 

O principio desta vacina consiste em estimular na saliva anti- 
corpos que atacam a bactéria e a impedem de se colar aos dentes, 
o que evita as cáries. 

Se esta vacina é eficaz contra à carte, indicaram os cienustas 
americanos, poderá, porém, ter mau efeito sobre 0 coração. 
Experiências tentadas em coelhos mostraram, com efeito, que os 
anticorpos estimulados na saliva podiam atacar os músculos car- 
díacos. Contudo, a mesma experiência tentada em seres humanos 


não feve nenhum efeito secundário negativo. 


Provam as estatísticas 


SENSIBILIDADE À DOR 
TENDE A AUMENTAR 


Não há dúvidas: em tempos idos, 
o ser humano era menos sensível à 
dor do que o Somos nós hoje em dia, 
A Grécia antiga quase não nos le- 
gou testemunhos'da expressão da 
dor, em depolmentos da Idade Mé- 
dia, os santos martirizados sofrem 
sempre impassíveis e também em 
quadros e gravuras, de apenas 200 
anos atrás, os doentes aparentam 
indiferença, alnda que se trate de 
intervenções cirúrgicas das mais 
dolorosas, 

Aliás, a estatística do consumo de 
medicamentos, em franca ascensão 
de há vinte anos para cá, prova niti- 
damente o acentuado aumento da 
nossa susceptibilidade a dores físi- 
cas, ou, em outras palavras: a diml- 
nuição contínua da nossa disponibi- 
lidade de suportá-las. 

Em 1973, despenderam-so na 
RFA 188 milhões de marcos na 
compra de analgésicos; três anos 
depois, a soma empregada no alívio 
de dores e mal-estares dos clda- 
dãos alemães já ascendera a 268 
milhões de marcos. Em 1978, ven- 
deram-se nas farmácias 1721 ml- 
Thões de comprimidos contra dor de 
cabeça esta cifra abrangou os dez 
principais produtos do mercado. 

Dols Inquéritos representativos 
realizados em 1966 e em 1978, por 
Incumbência dos dentistas ale- 
mães, documentam Impressionan= 
fomento esto aumento da suscepti 
bilidado à dor. Nestes dez anos, 
impuseram-se vários melhoramen- 
tos no domínio da odontologia: 
substitulu-se a broca a pedal por 
brocas a turbina, llvres de trepida- 
ções; no tratamento da odontólite 
utiliza-se, em escala crescente, o 


metoao ao unra-som indolor e um 
número cada vez malor de dentistas 
está optando também a prevenir 
possíveis dores dos pacientes me- 
diante Injecções anestésicas, 

Não obstante em 1976 o número 
de pacientes a quelxarem-se de tra- 
tamentos dentários dolorosos e 
desagradávels aumentara, em relas 
ção a 1966, em 9 por cento, Entre 
crianças até aos 14 anos, o aumento 
da sensibilidade a dores situa-se em 
13porcento, entre jovensde 18419 
anos, monta à 15 por cento. O ses 
guinte facto dá especial prova da 


redução da tolerância em relação ao" 


sofrimento físico: em 1966, apenas 
26 por cento dos pacientes afirma= 
vam ter sentido dores apesar da 
anestesia ministrada pelo médico, 
em 1977 esta cifra subiu para 35 por 
cento. 

Cresceu também o medo do den= 
tista: enquanto, om 1966, apenas 
um entra quatro Indivíduos deixava, 
de consultar o dentista regularmene 
to por sentir medo, dez anos mais 
tarde, cada tercelro tomava esta ati« 
tude. 

Porenquanto, a ciência alnda não 
encontrou uma resposta satisfatória 
ao motivo pelo qual diminutu conti= 
nuamente a capacidade de suportar 
dores. Facto é que a susceptibilida- 
de à dor depende essencialmente 
de Influências sócio-culturais, so= 
bretudo da consciência Individual e 
também da atenção que uma soclo= 
dade dedica à dor. 

Na Antiguidade e entre os primel- 
roscristãos, sofrer em silêncio cons- 
titufa um comportamento altamente 
valorizado. Hoje em dia, aliás, verifi- 
ca-se uma atitude análoga entre os 


chamados povos primitiVue, que us 
flingem sofrimentos a sl próprios e a 
outros com absoluta naturalidade, 
dores certamente Insuportávels 
para Indivíduos «civilizados», como, 
por exemplo, furar as faces, o nariz 
ouosláblos para introduzir enfeites, 


Além disso, vem-se observando 
uma modificação gradativa também 
na educação: frases ditas por pals 
como «Contenha-sel» ou «Menino 
não chora», estão cada vez mais 
fora de moda. No entanto, é bem 
possível também que a acentuada 
susceptibilidade à dor se deva ao” 
facto de as esperanças em relação 
às capacidades da medicina — tale, 
vez inclusivo por Influôncia dos, 
melos de comunicação de massas-s, 
So tenham acentuado mals rapídas, 
mente do que se ampliaram as pogs, 
sibilidados de acção reais dos médis) 
cos: tal superestimação leva a qua, 
os pacientes contêm com uma elle, 
minação completa da dor, sendoy! 
portanto, forçosamente decepcias, 
nados, o Sul 


Froquentemento, porém, também) 
08 médicos reagem perploxos a, 
clentes acometidos do fortes. 


parnum curso de formação extonsi= 
va sobre o tema «Terapia da dor na 
clínica e no consultório», Compares 
coram exactamente dez. 


Ladislaus Kuthy 
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O MALESTAR 
ECONÔMICO 
NO BRASIL 


(Por MICHEL TRICHET, da «France Presse») — 
As Confederações Brasileiras do Comércio e da Indús- 
tria acabam de sugerir ao presidente João Figueiredo 


Esta tomada de posição, aparentemente original, 
traduz bem o mal-estar que se apossou dos meios eco- 
nómicos brasileiros perante os resultados desastrosos 
do ano econômico, e sobretudo perante a ameaça de 
recessão que implicam certas medidas de reequilibrio 


encaradas no sentido dum regresso a uma maior or 
doxia económica. 
Na hora dos balanços de fim-de-ano, os indícios são 


aterradores. António Delfim Netto, ministro do Plano 
e dos Assuntos Económicos, que concentrou nas su 
mãos praticamente todo o poder de decisão em ma 
económica, havia previsto para o ano de 1980 uma 
flação de 50 a 80 por cento e o equilíbrio da balança 
comercial. 

Ora, o ano vai findar apresentando uma taxa de 
inflação superior a 100 por cento — que bate o «recorde» 
atingido em 1964 sob o Governo de João Goulart — e um 
défice comercial de 3000 milhões de dólares. 

Mais ainda do que a inflação, os responsáveis da 
” economia brasileira inquietam-se com o crescimento da 
dívida externa e com as dificuldades cada vez maiores 
encontradas no mercado financeiro internacional para 
obter novos créditos. 

Delfim Netto viu-se na necessidade de fazer este 
ano quatro viagens ao estrangeiro para obter créditos 
que permitissem financiar o défice da balanca das con 


Delfim Netto — conhecido pelo «Homem do Milagre» 
dos anos 60 — não consegue arrancar o Brasil de 80 
duma crise económico-social cada vez mais profunda 


tas correntes do FiBrasil, que atinge 1000 milhões de 
dólares e elevará a dívida externa brasileira para 55 000 
milhões de dólares. 

Os financeiros internacionais tornam-se realmente 
cada vez mais reticentes. Os bancos atingiram o limite 
dos créditos que podem conceder ao Brasil e deram 
a saber que os seus credores não poderão autorizá-los 
8 irem mais longe, à não ser que a economia brasileira 
mostrasse indícios sérios de saneamento. 

Ora, segundo o ministro das Finanças, Ernane 
Galvêas, o Brasil precisará no próximo ano de créditos 
dum montânte de 18000 milhões de dólares, sendo 8 000 
milhões destinados à amortização da dívida. 

Os banqueiros ocidentais multiplicaram as pres- 
sões sobre o Governo brasileiro nestes últimos tempos, 
para que aceite negociar com o Fundo Monetário Inter- 
nacional, com vista à solução do problema da sua 
dívida externa, 

Uma centena de representantes dos bancos estran- 
geiros que operam no Brasil reuniram-se, no princípio 
de Dezembro, em Brasília, para participarem num semi- 
nário- relativo. aos problemas de exportações. Foram 
praticamente unânimes em indicar aos responsáveis 
brasileiros 


A capital! do Chade, N'Dja- 
mena, caiu ontem em poder 
das forças do presidente Wed- 
deye. (gravura), apoiadas por 
tanques líbios, e Hissene Ha- 
bré refugiou-se nos Camarões 
— anunciou a rádio oficial 
franc France-Inter». 

A estação transmitiu uma 
reportagem do seu correspon- 
dente na capital do Chade em 
que este afirmava: «N'Djame- 
na caiu. As tropas do presiden- 
te Goukouni Weddeye e tan. 
ques líbios ocupam as ruas. 
Habré foi forcado a sair do 
pais refugiando-se nos Cama- 
rõ 


A rúdio acrescentava que 
Hissene Habré, antigo minis- 
tro da Defesa de Welddeye, 
fora ferido. 

A embaixada do Chade em 
Paris tinha, entretanto, publi- 
cado- uma declaração negando 
que tropas «estrangeiras» ti. 
vessem combatido ao lado das 
do Governo. 


Simultaneamente, anunciava 
que forças governamentais ti. 
nham capturado a principal 
base militar de Habré em 
N'Djamena e que estavam a 
esmagar os pequenos fogos de 
resistência áinda existentes. A 
capital foi, de facto, o princi- 
pal bastião das forças de Ha- 
bré desde que, há nove meses, 
estalou de novo a guerra civil 
no país. 

Segundo fontes em Lomé, 
no Togo, Habré estaria dis- 
posto à assinar o acordo de 
cessar-fogo patrocinado pelos 

ises africanos e que Wed- 
deye rubricou o mês passado 
nesta capital. 

Habré tinha um prazo que 
expirava à meia-noite de on- 
tem para assinar o documento 
e as mesmas fontes dizem que 
funcionários togoleses já par- 
tiram para o Norte dos Cama- 
rões aonde se encontraram com 
o dirigente dos rebeldes. 

Durante Os rióve meses desta 


ER] y 
fé , 


O N'DJAMENA 


REP CENTRAL 
AFRICANA 


fase da guerra civil do Chade, 
N'Djamena q capital, foi objec 
to de imtensa destruição mas 
nenhuma das forças em pre 
sença fora capaz de dominar 
a cidade. 

Nas últimas semanas, sou- 
be-se que tropas líbias, apoia- 
das por tanques e aviões, de- 
sempenharam um papel impor- 
tante ao lado das forças de 
Weddeye, 


GUERRILHA EM MOÇA 


Rebeldes moçambicanos de- 
capitaram partidários do Gover- 
no perto da fronteira com o 
Zimbawe e impalaram as suas 
cabeças em estacas ao prosse- 
guirem com a nova ofensiva 
contra o Governo marxista do 
presidente Samora Machel, se- 
gundo afirmaram pessoas que 
fugirar dessa área. 

O jornal «The Herald», de Sa- 
lisbúria,, citou ontem que mo- 
cambicanos que fugiram para o 
Zimbabwe como dizendo que o 
Movimento de Resistência de 


Moçambique ( MRM) iniciara 
uma campanha de terror na 
área de Espungabera, logo no 
outro lado da raia, que culminou 
numa batalha renhida, em 1 de 
Dezembro. 


O MRM foi fundado em 1975, 
para se opôr ao regime do pre- 
sidento Machel na República 
Popular de Moçambique. Foi 
apoiado inicialmente pelas an- 
tigas autoridades brancas - da 
Rodésia. 


Esse apoio fora retirado 
quando a Rodésia se tornou o 


MILTON GBOTE NOVAMENTE 
NA CHEFIA DO UGANDA 


Ao ser ontem empossado 
como presidente do Uganda, 
novo anos depois de ter sido 
derrubado por Idi Amin, o dr. 
Milton Obote (gravura) asseverou 
que não procuraria vingar-se 
pelo passado. 

Depois do seu partido, o 
Congresso Popular do Uganda 
(CPU), ter sido proclamado ven- 
cedor das primeiras eleições ge. 
vais ugandesas em 18 anos, o 
dirigeme de 55 anos declarou, 
num discurso emocionado: «Hoje 
erguemos de novo a bandeira 
da democracia e proclamamos 
o Estado de direito». 

Sublinhando que esqueceria 
as pessoas ou os palses que 

y ada e san- 


sões. Extremamente 


dependente do exterior, em espe-. 
cial quanto ao petróleo, à economia brasileira 6, de facto, 
muito vulnerável, 


«Não consideramos derrota- 
dos os outros partidos nestas 
eteições» — declarou o novo 
presitente, acrescentando que 
todos os partidos têm um papel 
a desempenhar no novo Uganda 
democrático. 

Mas a atmosfera pesada que 
reina na capital, onde muitas 
lojas continuavam encerradas, 
traduz o ressentimento que os 
«baganda» continuam a nutrir 
pelo dr. Obote, que aboliu o seu 
reino em 1966 e enviou o seu rei, 
o «kabaka» Edward, para o exílio. 

O presidente sublinhou a ne- 
cessidade de reconciliação para 
que o país possa ser reconstruí- 
do sobre as ruínas deixadas pela 
ditadura de Tdi Amin. «Na minha 
vida, enfrentei desafios e tarefas 
intimidativas, Mas nunca me de- 
frontei com tarefas tão formidá- 
veis como agoray — disse à 
multidão, 


Binaisa, o ex-presidente 
domubado num golpe militar che. 


Estado Independente do Zimba- 


bwe, sob o primeiro-ministro 
Robert Mugabe. em Abril úl- 
timo. Mugabe, aliado estreito 


do presidente Machel, concor- 
dou em desdobrar forças ao 
longo da fronteira numa tenta- 
tiva para a fechar e impedir re- 
beldes de procurarem refúgio 
no Zimbabwe. 

Em Junho último, forças do 
Governo moçambicano procla- 
maram uma grande vitória sobre 
o MRM, mi desde então. 
tem-se registado inúmeras pro- 
vas de continuar a actividade 


AE 
penas 


No sábado, a França tinha 
advertido para a circunstância 
de o envolvimento líbio no 
Chade estar a ser uma «amea- 
qa à paz ma Africa Central». 

Soube-se, entretanto, que 
Paris estaria preparado para 
enviar tropas para o Chade 
se houvesse um número «sufi. 
cientes de estados africanos 
que o eolicitassem. 


IQUE 


dos revoltosos, especialmente 
na província de Gaza, no centro 
de Moçambique. 

Relatórios de serviços secre- 
tos ocidentais têm afirmado que 
os rebeldes utilizaram um posto 
de rádio no norte do Transval, 
na África do Sul, para fazer 
emissões, que incluem mensa- 
gens em código de comandan- 
tes do MRM. 

A África do Sul tem auxiliado 
também no reabastecimento dos 
rebeldes, segundo as mesmas 
fontes. 


adapta 


e 


em comparação com os 48 obti- 
dos pelo Partido Democrático 
e um pelo Movimento Petriótico 
do Uganda. De acordo com a 


hã ainda 


comissão eteitoral, 
cinco resultados por declar:- 


CAPITAL DO CHADE 
NAS MÃOS DE WEDDEYE 


í 
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APOIA 


A Ching deu ontem q seu 
apoio antecipado a qualquer 
sanção política, económica, ou 
diplomática que o 
adoptass, contra a União So- 
viética no caso desta intervir 
ma Polónia, 

Este apoio foi expresso 
num comunicado publicado 
pelo «Diário do Povo», órgão 
do Partido Comunista Chinês, 
relativamente às consultas le- 
vadas a efeito pelo sministros 
da Defesa e dos Negócios Es- 
trangeiros dos paises 
da OTAN a propósito da crise 
polaca 
O comentador deseneve 
como «uma medida segura- 
mente positivas a decisão da 
OTAN de responder com 
«acções firmes» a qualquer 
intervenção soviética na Poló- 
nia. Revela igualmente que os 
países ocidentais raramente 
têm tomado, no passado, uma 
posição tão «unanimemente 
inflexivel para conter as ten- 
tativas de agressão sovié- 
ticas», 

Entretanto, o porta-voz do 
Ministério francês dos Negó- 


OTAN 


cios Estrangeiros afirmou on- 
tem que a URSS foi «clara- 
mente avisada» das conse 
quências que terta uma inter- 
venção soviética na Polónia 
sobre as relações entre Paris 
e Moscovo, nos recentes tra- 
balhos da grande comissão 
franco-soviética, 

Por seu tuúrmo, o jornal 
oficial jugoslavo «Borba» sa- 
lienta qua uma intervenção 
militar na Polónia não é solu- 
ção para os problemas do país, 


ANIVERSÁRIO 
DOS MOTINS DE 1970 

Milhares de pesso, ui- 
ram à cidade de Gdansk para 
assistir hoje a um comicio em 
homenagem a trabalhadores 
mortos nos motins de há 10 
anos, 

Quando autocarros e auto- 
móveis de toda a Polónia en- 
travam na cidade, trabalhado- 
res davam os últimos retoques 
num gigantesco monumento 
qua será descerrado numa ce- 
rimónia a que assistirão re- 
presentantes do Estado, Igreja 


Um aspecto do que foi o congresso dos agricultores privados, 
em Varsóvia, durante o qual foi exigido ao Governo o reconhe- 


cimento do «Solidariedade Agrícola» 


e do sindicato livre «Solida- 
riedade». 

Funcionários municipais de- 
clararam esperar méeio milhão 


(Telefoto UPI/ANOP) 


de visitantes para as come- 
morações, que serão um mar- 
co na história polaca do pós- 
-guerra. 


OPEP: Parte dos produtores 
aumenta preço do petróleo 


Alguns paises da OPEP de 
cidiram aumentar o preço do 
seu petróleo, enquanto outros 

solveram manter os actuais 
níveis — revelaram ontem os 
delegados iraquianos à con- 
ferência da OPEP, que está a 
decorrer em Bali, na Indoné- 
sia 


gndo as mesmas fontes, a 
maioria dos países membros 
manterá o preçobase (mini. 


mo) de ,32 dólares por barril, 
tendo a Argélia e a Líbia deci- 
dido elevar este nível, enquan- 
to a posição da Nigéria não 
está ainda esclarecida. 

Os delegados do Iraque dis- 
seram que a Argélia e a Líbia 
deverão aumentar de 37 para 
40 dólares o preço do seu bar- 
ril A Arábia Saudita, cujo 
preço-base era de 30 dólares, 
decidiu aumentáslo para 32. 


O ministro saudita do Petróleo, Ahmed Za 


na sessão de abertura da Cim 


da OPEP, a decorrer em Bali, na Indonésia 
(Telefoto UPI/ANOP) 


A subida do preço do petrá. 
leo saudita foi confirmada pelo 
seu ministro, Ahmed Zaki Ya- 
mani, que não revelou, con- 
tudo, o montante do aumento. 

Deste modo, os preços da 
OPEP ficariam a oscilar entra 
32 e 40 dólares por barril con. 
tra 30-37 até agora. 

O anúncio do aumento velo 
no fim de um dia de grande 
tem o nesta ilha turística, em 


que a conferência se viu amea- 
çada de colapso pelas rivali- 
dades entre o Irão e o“Iraque. 
Todavia, o Trão foi vencido 
na votação sobre a tentativa 
para incluir a guerra do Golfo 
Pérsico ma agenda e, concre- 
tamente, a questão do seu mi 
aistro do Petróleo, que é pri 
sioneiro de guerra do Iraque, 
E mtodo o caso, o Irão re- 
gistou uma vitória de publtci. 
dade no colocar uma fotogra- 
fia do seu ministro na cadeira 
reservada ao chefe da delega. 
ção, que teria ocupado na con. 
ferência se estivesse livre. 
Terminada a crise em tomo 
da agenda, os ministros entra- 
ram em sessão, ao fim da tar- 
de, para discutir o objectivo 
inicial da conferência — a 
estrutura dos preços da OPEP 
Entretanto, o ministro sau- 
dita do Petróleo declarou, nu- 
ma entrevista a um jormal 
americano, que o preço do bar. 
ril de petróleo poderá atingir 
60 dólares num futuro próxi- 
mo, ao mesmo tempo que aicon. 
selhou as companhias petrolí- 
feras americanas a gastar das 
suas reservas para evitar «um 
pânico imútil». 


REFÉNS: IRÃO CULPA EUA 


O presidente Bani-Sadr res- 
ponsabilizou ontem os Estados 
Unidos pela demora da liberta- 
ção dos 52 reféns americanos 
e apontou o descongelamento 
dos capitais iranianos como a 
condição mais importante para 
que os cativos sejam soltos. 

«A meu ver, a principal ra- 
zão da demora na solução da 
questão dos reféns está nas 
mãos dos que detêm realmente 
o poder nos Estados Unidos» — 
salientou, numa conferência de 


Imprensa. 


Estão em curso reuniões pre- 
paratórias para uma sessão ple- 
nária do Comité Central do Par- 
tido Comunista chinês, que pro- 
vavelmente examinará e aceitará 


a demissão de Hua Guofeng (gra- 
vura) do cargo de presidente do 
partido — declararam fontes bem 
informadas de Pequim. 


Porém, ao ser ontem interro- 
gado se Hua já tinha apresen- 
tado o seu pedido de demissão, 
um porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros respondeu: 
«Não sabemos». No entanto, 
acrescentou que continuava vá- 
lida a declaração de sábado do 
vice;ministro dos, Negócias, Es 
trangeiros, Han Ninnlone, one 


Acrescentou que, se os Es- 
tados Unidos aceitassem clara- 
mente as quatro condições esta- 
belecidas há seis semanas pelo 
Irão, a «crise ficaria resolvida». 
Porém, o presidente deu espe- 
cial realce a uma das condi- 
ções — o descongelamento dos 
capitais iranianos nos Estedos 
Unidos, estimados diversamente 
entre 8 e 14 biliões de dóla- 
res. 

«Em resumo, devemos re- 
cuperar o dinheiro que temos 


ainda é 


disse que Hua «ainda é o nosso 
presidente». 

As fontes bem informadas cita- 
ram o secretário-geral do partido, 
Hu Yaobans, que contou anteon- 


nos Estados Unidos antes que a 
crise so possa resolver» -. sa- 
liontou Bani-Sadr, que há muito 
tempo se tem mostrado a favor 
de uma rápida libertação dos 
reféns. 

Ahmad Azizi, funcionário ira- 
niano envolvido no caso dos 
reféns, afirmou, entretanto, que 
os americanos poderiam ser li- 
bertados pelo Natal se Washin- 
gton aterdesse rapidamente as 
condições do Irão. 

Quanto à guerra com o Ira- 


líder do 


m a uma dele; o de comu- 
nistas gregos de visita a Pequim, 
que todos, incluindo Hua, esta- 
vam muito ocupados com os pre- 
parativos para a sessão do Comité 


que, que se arrasta há 12 se- 
manas, o presidente Bani-Sadr 
reafirmou ontem que o lrão 
não aceitaria negociações de paz 
enquanto todas as tropas ira- 
quianas não tiverem abandona- 
do o solo iraniano. 

Declarou que tinha comuni- 
cado essa posição ao minis- 
trro dos Negócios Estrangeiros. 
cubano, Isidoro Malmierca, que 
visitou várias vezes Teorão e 
Bagdad, numa missão de paz 
patrocinada pelo Movimento 
não-alinhado. 


Central. Acrescentaram que as 
reuniões decorrem fora da capi- 
tal, havendo indícios de que o 


plenário também se realizaria 
fora de Pequim. 


Hua teria dito que o presi- 
dente do partido, que não tem 
sido visto em público desde que 
se avistou com o primeiro-minis- 
tro romeno, Illie Verdet, em 27 
de Novembro, se encontrava nas 
províncias, o que parece indicar 
que estaria a participar nas reu- 
niões preparatórias, 


Entretanto, o tribunal que julga 
a viúva de Mao e os outros 
membros do «Bando dos Quatro» 
saspbndroigs shÃs Sessõegno ignb=* 
ra-se se voltará a reunir hoje. 


X ELEIÇÕES GERAIS NA GUIANA 


Os guianenses: foram ontem às umas, em eleições gerais quo, 
segundo se espera, confirmarão Forbes Burnham na presidência deste 
país sul-americano de baixa densidade populacional que governa desde 
a independência em 1966. 

As assembleias de voto na capital estiveram praticamente deser- 
tas durante três horas após a sua abertura, às seis horas locais. Con- 
tudo, as informações recebidas de algumas zonas rurais indicam me 
lhor afluência. 

Burnham governa a ex-colónia britânica desde a independência 
em 1966, de início como primeiro-ministro e depois como presidente 
desde Outubro passado, ao abrigo de uma nova Constituição. 


X BOLÍVIA ABANDONA PACTO ANDINO 


A Bolivia vai abandonar o Pacto Andino — anunciou o presi- 
dente da Junta Governativa, general Garcia Meza, durante um comício 
efectuado domingo na povoação de Vallegrande, 770 quilómetros a 
sueste de La Paz. 

O chefe do Governo militar boliviano disse que a retirada da 
Bolívia se deve à intenção das nações andinas de se imiscuirem nos 
assuntos internos da Bolívia. As relações andino-bolivianas ficaram 
muito tensas desde Julho, quando em Lima os governos da Colômbia, 
Equador, Peru e Venezuela condenaram a interrupção do processa 
democrático boliviano. 

A Junta Governativa, que tomou o poder na Bolívia atravá 
deum golpe militar, interpretou a declaração de Lima como uma tem 
tativa de interferência nos assuntos intemos do país. 


X LENNON: A ULTIMA HOMENAGEM 
DOS AMERICANOS 


Milhões de americanos prestaram no domingo uma derradeira 
homenagem a John Lennon. Do Atlântico ao Pacífico, orreram 
manifestações em todo o país, enquanto as emissoras de rádio tocavam 
as melodias mais célebres dos «Beatles». 

Em Nova Iorque, reuniram-se em Central Park mais de cem 
mil admiradores do músico-compositor, a dois passos do imóvel diante 
do qual John Lennon foi assassinado na segunda-feira passada por um 
desequilibrado, 

Em Miami, Los Angeles, Chicago, Seattle, Boston, mas também 
em pequenas cidades do Sul e do Médio-Oeste, concentraram-se várias 
dezenas de milhares de admiradores de John Lennone dos «Fab Four». 
Saudosos dos anos sessenta, jovens que ainda estavam no berço 
quando o grupo se dissolveu, todos prestaram a mesma homenagem, 
reunidos em parques, praças, simples parques de estacionamento ou no 
anfiteatro natural de Red Rocks, no coração das Montanhas Rochosas, 
onde os «Beatles» tinham dado um concerto, em 1964, 


Admiradores de John Lennon desfilam em silêncio pelo Boulevard 
Saint-Gormain, em Paris, Marchas idênticas tiveram lugar um pouco 
por todo o mundo, CTeletotoUPI/ANOP) 


Mais de 500 emissoras transmitiram, por vozes som patrccupção 
publicitária, trechos dos «Beatles» e de John algumas dela 
durante todo o dia de domingo. As 14 horas locals (19 h. tmg) 
observaram dez minutos de silêncio conforme desejo expresso 
Yoko Ono, a viúva do músico assassinado. 

Várias estações hesitaram, todavia, em permaneçer 
totalmente: uma de Boston transmitiu durante os dez minutos 
de ambiente» (marulhar das vagas, assobiar do vento ou 
pássaros), enquanto que uma emissora de Ohama (Nebraska) 
o último acorde de piano da canção «Day In The Lif 

Nos quatro cantos dos Estados Unidos, fof uma 
da América Branca — poucos negros participaram nestas 
ções — que prestou homenagem no música desaparecido. 
que recuar à morte do presidento John Kennedy ou do pastor 
Luther King, nos anos 60, para reencontrar tamanha emoção 
citada pela morte duma personalidade, 


X «BRIGADAS VERMELHAS: D'URSO ESTA BEM 
Um folheto das «Brigadas Vermelhass ontem 


caixote do lixo perto de um cinema de Roma refere quo O ja Gol 
vanni dUrso, recentemente raptado, se encontra prod ra tem 
borado» com o grupo. 

A notícia veio inserta no Jornal diário Italiano 
que indica ter «apanhado» o folheto depois de um te 
haver revelado o local onde o poderia encontrar, O p 


vanni d'Urso está bem e pode 21 do 
do que do À 


que separa os comunistas dos torclonários 
grante, lê-se na que constitui « segunda mensagem dada 
pelas «Brigadas» depois do sequestro, ocorrido na 6€; 
Afirma-se a seguir que O interrógatório a que 0 Juiz estã a 
submetido prossegue «com a sua total colaboração e está a prob 
luz sobre a direota responsabilidade» que The cabo, 


X CSCE: POLÉMICA EUA - URSS 


O representante: americano na CSCE, Warten Zimmermann, 
declarou que os Estados Unidos não reconhecem «a incorporação 
ilegal, pela força das armas, dos Estados da Letónia, Lituânia e Estó- 
nia na União Soviética». 

O representante soviético respoldeu que tal declaração constituia 
«uma provocação e uma tentativa inaceitável para atentar contra a 
AMORA POFRPOPIN BE TIRISE E MEMO qu A BrtOs BavíCtica 
também poderia falar do Alaska ou do Texas, 


SUFRÁGIOS 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


MURTOSA 


ABÍLIO DE JESUS 
AMADOR (SASSU) 


Sua esposa, filho, nora, neto e restante 
família, vêm por este meio agradecer reconheci- 
damente a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, e que participaram 
na missa do 7.º dia ou lhes manifestaram o seu 
profundo pesar. 


FREGUESIA DE BAIRRO — V. N. DE FAMALICÃO 


António da Silva Nogueira 


4.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família comunicam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que, ocorrendo hoje, 
dia 16 de Dezembro, o 4.º aniversário do falecimento, mandam cel 
brar uma missa em sufrágio de sua alma, às 18,30 horas, na igreja 


paroquial da freguesia de Bairro, Vila Nova de Famalicão, 


Freguesia de Bairro, V. N. de Famalicão, 16 de Dezembro de 1980. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Leonel Rocha Carneiro dos Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e demais família, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer às pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, bem como àquelas que de qualquer forma 
lhes manifestaram o seu pesar, Pedem desculpa de qualquer 
falta que involuntariamente hajam cometido e participam que 
a missa do 7.º dia por sua alma se celebra hoje, terça-feira, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de Paços de Ferreira. Agra- 
decendo desde já aos que assistirem a este piedoso acto. 


PAÇOS DE FERREIRA, 16 de Dezembro de 1980 


MARIA VITÓRIA MOUTINHO DE ASCENÇÃO 
MANUEL MOUTINHO CARNEIRO DOS SANTOS 


Zeferino Seabra - armador 


Prof. Doutor Manuel Lopes 
de Almeida 


(CATEDRATICO JUBILADO DA FACULDADE 
DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA) 


FALECEU 


D. Maria Gertrudes Lopes de Almeida; Francisca Isabel Lopes 
de Almeida, seus filhos; Dr. António Joaquim Mendes de Almei- 
da, sua esposa o filhos; Prof. Doutor Justino Mendes de Almeida; 
Dr. Joaquim Cândido 'Mendes de Almeida, sua esposa e filhos; 
Manuel de Almeida Valente, sua esposa e filhos; D. Maria Isilda 
de Almeida Valente; Mi Eduarda de Almeida Valente e seu 
marido, e demais família, participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade, o falecimento de seu muito querido e saudoso 
marido, irmão, cunhado, tio e parente. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se depositado no Mos- 
teiro de Celas, onde hoje, terça-feira, dia 16, pelas 11 horas, 
se realiza o seu funeral em autofúnebro para o cemitério de 
Benavente. É 


' COIMBRA, 16 de Dezembro de 1980. 


Agência Funerária Adelino Martins, Lda. — Rua Corpo 
de Deus, 118-120 — Telefones 24825 e 20406 — Coimbra 
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DESPORTIVOS 
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Vi 
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t ESTRELIEESSTTE LESS RES NTEs este rh 


Dr. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO 


Os antigos alunos do Colégio de Almeida Garrett, 
mandam celebrar uma missa por sua alma, amanhã, 
quarta-feira, dia 17, às 19h. e 15m, na igreja de 
Cristo-Rei, a Gomes da Costa, 

Desde já se agradece a comparência de todos os 


alunos e professores, que queiram assistir ao piedoso 
acto. 


ARCOZELO 


MANUEL LUÍS GOMES JÚNIOR 


(PLACO) 
MISSA 


DO 2.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


SUA ESPOSA, ROSA GO- 
MES DA SILVA, SEUS FI- 
LHOS, NORA, GENRO, NE- 
TOS e BISNETOS, pela pas- 
sagem do 2.º Aniversário 
do seu falecimento, man- 
dam celebrar missa pelo 
seu eterno descanso, ama- 
nhã, Quarta-Feira, dia 17, 
pelas 8 horas, na capela 
de N.º S.º da Saúde de Vila 
Chã — Arcozelo-Gaia. 


CORVO — ARCOZELO, 16 DE 
DEZEMBRO DE 1980 


Professora D. ESTER CLAUDINA 
MOREIRA PIRES MONTEIRO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, pals, irmão e demais família, participam às pessoas 
da sua amizade, que sufragendo a alma da saudosa extinta, mandam 
celebrar missa, amanhã, dia 17, às 19,15 horas na Igreja da Senho- 
ra da Conceição, ao Marquês de Pombal, agradecendo muito re- 
conhecidos a todas as pessoas que se dignem assistir a este reli- 
gioso acto. 

Porto, 16 de Dezembro de 1980, 


Armador Carlos Vieira 


A PERSPECTIVA, DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


CR 


= 


D. Elvira da Silva Santos 


Seus filhos, nora, genro e 
demais familiares cumprem o 
doloroso dever de participar a 
todos os seus Ex.mos amigos 
o falecimento do seu ente que- 
rido, e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 16, pelas 15 
horas na igreja do Bonfim com 
missa de corpo presente, saindo 
meia hora antes da sua residên- 
cia, sita à Rua de Vera Cruz, 
n.º 70, desta cidade. 

Simples no viver, simples 
nos deixou rumo ao Senhor. 
Deixa em todos quantos com 
ela contactaram, uma saudade e 
uma presença jamais esquecida. 


ISAURA RODRIGUES DA SILVA MOURA 
DOMINGOS RODRIGUES DA SILVA RAMALHO 
ERMINDA DA SILVA RAMALHO 

MANUEL DOS SANTOS MOURA 


PORTO, 16 de Dezembro de 1980 


Armador - Olímpio Castilho 


Manuel dos Santos Moura, Lda, 


A GERÊNCIA muito dolorosamente, vô partir a sua fundadora, 
er.' D. ELVIRA DA SILVA SANTOS. Nesta hora amarga participam 
a todos os seus estimados amigos, clientes e fornecedores que 
o seu funeral se realiza hoje, dia 16, pelas 15 horas, com missa 
de corpo presente ha igreja do Bonfim saindo meia hora antes 
da sua residência, sita à Rua de Vera Cruz, n.º 70, desta cidade. 


MANUEL DOS SANTOS MOURA 
MANUEL MOREIRA DOS SANTOS MOURA 
DOMINGOS FRANCISCO DOS SANTOS RIBEIRO 


PORTO, 16 de Dezembro de 1980 


Armador - Olímpio Castilho 


OS TRABALHADORES DA FIRMA 
Manuel dos Santos Moura, Lda. 


Os trabalhadores cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento da Fundadora desta Empresa, Exma Sr.* D. ELVIRA 
DA SILVA SANTOS e vôm comunicar que o funeral se realiza 
hoje, dia 16, pelas 15 horas, com missa de corpo presente na 
igreja do Bonfim, saindo mela hora antes da sua residência, sita 
à Rua de Vera Cruz, n.º 70, desta cidade. 


OS TRABALHADORES DA FIRMA 
MANUEL DOS SANTOS MOURA, LDA. 


PORTO, 16 de Dezembro de 1980. 


Casimiro Oliva Teles & (a. Lda, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Comunica aos seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedo- 
res, a celebração da Missa 7.º Dia, hoje na Igreja da Trindade pelas 
19 horas, por alma do Sr. José Ferreira Pastor, pai do nosso Sócio 
Gerente Sr, José dos Santos Pastor, 

Agradecem às pessoas que puderem assistir a este pledoso 
acto a 


Camilo Guedes Castelo Branco Júnior 


A família, com profundo pesar, participa o seu falecimento, ocorrido na 


CORTEGAÇA 


sua residência à Rua Marquês de Pombal, 23, Peso da Régua e que o funeral se 


realiza hoje, pelas 15 horas e meia, para o cemitério local, antecedido de missa 


de corpo presente, na igreja matriz, 


COMPUNORTE - Informática e Equipamentos, Lda. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o falecimento 
do sr. CAMILO GUEDES CASTELO BRANCO JÚNIOR, pai do seu sócio-gerente 
sr. CAMILO DE ALMEIDA CASTELO BRANCO e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas e meia, em Peso da Régua, com missa de corpo presente na 


igreja matriz. 


Manuel Marques Cantinho 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7º DIA 


Seus filhos, nora, genro e 
restantes familiares agrade- 


tirem a este pledoso acto. 


Comercio do Dorts 
DE DEZEMBRO DE 1980 
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SUPLEMENTO QUINZENAL 


Séricll O N.'23 O 16/X1/80 
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º COORDENAÇÃO JOSÉ AUGUSTO SEABRA 
e JACINTO DE MAGALHÃES 


O ORIENTAÇÃO GRÁFICA FRANCISCO LARANJO 


A LETRA E O POEMA 


Bo 
O ma, da minda Vida vão Gu bmupa 
E tudo So! Lo rara tuts 
Gude - tu mo Cau. Pa Jofu a ponta 
Marcia Asmita x proces dm maul, 


Velas RCr4ar , ofpar, Ladaiuha 
6 0 io dentina mdo fara o Wan 
Ra namaniças vez 'a duna 
Muncar à Guesa frnla Atua caviar 


Errado, lama tolo ó made 
Vono Senduma da Pons 
mo Voltei nu ta ouvido 
Ranguai nvima fo junta cansado Do 
Ai a catuur datiuh ja 
No fpio taspuccamuno. Salas « poelã 


k -um So mas » f 
lia dr mam Era 
Lita 1514 


Original de um dos poemas de Cortes Rodrigues caviado para o prt 
metro número de «Orpheu» . 


V 


G Armando Cortes Rodrigues 


Heterologia 


Tínhamos celebrado com extraorarmário es- 
plendor o tricentenário do nosso imortal épico, 
e os povos civilizados, do Velho e do Novo Mundo, 
aplaudido com calor o nosso jubileu nacional. 
Que prova mais eloquente e decisiva de veraz 


ressurgimento poderiamos exibir a tantos olhos, . 


que de longe nos contemplavam com reconheci- 
mento e simpatia, do que retomar com invencivel 
coragem o programa traçado pelos nossos ante- 
passados, ao alvorecer da Renascença? Seria, 
em todo o caso, um recomeçar digno deles; de 
sorte que a História, se recusasse com justiça 
reconhecer bom êxito ao nosso empreendimento, 
jamais poderia negar sinceridade ao nosso 


esforço. - 
BASILIO TELES 
(Do Ultimatum ao 31 de Janeiro) 


POSIÇÃO | 


Continua a ser difícil, neste nosso país, que os 
intelectuais se assumam como cidadãos independen- 
tes, tentados como andam alguns pela colagem aos 
poderes constituídos ou pelos percursos que conduzem 
aos vários palácios. Terá o povo português de se lr 
habituando a pensar pela própria cabeça e não pela 
dos seus intelectuais. Ou a aprender com um pequeno 
número deles a manter o seu sentido crítico, já que 
muitos se vêm convertendo em pretensos condottierl 
dos aprendizes de político e de feiticeiro, mormente 
se tais aprendizas se apresentam ornados das insígnias 
militares. 

Apesar de estranho, é um facto incontroverso que 
certos intelectuais portugueses se deixaram, com efeito, 
seduzir pelos galões e pelo tilintar das esporas, osten- 
tando um incompreensível desprezo pelo primado do 


poder civil. Será no entanto com tais intelectuais de- 


pendentes que o pais terá de conformar-se, ou terá 
antes de precaver-se contra as consequências dos 
seus quiçá irreflectidos exemplos? 

A cada intelectual, como a cada político, as suas 
responsabilidades, condição inerente a uma liberdade 
inteira. As nossas temo-las aqui tomado, como tantos 


outros que connosco travam, com incomodidade, uma , 


luta sem tréguas pela sobrevivência e consolidação de 
uma cultura que não tem sido grande motivo de preo- 
cupação para os que, obnubilados pelos jogos das am- 
bições, se afastaram dos caminhos da coerência e da 
claridade. 

No meio de tudo isto, a existência de um país 
plural, irrecusável nas suas expressões culturais como 
nas políticas, mostra que a nossa afirmação como povo 
livre passa pelo reconhecimento dos direitos. das dife- 
rentes comunidades regionais à valorização do seu 
património histórico e à busca de novas formas de 
viver, pensar e criar. A descentralização está pois a 
tornar-se imperiosa, inscrita como uma necessidade 
premente na realidade-dos factos, cabendo aos que 
a sabem interpretar democraticamente delinearem as 
vias da sua realização concreta. 

É o que neste Porto e neste Norte tão subaltem 
nizados temos feito e continuaremos a fazer, com a 
confiança na justeza dos nossos princípios e dos 
nossos actos. A contribuição de todos os sectores que 
acraditam na renascença cultural em que estamos em- 
penhados, num diálogo aberto e não puramente táctico, 
será imprescindível para sairmos de uma situação de 
marasmo. É tempo de, para lá da demissão de uns 
quantos, congregarmos todas as boas vontades. Mas 
leso exige acima de tudo boafé a autenticidade, que 
são o timbre dos homens livres e dos Intelectuais inde- 
pendentes. 

J AS 
J de M. 


TAS MESSIÂNICOS — 3. Augusto 


Seabra 


SUMÁRIO - « REVISTAS DO PORTO — conti- 


nuação do número anterior) 


« POSIÇÃO — J.A.S.€ 3. de M. 

« HETEROLOGIA — Basílio Teles 

« A LETRA E O POEMA — Cortes . 
Rodrigues 

» PESSOA E VIEIRA DOIS PROFE- 


de Araújo Correia 
RENTE 


qrERaEAs VESES 


— Alfredo Ribeiro dos Santos 
« BILHETES DA PROVÍNCIA — João 


- SEIS POEMAS DE FERNANDO 
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Revistas do Porto-<Sol Nascente» 


As polémicas surgiram no Sol 
Nascente provando a originali- 
dade dos artigos e despertando 
grande interesse iai publica- 
ção, 

Abel Salazar, sempre a par 
das últimas conquista, da clên- 
cia e da filosofia, adoptava-as 
com excesso de entusiasmo e, 
ao divulgá-las, tendia para as 
considerar expressão definitiva 
e generalizada do saber e das 
normas do pensamento. 

Aconteceu assim com a Ca- 
racterologia de Kretchmer. Fa- 
cilmente aceitou que os autores 
e os artistas fossem classifica- 
dos com rigor científico pelos 
seus biotipos e as suas obras 
surgiram Imediatamente com- 
preendidaç e criticadas. 

Como exemplo, o biologista 
pretendeu traçar na revista «Pen- 
samento» os perfis caracterioló- 
gicos de Teixeira de Pascoaes e 
de Leonardo Coimbra que ser- 
viam a sua fobia da Metafísica. 

- Quando no Sol Nascente, vol- 
tou a exaltar a Caracterologia, 
respondeu-lhe Adolfo Casais 
Monteiro a discordar da «espé- 
cie de panaceia universal» com 
que a teoria da Escola de 
Kretchmer era apresentada, 

Abel Salazar confessou-se, 
então, vítima de campanhas ca- 
luniosas somente por divulgar e 
aplicar o. conhecimentos clen- 
tíficos actuais. 

Casals Monteiro lembrou a 
Injustiça das chocantes conde- 
nações de Pascoaes e de Leo- 
nardo a que os exageros da 
aplicação da caracterologia ti- 
nham conduzido. 

Abel Salazar replicou, Insis- 

tindo em demolir a figura de 

Leonardo, e o desacordo de 

Casais Monteiro menteve uma 

polémica que ocupou alguns 
da 


revista. : 

A medida do exagero de Abel 
Salazar pode-nos ser dada, atra- 
vés do seguinte depoimento do 
historiador Oliveira Marques, es- 
crito para a edição portuguesa 
do Dicionário Biográ! Univer- 
isal de Autores de /Bomplanl, 
numa nota biográfica que, com 
Justiçs sua personali- 
lidade e aprecia a sua-obra ter- 
minando deste modo: 

«Leonardo Coimbra lançou as 
bases em Portugal de uma filo- 
sofia existencial de tipo cristão. 
Esteve plenamente integrado na 
sua época e não cultivou formas 
arcaizantes de pensamento como 
tem sido réis na filosofia € 
na cultura portuguesa, 


* O Comercio do Porto 
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- AS POLÉMICAS DE ABEL SALAZAR 


por ALFREDO RIBEIRO DOS SANTOS 


Mas o seu maior Interesse 
vemo-lo como professor. 

Criou escola. E deixou disci- 
pulos atentos e persistente, no 
culto da sua memória e da sua 
obram, - 

A polémica de Abel Salazar 
com Casais Monteiro teve um 
aspecto muito positivo, 

Casais Monteiro de modo 
directo e frontal, critica o men- 
tor dum largo sector juvenil, con- 
siderando que Os ensalos de 
Abel Salazar «raramente são 
acessíveis senão a uma reduzi- 
díssima minoria», não por dificul. 
dade própria dos assuntos mas 
por «falta de método», «re- 


-dacção apressada», dispersão, e 


falta de desenvolvimento das 
Ideias expostas». 

Abel Salazar, embora pre- 
zasse muito a sua missão divul- 
gadora, reage como verdadeiro” 
cientista a esta crítica, 

«É exacto, por exemplo. que 
alguns dos meus artigos não 
foram suficientemente revistos, 
que não têm uma unidade per- 
feita de desenvolvimento, que 
são, por vezes, aqui e além ex- 
cessivamente condensados, ue 


gos- flutuam indeciso, entro a 
vulgarização e o trabalho org. 
nel, que um certo nervosismo se 
reflecte neles...». 
nas entanto, na polémica com 
António Sérgio, também a propó. 
sito dum excesso de entuslasmo 


conceito de divulgação 
prática, Abel Salazar já não man. 
tem a mesma Isenção nem a 
autocrítica: dignificante. 


"O Imterlocutor é, asp 


imtelectuais. 

A polémica representava di- 
vergentes orientações da, duas 
personalidades em causa, com 
grande Influência dos elomentos 
que Incitavam um e outro. 

É um- acontecimento impor- 
tante e complexo que se alon+. 
gou e alastrou para o «Diabo 
e a «Seara Novas e merece um 
cuidadoso estudo, 

Ressalta, porém, no Sol Nas- 
cente, o ahtagonismo pessoal la. 
mentável de que é suficiente 
exemplo de chocante exagero O 
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ci 
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de 


à BERÇO 
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k: quadro q 
óleo do 

Domingue 

. Alvarez 


UM ESCUDO 


título de um dos artigos de Abel 
Salazar, «O «Bluffn António 
Sérgio. 


5. O OCASO' DO PRIMEIRO 
«SOL» 


Abel Salazar, com um sentido 
prático pouco próprio dum sá- 
lo-artist; 


Revista de Público Jovem, 
muitos estudantes com pouco 
dinheiro e em frequentes mudan.” 
ças de residência, havendo pois 
muitos recibo, de assinaturês 
não pagos. Daí o estado deficitá. 
i a revista la 


«O Primeiro de Janeiro» anu- 
lou uma ou -outra factura da 
tipografia e, dos «rapazes» do 
Sol Nascente, o Rafael Silva e 
o Carlos Espain, que no, ajuda- 
ram nesta história da publica- 
ção, lembram a solidariedade dos 
camaradas anarquistas que se 
traduzia em contribuições que 
nunca eram negadas Correia 
de Sousa e um talhante da Foz, 
Manuel Pinheiro —. E recordam 
o episódio pitort dos anéis 
do Dilermando Marinho que 
foram parar ao «prego» para 
manter o «Sol Nascenten, 

O ambiente de dificuldade 
económica em que assentava 
era propício a uma mudança, 

proposta partiu de um 
grupo de Coimbra constituído por 
Joaquim Namorado, Femando 
Pinto Loureiro (que usava o 
pseudónimo de Rodrigo Soares) 
e Jofre do Amaral Nogueira, este 
último o emissário. 

Além da oferta duma atuação 
de estabilidade económica, -o 


grupo de Coimbra não escon-- 


dia o projecto de dar uma nova 
orientação à revista, servindo de 
pretexto a falta de Interesse na 
colaboração dos velhos republl- 
canos históricos como palio 
Cime. 

Contavam com a ado de 
alguns colaboradores — Afonso 
Ribeiro, Armando Martins, Mário 
Dionísio e mesmo de elementos 
directivos — Manuel de Azevedo 
e Carlos Barroso. 

Com a nova orientação ficava 
comprometido o princíplo básico 
de união das diversas correntes 
de opinião contra o regime em 
acção de esclarecimento e di- 
vulgação cultural, 

Daí uma dissidência logo mar- 
cada pela saída do elemento di- 
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rectivo em que esse princplo de 
unidade existia em plena coe- 
rência com o Ideal libertário — 
José Soares Lopes, 

Sem mudança de numeração, 
com a mesma tipografia e ainda, 
nominalmente, com a mesma re- 
dacção, sal o N.º 27 do Il Ano 
com a data de 1 de Abril de 
1938. 

É no entanto um novo «Sol» 
aquele nasce em Coimbri 


6. «SOL NASCENTE», REVISTA 
DO NEO-REALISMO 


No seu livro o Neo-Realismo 
Libertário Português, Alexandre 
Pinheiro Torres «repensas (em 
1936) o neo-realismo desta 
maneira: 

«O Congresso do Partido Co- 
munista, realizado em Moscovo 
em 1934, teve entre outras con- 
sequências no nosso melo, e 
ao nível da militância partidárl 
a polarização dos Intelectuais 
marxistas portugueses em torno 
de algumas, revistas que surgl- 
ram logo nesse ano e no seguin- 
te, Entre elas, pela acção de- 
senvolvida, é de salientar Gleba 
(Lisboa), Outro Ritmo (Porto), 
Agora (Coimbra), Gládio (Lisboa). 
O Diabo publica-se também na 
capital a partir de 1934, mi 
Sol Nascente só três anos depois 
(1937) no Porto. Estas últimas 
foram as que estariam destina- 
das a perdurar, mas ambas del- 
xaram de ser publicadas em 
1940n. 

A revista Outro Rlimo | fol 
uma tentativa, em 1933, dum 
grupo de alunos do Liceu Ro- 
drigues de Freitas, composto por 
Artur Andrade, Maximiano Pom- 
bo, Fernando Sampalo e Castro, 

ão Val e Carlos Espain. 
Este último fol fundador do 
Sol Nascente em 1837 (Ver su- 


Pl 

22, 3/12/80) e Lobão Vital per- 
tenceu à sua Comissão Directi- 
va do n.º 1 ao n.º 4. É já signifl- 
cativa da Influência de Abel Sa- 
lazar a sua colaboração no nú- 
mero único, com um tema peda- 
gógico, ao lado do seu assisten. 
te de Histologia Almerindo Les- 
sa, com um tema arrojado para 
a época — Educação Sexual dos 
Rapazes, 

Não podi esta revista 
académica as resultar do 
tal congresso de Moscovo de 
1934. 

No que respeita ao Sol Nas- 
cente, fol, numa primeira fase, 
a manifestação dum grupo 


tico oposicionista unitário de 
acção cultural, orientado por 
Abel Salazar. 

Só depois da tomada do Sol 
Nascente pelo grupo de Coim- 
bra (Joaquim Namorado, Pinto 
Loureiro e Jofre do Amara] Nos 
gueira) se pode considerar a re- 
vista orientada exclusivamente 
por marxistas, no sentido do 
chamado «Novo Humanismo» e 
do «Neo-Realismo», sua expres- 
sê literária. 

ssa mudança é marcada pela 
sada de J, Soares Lopes (n.º 27 
do ano Il, em 1 de Abril de 1938) 
e está-bem definida no editorial 
que marca a entrada da publica. 
cãé no terceiro ano, em 1 de 
Março de 1939( ano em que sal 
só o número 27, revelando irre- 
gularidades de publicação fra- 
casso duma das condições pro- 
metidas), nele pode ler-se: 

«Sol Nascente surgiu como um 
quinzenário cultural de orienta- 
ção um pouco esfumada e im- 
precisa, limitando-se nos seus 
primeiros vinte números quase 


só à missão passiva de «arqui- | 


var». Em dado momento, porém, 
começou a pronunciar-se dentro 
da revista uma certa linha de 
pensamento, um certo método 
A partir de então,... passou a 
ter o. seu programa concreto é 
a sua posição intransigente 
sobre múltiplos problemas. 
Assim é que reage contra à 
metafísica e contra o psicolo- 
gismo, apoiando-se na obra criti.. 
a . do pensamento diamático; 
combate pelo neorealismo como 
forma necessária da humaniza- 
ção da arte 
A palavra diamática destinava- 
se a Iludir a censura, significan- 
do materialismo dialéctico, De 
resto, sucedia algo de semelhan-. 
te com o «Nco-Realismo», que 
encobria a expressão mais 
exacta de Realismo Socialista. 
A pi «Neo-Realismo», se- 
gundo Alexandre Pinheiro Torres, 
surge pela primeira vez o título 
de um artigo de Joaquim Namo- 
rado no jornal «O Diabo» (n.º 223 
em 31/12/38) sobre o escritor 
brasileiro Amado Fontes. 
O editorial que define a nova 
oriêntação, do Sol Nascente, e 
em que a expressão «Neo-realis- 
mo» é usada pela primeira vez, 
merece não só o aplauso do 
semanário «O Diabon, então dirl- 
gido por Adolfo Barbosa mas 
também a classificação de 


«Grandiosa tarefa» digna de des- | 


pertar uma «consciência colecti- 
va». É proposto que seja uma 
obra comum. Assim sucedeu na 
verdade. 

O Sol Nascente, mesmo na 
sua primeira fase, insere colabo. 
ração de teóricos do «Novo 
Humanismo», Assim, logo no n.º 
4, de 15 de Março de 1937, 
vem publicado um artigo dé 
Mando Martins (pseudónimo de 
Armando Martins) em que são 
enunciados alguns princípios do 
novo movimento, como as afir- 
mações; «Toda a arte é uma de- 
formação subjectiva da realida- 
de... a literatura é um processo 
dessa deformação» E sobretudo; 
“O escritor é um produtor de 
Belezt útil ao serviço. da multi- 
“dãon, 

Alguns poemas de Mário Dio- 
nísio como «O Poema da Mu- 
lher Novay (no n.º 13), são con- 
siderados como das primeiras 
manifestações do «Neo-Realis- 


mos. 

Afonso Ribeiro publicou,na pri. 
meira fase do Sol Nascente, al- 
gumas novelas, mas não são 
mais do que tímidas tentativas 
da nova expressão literária. Mes. 
mo do seu livro «llusão da 
Morte», editado em 1938 pela 
própria revista (na segunda fase), 
Pinheiro Torrês considerou que 
somente é possível classificar 
dois dos cortos como neo-rea- 
listas 

Irene Lisboa, sob o pseudóni- 
mo de João Falco, enriqueceu 
a revista com uma vasta cola- 
boração, A expressão literária 
dessa escritora, rica de conteú- 
do humano, tem sido considera- 
da como tendo apenas algumas 
relações de parentesco com o 
«neo-rea'ismo». 

Tudo Isto, porém, não amarra 

- ainda o Sol Nascente a uma 

estética marxista- ' 


dagá 
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ESPECIAL A 


PESSOA e VIEIRA 


dois Profetas Messiânicos 


As vozes da poesia e da profecia confundem-se: não é o 
vate”o profeta por excelência? Vaticinar e poetar são, por outro 
lado, actos essencialmente sagrados: não admira que a eloquência 
sacra se tenha tornado uma das formas de eleição do discurso 
poético, do discursó profético. Ao associar, sob esse duplo signo, 
Fernando Pessoa e o P.e António Vieira, não faremos mais do que 
tentar des-cerrar (des-velar) o que nos seus textos, entre luzes 
e sombras, se deixa ler, ocultando-se e revelando-se, esoterica- 
mente, da escrita em silêncio do poeta à voz ardente do profeta: 


«E a voz de alguém que nos falla, 
Mas que, se escutamos, cala, 
Por ter havido escutar», 


reza a Mensagem de Pessoa, Quanto a Vieira, na sua História do 
Futuro, livro profético entre todos, não deixa de interrogar-se; «E 
que fez Deus: ou pode fazer, para que umas palavras tão expressas 
e uma profecia tão clara possa parecer escura?»*. Para ele, 6 
como se uma «nuvem», um «véu», se interpusesse «entre a profecia 
e os olhos», para os que não sabem ver. Há, porém, nuvens e nu- 
vens, véus e véus: «As nuvens que Deus põe sobre a profecia, o 
tempo as gasta e as desfaz: mas os véus que os homens lançam 
sobre os próprios olhos, só eles os podem tirar, porque eles são» 
os que querem sor cegos» — diz Vieira ”. 

É Ao profeta cabe antes de mais receber e transmitir, através 
de uma traditio, de uma Tradição, a visão-mensagem que lhe é 
dado inteligir, por ininteligível que exotericamente seja, para os 
não iniciados no código simbólico. Como escreve Gershom G. 
Scholom, num estudo sobre a Kabala, «o profeta ouve uma men- 
sabem inteligível mas pode também receber uma visão igualmente 
inteligível, que não mostre, na sua recepção nem na sua memória, 

traços inteligíveis» +: Essa mesma recepção se encontrá em Pesso: 
ao reclamar-se elo — como a Inquisição suspeitara que Vieira so 


reclamaria no seu íntimo — da «Santa Kabbalah», enquanto «Tra- 
dição Secreta de Israel»: «A profecia — define-a lapidarmente o 
poeta — é a visão dos acontecimentos na sua forma corpórea». 


Visão clara e precisa, portanto, mas, note-se bem, de referente 
ambíguo: ela «pode às vezes (ou sempre) aplicar-se a várias 
cousas». Aparência enganadora, por certo: «é que vários aconteci- 
mentos são um acontecimento só, isto é, um só ente sob várias 
formas» *. 

Esta multiplicidade de formas, o mesmo é dizer, de lingua- 
gens, permite que a profecia tenha vários graus de sighificação, 
em que o que a um nível é «verdade» tro é «erro»; «A verdi 
de / Nem veio nem se foi: o Erro mudoy» — lê-se num poema 
do ortónimo*. A polissemia do discurso profético, qual a do poé- 
tico, começa logo pela da própria palavra, como Vieira revelou na 
sua «Defosa do Livro Intitulado Quinto Império» perante o Santo 
Ofício: «a dita palavra profecia pode significar uma profecia, isto 
é, somente uma proposição profética, e neste significado 6 Impli- 
cância manifesta poder a mesma profecia conter doutrina falsa, 
porque, para ser verdadeira profecia, há-de ser revelada por Deu: 
e Deus não pode revelar cousa falsa em nenhuma matéria, quai 


mi em matéria doutrinal; em outro sentido pode a palavra pro- 
fecia não significar uma proposição, senão um livro ou tratado de 
proposições proféticas [...]; e neste segundo significado, conforme 
a opinião comuníssima, que admite no mesmo sujeito verdadeira 
profecia e erro contra a Fé, acerca de diversos objectos + me 
pareceu bem podia o mesmo livro ou papel conter proposições ver- 
dadeiramento proféticas e alguma ou algumas que contenham falsa 
doutrina» '. Em suma, tanto na profecia como na poesia, estamos 


- perante a mesma lógica: a da coincidentia oppositorum, da coexis- 


tência da verdade e da não-verdade, no que Pessoa chama o «fin- 
gimento», fundamento como se sabe da sua poética heteronímica. 

Vieira e Pessoa identificam-se, aliás, na sua alteridade, atra- 
vês de um posta-profeta popular de que são ambos glosadores, 
pois as suas «Trovas» constituem para eles o texto matriz: Gonçalo 
Annes Bandarra, o sapateiro de Trancoso, que os precede, como 
“primeiro «Aviso» da «Mensagem» pessoana, com as profecias do 
Encoberto. Se ele, como diz esse «Aviso», 


«Sonhava anonymo e disperso 
O Império por Deus mesmo visto», 


seria Vieira quem, interpretando-lhe as palavras crípticas, 


«No imenso espaço seu de meditar 
Constelado de forma e de visão», 
. 


daria melhor a ler, a reler 


«A madrugada irreal do Quinto Impérios, 


que Pessoa (re)escreve no seu «livro à beira-magua», anunciando a 
H ú 


«Horai 


um messianismo cujas raízes mais pro- 
fundas mergulham, para lá de Bandarra, numa confluência de 
várias correntes religiosas e ideológicas que nele encontram uma 
voz patética, em que um sentimento nacional de crise busca uma 
expressão universal de esperança utópica, senão ucrónica. Dessas 


. correntes, uma é de origem judaica, outra de origem cristã, entre- 


laçando-se as duas numa terceira, de carácter político”, que irá 
desembocar no Sebastianismo restaurador, durante a ocupação 
castelhana e nas sequelas da independência. 

Ao princípio era o messianismo hebraico, alimento espiritual 
de judeus e cristãos-novos, expulsos de Espanha nos fins do século 
XV e inseguros em Portugal, onde a sua perseguição se preparava. 


* Restavo-lhes refugiar-se numa redenção futura, cujos sinais pre- 


monitórios, como é costume em tais circunstâncias, começavam a 
manifestar-se. A vinda do desejado Messias está para brove, anun- 
cia-o por exemplo Isaac Abarbanel, conhecido e rico judeu portu-, 
guês, pai do célebre Leão Hebreu. A chegada de um outro judeu, 
David Rubeni, em 1526, suscita manifestações populares, que 
causam omenio “tica. Um sobressalto de religiosidade percorre 


nd 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA 


os cristãos-novos: muitos deles, como Salomão Malco, reassumem 
a antiga. crença, mêsmo com o risco de se verem expulsos 6 exi- 
lados, Messias vão dando sinais de presença, aqui e ali, como 6 
o caso de Luís Dias, em Setúbal, Esse formento messiânico encon- 
tra terreno propício: estão reunidas as trôs condições que uma es: 
tudiosa brasileira, Maria Isaura Pereira de Queirós, consider 


a existência de uma comunidade oprimida, a esperança na vinda 
de um emissário divino que a liberte é a crença num paraíso, 
simultaneamente sagrado e profano ”. 

Mas este fundo judaico, que não podia deixar de contaminar 
os cristãos-velhos, através dos novos, vai enxertar-so pouco a 
pouco na psique nacional, conturbada de exaltação perante as gló- 
rias de um Império que não se pretende só marítimo e terrestre, 
mas se quer religioso, na tentativa de impor a crença católica 
judeus e muçulmanos. Há quem profetize ao Rei Venturoso essa 
missão de universalizar «a Fé e o Império», como mais tarde se 
diria. Mas ele morreu sem realizar tal sonho. E já D, João Ill rei- 
nava quando, na quarta décoda do século XVI, se dá um fenómeno 
singular, que 6 o do aparecimento dessa figura profética, encarnada 
num pobre stpateiro de Trancoso, cujas Trovas começam a cir- 
cular entre o povo. Não era um fenómeno puramente português: 
em França'tinham surgido as profecias de Nostradamos, no princi- 
pio desse século, e na Espanha, após o esmagamento das germa- 
nias de Valença, manifestara-se já o mito do Encoberto, que viria 
entre nós a ter a sua versão sebastianista. A crise económica que 
culminaria em meados do século, com o abalo do nosso comércio 
externo, aproximava-se; o desastre de Alcácer-Quibir, em 1578, não 
andava longe; era como se a perda da independênoia estivesse já 
inscrita, antecipadamente, naquelas trovas que, de mistura com um 
quadro de decadência social e moral, traçam o perfil de um Rei 
que traria consigo um outro tempo, o «tempo desejado», tornan- 
do-se universal imperador: 


«Este Rei tem tal nobreza. - 
Qual ou nurica vi em Rei; 
Este guarda bem a Lei 

Da justiça e da grandeza. 
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VEM CRITERSEETITES 


* por JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


Serão os reis concorrentes, 
Quatro serão, e não mais. 
Todos quatro principaes 
Do Levante so Poenit 
Os outros Reis mui contentes 

De o verem Imperador 

E havido por Senhor...» “ - 


Tratava-se de uma versão portuguesa do mito do Quinto Im- 


- pério, mito judaico que Bandarra extrafra dos textos bíblicos, de 


que ele, cristão-velho, era leitor e intuitivo exegeta, sendo mesmo 
assiduamente consultado pelos cristãos-novos da Beira, que nele 
iam beber a mensagem profética: 


«Muitos podem responder 
E dizer: 

Com que prova o capateiro 
Fazer isto verdadeiro 

Ou como isto pode ser? 
Logo quero responder 

Sem me deter. 

Se lerdes as Profecias 

De Daniel e Jeremias 

Por Esdras e podeis ver» ". 


A mensagem profética de Bandarra é a da mesma pax In ex- 
celsis que iremos encontrar na Mensagem de Fernando Pessos, 
como epígrafe de «O Encoberto», pois este 


«Tirará toda a Erronia, 
Fará Paz em todo o Mundo.» ” 


Já o P.e Vieira não deixara de acentuar este pacifismo ecu- 
móénico das Trovas, ao citá-las e comentá-las no seu livro Esperan- 
ças de Portugal, lembrando no entanto que a paz passa, para o 
sapateiro de Trancoso, pela conversão (ou «redução», nas palavras 
de Vieira) de. gentios, pagãos e judeus ao cristianismo: «A este 
universal conhecimento de Cristo diz Bandarra que sucederá, por 
coroa de tudo, a paz universal o Mundo, tão cantada e prometida 
por todos os profetas, debaixo de um só pastor e de um só mo- 
narca»“ E o padre jesuíta põe mesmo em evidência o empenha- 
mento não judaico do Bandarra, «porque o tive sempre 
ele — por cristão-velho, sem raça de mouro ou judeu...» 
não impedia, é claro, que Bandarra tivesse sido inquietado pelo 
Santo Ofício, para quem era persona non grata, sendo condenado 
a nunca mais ler, divulgar ou escrever matórias respeitantes à 
Bíblia, imposta que era a proibição das Trovas. 


Mas estas, apesar disso, continuaram a ser subterraneamente 
difundid: irrompendo com mais força após o desaparecimento 
de D. Sobastião e a consequente ocupação espanhola. Tomadas 
como foram por profecias do retorno do «Encoberto», elas volve- 
ram-se palavra de passe da Resistência. Os falsos D. Sebastião 
proliferaram, de Penamacor à Calábria. D. João de Castro — o 
S. Paulo da Igreja sebastianista, como lhe chamou Oliveira Mar- 
tins — escrevendo uma «Paráfrase e Concordância de Algumas 
Profecias do Band: publicada em Paris no início do sóculo- 
XVII, em muito co lu para uma interpretação das referências 
das Trovas ao «Encoberto» como reportando-se a D. Sebastião. 

O Sebastianismo tinha nascido e ia conhecer múltiplos ava- 
taros, até Fernando Pessoa. . od 


() Obra Poética, 4. ed., Rio de Janeiro, p. 85. 
(') Obras Escolhidas, vol. Vill, Sá da Costa, Lisboa. p. 152. 
(). Idem, p. 158. 


() La Kabbale et sa Symbolique, Payot, Paris, 1966, p. 18. 
(:) Sobre Portugal, Ática, Lisboa, 1979, p. 196. 

() Obra Poética, ed, cit., p. 199, 

() Obras Escolhidas, vol. Vl. p. 135-136. 


() Obra Poética, p. 86. 

(”) Cf. . Raymond Cantel, Prophétisme et Messianisme dans 
Oeuvre d'António Vieira) Paris, 1960, pág. 24. 

(º) Maria Isaura Pereira de Queirós, Róforme et Révolution 
dans les Sociótés Traditionelles, in Histoire et Ethnologie des Mou- 
vements Messianiques, Anthropos, Paris,. 1968. 


([") Trovas de Bandarra, In A, Machado Pirés, D. Sebastião 
e o Encoberto, Lisboa, 1969, ppi98 e 130-132. E, 
“(2) Idem. q 
4º) Idem. 
[*). Obras Escolhidas, vol. VI, p. 35. 
Idem, p. 175, 
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Dentro da crónica 


A monomania da con- 
cisão leva-me, por vezes, 


- a ser demasiado sucinto. 


Um dia destes, responden- 
do a uma pergunta de amá- 
vel jornalista, disse eu, 
querendo definir a crónica: 
é o relato do acontecido 
— ainda que possa admi- 
tir, como condimento, 
cinco réis de fantasia. 

A crónica terá sido 
assim quando surgiu no 
mundo literário. Mas, de- 
pois de crescida, ampliou- 
-se como se lhe sopras- 
“sem. Cabem dentro dela 
os embriões de todas as 


“espécies de literatura. 


Conversa de escritor 
com o leitor de jornal, tan- 
to é relato de acontecimen- 
to como comentário de 
acontecimento. - Ora se 
atreve com uma aprecia- 
ção literária, invadindo os 
dominios da critica oficial, 
ora, como reflexo de Mon- 
taigne, tenta o ensaio filo- 
sófico em meia dúzia de 
linhas. Não precisa, para 
se ensaiar, de recorrer a. 
um volume de milhentas 
páginas sem parentesco 
nenhum com o ensaio. 

A crónica actual é uma 
conversa amena de cronis- 
ta com o seu leitor. Dentro 
do jornal, pode ser modelo 


de correcção e elegância 
no modo de escrever. De 
maneira afável, sem pre- 
tensões eruditas, pode 
ministrar a quem a lê mul- 
tos conhecimentos. Mas, 
terá de os ministrar com 
especial: modo de redigir. 

Não deverá, no entan- 
to, confundir a originalida- 
de com o sacrifício de ter- 
mos próprios. Este sacri- 
fício poderá dar à crônica 
a falsa fisionomia de obra 
singular. 

Tenho pena de não 
poder, neste pequeno es- 
paço, apresentar ao meu 
leitor vários modelos de 
belas crónicas. lria buscá- 
"los ali, àquela estante, 
para apresentar, de cada 
um, duas páginas esco- 
lhidas. 

E, se eu as pudesse ler, 
compararia o leitor cada 
uma das páginas com um 
trecho de música — tão 


-melodiosa como harmo- 


niosa. 

Para não magoar cro- 
nista ainda vivo e flores- 
cente, melindrando-o com 
o meu esquecimento, só 
escolheria autores mortos. 
Mas, tão frescos, tão mo- 
ços como se não tivessem 
morrido nem envelhecido. 

O primeiro a sair da 


Noite de silêncio 
Como eu amava 


prateleira, que fenho aqui, 
na minha frente, seria o 
Emídio Navarro. Ninguém 
o poderia ouvir sem se ex- 
tasiar, sem sentir, dentro 
de alma, acordes de vio- 
lino. 

Viriam depois os de- 
mais músicos. Viria um 
Carlos Malheiro Dias, um 
José Maria de Alpoim, um 
Brito Camacho, um João 
Chagas, um Júlio Dantas, 
um Eugénio de Castro, um 
Alberto de Oliveira, “um 
Júlio Brandão, um João de 
Barros, um D. João de 
Castro e muitos outros. 

Esqueci-me de trazer à 
balha o Eça de Queirós. 
Que maravilhoso cronista! 
Leve, gracioso, irónico, 
subtil. Tão novo se man- 
tém, que não passou um 
dia pelas suas páginas de 
periodista. Leiam-se as 
suas correspondências 
para jornais do Brasil. 

Eça de Queirós, como 
cronista, foi leve como a 
pena de passarinho tra- 
vesso. Cronista que o não 


"seja, se for pesado como 


um pastelão de paio frito 
com ovos, não presta. 

Há hoje, a escrever, 
grandes inteligências. Mas, 
poucos talentos... Com 
poucas excepções, haverá 


Seis poemas de Fernando Rente 


3 
Quis-te renascida 


Árvore de longos ramos 
Larga copa cor de oiro 


Maleável ao vento 
Das minhas mãos. 


Nossa intimidade 


Era a espuma dos rochedos, 
Ou o roçar das gaivotas “ 


A flor das águas. 
Nosso calor 

Era a sombra 

Daquele dia de Verão, 


leitores que não conhe- 
çam a leveza na arte da 
escrever. Morrem empan- 
turrados... j 

Ser-lhes-ia útil, antes 
de a morte os levar, lerem 
antologias de inefáveis 
crónicas. 

Há, em Portugal, bene. 
méritos editores. Já edita- 
ram boas selectas de con- 
to e poesia. Mas, parece- $ 
-me que se vão esquecer. - 
do da crónica — espelho E! 


de mil faces. 
Bem preciso seria E 
1 


volume de crónicas do sé- 
culo passado e outro volu- a 
me de crónicas do actual”. 
— quase moribundo. x 

Hoje, que todos nós | 
escrevemos o pior possí- | 
vel, tais antologias, lidas | 
e relidas, talvez nos convi- ! 
dassem e ensinassem a es- 
crever melhor. E) 

A nossa lingua, com | 
inovações, experiências 
de mau gosto, começa a 
parecer língua morta se | 
for cotejada com a de Ca- 
mões, que não envelheceu. 

Nós, os que tão mal 
escrevemos, preci- 
sariamos de ter à cabe- 
ceira textos edificantes. Se 
o talento é contagioso, 
talvez a adquirissemos no 
trato desses textos. 


] 
4 
x 


Sado id aa e 


O silêncio que havia dantes Por isso'o meu adeus 
Eras tu, noite, Só ruborizou teu lenço, 
Que com tua leve ;mão | 
Apagavas todos os ruídos 5 
Encantados 
Com teu silencioso encanto, Quase como o nada 
Que acontece, 

2 Deste-me loira espiga 

q - Teu último grão. 

Noite de sono , 
Todas as curvas de meu corpo () 
Tinham repouso. - 
Minha fronte Era já o Outono 
Descansava em teu peito -E o grão não floresceu. 
Em ti Hoje vive apenas 
Descansava meu ser O verso, 
Em casto abraço. Que falsamente me basta, 


O PRÓXIMO NÚMERO SERÁ 
PUBLICADO NO DIA 31 DE 
DEZEMBRO, 

QLoTEr ETs e... 


Este Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, às 
à “terças-feiras, podendo os interessados fazer uma assinatu- 
A É ra especial para esta publicação periódica. Toda a colabo- 
É ração é solicHada pelos seus coordenadores. 


eae. . a “a q e... 2astnesasera 


O tomercio do Dorto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


= 


O ANO PASSADO JOGAVA 
NOS INICIADOS DO DUMIENSE 
O VENCEDOR DESTA SEMANA! 


Foi com a felicidade es- 
tampada no rosto que o 
Luís Filipe Gonçalves Viei- 
ra Fernandes, de 16 anos, 
aluno do 9.º ano do Liceu 
Sá de Miranda, recebeu a 
motícia de ter sido o ven- 
cedor do 4.º Concurso «O 
Golão». Filho de um tra- 
balhador de escritório, o 
Luís Filipe tem mais cinco 
irmãos, dois dos quais 
mais velhos, e todos tam- 
bém estudantes, 

— Estou, sem dúvida, 
muito satisfeito ,quer por 
ter vencido — o que é sem- 
pre agradável — quer por- 
que vou receber bons pré- 
mios — começou por nos 
dizer o feliz contemplado. 
E acrescentou: 


— Em minha casa assi- 
na-se «O Comércio do Por- 
to», de que sou leitor assi- 
duo, e como gosto muito 
de desporto, logo me inte- 
ressou o concurso. Daí ter 
concorrido desde a pri- 
meira hora, e em boa hora 
o fiz, pois que a sorte veio 
ao meu encontro. 


DESPORTO 45 


— Foi só sorte? 

— Num concurso destas 
características, o factor 
sorte conta muito, o que 
não quer dizer que não 
seja necessário também 
estar-se dentro do assunto 
versado, neste caso o des- 
porto. 


— Praticas alguma mo- 
dalidade desportiva ? 


— Claro que pratico, so- 
bretudo o futebol. Na épo- 
ca anterior, como extremo 
direito, fiz parte da equipa. 
de iniciados do Dumiense 
F. C. Este ano, porém, 
devido aos maiores afaze- 
res no liceu, fiz uma pausa 
mas penso prosseguir na 
próxima época, se tudo 
correr como espero, isto é, 


“assegurar a passagem de 


ano. 

— Qual é o teu clube 
preferido? 

— Sou de Braga e por 
isso «torço» pelo clube da 
minha terra. Mas também 
tenho uma grande simpa- 
tia pelo Benfica. 


O BOLTIM VENCEDOR 


| 


ES 


Raul Águas marcará dois golos no Olivaíra do Elalrra- <] 
Olivelfonse? ZN 


Marear-a-Baimals do 20 goloá nos oito jogos da zona 


sul da 2.º divisão? 


Nazoria A da 3.º divisão, o Mirands'tofrerámalsido | Ds 


trós golos frente ao Pradg 


LA 


LAN 


Na zôna B da 3.º fivisão, Libejalno go Oliveira do ES 
RE o No] 


Fiades Jogará de trfcio contra q 


Se houver vencedgr no BagpdfPenaiva do Castelo NA 

(Zona C dá 3.º divisão) será porfiliterença superior a «| 

dois gol LN 
aro ponte 


la-Abambros para nacional 


Ainda para o nacional de andebol (zona Sul) no Orlon-= 
tal-Estefânia marcar-se-ão mais de 30 golos? 


No Sangalhos-Porto para o nacional de basquetofol, 
o F. G. Porto ultrapasagrá os 65 pontos? 

No Benfica-Sporting, também para o nacional de 
basquetebol, o vencedor ao Intervalo estará a ganhar 
p agem? 


or mais de doze pontos de va 


IS 
OX 


Alguma equipa tio nacional de basquetebol, quer na 
zona norte quer ng sul; ultrapassará os 100 pontos? 


ke 


“pro 


X<] 


— Quais as maiores di- 
ficuldades do concurso que 
acabas de vencer? 

— Em quase todas as 
questões postas, o factor 
sorte contava muito. To- 
davia, penso que prever 
que o vencedor do jogo de 
andebol Francisco Holan- 
da-Desportivo da Póvoa se 
cifraria numa diferença 
superior a 5 golos, com- 
portava maiores dificulda- 
des, 

— Claro que vai conti- 
nuar a concorrer... 

— Isso nem se pergunta, 
até porque pode muito vir 
a acontecer que volte a 
acertar . 

E lá se foi o Luís Filipe, 
transbordando de alegria, 
a caminho do liceu, onde 
o dever o chamava. 


OS PREMIADOS 


.* PRÉMIO — 17 pontos — Luís Filipe Gonçalves Vieira, 
Rua S. Sebastião, n.º 95, 1.º, D, Maximinos, 
Braga — Boletim n.º 295. 
.* PRÉMIO — 17 pontos — Alfredo Pereira Moreira, Lugar 
do Outeiro, Arrifana — Boletim n.º 05721. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — José Alexandre Gonçalves 
Paiva, Rua do Século, 24, 1.º, Póvoa de 
Varzim — Boletim n.º 00528. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — Domingos Dias Santos, Aldeia 
do Rio, Adaúfo, Braga — Boletim n.º 01426. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — António Alves Leite, Silvadi- 
nho, Silvalde, Espinho — Boletim n.º 01446. 
. PRÉMIO — 16 pontos — Manuel Fernando Alves da 
Silva, Covas, S. Tomé de Negrelos, 4780, 
Santo Tirso — Boletim n.º 01457. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — Evaristo Teixeira de Ollveira, 
j Covas, Terras de Bouro—Boletim n.º 01881. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — Paulo Castro Mota Leito, 
Rua do Goa, n.º 11, 2.º, Braga — Boletim 
nº 01980, 
.* PRÉMIO — 16 pontos — José Carlos Cardoso Vilela, 
Largo da Estação, 28, Vila Real — Boletim 
n.º 02098. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — José Carlos Fonseca Vilas- 
-Boas, Paco Velho, Vila S. Pedro, Barcelos 
— Boletim n.º 02161. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — Ricardo Jorge Leão Cardoso 
de Barros, Alto da Feira, 4590, Freamunde 
— Boletim n.º 02305. 
.* PRÉMIO — 16 pontos — João Martins de Sousa, Mon- 
tinho, Vale S. Martinho, Vila Nova do Fa- 
malicão — Boletim n.º 02494. 
PRÉMIO — 16 pontos — Joaquim de Magalhães, Posto 
Clínico, Sr.! da Hora — Boletim n.º 04228. 
PRÉMIO — 16 pontos — Joaquim Pinto Moreira da 
Cunha, Rua Jardim, 741, Vilar do Paraíso, 
Vila Nova de Gala — Boletim n.º 04585. 
PRÉMIO — 16 pontos — Artur Ramiro Reis Guedes, Rua 
4, nº 7136-4500, Espinho — Boletim n.º 
05793. 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


PRÉMIO OURIVESARIA DO NORTE — Constantino Augusto 
Teixeira, Rua de Cedofeita, 439, Porto — Boletim n.º 
02648. 

PRÉMIO ARMARTER — Miguel Angelo Guimarães Silva, Rua 
da Indústria, Santo Tirso — Boletim n.º 05936. 


RESTAURANTE FRANGANITO 


* UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


armoarter 


A partir desta semana a ARMARTER vai estar com TODOS 
os participantes no concurso, numa prova de que no «GOLÃO» 
vencer é secundário. Semana a semana o prémio irá variando: 
excursões de fim-de-semena, viagens dentro do país, transpor- 
tes gratuitos nos seus «expressos», enfim uma autêntica caixa 
de surpresas. Quem o ganha? Um concorrente, à sorte, tenha 
ou não acertado no «18». Um verdadeiro «GOLÃO» 


UM VENCEDOR QUE ERROU ONDE QUASE TODOS ACERTARAM — Aqui está 
o vencedor dialogando com o nosso repórter. Nas amadoras acertou ele! No Salgueiros-Paços 
de Ferreira é que foram clas... 


Estes nossos amigos de Fafe lembraram-se da pequenada que 
também concorre no «GOLÃO»! Semanalmente dá prémios 
para os concorrentes dos 6 meses aos... 6 anos! Uma boa 
possibilidade de concorrerem os papás e ganharem os filhos!!! 


TUB-FELPOS VILABOUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 
3 Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


MALAS |, minholo 
de VIOVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


Esta firma de Vila Nova de Famalicão, fabricante de 

magníficas malas de mão, também colabora neste 

concurso com a oferta dos seus lindos modelos para 
homem e senhora 


triple marfel 


Com prémios da TRIPLE MARFEL os concorrentes do 

«GOLÃO» têm a possibilidade de vestir de uma forma toda 

«pinoca»! Os prémios vão engrossando. A TRIPLE MARFEL, 

com sede em Felgueiras velo para ficar marcando, também, 
o seu «GOLÃO»! 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


m DESPORTO 


RELEMBRANDO OS PRÉMIOS 


1.º Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) 
para um jogo do Campeonato Nacional da | Divisão, 
dentro do Continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 


ao 4. Artigos no valor de 5.000$00. 


Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Marissol 
em Miramar. 


Fim-de-semana para duás pessoas no Albergaria Cor- 
cel, no Porto. 


ao 13.º Uma assinatura de «O Comério do Portor 
durante seis meses. 


e 15º Dois almoços ou jantares no Restaurante 
Franganito. 


OURIVESARIA DO NORTE 


dé JORGE SANTOS E SANTOS LDA. 


Estes nossos amigos acabam de marcar um grande «GOLÃO»! 
A partir da jornada n.º 13, um leitor-concorrente, indepen- 
Jentemente dos pontos que tenha feito ficará habilitado a um 
arémio sensacional: UMA VOLTA DE PRATA COM O 
RESPECTIVO BERLOQUEI A jóia que constitui a moda 
actual não podia faltar no concurso da moda — «O GOLÃO»! 


“HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel preferido pelos campeões não podia virar as 
costas so desporto! Ele aí está marcando um Golão de 
todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 
pessoas no seu ambiente repousante com direito a ouvir 
boa música na boito | 


BERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135). “> 


“ESTÁ CONNOSCO! 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 
leitores a quem a sorte bater à porta encontrarão um 
ambiente calmo leal para preparar durante um fim-do- 


-semana de estadia o seu próximo «Golão, 


Depois, 
divirta-se na boito da Corcel | 


TOTALISTAS? 
NEM UM. 


Já tinhamos previsto que não iria surgir nenhum 
totalista, no concurso desta semana. Todavia, tivemos 
sempre uma réstea de esperança, ao pensar que 
poderia surgir um tremendo sortalhão! Tal não acon- 
teceu, e o máximo de questões certas ficou-se por um 
«dezassete». Isto não impede, contudo, que enviemos os 
nossos parabéns a Luís Filipe Gonçalves Vieira, que 
foi um dos dois concorrentes que acertaram em 17 
questões. A estes dois concorrentes, seguiu-se o «grosso 
do pelotão» com 16 respostas certas. Talvez isto seja 
a prova de que as actividades amadoras não são pêra 
doce, não senhor. A «chave» desta semana também 
era esquisita mesmo, impondo um tremendo e rotundo 
NÃO aos concorrentes mais optimistas. 


A propósito: quase todo o mundo se espetou no 
Sangalhos-Porto, em basquetebol, Então não estava 
na cara que o F, €. do Porto não ia ultrapassar os 
65 pontos? Na questão sobre o jogo de andebol Fran- 
cisco de Holanda-Desportivo da Póvoa, também houve 
uma escorregadela dos diabos. A vantagem de dife- 
rença foi de apenas um golo. É tudo mais golo menos 
golo, mais «Golão» menos «Golão», e o leitor não perde 
nada se arriscar o seu palpite esta semana. Pode ser 
que, seja de vez... 

Facto que já tinha sido focado e que, findo mais 
este escrutínio, foi mais uma vez comprovado, que a 
maioria dos concorrentes são da província. Neste con- 
curso, Braga jogou em peso, ao colocar três concor- 
rentes entre os premiados. 

O valor dos prémios continua a dar que falar. Os 
concorrentes que estavam indecisos em manter os seus 
boletins, vão enviá-los, agora, de certeza. Ora tomem 
nota: 

A partir do concurso da próxima semana irá ser 
ofertado um fim-de-semana no Aldeamento Turístico 
da Pedra Verde, na região do Gerês, mais um fim-de- 
-semana para um casal no Hotel Meira, em Vila Praia 
de Ancora. A Pantera, Indústria de Confecções, oferece, 
também, quatro casacos de pele, para serem atribuídos, 
um na semana do Natal, outro no Carnaval, outro na 
Páscoa e outro no final do campeonato. Entretanto, a 
Rádio Triunfo oferecerá 10 LP semanais. Que tal? 
É tentador, não é? Não perca tempo, envie o seu bole- 
tim para a direcção que abaixo indicamos, pois cá fica- 
remos à espera do seu palpite, e... boa sorte, 


CONCURSO «O GOLÃO» 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO» 
APARTADO 490-4008 PORTO CODEX 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 19 DE DEZEMBRO 
5.º CONCURSO | sim] não | 
Belenenses e Portimonense chegarão ao intervalo 
empatados a zero golos? 

Babá do Penafiel marcará algum golo ao Académico 

de Viseu na 2.º parte? 

No Marítimo-Porto haverá algum golo na primeira 

meia hora de jogo? k 

Haverá algum golo de grande penalidade no Espinho- 
Braga? 

Haverá pelo menos dois cartões amarelos no Guima- 
rães-Académico? 


Jordão e Manuel Fernandes marcarão-um golo cada 
um ao Amora? 


Haverá algum cartão amarelo para os guarda-redes 
no Setúbal-Benfica? 


Marcar-se-á algum golo na 1.º parte do Boavista- 
Varzim, por Folha ou António Borges? 


Nos oito jogos da jornada haverá mais de 20 golos? 
No jogo Porto-Sporting para onacional de basquete-. 
bol Leon Neal marcará mais de 25 pontos? 


Ainda no Porto-Sporting, os leões marcarão, até ao 
intervalo, mais de 35 pontos? 


No Galitos-Salesianos para o nacional da 2.º divisão 
de basquetebol haverá uma diferençafinal de mais de 
20 pontos? 

a 


No Amoníaco-Oleiros para o nacional de andebol (2. 
div.) o Amoníaco marcará mais de 18 golos? 


No Termas-Godim para a Taça de Portugal de hóquei 
em patins o Termas marcará 3 ou mais golos? 


Ainda para a mesma Taça, no Oliveirense-Porto, Vi- 
tor Hugo marcará pelo menos dois golos? 

No Espinho-Esmoriz para o nacional feminino de vo- 
leibol o vencedor triunfará por 3-1? H 


No Esmoriz-Atiântico da Madalena para o nacional de 
voleibol masculino o vencido ganhará algum «set»? 


0 1.º golo dos jogos a disputar no domingo será no 
Guimarães-Académico? 


NOME 
MORADA «series 
LOCALIDADE . 
“DATA DE NASCIMENTO sessecsessesereseemsesseracasensas 
DATA DE ENVIO elmo 


FÁBRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Este nosso amigo anunciante, de BARRO - AGUEDA, vai 
passar a estar semanalmente connosco oferecendo um 
selim de motorizada. 


MIKE FLANAGAN 
NO QEEN'S PARK RANGERS 


Mike Flanagan, avançado do 
Crystal Palace, foi ontem trans- 
ferido para o Queen's Park Ran- 
gers, da segunda divisão ingle- 
sa. A verba envolvida na trans- 
ferôncia não foi divulgada, mas 
Flanagan, internacional B, cus- 
tou ao Crystal Palace 650 mil 
libras (75 milhões de escudos) 
há ano e meio, quando deixou 
o Charlton. 

Dois outros futebolistas do 


wick e o guarda-redes John 
Burridge — poderão igualmen- 
to seguir o treinador Terry Ve- 
nables, antigo técnico do Pala- 
co agora ao serviço do Rangers. 

Flanagan foi colocado há duas 
semanas na lista de transferôn- 
cias pelo novo secretário-técni- 
co do Palace, Malcoln Allison. 

Fenwick não jogou sábado 
contra o Norwich, enquanto 
Burridge ainda não alinhou  es- 


UMA GINASTA CABO DA POLÍCIA TAÇA 

E UM é NADOU 366 KMS EM 73 HORAS DOS CAMPEÕES 

MARATICINIST O cabo de polícia Júlio Al- correntes de água, com veloci- 

ELEITOIS recorde mundial, so nadar em metros horários, que colocaram O «Canhão de Yaundes (Cas 
E al 73 horas e cinco minutos a dis- em perigo a sua vida. õ h T da Afri- 

MELHORES ANA Sn quilómetros, si: À JRGMAO! foi “rasablto! na! CELA Ot Seas Tn a 

2IRTI' tro as cidades de Goya e Pa- dade de Paraná, capital da pro- de Futebol bi ipa dé 
DESFIZ STAS raná, no noroeste argentino. víncia argentina de Entre Rios, Bila (Zaire) a em 
DA RDIA Romero, 30 anos, partiu do por cerca de três mil pessoas, em Kinshasa, na final. 


Os títulos de melhores des- 
portistas da República Demo- 
crática Alemã (RDA) foram atri- 
buidos na categoria de senho- 
ras, à campeã olímpica de yí 
nástica, Maxi Gnauck (barras 
assimétricas) e para os homens 
ao duplo campeão olímpico da 
maratona, Waldemar Cierpinskl. 


Por equipas, a distinçãi foi 
para a Selecção Masculina de 
Andebol, Igualmente campeã 
olímpica em Moscovo. 

Maxi Gnauck (16 anos) obte- 
ve O primeiro lugar, seguindo-se 
depois a atleta Marita Kock 
(recordista dos 200 e 400. m) 
e a nadadora Bárbara Krause. 

Cierpinsky foi eleito primeiro 
tendo ficado em segundo lugar 
o triplo campeão olímpico do 
combinado. nórdico Ulrich Weh- 
ling e em terceiro o atleta Gerd 

resurssses 


Palace — o «defesa Tersy- Fen + etartempomda pelasequipazes =» 2 Wes nes 


Rio Paraná em Goya, às sete 
horas locais da passada quinta- 
-feira e chegou ontem à cidade 
de Paraná, às oito horas locais 
8 cinco minutos. 

Durante o percurso, o nada- 
dor teve que enfrentar fortes 


SOVIÉTICO YURI 
ESTABELECE 
RECORD MUNDIAL 
DE TLTERIOFILIA 


O soviético Yuri Zhkharevich, 
de dezassete anos, estabeleceu 
novo recorde mundial junior de 
arranque (categoria até 90 qui- 
los de peso), com 177,5 quilos. 

O jovem halterofilista sovié- 
tico obteve esta marca durante 
os campeonatos da URSS da 
modalidade, que decorrem em 


entrt as quais o chefe da sua 
repartição. 

O próximo objectivo de Ro- 
mero é conseguir nadar os 305 
quilómetros que separam Rosá- 
rio de Buenos Aires, trajecto 
esto que, segundo os especia- 
listas, é mais difícil. 


NELSIOIN 
PESSOA 
TRIUNFA 
EM PARIS 


O brasileiro Nelson Pessoa, 
montando o «Moet et Chandon 
Fit D'Argent» venceu no domin- 
go, em Paris, a prova prelimi- 
nar da Taça do Mundo (salto 
de obstáculos). 

O francês Frederic Coltier 


Alma Ata, capital da República. E imeiro. sJugar 
ea ro ANEDOTA ARA 


No primeiro recontro as duas 
equipas tinham empatado a zero 
bolas em Garua (norte dos Cas 
marões). 


SLALIOIN GIGANTE 
DE ESQUI 

PARA 

A ESPANHOLA 
CIZHOA 


A jovem espanhola Blanca 
Fernandez-Ochoa (17 anos) ga- 
nhou, ontem, o slalom gigante 
feminino FIS de Zinal, ao fazer 
o melhor tempo nas duas a«mans 
chesa. 

Classificação: 1.º Blanca Fer= 
nandez-Ochoa (Esp.), 2:52.58; 
2. Cláudia Riedl (Áust.), 2:53. 


MBAs Gabi, Kriyanek. (Áust.), 


» 


+ 


ani 


| 


O Comercio do Dorto 
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DESPORTO 5; 


BASQUETEBOL 


Prosseguiram os campeona- 
tos regionais de juvenis, 1º e 
2. divisão, sob a égide da Asso- 
ciação do Porto. 

Na divisão principal, o Vasco 
da Gama-Salesianos constitulu 
o jogo-emoção, pela dificuldade 
em determinar o vencedor. No 
prolongamento, e por um cesto, 
Os vascaínos chegaram enfim, 
ao triunfo. 

C. D. U. P, F.C. do Porto 
e Académico, impuseram com 
naturalidade à lei do mais forte. 

Na divisão secundária, o Vi- 
lanovense após um primeiro 
tempo em que teve de aceitar 
a superioridade do Praia da 
Aguda, logrou ultrapassar o 
obstáculo em que se tornou o 
adversário. 

Num dos «derbys» matosi- 
nhenses, o Educ. Física ences. 
tou clatamente melhor que o 
Guifões, enquanto que o Desp. 
de Leça ganhou à vontade ao 
Desp. da Póvoa. 


RESULTADOS 
1.º Divisão 
V. Gama- Salesianos ... 60-58 
Gaia-CDUP ... 19-56 
C. P. N.-F. C. Porto ... 44-84 


Fluvial-Académico . 
2º Divisão 
Desp. Leça-Desp. Póvoa 
P. Aguda-Vilanovense .. 
Ea. Fisica-Guifões ...... 


VASCO DA GAMA, 60 
SALESIANOS, 58 


Arbitros: Albino Oliveira e 
José Manuel á 

“ GAMA — Rui Vieira (12), 
Matos (9), Lagoa (4), Bernardo 
(6), Carneiro (6), Araújo (8), 
Neves (11) e Luis (4). 

SALESIANOS— Moreira (3), 
Saavedra (16), Faria (2), Ro- 
salino (7), Vieira, Novais (6), 
Lucas (20) e Lopes (4). 

Ao intervalo: 25-18 


EDUCAÇÃO FÍSICA, 49 
GUIFÕES, 27 


Arbitros: 
José Manuel 

ED. FISICA — Almeida (8), 
Moisés, Vítor (3), Pedro (12), 
Luís (13), Biscaia (5), Faus- 
tino, Jerónimo, Amaral e Má- 
rio (8). 

GUIFOES — Paquete (3), 
Germano, Leite, Emanuel (4), 
Moreira (2), Silva (4) e Eusé- 
dio (14). 

Ao intervalo: 21-10 


Albino Oliveira 


PRAIA DA AGUDA, 52 
VILANOVENSE, 56 


Arbitro: Adelino Lapa 
PRAIA DA AGUDA—Araú- 
jo (17), Lopes, Bastos (25), 
Primo (10), Duarte e Vítor. 
VILANOVENSE—Pedro (4), 
Domingos (8), Ferreira (2), 
Freitas (18), Diamantino (16), 
Lopes, Vasconcelos (2), Quin. 
tas (2), Luís (4) e Austrelino. 
Ao intervalo: 32-28 


DESPORTIVO DE LEÇA, 74 
DESPORTIVO DA PÓVOA 52 


Arbitro: Adelino Lapa 

D. LEÇA — Lopes (4), Pe. 
reira, Alfredo (18), Paulo (10), 
Rui (2), Franco (14), Bastos, 


Estrela (4), Barreiros (4) e 
Marco (18). 
D POVOA — Mendes (4), 


Agostinho (2), Paulo (6), Al 
varo, Correia (10), Rodrigues 
(26), Amórim, Vieira, Chico 
(4) e Faustino. 

Ao intervalo: 38.22 


2.º Divisão 
SANJOANENSE, 93 
CONIMBRICENSE, 69 


Jogo no Pavilhão de S. João 
da Madeira 

Arbitros: Narcindo Vagos e 
Rosa Novo 

SANJOANENSE — Marga- 
Mo (10), Cassiano (28), Nél- 
son (10), Aguiar (12), Danil 
(4), Jorge (12), Kit (11), José 
Manuel (6), Danilo e Ilídio. 

CONIMBRICENSE — Gas- 
par (16), Costa (20), Santos 
(6), Vaz (5), Andrade, Rodri- 
Bgues (11), Gouvela (2) e SH- 
va (9). 

Ao intervalo; 52-38 

Incontestável a superioridade 
dos visitados, balanceados para 
uma carreira magnífica, apesar 
da sua situação de primo-divi- 
sionário. 

O «cinco», sobretudo quando 
actua em casa, conhece uma 
dinâmica que sobrevaloriza as 
suas potencialidades. 

Nesta perspectiva, os conim- 


«REGIONAL INICIADOS) 
Vasco da Gama na crista: da ondá 


bricenses foram ardorosos mas 
demasiado limitativos para fa- 
zerem parar a «máquina» san- 
joanense. 


SALESIANOS, 64 
VASCO DA GAMA, 59 


Jogo no Pavilhão Universt- 
tário 

Arbitros: Célio José e Val. 
demar Cabral 

SALESIANOS—Xaxier (14), 
Vitor (14), Pertega, Amadeu 
(10), Eduardo, Maia (4), Man- 
so, Soares (4), Abreu e Ca- 
tarino (18). 

V. DA GAMA — Vitorino 
(2), Gilberto, Nélson (12), 
Paulo (8), Franquelim (8), 
Coelho, Constantino (5), Me. 
deiros (5), José Sá (12), e Ro- 
gério (7). 

Ao intervalo: 32-30 

Não correu da melhor ma- 
meira o embate entre salesia- 
nos e vascaínos. 

A clarividência andou arre- 
dia, antes, reinou a confusão. 
Nélson «levou» duas faltas 
técnicas, enfim, o negativo so- 
brepós-se ao positivo. Todavia, 
o Salesianos venceu bem. 


ACADÉMICO, “66 
GALITOS, 65 


Jogo no Pavilhão do Lima 

Arbitros: Mário Recarei e 
Joaquim Moreira 

ACADÉMICO — Perdigão 
(7), Ranito (4), Alberto (10), 
Neto (6), Moreira (2), Lou- 
renço (23), Barros (6), Vitor 
(2) e Nuno (6). 

GALITOS — Jorge (4), Bar- 
bosa (3), Luis (7), Guerra 
(11), Rui (4), Madureira (25), 
Neves (11) e Gonçalves, 

Ao intervalo: 38-32 

A atravessar um mau mo- 
mento, o «cinco» academista 


encontrou dificuldades que 
quase se tornáram insuperá- 
veis. 

Os aveirenses, sem ambições, 
aproveitaram a «doença» dos 
visitados, e não ajudaram, pelo 
contrário, à criação de um 
ambiente propício para o reen- 
contrar dos «alvi-negros». 


Feminino 


ACADÊMICO, 55 
INDEPENDENTE, 44 


Jogo no Pavilhão do Lima 

Arbitros: Mário Recarei e 
Joaquim Moreira 

ACADEMICO — Fátima, 
Arlete (17), João Roxo (12), 
Ana Maria, Locas, Manuela 
Nobre (2), Lígia (11), Beatriz, 
Adelaide (3) e Conceição (10). 

INDEPENDENTE — Fer. 
nanda Barbosa (17), Elisabete 
(2), Fátima, Adelaide (6), Fá. 
tima Azevedo (2), Fátima Pin- 
to, Sany (7), Fernanda Ramos 
(10), Zulmira e Fernanda Pinto 

Ao intervalo: 15-21 

Os primeiros vinte minutos 
caracterizaram-se pela prática 
de um basquete que já se não 
usa. Contudo, as moças do In- 
dependente, dentro da pobreza 
verificada, lograram ascenden- 
te pontual 

O segundo tempo foi bem 
diferente. As «alvi-negras», 
com outra disposição, impuse- 
ram um ritmo veloz, num ápice 
destrocaram as adversárias, 
passaram para a frente aos 
28-27 atingindo depois 36-29 e 
48-30. 

Com o regresso das vetera- 
nas Arlete e Conceição ao 
«banco», para descansarem, o 
Independente impulsionado pela 
miúda Fernanda Barbosa apro- 
veitou para amenizar o resul- 
tado, Apenas. 


NOT Ih DrobreiDDAS 


RALI SERRA DA ESTRELA 


A. TORRES/A. MORAIS 
SEM DIFICULDADES 


A equipa Carlos Torres-An- 
tónio Morais, em «Ford Escort 
RS 1800», venceu o Raii da Serra 
da Estrela, que terminou em 
Gouveia. 

a prova apenas 17 chegaram ao 
a prova apenas 17 chegartm ao 
fim, após a disputa de 13 clas- 
sificativas, numa distância de 
216,9 quilómetros 

O rali, promovido pela Escu- 
deria de Castelo Branco, foi dis- 
putado na distância de 602,1 
quilómetros com origem em 
Castelo Branco e final em Gou- 
veia 

Carlos Torres, vencedor deste 
Rati da Serra da Estrela — re- 
feriu — que provas deste género 
são um contributo Importante 
para a divulgação turística da 
região da Serra da Estrela, 

O rali contará, a partir de 
1981, para o Campeonato Na- 
cional de Raiis, 

CLASSIFICAÇÃO FINAL — 
1.º, Carlos Torres-António Morais 
(Ford Escort RS 1800), 3h. 16m. 
02s.; 2.º, Gomes Pereira-P. Ro- 
riz (Opel Kadett GTE); 3.º, Mário 
Coutinho-F. Santos (Opel Kadett 
GTE); 4.º, «Ojuaran-Femando 
Pratas (Ford Escort 1800); 5.º, 
José Moreno-A. Pereira (Datsun 
1200); 6.º, Campos Cerveira-Bar- 
reto (Datsun 1200); 7.º, Abel de 
Melo-A Teles (Ford Escort 1300); 
8º, António Rodnigues-Cotter 
(Opel Kadett GTE); 9.º, Luís Va- 
lente. Lopes Dias (Ford Escort 
RS 2000); 10.º, Aníbal Rolo-F. 
Nunes (Datsun 1200), ? 


RALI BANDAMA 


WALDEGAARD 
DÁ NOVO ExiTO 
À «MERCEDES» 


Os suecos Bjorn Waldegaard 
e Hans Thorzelius, num «Mer- 
cedes 500 SLC», ganharam -o 
décimo segundo Rali da Costa 
do Martim (Rali Bandama), que 
terminou em Abidjan. 

Na segunda posição olassifi- 
caram-se argentinos Jorge 


-Recalde e M, Straimel, também 


em «Mercedes 500 SLC», a uma 
hora e 31 minutos dos vence- 
dores. 

Na terceira posição entraram 
os franceses M. Ambrisino e M. 
Bureau, em «Peugeot 504». 

Das 52 equipas que iniciaram 
esta dura prova que termina o 
Campeonato Mundial de Ralis, 
apents terminaram onze. 

Foi a segunda vitória conse- 
cutiva da «Mercedes» no Rali 
Bandama, 

Hannu Mikkola, da Finlândia, 
que comandou a prova nos pri- 
meiros três dias, em «Mercedes», 
foi forçado a abandonar no últi- 
mo dia, 

CLASSIFICAÇÃO FINAL — 1.º, 
Waldegaard - Thorszelius (Mer- 
cedes 500 SLC), 63h. 06m.; 2.º, 
Recaide-Straimel (Mercedes 500 
SLC), a 1.11; 3.º, Ambrosino-Bu- 
reau (Peugeot 504), a 2.41; 4.º, 
Assef-Fourcade (Toyota Celica), 
a 302; 5º, Preston-Bilistam 
(Mercedes 500 SLC), a 3.2; 6.º, 
Munari-Jaubert (Fiat 131 Abarth), 
a 3.40; 7.º, Ek'und-Sylvan (Toyota 
Celica), a 5.19; 8.º, Lefebvre-Del. 
ferier (Peugeot 504), a 5.49; 9.º, 
Vincens-Vincens (Mitsubishi), a 
10.23; 10.º, Saad-Bpomard (Dat- 
sun 160J), a 12.10. 


NOS AÇORES 
JOÃO TAVARES E DECO MOTA 
VENCEM RALI DE INVERNO 


João Tavares sagrou-se ven- 
cedor do Troféu de Ralis de S. 
Miguel, em automobilismo, ao 
classificar-se em primeiro lugar 
no «Rai de Inverno». 

O seu pendura, Deco Mota, 
ganhou o troféu destinado aos 


. navegadores, 


Das treze equipas que ink 
ciaram a prova, com 377 quiló- 
metros, divididos em três etapas 
e 19 classificativas, sete chega- 
ram ao final. 

“João Tavares-Deco Mota em 
«Opel Kadett GTE», Luís Franco- 
“Carlos Riley «Ford Escot RS 
2000» é Luís Tavares-Manuel Ca- 
chapa «Sunbeam 1500» fortm os 
três primeiros classificados, 


no 
Wes) 


Sábado no Pavilhão do Lima 
e domingo no das Antas dis- 
putaram-se mais duas jornadas 
de minibasquetebol. 

Muita gente, ambiente a 
cheirar a Natal, muita traqui. 
mice da miudagem foram as 
características marcantes que 
dominaram a jornada. 

No aquecimento, nas deam 
bulações pelo recinto, na con- 
fratemização vêm-se coisas 
maravilhosas. São crianças a 
viver Agora que o tomeio se 
«aproxima do fim importa que, 
os clubes façam uma, reflexão, 
E que questionem a escolha 
dos responsáveise das suas 
equipas de mini 

É importante que coloquem 
à frente dos «putos» indivíduos 
com capacidade minima para 
conduzir crianças 

Como praticantes desponti- 
vos muitos serão marcados 
pelo comportamento do seu 
treinador E com. que conse- 
quências ? 

É que é bom não esquecer 
que a prática oficial do mini 
começa aos oito anos. 


RESULTADOS (SABADO) 
Escalão A 
Fluvial - S .Vitor 14- 6 


F. €. Porto . Salesianos, 34-12 
Vasco Gama-Os Kokas 20-12 


Escalão B 


Fluvial - Académica 19-32 
Salesianos - F. C, Porto 25-32 
Fluvial - F. O. Porto ... 23-29 


FLUVIAL, 19 
ACADEMICO, 32 


Fernando Augusto, 

— Almeida (4), 
Luís (2), Ricardo, Pinto, Mar- 
tins (2), Constantino, Correia 
(4), Marcos, Paulo (6) e Lei- 
te (1). 

ACADÉMICO —Maurício (5) 
Paulo (9), Luis (1) Eduardo, 
Ferreira (2), João Paulo (5), 
Clara (3), Juliano (4) e M. 
António (3). 

Ao intervalo: 11-17. 


Amigo 
FLA 


F. €. Porto, 34 
SALESIANOS, 12 


Amigos: Francisco Miranda 
e Vitor Barros. 

F. G Porto — Viana (4), 
Rui Costa (5), Teixeira (10), 
Sérgio (2), Silva, Ricardo (4), 
Pedro (5), Barros (2) e Vasco 
(2). 

BALBSIANOS — Otiveira, 
Afonso (2), Moreira (3), Paulo 
(7), Pinto, Rui, David, Rolan- 
do e Costa. 

Ao intervalo: 196, 

VASCO DA GAMA, 20 
OS KOKAS, 12 


Amigos: Fernando Augusto 
e José Baptista, 

VASCO DA GAMA — Luís, 
Mário, Vitor (4), Miguel, Pe. 
dro Soares (5), Pereira, Paulo 
Vieira (5), Rodrigues (1), Pe 
dro Borges (5) e José Manuel 

OS KOKAS — Pedro Pinto, 
Armando, Henrique (2), Perei. 
ra, Lacerda, Santos (5), Te- 
resa e Miguel (5). 

Ao intervalo: 10-9. 


FLUVIAL, 14 
S. VITOR, 6 


Amigos: Manuel Bastos e 
António Leal . 

FLUVIAL — Paulo, David 
(2), Sofia, Magalhães, Raquel 
(4), Silva (3), Cristina, Pedro, 
vitor e Rui (5). 


S. VITOR — Paulo, Júlio 
(3), Edmundo, Vieira (2) e 
Jorge (1). 


Ao intervalo: -6-3. 


)S PALANKAS ENCESTARAM 
4S GAZELAS: NEM POR ISSO 


RESULTADOS (DOMINGO) 
Escalão A 


Académico . Gaia 


F.G. Porto - Guifões ... 29 4 
Escalão B 

Os Palankas - Independ. 28-13 

Gaia - Os Gazelas ...... 87 

B. Cerco Porto-DPóvoa 2524 

Fluminenses - Académ. 50- 7 


F. €. Porto-Guifões ... 
8. Vitor vt. BCP. 


OS PALANKAS, 28 
INDEPENTE, 13 


Amigos: Luis 
Fernando Oliveira. 
Os PALANKAS — Lima, 
Moura (6), Costa (2), Luis, 
Cláudio, Teixeira (6), Pinto 
(8), Ribas (4) e Mário (2). 
INDEPENDENTE — Fer- 
mando, Vieira (5), Sónia, Fer- 
reira, Paulo (4) e Cláudio (4). 
Ao intervalo: 16- 9 


Almeida é 


FLUMINENSES, 50 


ACADÊMICO, 7 


Amigo: Francisco Miranda. 
FLUMINENSES— Vítor (21) 
Jorge (6), Nélson (2), Rai 
mundo (2). João (6), Carlos 


Jesus (5), Alberico, Moreira 
(2), Oliveira e Carlos Manuel 


(6). 

— Carlos (2), 
calves, Maria Sampaio, Jorge 
(3), Nuno e Pedro (2). 

Ao intervalo: 22-3. 


BAIRRO CERCO PORTO, 25 
DESP. PÓVOA, 24 


Amigo: Manuel Bastos, 

B. CERCO PORTO — San 
ches, Vitor (8), Georgina, Hen 
riques (3), Paulo Guimarães 
(4), Ferreira, Alcino (10) e 
Paulo Ribeiro. 

DESP. POVOA — Vitor (2), 
Marco (4), Sílvio, Andrea, 
Carla, Sara (2), Carlos (2), 
Ricado, Ribeiro (14) e Miguel 

Ao intervalo: 9-12. 


ACADÉMICO, 13 
GAIA, 31 


Amigos: Francisco Miranda 
e Rui Santos. 

ACADEMICO— Anabela (2) 
Paulo (8), Júlia, João e Tel. 
xeira (3). 

GAIA — David (7), Catur. 
na (4), Carlos (4), Velho (3), 
Jorge (2), Nuno (9), Vitor, 
Coelho (2), Henrique e Paulo, 

Ao intervalo: 9-11, 


LEIXÕES ORGAN!ZA FESTIVAL 


No próximo dia 21 do cor. 
rente pelas 15,30 horas, a Cá. 
mara Municipal de Matosinhos 
em colaboração com a Secção 
de Natação do Leixões S, C, 
realiza um festival de natação 
comemorativo do 1.º aniversá- 
rio da inauguração da piscina, 

Este festival tem a colabo- 


ração dos alunos das escolas de. 


natação do Leixões e da Câma- 
ra Municipal, o Centro Despor- 
tivo Universitário do Porto e o 
Leixões, 

Do programa constam as se. 
guintes provas : q 

100 m. costas (masculinos e 
femininos); 

100 m, mariposa (masculinos 
e femininos); 

100 metros bruços (masculi. 
nos e femininos); 

100 m. livres (masculinos e 
femininos). 

Haverá ainda provas para os 
alunos das escolas de natação, 
nas distâncias de 25, 50 e 100 
metros nos 4 estilos livres (li. 
vres, costas, bruços e mariposa), 

Do programa constam ainda 
duas estafetas, 4x100 m, estilos 
femininos e outra de 4x100 m. 
livres masculinos, 

O regulamento da prova de. 
termina que nas provas princi- 
pais onde participem o Leixões 
e o CDUP, cada clube pode ins- 
erever 3 nadadores por prova e 
2 estafetas, 


ISEL 


AUTOMOBILISMO 


1 Salão Automóvel de Minia. 
turas «Bracara Augusta» — Du. 
rante todo o dia, nas instala. 
ções da firma Irmãos Santos, 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da II 
divisão — Queluz - Carnide, às 
20,30 h, na pavilhão da Ajuda; 


Sport Clube de Rio de Moinhos 


COMUNICADO 


Avisam-se todos os interessados que o sorteio 
do automóvel marcado pora a Lotaria do Natal 
(18), foi adiado para a Lotaria da Páscoa. 


A DIRECÇÃO 


O vencedor do torneio será 


apurado mediante: a seguinte 
pontuação 

6 pontos ao 1.º classificado; 
5 ao 2 4 ao 3º; 


280 5%; e 1 ao 6º, 
Nas estafetas a pontuação 
será a dobrar, 
Vitor Sequeira 


TOTALISTAS 
NEM UM! 


O concurso desta semana não 
registou nenhuma aposta com tre- 
ze resultados certos. 

Foram apuradas 38 com doze 
resultados certos, cabendo a cada 
uma o prémio de 313 820 escudos 
e 40 centavos. 

Com onze resultados certos fo- 
ram escrutinadas 630 apostas das 
quais 16 de Moçambique, cor- 
respondendo a cada um o prémio 
de 18928 escudos e 80 centavos. 


Una Va] 


CDUL-Sacavenense, às 21 h, no 
pavilhão Universitário; Luso- 
“E. Alvalade, às 21 h, no pavi. 
lhão do Luso; e Nacional.Quimi. 
gal, às 22 h,, no pavilhão Ajuda, 
Campeonato Nacional da II 
Sivisão (feminino) — Ateneu. 
-Scalipus, às 22 h, ã 
a + no pavilhão 


FUTEBOL 


Treino no Estádio 


Nacii 
às 15 horas, red 


HÓQUEI EM PATINS 


Torneio Início do Braga (se- 
niores) — Famalicense-Riba de 
Avo; ABC.Juventude de Viana; 
Barcelos.Grundig, 

Jogos às 21,30 horas. 


DIVERSOS 


- Desportivo Francisco de Ho. 
anda — Palestrá desportiva, in. 
tegrada nas comemorações do 
39.º aniversário, Pelas 21,30 h,, 
em Guimarães, 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


HÓQUEI-CAMPO 


JORNADA EM ATRASO  (/ 


DECIDIRÁ VENCEDORES 


Quando resta disputar a jor- 
nada em atraso relativa ao fim- 
=de-semana eleitoral continuam 
es dúvidas quanto aos vence- 
dores da | e 1 Divisões, dado 
que apenas um encontro (em 
cada um dos escalões) será 
decisivo. 

Assim o desafio entre o F. C. 
Porto e o Lamas decidirá o titu- 
tar o qual será o U. Lamas ou o 
Ramaidense já que aos azuis- 
-e-brancos apenas resta uma po. 
sição de honra, 

Na H Divisão a expectativa 
centrar-se-á no jogo entre o Lei. 
xões e o Graham. Torna-se difícil 
prever para que lado penderá a 
vitória, No entanto os homens 
dos «vinhos» apresentam uma 
ligeira vantagem que poderão 
concretizar com a obtenção de 
um empate, 

Em reservas faltam ainda três 
Jornadas mantendo o F. C. Porto 
a liderança com a Académica 
de Espinho na 2.º posição algo 
mais próxima do 1.º lugar dada 
a igualdade que o Sport impôs 
“ao F. G. Porto no desafio que 
completava o calendário. 

De igual modo para comple- 
mento da ronda a equipa princi- 
paí do Sport defrontou os aca- 
demistas de Espinho impondo- 
-lhes uma derrota tangencial. 

RESULTADOS 


X DIVISÃO 
Sport-Ac. Espinho ... 


RESERVAS 
Sport-F. C, Porto .. 


E VOLEIBOL 


CLASSIFICAÇÕES 


L DIVISÃO 
I.V.B.D.F,G.P. 


Ramaldense . 6 5 1 019 117 
U. Lamas ... 6 5 1 016 117 
Z o 63219114 
6223267-12 
:-6182651 

61238 51110 
80244215 

Perosinho 60152207 


JH DIVISÃO 


Graham 
Vigorosa 
Leixões 
Vilanovense . 
Serzedo 5 
Acadêmico 5 


“65109 217 
: 55008 115 
622256512 
58028 411 
Perosinho .... 5203449 
G.D.Viso... 5122459 
Vianovense. 51133658 
Ramalde. (x) 5 203688 
Canelas ..... 60 0 6 815 6 


(x) Tem uma falta de com- 
parência. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


TIGRES» JÁ NÃO 


LARGAM O TÍTULO 


A última jornada do regio- 
nal da | Divisão, masculina (re- 
corde-se que ainda estão 
por realizar os encontros da 
semana transacta suspensa de- 
vido aos acontecimentos que 
enlutaram o país) era domina- 
da pelo embate no Pavilhão das 
Antas entre portistas e espi- 
nhenses, o qual, para estes úl- 
timos, era praticamente decisi- 
vo para a conquista do res- 
pectivo título. Ganharam os 
«tigres» com inteira justiça, 
numa fraquíssima partida e no 
decorrer da qual foram os me- 
nos maus. 

Num jogo que motivou tan- 
tas expectativas o volei prati- 
cado por ambos os conjuntos 
foi deveras negativo, monóto- 
no e desiludiu a todos quantos 
estiveram presentes. 

Um aceno de simpatia para 
a dedicada massa associativa 
dos tigres que tudo fez para 
animar a sua equipa e dar-lhe 
aquele apoio que aliás se es- 
perava. 

Supomos que a exibição 
dos dois (credenciados) seis 
será para esquecer, pois mal 
irá a modalidade com actua- 
ções como aquela que tivemos 
a (des)ventura de ver. 

O mesmo por certo suce- 
deu com o coordenador-geral 
da selecção nacional prof. 
Manuel Fuga, junto ao qual 
observamos o desenrolar da 
pugna. 

Apesar de tudo a vitória 
dos tigres não sofre contesta- 
ção e o título, acrescente-se, 
está perfeitamente bem entre- 


gue. - 

A finalizar registe-se uma 
vez mais (o para não variar) 
que não apareceram árbitros 
nomeados... 


Eis os resultados da jor- 
nada: 
MASCULINOS 
1 Divisão 
F. C. Porto-S. C. Espinho 0-3 


Leixões-A. A. S. Mamede 3-1 
Esmoriz-Atl.º da Madalena 3-1 


1 Divisão 

Milheirós-C. da Maia ... 03 
Lagoa Azul-C. Carvalhos . 3-1 
Fiães-Olivoirense ... 31 
Barq. de Leça-Gueifães ... 3-2 
HH Divisão 

A. A. Espinho-D. Póvoa 3-0 


S. C. Gondomar-Avintes . 3-1 
P. Aguda-G. S. Tirso 
Serzedo-A. D. Amarante . 


la) F.c. 6.5. Tirso 
Juniores 


A. Madalena-F. C. Porto 
Fluvial-C. da Maia 


Juvenis 


A. A. Espinho-Nun'Álvares 3-1 
S. C, Espinho-F. C. Porto 3-1 


Iniciados 

G. S. Tirso-Nun'Álvares .. 2-3 

A. A. S. Mamede-A. A. 
Espinho ... 31 

S. C. Rio Tinto-Fluvial 3-0 

F. C. Porto-Gueifães ... 3-2 

FEMININOS 

1 Divisão 

Gueifães-Fluvial 1-3 

Leixões-Esmoriz ee 3-2 

Vigorosa-C. da Mala 3-0 

Juniores 

C. D. U. P.-C. da Maia 3-2 

Esmoriz-Fluvial . ur 3 

Juvenis 

Fluvial-Esmoriz ... 1-3 

G. S. Tirso-L. Carolina 23 

Leixões-C. da Maia os 

Fluvial-L. Carolina 03 


Nun'Álvares-A, A, 
mede 


Iniciados 


C. da Maia-Fluvial o 
A. S. S. Mamede-Esmoriz 3- 
Nun'Álvares-Leixões o 


Avelino Simões 


É" 


Aguardado com uma certa ex- 
pectativa, o jogo da segunda 
«mão» referente à primeira eli 
minatória da Taça dos Vencedo- 
res das Taças, entre o F. C. do 
Porto e o «Calpisa» de Espanha, 
pertence, já à história do passado, 


A grande dúvida que existia era 
sobre o desfecho deste encontro, 
pois nãe se sabia que «Calpisay 

ríamos com eliminatória (pra- 
ticamente) resolvida. Ao ataque, 


INDIVIDUAL 


de um andebol de alto gabarito. 
Fazendo uma análise directa 
ao comportamento dos interve. 
nientes na partida, poderemos 
traçar o seguinte quadro: 
CALPISA — Saez (guarda-re- 
res) — É um dos elementos mais 
fracos da equipa, sendo em certos 
lances, iludido infantilmente. 
Cabanas (ponta) — Com pouca 
experiência, mas oportuno, mar- 
cou golos de ângulos difíceis 


jogador com muita capacidade 
de recuperação. 

Labaca (ponta) — Com bas- 
tante experiência nestas «andan- 
ças» não deixando Os seus crédi- 
tos por «mãos» alheias, foi muito 
oportuno e também um pouco 
duro. 

Goyo (avançado) — Embora 
no jogo da primeira «mão» fizesse 
uma exibição extraordinária, que 
demonstrou ser um dos melhores 


PORTO-CALPISA — Assim se «lutou» pela conquista de um triunfo 
que acabou por não sorrir a nenhum (24-24) 


com toda a determinação, para 
confirmar a sua categoria inter- 
nacional? 

O que se verificou não foi isso, 
Os adversários do F. C. do Porto, 
limitaram-se a travar os ataques 
da casa e aproveitar os contra- 
«ataques, procurando evitar qual- 
quer «surpresa» traduzida em de- 
sequilíbrio no marcador. No jogo 
desenvolvido, não existiu dife- 
rença significativa, já que o 
F. €. do Porto rubricou jogadas 


sendo o melhor marcador deste 
jogo (7 golos). 

Cascallana (1.º linha) — Bas- 
tante subtil a aplicar a dureza 
nos lances confusos (nunca foi 
detectado), é um jogador de bom 
nível ao ponto de ter sido o se- 
gundo melhor marcador da sua 
equipa (6 golos). 

Mazorra (avançado) — Valen. 
do-se da sua elevada estatura, de- 
senvolveu jogadas que tinham um 
cunho de qualidade, pois é um 


centrais do Mundo, neste jogo 
talvez porque não tivesse neces- 
sidade de resolver a eliminatória, 
não se aplicou a fundo. No en- 
tanto em algumas jogadas mos- 
trou a sua categoria de nível 
mundial, pela subtileza e visão de 
jogo entregando a bola com o 
máximo de possibilidades para o 
êxito final 

Castafio (1.º linha) — Só en- 
trou na segunda parte, pareceu- 
nos um jogador de nível médio, 


ACADÉMICA S. MAMEDE 


ENCERROU COMEMORAÇÕES 


DO 34.0 ANIVERSÁRIO 
- LAMENTADA A AUSÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL 


Realizou-se em S. Mamede de 
Infesta, mais propriamente no 


- anfiteatro do Grupo Dramático 


Musical «Flor de Infesta», o en- 
cerramento das comemorações 
do 34.º aniversário da Associação 
Académica de S. Mamede. 
Presidiu à sessão o eng. Vasco 
Sá, presidente da Assembleia Ge- 
ral, ladeado pelo” eng. Vieira 
Monteiro, Armindo Mendes, Ave. 
lino Simões, Jorge Guimarães, Jo- 
sé Sousa, José Oliveira, Joaquim 
Teixeira, Manuel Dias é Bernar- 
dino Faria, representando, res- 
pectivamente, a Federação Por- 
tuguesa de Voleibol, Junta de 
Freguesia de S. Mamede, Asso- 
ciação de Voleibol do Porto, Aca- 
démico de S. Mamede, B.V. de 
S. Mamede de Infesta, Gru 
«Flor de Infesta» e F.C, Infesta. 
Procedeu-se de imediato à dis- 
tribuição de medalhas aos sócios 
com mais de 25 anos de filiação 
bem como as atletas juvenis e 
juniores de andebol (Campeões 
Regionais). Foram também en- 
tregues medalhas aos vencedores 
dos Prémios «Eduardo Soares», 
pelo próprio. Este Prémio é ins- 
tituído aos atletas de todas as 
categorias do club: que revela: 
rem mais assiduidade aos treinos 
durante o ano. Saliente-se, en- 
tretanto, como facto de maior 
relevo nesta cerimónia, as meda- 
lhas que foram entregues aos 
atletas Helder Teixeira e Pedro 
Antunes que apesar de Serem 
juniores de voleibol da Acadé- 


mica, tiveram a honra de serem 
chamados e integrados na Selec- 
ção Nacional de Seniores, no tor- 
neio em que Tortugal participou 
na” Alemanha, em princípio de 
Maio do ano em curso. 


Seguiram-se diversos discursos 
num acto que se toma imprescin- 
dível nestas circunstâncias. Fo- 
ram poucos os oradores e de uma 
maneira geral breves e elucidati- 
vos, expressando os seus parabéns 
à Associação Académica pela 
efeméride que acaba de comemo.. 
rar, desejando-lho as maiores 
venturas e fazendo votos para 
que concretizem todos os anseios 
da Associação para bem ido des- 
porto » engrandecimento da ter- 
ra que representam. 

Outro facto de assinalar foi o 
momento em que os representan- 
tes da Junta de Freguesia, Asso- 
ciação Voleibol do Porto, F.C. 
Infesta e «Flor de Infesta» der- 
xaram marcantes lembranças alu- 


-sivas &o acontecimento. Regis- 


te-se, ainda, o desinteresse mani. 
festado pelos «mamedenses» a 
esta reunião, a avaliar pela redu- 
zida presénça de assistentes. 

Jorge Guimarães encerrou a 
sessão, tendo na oportunidade 
feito o agradecimento às entida- 
des € todos em geral, agradeci- 
mentos que foram extensivos aos 
órgãos da Comunicação Social ali 
representados pelo jornal «O Co. 
mércio do Porto» e «Jornal de 
Notíciasp, 


Por último, com pedido de pu- 
blicação, os dirigentes da A. Aca- 
démica de S. Mamede deram a 
conhecer a sua tristeza e indigna- 
ção pela ausência da representa- 
ção da Associação de Andebol 
do Porto, a qual tinha sido con- 
vidada e que, lamentavelmente, 
nem sequer tiveram a lembran- 
ça de mandarem os troféus e me- 
dalhas conquistados pela Acadé- 
mica de S. Mamede e que esta- 
vam previstos serem entregues 
nesta sessão solene, 


J, SOUSA 


não dando tempo para uma anás 
lise em profundidade. 

Juan Carlos (1.º linha) — Moss 
trou de início ser um pouco duro, 
mas também a contribuir muito 
bem para as jogadas finalizadas 
por Cabanas e Cascallana. Foi o 
único jogador expulso tempora- 
riamente, embora não fosse o 
mais violento, 

Álvaro (1.º linha) — Quase 
não se deu pela presença desta 
jogador, mas teve lances de mui- 
ta utilidade na parte final da 
jogo, demonstrando uma capa- 
cidade impressionante de impro- 
visar jogadas. 

F. €. DO PORTO — Quanto 
aos jogadores do F. C, do Porto, 
achamos que todos eles, de uma 
maneira geral, cumpriram a sua 
missão, embora alguns por mes 
lhores capacidades de execução, 
físicas e até anímicas, tenham de- 
senvolvido um andebol que se 
pode igualar aos praticados pela 
maioria das melhores equipas cu. 
ropeias. 

Fazendo a análise individual 
teremos a seguinte apreciação: 

Mendonça (guarda-redes) —Es- 
teve muito bem, transmitindo à 
equipa toda a confiança, defen-. 
dendo lances de autênticos golos. 
Por vezes não foi compreendido 
pelos seus colegas nos lances de 
contra-ataque, ao repor a bola 
em jogo. 

Amorim (guarda-redes) — No 
pouco tempo que defendeu, tam. 
bém demonstrou à sua categoria. 
Pena foi que não tivesse defen- 
dido algumas grandes penalidades, 
matéria em que costuma ser es- 
pecialista 

Hernâni (avançado) — Não nos 
pareceu que estivesse nos seus 
melhores dias. Já o temos visto 
em provas nacionais a desen: 
ver um jogo de outra categori 

Jorge (1.º linha) — Talvez um 
pouco retraído pelo facto de no 
jogo disputado em Alicante ter 
sido muito marcado, concretizou 
por isso poucos golos. 

Areias (avançado) — Ainda 
um pouco ressentido da última le-| 
são. Mesmo assim isso não foi 
motivo suficiente para evitar que 
fosse o segundo melhor marcador 
da sua equipa (5 golos), saídos da 
sua «canhota» que por vezes é 
demolidora. 

Remelhe (avançado) — Tal 
como em Alicante também no 
Porto foi o melhor jogador do 
F, €, do Porto, com deambula- 
são por todos os sectores e com 
golos de belo efeito a confirmar 
o seu poder realizador o qual ori. 
ginou ser o melhor marcador da 
sua equipa (6 golos), alguns fina- 
lizados em jogadas da sua autoria, 

Pinho (avançado) — O «pivot» 
da equipa, condenado a marca- 
ção cerrada, sendo por vezes pla- 
cado de maneira absolutamente 
condenável (que todos viam ex- 
cepto a dupla francesa que diri- 
giu a partida), Teve golos espan. 
tosos, que deixaram por vezes o 
guarda-redes contrário completa- 
mente baralhado. 

Mário (ponta) — Jogador mui- 


to il, mas também com um « 


certo nervosismo. Talvez por isso 
não desse o máximo rendimento, 

Ricardo (1.º linha) — Tevo 
pouza participação nesta partida 
e talvez devido à sua estatura, 
foi travado muitas vezes em falta, 
não lhe sendo permitido finalizar 
as jogadas, 

Nuno (1.º linha) — Como o 
anterior teve pouco tempo em 
campo, quase se podendo dizer 
quo «não deu tempo para aque- 
cer». 

Fernando (ponta) — Muito 
aguerrido, foi muitas vezes tra- 
vado violentamente, mas mesmo 
assim continuava à pensar no 
êxito final — o golo, 

Vítor Loreto (1.º linha) — A 
sua missão consistia em defender 
no lugar do Areias; portanto só 
entrava em jogo: quando era o 
«Calpisa» a atacar. Mesmo assim 
teve lances de boa execução para 
o transporte da bola para o 
ataque. 

Quanto à arbitragem, achamos 
que se preocupou com pormeno- 
res sem importância, 
relevo a outros vitais havendo 
até momentos de contradição nas 
decisões. 


Sousa Magalhães 


Boavista Futebol Clube (Sorteio 


COMUNICADO 


A última extracção deste Sorteio, cujos prémios incluem 
um andar, far-se-á pela lotaria da próxima 5.º feira, dia 18. 
Segundo o regulamento, não terá direito ao prémio quem 
não tenha as prestações em dia. Todavia, a última prestação 
—se só esta estivor em dívida — poderá ser paga após 


a extracção. 


Apelamos e contamos com a boa vontade de todos os 


concorrentes 


a que paguem as prestações em atraso até 


às 11 horas da próxima 5.º feira, dia 18 do corrente. 


não dando . 


+. 
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“O desporto tu trazes a paz ao 
mundo. Trazes a paz da amizade 
a todos os povos». Foi com este 
clamor de Pierre de Coubertin 
nos ouvidos que o repórter do 
«CuP«» entrou no ambiente em 
festa da ADEFA. Entrou pela 
porta do desporto. Completamen- 
te escancarada à distribuição de 
sorrisos, de amizade, de alegria. 
Uma alegria que o desporto sabe 
contagiar assim o queiram e en- 
tendam os homens. Como o que- 
rem e entendem todos aqueles 
que, indiferentes à idade e à po- 
sição social, contribuiram para o 
clima de salutar convívio na aber- 
tura da efeméride. Foi no Volei- 
bol. Juventude versus veterania... 
E o saber dos mais velhos nem 
escandalizou, nem diminuiu nem 
mesmo impediu o gaudio de uma 
confraternização dos mais jo- 
vens... derrotados — que não 
vencidos — por 2-1 frente, afinal 
aqueles que já lá vão 12 anos fo- 
ram os campcões nacionais da 2.º 
divisão. E no meio de todos eles 
— pasmem, 6. gentes — estavam 
directores, chefes de serviços (é 
que eles também foram cam- 
peões), facto tanto mais de' assi- 
nalar quanto é certo ser cada vez 
mais raro este tipo de contactos 
nos tempos que correm. Mas 
ficavam por aqui as surpresas. 
Vimos muitos ex-trabalhadores da 
empresa, ex-praticantes de diver- 
sas modalidades ao serviço da 
ADEFA rodeados do maior oari- 
nho por parte de antigos compa- 
nheiros e chefes. Desportivamente 
sempre, acompanhamos a projec- 
do filme sobre as cerimónias 
de abertura e fecho (soberbas 
imagens) dos Nitimios Jogos Olim- 
picos 

Ouvimos os ifercatês dirigen- 
tes da ADEFA. Desde 0 seu pri- 
meiro Presidente (à Associação 
fundou-se em 1955) “mé ao Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Matosinhos. Alguns resquícios, 
daç respectivas alocuções permi- 
tem-nos entrar concretamente na 
vida que foi, é e virá — pelo me- 
nos é esse o desejo de todos — 
ser a ADEFA. Recordar o tra- 
balho dos pioneiros (Eng.º Paulo 
Barbosa), incitar mais fortemente 
a família da ADEFA para, pelo 


desporto e sã camara 
resultante, ser justificado um Je- 
nitivo para o trabalho. 


Um companheirismo tão sa- 
Jutar e tão isento quanto o diz 
a mistura de hierarquias na 
prática do desporto (José 'Ta- 
vares Marques, sócio nº 2) 
Uma exaustiva análise à acti- 
vidade da Direcção é o ealien- 
tar que a ADEFA é o reflexo 
da acção e da capacidade doe 
homens é por leso a crença no 
Suturo de uma Associação digna 
do passado (Afoneo Braga), 
foram sendo os temas tásicos 
da sessão eolene. 


A EFACEC DE PARABENS 
A ADEFA FAZ 25 ANOS! 


Onda ainda saberiamos do 
pr-idente da Câmera de Ma- 
«ceinhos, Narcigo Miranda (fun. 
cionário da empresa agora em 
serviço oficial) da impossibili- 
dade ou pelo mence dificuldade 
de apoio económico & associa- 
ções desportivas co mas cars 
terísticas da ADEFA (um des- 
porto voltado para dentro). 

fEncerraria a sessão o eng. 
Guilherme Ricca, como ee diese 
já, o primeiro presidente da 
Assembícia Geral da ADEIFA, 
prestendo homenagem ace 26 
anos de actividade enaltecendo 
o aprumo e desportivismo dos 
scus elementos e as suas lou- 
váveis aoções levados « efeito 
nos vários sectores, 

O convivio entre chefee e 


- subordinados como garantia do 


sucesso da longa vida de Asro- 
ciação e o estilo de comunica- 
ção criado entre todos os tra- 
Dalhadores como mérito demi- 
nante, permitiram «o eng. 
Guilherme Ricea sublinhar com 
especial ênfase que «e ERACEO 
está de parabéne, à ADEFA 
faz 26 anos» 

Após a entrega de medalhas 
comemorativas da cfeméride 
aos sócios mais antigos e a ele- 
vação à categoria de honori- 
rios, entre outros, nos engs. 
Costa Ricca e Franguelim Oli- 
veira, foi descerreda ums placa 
alueiva à data. 


COPO DE AGUA 
VARIEDADES 


“BAILE 


O «Copo de águas, o neto 
de variedades e O baile de ani- 
versário completariam o pro- 
grama dae comemorações que 
se eetenderia noite dentro, 

Foi particularmente para o 
repórter do CP o carinho de 
que se viu rodeado; a completa 
prestação de esclarecimentos 
oferecidos pelos elementos di- 
rectivos e não eó. Quisemos, 
por issG, deixar aqui patente 
€ um tudo nada de forma alar- 
gada, o exemplo que nos eo- 
drou e que bem poderia (de 
veria) ser seguido por outras 
empresas. 

Um misto de emoção e sa- 
tisfação espraiava-se no rosto 
do Director-Geral da EFACEC 
(almãa praticante de ténis de 
mesa) que nos foi dizento, re- 
cuando ao tempo em que aju- 
dou a criar a ADEFA, que 
é a pedra basilar da, formação 
da Associação foi O desporto. 
Desporto que era Já praticado 
por larga camada de cperá- 
rios, mas de forma não criem. 
tada Uma caixa de auxílio 
mtegrada na secçuo desportiva 
foi permitindo, fogo mo prin- 
cipio, samar situações dificeis 
por que passavam alguns dos 
trabalhadores (que podiam ou 
não ser praticantes desporti- 
vos) a par de toda uma diná- 
mica cultural e recreativa — 
é O aspecto cultural foi mesmo 
o mais Importante — que se 


desenvolvia. E afirma Guilher- 
me Ricca: 
— Recordar concretamente 


os primeiros amos será um 
pouco difícil, até por imerên. 
cla do cargo que não ocupava. 
Mas O princípio não foi assim 
mito difícil. Havia uma em 
trcajuda extraordinária entre 
todos, indetendentes (tal como 
hoje) a distinções hierárgui- 
cas, para, o levantamento do 
mada desta Associação». 


REGRESSO 
AS COMPETIÇÕES 
OFICIAIS ? 


Recorda depois os momentos 
difíceis, esses sim por via indi 
recta, trazidos pelo afasta 
mento compulsivo (questões 
políticas em 1958) do eng. Am- 
tónio Ricca. Assumindo 6 car- 
£o e as necessárias responsa- 

s imerentes deparou 
com dificuldades que afinal se 
foram esbatendo dado o ex- 
traordinário espirito de cola 
boração que encontrou da par- 
te de todos. 

Passaram-se 25 amos. O que 
ficou e O que é está à vista. 
Cuitura, desporto, apoio social. 
Com uma vida inteira dedi- 
cada à EFACEC, 0 eng. G. 
Ritca (desde os tempos da 
Eleetro-Moderna) teve sempre 
a preocupação fundamental «e 

ser o dever de qualquer 
dirigente de empresa», pro 
curar o melhor bem-estar dos 
homens que a servem. E con 
tinua: «A ADEFACEC foi 
uma emanação total desta em- 
presa, que ajudou a que fosse 
criado este espirito de autên- 
tica harmonia entre todos os 
servidores desta empresa». 

Mas a ADEFA tem já alguns 
pergaminhos (exaustivo seria enu. 
merá-los) no cômputo de compe- 
tições oficiais. Actualmente não 
participa desse modo, mas sim 
particularmente, A pergunta que 
deixamos a finalizar esta entre- 
vista com 'o eng. G. Ricca versa. 
va exactamente a questão: con- 
corda com o regresso da ADEF:! 
às competições oficiais? 

- «Bem a pergunta que mé 
coloca é um tudo mada contro- 
versa. Tensões por força de eli- 
tismo fizeram com que se tornas- 
al, a nossa actividade 
. Não sou contra o regres- 
competições oficiais, mas 
ele.se fizesse sem qual. 
quer objectivo de ganhar o que 
quer que fosse, mas apenas 1 
ticipar. E assim sendo, não vejo 
inconvenientes» 
ixamos o nosso interlocutor 
para abordarmos o eng. Paulo 
Barbosa, actual Presidente da 
Assembleia Geral da ADEFA que 
começou por nos afirmar o cum- 
primento dos fims para que a 
associação foi criada há 25 am 
Lamenta contudo a falta de pa: 
ticipação do sócios, o seu quase 
alheamento sealídades, mas 
sobretudo às necessidades e exi 
gências de gestão. 

Encarar o futuro da ADEFA 
num contexto diferente foi a tó- 


nica que levou o eng. Paulo Bar- 
bosa a alvitrar a criação de um 
gestor a tempo inteiro para a 
ADEFA (movimentam-se largas 
dezenas de milhar de contos/ano). 
«O futuro é risonho se tivermos 
a coragem de encarar esta altera- 
ção de princípios». 


AFONSO BRAGA 
PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 


Tenminávamos as perguntas, 
agora ao actual Presidente da 
Direcção, Afonso Braga, pergun. 
tando-lhe como encararia o re- 
gresso da ADEFA às Jídes com- 
petitivas oficiais. 

«...A ADEFA, ao longo do 
ano, realiza várias provas de vá- 
rias modalidades, incentivando 
outras empresas da cintura in- 
dustrial-do Porto a realizações do 
mesmo tipo, o que se vai verifi- 
cando, Uma grande parte do nos- 
so orçamento tem sido aplicado 
na aquisição de condições que le- 
vem à prática ou mesmo à mas- 
sificação desportiva. Este ano foi 
particularmente agitado em to- 
dos os domínios, 
desportivo. 

izemos dezenas de tor- 
neios onde estiveram milhares 
de praticantes de Organizações 
deportivas de trabalhadores 
uma vez que depois de 1974 
deixamos a prática do des- 
porto federado, Quanto à ques- 
tão do regresso, não me pa- 
recd que a 'ACEC Te- 
gresse ao desporto associativo, 
E não q faz porque, contra- 
xiamente a uma ideia imicial, 
este tipo de desporto voltado 
para dentro tem tido esxcelen- 
tes repercussões, tem armasta- 
do para à- prática desportiva 
larga camada de trabalhadores 
e isto francamente 6 muito 
positivo. A tal ponto que nos 
leva a não pensar pelo menos 
num futuro próximo a regres- 
sar às competições oficiafisy. 

Deixamos aquely ambiente 

de salutar convívio que tanto 
nos sensibilizou, Não pelos 
granites feitos no campo com- 
petitivo, maiy dentro dele, pe- 
Jas grandes conquistas no Cam- 
po da solidariedade, da frater- 
nidade. E sg o desporto de 
competição afasta 09 homens, 
que o desporto «voltado para 
dentro» lhe sirva de exemplo. 
Como este da ADEFA, Que 
tem poderia voltar às compe- 
tições oficiais — tem - condi- 
ara tal — mas que, pelo 
el desvirtuar das rela 
ções de amizade entre os ho- 
mens, bem deve prosseguir 
neste trilho do imegável méri- 
to Seu e da própria Empresa 
que nela acaba por colher os 
melhores frutos, Lógico, por- 
tanto, que «a EFACEC esteja 
de parabéns, a ADEFA fez 
25 amos, 
- E porque q merecem aqui 
ficam es nomes dos cinco ele- 
mentos da comissão organiza- 
dora: Abel Mendes, Pinto da 
Rocha, Vieira, Domingos e 
Pinto, 


OUNHA PINTO 


SELECÇÃO VOLTOU 
“AO TRABALHO 


Depois da «folgas de do- 
mingo, os seleccionados regres- 
seram ontem ao trabalho. De 
manhã, no Vale do Jamor, cui- 
daram de preparar o físico. 
tarde, no Estádio da Luz, hou- 
ve um ligeiro treino sectorial, 
seguido de banhos e massa- 


- gens. 


Hoje, a partir das 15 ho- 
sas, no Jamor, terá lugar q úl- 
timo treino (a sério). Amanhã 
dia do grande jogo, haverá 
pela manhã, no campo do Es- 
toril, uma ligeira sessão de 
desentorpecimento. 


OLIVEIRA NO MÚRCIA? 


EMPRESÁRIO ESPANHOL 
ESTEVE EM PENAFIEL 


Confirma-se, de facto, o in” 
teresse manifestado pela equipa 
espanhola do Múrcia, na con- 
tratação de Oliveira. Em con- 
tecto com a direcção penatide- 
Jense, esta confirmou-nos que 
empresários espanhóis haviam 
estado ontem: em Penatiel para 


tentar negociar aquele jogador. 

Todavia, os dirigentes da- 
quele clube nortenho assegura- 
ram também -que será muito di- 
ficil a cedência daquele joga- 
dor. Deste modo, a decisão 
estará mais próxima do «nãos 
do que do asimp. 

A direcção irá reunir-se 
hoje para analisar O caso, pre- 
vendo-se que chegue hoje mes- 
mo” ainda ou amanhã a uma 
decisão. 


SP. BRAGA 
receberá 
medalha de ouro 
do Municipio 
- À cidade de Braga vai atri- 
buir a sua Medalha de Ouro ao 
Sporting Clube de Braga, que 
em Janeiro próximo completa 
60 anos. 

Esta decisão foi tomada por 
unanimidade na reunião da As- 
sembleio Municipal de Braga, 
por proposta do PSD. 

A moção dos sociais-demo- 
cratas salienta os serviços pres- 


tados pelo clube bracarense à 
cidade e a região do Minho. 


Cosmnsaesenesras ca semesemasaa ses rases tensas used: 


MENDES 
CIONTINUA 
NO' SPICIATING 


Segundo conseguimos apurar 
era intenção de Fernando Men- 
des rescindir o seu actual con- 
trato com os «leões», dados os 
maus resultados que a equipa 
tem vindo a obter, aproveitando 
exastamente o facto do dr. José 
Maria Canhoto chefe do depar- 
lamento de futebol, ter dito que 
«existem pressões sobre a 
recção do Sporting para despe- 
dir aquele técnicor. 

Ora, a intenção de Fernando 
Mendes, não passou a barreira” 
da reacção do Sporting, pois, 
os direclores sportinguistas não 
acederam à sua sintenção», Pe- 
lo contrário, afirmaram que o 


“apoiavam contra tudo e jodos. 


Fernando Mendes continuará, 
assim, à frente do futebol aleo- 
nino» até final da época como é 
intenção dos responsáveis do 
clube. - e 
Ao que parece toda esta ques- 
tão [que não passou de uma 
tempestade num copo de água) 
nasceu de declarações que o dr. 


José Maria Canhoto, tinha nro- 
ferido ao jornal «Record», Ape- 
sar de tudo isto e apoiado pela 
direcção, Fernando Mendes, es- 
teve, ontem de manhã, em Alva- 
Jade ao lado “de Radisic, a 
treinar o conjunto aleoninos. 

Entretanto, os dirigentes uleo- 
ninos» vão resolver, o mais 
tardar, até finais de Fevereiro, 
do próximo ano, o problema do 
treinador. 


NO S. MARTINHO 
SAI DANIEL BARRETO 
E ENTRA JÚLIO TEIXEIRA 


Daniel Barreto pediu a res- 
cisão do seu contyato com o 
S. Martinho e a direcção reu- 
nida para apreciação do facto, 
decidiu aceitar esse pedido. 

Para substituir aquele técni- 
co foi já contratado Júlio Tei- 
xeira, cuja apresentação será 
feita amanhã, quarta-feira, num 
jogo a realizar com O F. C. do 
Porto e a contar para a Taça 
AFP, o que terá lugar pelas 
15,30 horas, no campo 7 
dador Abilio Ferreira de Oli- 
veira, em S. Martinho do Cam- 
po. já que a ordem dos jogos 
foi alterada. 


meios ao oem potit 


naturalmente - 


SOARENSE 


perdeu em «casa» 


A Taça «A. F. Braga» parou 
este fim-de-semana, reaiizando- 
-se apenas um jogo em atraso 
e que o Dumiense venceu no 
campo da Ponte, por uma mar- 
gem pouco expressiva, 3 equipa 
do Soarense. 


O Campeonato Distrital de 
Juvenis seguiu o seu curso, rê- 
ferento-à Fase de Apuramento, 
tendo o Guimarões B consegui- 


do a vitória mais expressiva no 
campo do adversário. 


RESULTADOS z 2 


faça «A. F. Bragar 

[Jogo em atraso) 
Soarense-Dumiense ........ 0-2 

JUVENIS 

Braga A-Nogueirenso +0 
Louro-Gulmarães B 04 
Famalicão-Este 2-0 
Riopele-Braga B . oo 
Fafe-Taipas ...es 0 


NECROLOGI 


D. ELVIRA DA SILVA SANTOS 


Na sua residência sita à Rua 
de Vera Cruz, nº 70, nesta 
cidade do Porto, faleceu a sr.* 
D. Elvira da Silva Santos viúva 
do saudoso sr. Domingos da 
Silva Santos, mãe do sr. Domin- 
gos Rodrigues da Silva” Rama- 
lho, casado com a sr.* D. Ermin- 
da da Silva Ramalho e da sr.* 
D. Isaura Rodrigues da Silva 


Moura, casada com o sr. Ma- 
nuel dos Santos Moura. O fu- 
neral realiza-se hoje, pelas 15 
horas, na Igreja do Bonfim, 
saindo 30 minutos antes da sua 
residência. Findas as cerimónias 
religiosas será depositada em 
jazigo ce família no cemitério 
do Bonfim e está a cargo do 
armador Olímpio Castilho. 


D. MARIA DO NASCIMENTO 
PEREIRA DOS SANTOS SOBRAL 
DE CARVALHO 


Em Praga, num quarto partl- 
cular do Hospital de S. Mar- 
cos, onde há muito tempo se 
encontrava em tratamento, fale- 
ceu ontem, à noite, confortada 
com os sacramentos da Igreja, 
após prolongado sofrimento, qque 
suportou ccm grande resignação, 
a sr D. Maria do Nascimento 
Pereira dos Santos Sobral de 
Carvalho, natural desta cidade, 
filha dos falecidos sr. Plácido 
Queirós dos Santos e sr.* D. Ju- 
dite Pereira. 

A saudosa senhora, que con- 
tava apenas 55 anos de idade, 
possuidores de coração bondo- 
síssimo, era extremosa por to- 
dos os seus familiares, a quem 
deixa mergulhados na mais pro- 
funda saudade. Era casada com 
o sr. Artônio Maria Sobral, co- 
merciante nesta cidade; mãe do 
sr. António Manuel Santos So- 
bral de Carvalho, estudante uni- 
versitário, e irmã do sr. Plácido 
Pereira dos Santos, também 
comerciante, casado com a sr! 
D. Maria de Fátima Sertos— 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, na igreja de 
S. Marcos onde se encontra 
depositada. Será celebrada, pe- 
las 11 horas, missa de corpo 
presente, finda a qual será tras- 
ladada, em autofúnebro para 
o cemitário do Monte de Arcos, 
onde dará entrada, pelas 11,40 
horas. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo de «A Funerária de S. Vi- 
centen. 


BRAGA 


CASA SANTOS 
Ferragens e Metais Santos & (a., Lda. 


Participa, com profundo desgosto, a todos os seus clientes, 


fornecedores e amigos, o 


falecimento 


ocorrido ontem, da 


sr.* D. MARIA DO NASCIMENTO PEREIRA DOS SANTOS SOBRAL 
DE CARVALHO, esposa do sócio-gerente sr, ANTÓNIO MARIA 
SOBRAL DE CARVALHO, e que o seu funeral se realiza amanhã, 


quarta-feira, 


com missa de corpo presente, 


às 11 horas, na 


igreja de S. Marcos, onde se encontra depositada e com espera, 
às 11,40 horas, no cemitério do Monte de Arcos. 


BRAGA, 


Serviços fúnebres”a cargo de «A Fune: 


16 de Dezembro de 1980 


de S. Vicente. 


ES RS o 
BRAGA 


CASA PLÁCIDO DOS SANTOS 


Comunica, com grande desgosto, a todos os seus clientes, 


amigos e fornecedores, o 


falecimento da sr* D. 


MARIA DO 


NASCIMENTO PEREIRA DOS SANTOS SOBRAL DE CARVALHO, 


irmã do seu proprietário, sr. 


funeral -se realiza amanhã, quarta-feira, 


PLACIDO DOS SANTOS, e que o 


com missa: do corpo 


presente, às 11 horas, na igreja de S. Marcos, onde se encontra 
depositada, e com espera às 11,40 horas, no cemitério do Monte 


de Arcos. 


BRAGA, 16 de Dezembro de 1980 


* Serviços fúnebres a cargo de «A Funerária de S. Vicente. 


) 


«O Comércio do Porto» - 
N.º 198 16/12/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 
ANÚNCIO 


Proc. 14/79 


Pela 1.º Secção deste Tri- 
bunal, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos da executada «M. BAR- 
BOSA, LDA.», “com sede no 
lugar de Pedreiras, freguesia 
de Seroa, desta comarca, para, 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução que 
lhe move «Fernando Santos, 
Ldi com sede em Lourosa — 
desde que gozem 
de garantia real, sobre os bens 
penhorados. 

Para constar se passou o pre- 
sente edital, que vai ser afixado. 


Paços de Ferreira, 4 de De- 
zembro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Campos 


Mande executar 
GRAVURAS 


as-Oficinas 
do-nosso Jornal 


Assembleia Municipal 
de Lousada 


EDITAL - 


FRANCISCO VITOR DA 
CUNHA MAGALHÃES; PRESI- 
DENTE DA ASSEMBLEIA MUNI- 
CIPAL DO CONCELHO DE 
LOUSADA. ' 


TORNA PÚBLICO que, pelas 
21h,30m, do dia 19 de Dezem- 
bro corrênte, no salão nobre da 
Câmara Municipal de Lousada, 
terá lugar uma sessão desta 
Assembleia, que vai dar conti- 
nuidade à sessão iniciada em 
31 de Outubro último, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1º — Discussão sobre cami- 
nhos municipais. 

2º — Criação de jardins de 
Infância. E 

3.º — Criação dos lugares 
telefonistas e de ajudante de fiel 
de armazém. pr 

4º — Criação de comissão 
para Instalação do Museu. 

5º — Anteprojecto do Plano 
de Urbanização e Alargamento 
do Perímetro da Vila, 

Para constar se lavrou o pre- 
sente Edital, e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
locais públicos do costume. 

Lousada 10 de Dezembro 
de 1980. 


O Presidente da Assembleia 


a) Francisco Vitor da Cunha 
Magalhães 
“ 


VILA VERDE 


JOSÉ PEDRO PORTOCARRERO 
FERREIRA DE MELO FEIO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem agradecer por ESTE MEIO, profundamente 


sensibilizada, a todas as pessoas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias do funeral do querido e inesquecivel João Pedro, bem 
como a todas as que por qualquer outro modo manifestaram o seu 
sentimento e amizade, e participar que a missa do 7.º Dia será 
celebrada hoje, terça-feira, às 17,30 horas, na igreja paroquial de 
Vila Verde, agradecendo igualmente a assistência das pessoas ami. 


gas a este piedoso acto- 


a 


Braga, 16 de Dezembro de 1980. 


PEDROSO—GAIA 


D. ARMINDA DOS SANTOS 


/ AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


SEUS FILHOS, NORAS, GENROS, NETOS e 
restante família, vôm por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral da sau- 
dosa extinta, cu que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que a 
missa do 7.º Dia, pelo seu etemo descanso, 
será celebrada amanhã, Quarta-Feira dia 17, 
pelas 8 horas no Mosteiro de Pedroso — Gala, 
agradecendo de Igual modo à todos quantos 


participem nesta cerimónia, 


Pedroso — Gala, 16 de Dezembro de 1980 


J, Gomes (Placo) — Armador 


FRANCISCO RIBEIRO LEITE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua ESPOSA, FILHA, GENRO, NETOS 6 restantes FAMILIARES, 
agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se di. 
gnaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manites- 
taram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º Dia, pelo etemo 
descanso de sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 
19. horas na Igreja-Paroquial de Nossa Senhora do Porto (ao Monte 
dos Burgos), pelo que desde já agradecem a comparência a esta 


Eucaristia, 


Cosa Moreira Ramo$ 


f 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


SONAFI — Sociedade Nacional 
de Fundição Injectada, SARL. 


Assembleia Geral Extraordinária 
Convoco os accionistas desta 
Sociedade para, nos termos da 
lei e dos estatutos se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordi- 
nária, pelas 16 horas do dia 29 de 
Dezembro corrente, na sede so- 
cial, sita à Rua de Santos Dias, 
S. Mamede Infesta, concelho de 
Matosinhos, para: * — 

a) deliberar sobre a alteração 
dos termos da subscrição e da 
realização do aumento de capi- 
tal aprovado pela Assembleia 
Geral Extraordinária de 4 de 
Dezembro de 1978, 

b) eleição de novos corpos 
gerentes. 

€) deliberar sobre a matéria 
constante do artigo 15º dos 
estatutos, . 

d) tratar de qualquer outro 
assunto de interesse para a 
Sociedade. 

De acondo com o disposto no 
artº 10º dos estatutos os 
accionistas que não tiverem as 
suas acções registadas no livro 
da Sociedade devem fazer a 
prova de que as mesmas se 
encontram depositadas nos ter- 
mos da lei. 


S. Mamede de Infesta, 11 de 
Dezembro de 1980. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


a) Bernardo Lancastre Mendes 
de Almeida 


E Em to 


ASSOCIAÇÃO CATÓLICA 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos do 5 1º do 
Arte 17º do nosso Estatuto, 
tenho a hónra de convidar os 
Senhores Associados a reuni- 
rem, na sede da Associação 
no próximo dia 23 do Corrente, 
pelas 20,30 horas, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


«a) — Trinta minutos para tra. 
tar de qualquer assunto 
de interes, para a Asso. 
ciação, 

b) — Eleger os corpos gerentes 
para o ano de 1981. 


Se à hora marcada para o 
início da Assembleia não se 
encontrar presente o número 
do sócios necessário fica des- 
de já convocada 2.º Assembleia 
Geral para o dia 30 do corrente 
à mesma hora, podendo então 
funcionar com qualquer núme. 
ro de sócios uma hora depois. 


Porto e Sede da Associa- 
ção Católica do Porto, 15 de 
Dezembro de 1980. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Prof. Doutor Rui Manuel R. 
Morgado 


Cooperativa de Nalitação 
“Económica dos Trabalhadores 
da Fábrica da Maia 


Siderurgia Nacional 
S: GARE: 
ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art? 41.º dos 
Estatutos, convoco a ASSEM- 
BLEIA GERAL a reunir na sede 
social provisória, sita na Fábri- 
ca da MAIA da Siderurgia Na- 
cional, no dia 31 de Dezembro 
de 1980, pelas 07.00 horas 
(sete horas), com a seguinte 
Ordem ,de Trabalhos: 


1 — Eleição dos Corpos Sociais 
para 1981; 


2 — Informações. . 


Não havendo número legal 
de sócios para deliberar em pri- 
meira convocatória, será efec- 
tuada segunda convocação às 
7.30 horas do mesmo dia, deli- 
berando então*com qualquer nú- 
mero de sócios presentes. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


José Alfredo Gandarela 
de Oliveira 


sides 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas. 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Oliveira de Aze- 
méis, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Freixo, a que se 
refere o processo 1/3501, ar- 
quivo 461, da D. F. E. do Norte, 
para o estabelecimento de uma 
linha aérea e subterrânea a 15 kV 
com 423m, do poste n.º 3 da 
linha para o PT de Hering & 
C.* Lda., ao PT de Cucujães- 
-Casaldelo, da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis, na fre- 
guesia de Casaldelo, concelho 
de Oliveira de Azeméis. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão . ser patentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do ci- 
tado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 4 de Dezem- 
bro de 1980. 

O Engenheiro Director, 
A. N. Lbureiro 


8.3 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dôs 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas. 
aprovado pelo Decreto-Lei N.* 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção-Geral 
dos Serviços Eléctricos, sita em 
Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e nas Secreta- 
rias das Câmaras Municipais dos 
Concelhos de Arouca e Oliveira 
de Azeméis, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado, pela 
Electricidade de Portugal-EDP, 
Zona Distribuição Freixo, a que 
se refere o processo 8/67 106-A 
arquivo 4, para o estabelecimen- 
to, nas freguesias de Escariz e 
Carregosa, concelhos de Arouca 
e Oliveira de Azeméis, da linha 
aórea a 15kV, com 761 metros, 
do posto n.º 6 da linha para o 
Poste de Transformação de S. 
Pedro de Nabais, da Câmara 
Municipal de Arouca, ao Posto 
de Transformação de Carregosa- 
-Currais, da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis. 


Todas as reclamações contra 

a aprovação desto projecto de- 

|. verão ser presentes ha referida 

Direcção-Geral, ou na Seccreta- 

ria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 28 de Novembro de 1980. 


O Director de Serviços, ' 
. José Flores 


O:JORNAL | 
“DO--NORTE 


Sociedade Cooperativa 
«A Casa Lusitana- 


Praça de D. Filipa de Lencas- 
tro, 22-2.º — Telefone, 29249 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


No uso das atribuições que 
me são conferidas pela alínea 
a) do artigo 46.º, e nos termos 
" da alínea a) do artigo 66.º, ara- 
bos dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral da Sociedade 
Cooperativa «A CASA LUSITA- 
NA», S. C. A. R. L. a reunir em 
primeira convocatória e em ses- 
são ordinária na sede social, no 
Porto, à Praça de D. Filipa de 
Lencastre, 22-2.º, no dia 30 do 
corrente mês de Dezembro, pe- 
las 18.30 horas, com à seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


1.º— Apreciar, discutir e votar 
o. orçamento administra- 
tivo para 1981, nos termos 
das alíneas b) e d) do 
artigo 68.º dos Estatutos; 

2º — Tratar de qualquer outro 
assunto de interesse para 
a Cooperativa. 


Se à hora marcada não houver 
número legal de sócios presen- 
tes para deliberar, dar-se-á inf- 
cio aos trabalhos uma hora 
depois, em segunda convocató- 
ria, com qualquer número de pre- 
sentes, de acordo com o 5 1.º 
do artigo 65.º dos Estatutos. 


Porto e Sede Sotial, em 16 
de Dezembro de 1980. 
O Vice-Presidente da Mesa 
- da Assembleia Geral, 
Américo Emídio dos Santos 
Nogueira 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


MATERNIDADE 
DE JÚLIO DINIS 


PORTO 


CONCURSO DE ALIMENTAÇÃO 
AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
FORNECIMENTO DE 


GENEROS ALIMENTÍCIOS ' 


DURANTE O 1.º TRIMES- 
TRE DE 1981 

Faz-se público, por este 
méio, que se encontra aberto 
Concurso público para o for- 
necimento a esta Maternidade 
durante o 1.º trimestre do 1981, 
dos seguintes géneros alimen- 
tícios: açúcar em doses; azeito 
e ólco; batata; carne de porco; 
chá e café; feijão vermelho é 
frade e grão de bico; frango 
fresco e coelho; fruta; marga. 
rina e manteiga; marmelada 
em ladrilhos; massa, alimenti. 
clas; ovos; pão; peixe; queijo 
em triângulos e tipo flamengo; 
sal e vinho. 

As respectivas propostas 
deverão ser entregues no SER- 
VIÇO DE APROVISIONA- 
MENTO dest estabelecimento, 
em sobrescrito fechado e lacra. 
do, acompanhado de um selo de 
30$00, até às 16 horas do dia 
23 do corrente mês, tendo lu- 
gar O acto da sua abertura 
Pelas 15 horas do dia 26 e a ele 
podendo assistir todog os tn- 
teressados, 

O caderno de encargos en- 
contra-se patente no átrio 
desta Maternidade, onde pode. 
rá ser consultado todos Os diag 
úteis, das 9 às 12 e das 14 às 
17,30 horas, com excepção dos 
sábados. 


Porto, 10 de Dezembro de 
980. 

O Administrador, 
Joaquim da Siva Carneiro 
OBRA DO PADRE LUÍS 
Oliveira do Douro. Precisa técnl- 
co para A.T.L.. proforindo pro- 


fessor primário e educadora de 
infância diplomad 


Em LOURIÇAL 
O Comércio vo'dorto 


É VENDIDO, pelo Senhor 
ANTÔNIO DUARTE 


EMI DEDLS EESTI IICT To rosana nana ni tac camas 


/ 
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ESTORIL] | 


Dezembro, mês do Natal, 
das alheiras e do Bolo-Rei 
Estoril 


nas spo q it 


Diariamente e até aos Reis 
damos prioridade às forna- 
das do Bolo-Rei Estoril, o 
bolo que dá prazer saborear 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal 
e Ruas Antero de Quental 
e Constituição — PORTO 


ME E DE PPT q 


o E 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO | 
e TELEVISÃO | 


RADIO 
IMPORTADORES, 


ASSOCIADOS, 6.04, 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 - 
4000 PORTO E 
Telefs. 26516-312292 <, 


ELÉCTRICOS 
A VAPOR 
A AGUA QUENTE 
SOCEQUI 
Rua de Delfim Ferreira, 351 


Tels. 673852- 673573 - 674833 
4100 PORTO é 


«O Comércio do Porto» 
N. 198 16/12/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA j 
COMARCA DO PORTO 


8.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, 2209 

Pela 3.º Secção do 2.º Juízo 
Civel do Porto, e Nog autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
em que é exequente o Banco 
Espírito Santo & Comercial - 
de Lisboa, E.P., com sede em 
Lisboa e filial no Porto e ex- 
cutados. LEOPOLDO & FER- 
REIRA ,LDA. com etde na 
Rua Carlos Mardel, n.º 137, 
em Lisboa e OUTRO, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi. 
cação desta anúncio, citando 
os credores desconhecidos da 
referida executada, para no 
prazo de DEZ DIAS; posterior 
âquele dos éditos deduzirem 
Os seus direitos desde que go- - 
zem de garantia real sobre 09 
bens penhorados, o 
Porto, 9 de Dezembro ao 
1980, q 


“O Juiz de Direito, id 
António Alves Teixeira 
do Carmo 


A Escrivã Adjunta, SU 


=) Maria da Conceição Oliveira 


a) 


OB, 


Nº 


O omcio do Dente “PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ” 


SOS EISSSSSSSSSSSES 


O Comércio do Povto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ANOS 3333333333 


| 
| 
| 


DO 3333330038 53335 


CONVITE . s 


A LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, LDA., CONVIDA OS SEUS EXMOS. CLIEN- 
TES A ASSISTIREM A MAIS UM GRANDE E IMPORTANTE LEILÃO NOS 
PRÓXIMOS DIAS 17 E 18 DE DEZEMBRO, PELAS 21.30 HORAS, NA SUA 
SEDE RUA LATINO COELHO, 54. 
EXPOSIÇÃO DIA 17 — 16.00 HORAS 

CONSTITUÍDO POR UM BELÍSSIMO RECHEIO ORIUNDO DE 
UM SOLAR MINHOTO, PERTENÇA DA EXMA. SRA. D. A. 
PIMENTA DE CASTRO. 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 


Z A Leiloeira INVICTA doNORTE Lda. 
E Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES € ANTIQUARIOS 


A 
ANN DBINAD DID 


ANN 


ESSES SNS SS SNS SSSSSSSSSSSSSESSSSSESSSSSSSSSSS SS 


QUARTO CARTÓRIO |Í SELOS — MOEDAS 
NOTARIAL DO PORTO || BILHETES POSTAIS 


ESTABELECIMENTOS 1. (. ANDRADE 
EO SARL 


Informamos os nossos estimados clientes e fornecedores 
que os Serviços de Expediente e Armazém do Porto, Lisboa 
e Covilhã, se encontram encerrados, por motivo de balanço, 
de 24 a 28 de Dezembro e de 1 a 4 de Janeiro, inclusive. 


LEILÃO 


RUA SENHORA DA LUZ—FOZ DO DOURO — PORTO 
DIAS 19-20 e 21 DEZEMBRO 

Participamos a todo o público em geral este imponente e gran- 

dioso «LEILÃO DE NATAL» que vamos realizar, com anúncios 

destacados nos diários de Sexta e Sábado. 

CONTAMOS COM A PRESENÇA DE V. EX. 


AGÊNCIA DE LEILÕES — FILIPE SERRÃO — PORTO 


Sr. Camionista 
Ao conduzir 


um veículo pesado, 


«CALDEIRA, MARTING Compro e vendo aos melhores preços lotes, colecções, avulso 
& COSTA, LIMITADA» V. SIMARO — Centro Comercial Brasília - — tome todas as precauções 
Loja 47 — PORTO 
o sático qua ot front ABERTO TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS gp! | pararuma bom 
7-11-80, lavrada de fls. Ç ) 

72v a fis 75v d 95-D, IN j ines arrumação da carga. 
das notas d artório, & E 
cargo do nú ic, Alvaro erei Aovto O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO Ih 5 4] 
Mendes da Costa, se procedeu (O Comérrio do Porto COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS |) a PES cliculou é viver. 
sao seguinte - 

a) — Os sócios Duarte de 
Olveira Caldeira do Maga- 
Mhães, Fernando Martine Pei. 
xoto e José F Gama da 


pessimo] NOVOS SERVICOS 
Enccccs) NA LINHA DO DOURO 


b) — A sede social fo mu. % 

dada para a Rua Femandes A portir de 30 de Novembro de 1980 
Tomás, 616-5.º, direito, no 
Porto, e; 

e) — Foram alterados o 
nº Um do arte 1.º q n.º Um 
do axt"8º, e Um, Dois 
é Três do arte 
foi dada a seg 
Wacção: 

ARTIGO PRIMEIRO Lisboa — Porto — Régua — Tua e volta 


Um — A socitdade adopta Horário 
a firma de «Caldeira, Martins Y 
& Costa, Limitada», tem a sua Lisboa (S. Apol.) 0.25 6.50 


eede no Porto, na Rua Fer. 


nandes Tomás, 616, 6.º andar, Porto (Comp.) 630 | 23.24 
direito, e a sua duração con- - 10.03 21.06 
timua sendo por tempo indeter.. Régua ” P 


minado, a contar da data da Tua 10.57 | 20.02 


eva Constituição, 
ARTIGO TERCEIRO 


Um — O capital social, im- 
tegralmente realizado em di 


io] Serviço de Camas. 


Preços 

Compartimento: 

Individual Duplo Triplo 
360800 180900 120800 


mesm) Serviço Auto-Acompanhado Lisboa-Régua 


ecguintes: uma dp 880.000$00, 
do sócio Fernando Teixeira 


António da Fonseca Moran 


Fernandes da esa a se 5 o apl 
Encue do Stmi gue de |. Horório *" Recepção de automóveis Preços 
Epa áves Lisboa (S, Apol.) 8.50 | 2255 Lisboa Laté às 7.30 horas Ida 
: ARTIGO SEXTO Régua 16.32 ] 16,05 Régua — até às 15.20 horas Ida e volta até 4,42 m superior 4,42 m 
Im — A gerência sócial, á 
» alspensada: de caução, “o reu” 300800 600800 
merada ou nã: Conforme for 
deliberado em assembleia ge- 550800 900800 
ida ao sócio . 
ra Femandes 
e a leados Para informações mais detalhadas, consulte o nosso Serviço de Autô- 
E to O documen. o m = . a . 4 
tos de mero expediente, como -Expresso, as Secções de Informações e os estações acima indicadas. 
envolvam, obriga- 
Telefones: 
nados pelo gerente . 
nando (Tolxede,, Wecianea Auto-Expresso Lisboa Porto E 
TRES — O gerente poderá 4 
ERR soe a 864675 326226 564141 
mência wm quem entender. 4 
ESTA CONFORME, 
Porto e to Cartó 5 
rar bo ip j x Caminhos de Ferro 
O Ajudante, Portugueses 


s 


'— Rua Sá da Bandeira, 316. 


EA 


RE 
Mande executar õ = 


GRA VURAS 
nas Oficinas 


ESCRITÓRIOS — Em prédio 
moderno, para actividade mer- 
cantil ou Prof. 
Cedofeita 81- 
das 11 às 12 e das 15 às 16 h. 


do'nosso-Jornal 


ARMAZÉM 
— ALUGA-SE - 


180 m2. Zona Ermesinde, 
Alfena, Telef. 9470236. 


ALFAIATE OFICIAL — à peça 
(para Gabardinas e Sobretudos. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


interna ou externa, 3 pessoas, que saiba cozinhar bem. Orde- 
nado 7.500$00 e subsídios. Carta ao n.º 949. 


INFORMÁTICA 


Empresa de: comercialização de computadorés pretende admi- 
tir pessoal para o departamento de software. 
EXIGE-SE CONHECIMENTOS: 
— Teóricos de informática 
— De serviços administrativos 
— — De inglês 
PREFERE-SE 
— Candidatos com prática de qualquer linguagem de 
programação 
OFERECE. SE : 


— Cursos de especialização 
-— Estágio remunerado 
— Possibilidade de integração definitiva na carreira 


RESPOSTA AO N.º 950 


PART-TIME 


Para si que tem as horas do seu dia pouco ocupadas, 
nós damos-lhe a possibilidade de se integrar num grupo de 
trabalho e vir a ganhar mais de 11.000$00 mensais. 

Se tem 17 anos, o 5.º ano liceal e está livre a partir 
das 19 horas, contacte connosco hoje pelo Telof. 315484. 


PRETENDE-SE CASA PARA ALUGAR 


no Porto ou linha Porto/Póvoa, com um ou dois quartos 
e sala comum. + - 
Resposta ao dogma! ao nº 951 ou Telefone: 9481577, 


PRETENDE EMPREGAR-SE NUMA 
EMPRESA DE RENOME. INTERNACIONAL? 


Se tem mais de 18 anos e o 9.º ano de escolaridade ou 
equivalente, contacte-nos pelo Telefone, 23355. 


QUÍMICOS 


Especializados para indústria de material de ilu- | 

minação e reclamos luminosos em plástico acrílico. 

Ordenado compativel. Exigimos provas de qual 

cação. Falar Soneres — Rua Heróis de França 
º 709 — Matosinhos. â 


SERRALHEIROS 


Com bastante prática de trabalho em chapa fina 
e ferro para mat. de iluminação e reclamos lumi- 
nosos, Ordenado superior à tabela, Exigimos refe- 
rência profissional. Falar Soneres — Rua Heróis 
de França n.º 709 — Matosinhos. 
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ECOMPRA 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- | OURO — PRATAS — Porcela- 


cheios e tudo antigo. Rua 31 de | nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
Janeiro. 181-º — Telef. 26102 neiro. 181-1º — Telef 26102 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
OUR). PRATAS e CAUTELAS 


DE PENHOR 
váquinss do  esorova fotogránicos 
ovisores, rádios, cotres, 


gravadoros. 
móvom into oba antiguidades 

Não venda sem nos consultas oagamos a 0/D 

R. do Heroismo. 170 — Telef 562296 


IO E e e ne 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal 228-1* Esq! — 4200 PORTO 
COMPRA lestons 401960 y E Ny E 


N BARREIROS 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 


Mobílias. móveis soltos cofres. frigoríficos 
aquecedores. máquinas de costura e de escre 
ver. fotográficas. rádios, televisores grava 
dores. ouro. orata cautelas de penhor 


Rua Clemente Menóres. 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef 20402 


CASA LOBO 


AEDES EG — ECT is 


"OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -—-VvENDE 


RECHEIOS. MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX - MUSICA 
LOUCAS DA CHINA. PORCELANAS. FAIANÇAS CRISTAIS. 
IMAGENS SANTOS CANDEEIROS RELÓGIOS. 
BRONZES ETC 


R Visconde de Setúbal, 228-1.' Esq *—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


EENSINO=[EENSINO= 


CURSO DE CONTABILIDADE 
GERAL E INDUSTRIAL 


MONITORES: Drs. Dionísio Vinagre 
Soares da Cruz 
(ECONOMISTAS) 


INÍCIO: 6-1-81 


INTERESSA: 


Economistas, contabilistas, técnicos de contas, gestores 
e outros técnicos. 


EIN HORÁRIO  PÓS-LABORAL 
DIA insmmuro DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 
R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 12885 ESQ 


TELEFONES, 314922-314387 — PORTO 


O SORTEIO DO GRUPO DESPORTIVO 
SANTA CRUZ DE ALVARENGA 


fica adiado, realizando-se pela lotaria de S. João. 


Em SANTO TIRSO 
O Comércio do Porto 


És VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 
QUIOSQUE «O MANETA» 
DE MANUEL MAIA ÁVIDOS 
U+OSQUE «A. MASCOTINHA DE ÁVIDOS» 
Ag DE' JOAQUIM SOARES MARTINS 


rência mobilado na linha Porto/Espinho. 
Resposta a este jornal ao n.º 948. 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


Pretende alugar casa ou andar com 3 ou 4 quartos de prefe- 


Em: MEIRINHAS, (Pombal) 
O Comércio de-jlorto 


É VENDIDO:.NO 
Café do Posto: Sonap 


pelo" Senhor“; 
JOAQUIM “ANTÓNIO 


-883348-B.A, - 319059. 


AOS EMIGRANTES 


ANDAR REQUINTADO 
1850 CONTOS 
Moderno, 3 frentes, tor- 
rado, alcatifado, 3 quar- 
tos + restantes divisões, 
Garagem individual, etc. 
Pronto a habitar, Ver 
na Rua Independência, 
335-r/chão — Santegães- 
-Fomo (à Areosa). Tra- 
ta: telet. 24813 — Porto. 


APARTAMENTOS 
TIPO ANDAR 


GALA) a 2 
COM GARAGEM 


1.850/1.450 contos — Novos, 


em acabamentos, Compostos 
por 1 quartos e 1+1 quar- 
tos, sala comum, coz., desp., 
banho completo, roupeiros 
embutidos, q. arrumos inde- 
pendente no sótão, Forrados 
e alcatifados. 
PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à Est. 
Trindade) — Porto — Telfs, 
383348-B.A. - 319053. 


ANDAR DUPLEX 


A CONSTITUIÇÃO 
Pronto a habitar, composto 
por hall, W. C., sala, cozi- 
nha com varanda. Piso gu- 
perior: 2 quartos, banho 
complemento. Preço. 2.150 c. 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 99-2.0 (à Est. 


Trindade) — Porto — Tels. 
983348-B.A. - 319053. 


APARTAMENTO 
À PR. VELASQUEZ 


Buu contos — Em estado 
de novo, localizado em zona 
encial de luxo, com 1 
quarto, com roupeiro, sal 
comum, Eozinha com luz, 
varanda e banho completo. 
NOSSO EXCLUSIVO. 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à Ext 
Trindade) — Porto — Telfs. 


| Maio de Vain | 


ANDARES 
Com 1 quarto + 1: Desde 
1.750 contos, Com 3 quartos 
desde 2.350 contos, perto da 
praia. Ocasião única para 
comprar! Invista agora! 
Passa-se também confeita- 


Z ” 
ria com equip. por 800 con- 
tos e Supermercado por 
1.500 contos. 

"HABIPÓVOA 

Rua da Junqueira, 6-1.0 


Telefone 61243 — POVOA 
VARZIM 


Cy 2 andares e armazém, 3 
gara. 4 Km Porto Inf 
Telef. 9481372. - 


METAIS ALMADA 


ALUMÍNIO ONDULADO - 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


395 
Telet 29968 


Rua do Almada 
4000 PORTO — 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postos à venda habitações de sonho, compostas por 
3 e 4 quartos, roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira e GARAGEM. Acabamentos gerais de rara 
qualidade, alguns c/ vistas para o mar. Preços de 3.600 a 
4.700 contos, 


PRÉDINORTE — Rua de Camões, 93-2º (A Est. Trindade) 
Teleis 383348-B, A./9319053 — PORTO 


ESCRITÓRIOS 


MÉDICOS — ADVOGADOS — EMPRESAS, ETC. 

NO MELHOR LOCAL DA BOAVISTA — Junto à Rotunda 
Áreas de 60 a 300 m2 por piso. 

FACILIDADE DE APARCAMENTO. PARA RENDIMENTO. OU 
P/PRÓPRIO. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — 
4000 PORTO 


Telef. 563020 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


Na Avenida da República, em, Vila Nova de Gaia, em 
excelente e moderno edifício habitacional. 
Preços: 2725 e 2880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.-Dt.º — PORTO 
(Ão Cinema Foco), telefone, 695747 


LOJA 


Vende-se, nova, devoluta, na Rua Duque de Ter- 
ceira, n.º 8, próx, do Jardim de S, Lázaro. Tem 68,50 
m2 de área coberta e 48,50 m2 dp área descoberta. 
Ver no local todos os dias úteis. Trata em exclusivo: 


“A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1983 
Rua Passos Manuel, 1h-1º — Telefs.: 203h44/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


] 
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PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


POR 1.170 CONTOS — A Av. dos Combatentes, magní- 
ficos, tipo estúdio, forr. e alcatif. em fase de constr. 
adiantada. Possuem 1 quarto - sala, cozinha mo- 
derna, marquise, varanda, q. banho compl. e mais 
requintes. 

POR 1.300 CONTOS — Em Leça da Palmeira, entre a 
igreja e a praia, nos acabam,, forr. e alcatif. c/ 1 
bom quarto, boa sala comum, coz. moderna c/ luz 
directa, marquise fechada e alumínio, despensa, q. 
banho compl. GARAGEM COMUM, etc.. 

POR 1.400 CONTOS — Ao Jardim da Arca d'Água, 
muito espaçosos, forr. e alcatif. em fase de constr. 
adiantada. Têm 1 quarto, boa sala, cozinha c/ luz 
directa, q. banho compl. e mais req. 


ANDARES 


POR 940 CONTOS — Na Rua do Ferraz (ao Infante), 
em prédio recente, todo amplo para escritório c/ 
sanitário e cerca de 80 m2. de área. Pode também 
adaptar-se a habitação. BOA OPORTUNIDADE! 

POR 1.750 CONTOS — Na Rua General Torres, em 
Gaia, pronto a habitar, forr. e alcatif. novo, de boa 
construção e composto por 2 quartos, sala comum, 
cozinha moderna, despensa, banho completo, WC. 
serviço, varanda nas traseiras e terraço na frente. 

POR 1.850 CONTOS — A Areosa, em faso de cons- 
trução, forr. e alcatif. MUITO REQUINTE com 2 
quartos, sala comum, linda cozinha moderna, q, ba- 
nho compl. GARAGEM COMUM, q. arrumos, as- 
censor, etc.. 

POR 2.000 CONTOS — Em Leça da Palmeira, lindo 

” local, em prédio nos acabamentos, forr. e alcatif., 
com 3 quartos, 2 banhos, grandiosa sala comum, 
cozinha moderna, marquise, despensa, GARAGEM 
INDEPENDENTE, etc.. RESTA APENAS 1 II 

POR 2.150 CONTOS — Ao Liceu António Nobre, em 
construção - adiantada, forr. e alcatif. com cozinha 
moderna, despensa, 2 quartos de dormir (1 c/ roup.) 
+ 1 quarto interior, sala comum, q. banho compl. 
e mais req 

POR 2.350 CONTOS — Próx. da Circunvalação do 
Monte dos Burgos, em prédio de boa constr. mo- 
derna, c/ ascensores, forr. e alcatif. é compostos 
por 3 quartos de dormir, corredor c/ 2 roup, 2 
banhos, despensa, cozinha moderna, marquise fe- 
"chada, sala comum, GARAGEM INDEPENDENTE 


otc.. 

POR 2.400 CONTOS — Ao Cinema Vale Formoso, em 
fase de construção adiantada, forr. e alcatif,, ascen- 
sores, primorosos acabamentos e compostos por 2 
quartos, (1 c/ roup.), hall c/ grande roupeiro, + 1 
quarto interior, sala comum, cozinha moderna, des- 
pensa, 2 banhos, varandas, GARAGEM COMUM, etc. 

POR 4.400 CONTOS — À Rua da Constituição, em 
acabamentos, imponente andar (7.º piso) em mara- 
vilhoso prédio. Possui grandioso hall de entrada, 
extraordinária sala comum c/ varanda para a frente, 
3 quartos com roupeiros (1 deles c/ banho compl. 
priv.), linda cozinha moderna, despensa, + 2 ba- 
nhos, marquise, GARAGEM COMUM, etc.. CONS- 
TRUÇÃO IMPECÁVEL. 


MORADIAS 


POR 2.400 CONTOS — Em Perafita, bom local resi- 
dencial próx. da praia da Boa Memória, construção 
de há 5 anos, impecável, parte forr. e parte em tar- 
taruguinha, alcatifada, dentro peq. jardim e c/ páteo 
na rectaguarda. Possui sala de entrada com fogão 
de sala, escritório, quarto arrumos, WC. serviço, 
despensa, linda cozinha moderna, marquise fechada 
em alumínio, 3 quartos de dormir, q. banho compl., 
aproveitamento no sotão, GARAGEM INDEPEN- 
DENTE, etc.. ÓPTIMA COMPRAI 

POR 3.200 CONTOS — No Largo do Campo Lindo, de 
constr. antiga mas em bom estado de conservação, 
com quintal que dá para outra rua onde se situa a 
garagem. Tem cozinha, sala comum, escritório, des- 
pensa, 3 quartos, q. banho compl., WC. serviço, 
sanitário, cave com 1 sala, 2 quartos e 2 despen- 
sas. BOM NEGÓCIO. 


COMÉRCIOS 


POR 1.750 CONTOS — Estabelecimento em prédio de 
gaveto, em bom local de Leça da Palmeira, devida- 
mento montado para exercer o ramo de carnes verdes 
possuindo já o respectivo Alvará e dotado de cê- 
mara frigorífica, balança, etc. etc. ÓPTIMA COM- 
PRA PARA O PRÓPRIO OU MESMO PARA 
ARRENDAR! - 

POR 2.500 CONTOS — Armazém próx. da Câmara de 
Gaia, em artória excelente para estacionamento, Tem 
cerca do 190 m2. cobertos e logradouro c/ cerca 
de 90 m2., sanitários, etc. BOA COMPRAI 

POR 2.800 CONTOS — Na Rotunda da Boavista, 2 boas 
salas independentes no 1.º andar de prédio novo, 
próprias para escritórios ou consultórios, entradas 
Independentes sendo uma para a frente 6 outra para 

- as traseiras, sanitários, ascensor, etc., 


TRATA: a 
A Lusitana 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telet, 23673/4/5 
4000 PORTO 


ns 


tea ne sue 


o 


Aplicar as 
poupanças numa 
casa que amanhã 
vale o dobro é O 
melhor negócio de 
hoje em dia, Mas é preciso 
comprar bem. Compre em Ovar No Centro 
Garrett Porque? Porque um andar ou uma, 
“loja no Centro Garrelt é uma proprie- 
dade numa terra em grande crescimento 


SO 


O empreendimento GARRETT tem o 
apoio do Banco Borges & Irmão, 


e ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


juoveite esta» férias 
| teria comu, 
A cosa que custe menos . 

— compue 


Us 


CENTRO 


ANDARES-LOJAS | 


com condições 

para apoiar a sua 

vida no futúro. Porque 

o CentroGarrett é um 

empreendimento de Borges & 

Irmão Comercial, um nome que:significa alta. 

qualidade de construção & segurança no 
negócio. 


EL 


Borges & Irmão Comercial sarl. 


Stand em frente à obra 


Rua João Lúcio de Aze: 


do 
informe-se no local Yidsr Ae cre. OU No Porto 53: 1º Telei 496120 - 465282 


3.200 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 


2 bons quartos c/ roupeiros, tipo suite c/ banho, - 


grande sala comum, 2 banhos, cozinha mobllada o/ 
exaustor, garag., e arrumos no sótão. 


4.400 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 


.3 bons 'quartos, grandes roupeiros, despensa, mar- 
quiso, 3 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, sala 
comum c/ fogão (40 m2), garagem c/ arrumos. 


4.500 CONTOS — AO CARVALHIDO 


4 quartos, 2 halis, 2 desponsas, óptima sala comum 
(40 m2), grande cozinha mobilada c/ exaustor, gara- 
gem e grande terraço. 


ANDARES DE GRANDE LUXO. 


NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE —- PRONTOS HABITAR 


3.800 CONTOS — AV. FERNÃO MAGALHÃES 


4 óptimos quartos, 2 banhos, roupeiros, grando sala 
de jantar e estar. 


5.000 CONTOS — AVENIDA DA BOAVISTA 


4 bons quartos c/ roupeiros, 3 banhos, boa cozinha, 
despensa, grande sala comum c/ fogão, garagem 
Hi P/ 2 carros. 


4.500 CONTOS — AV, MAREC. GOMES DA COSTA 


4 bons quartos (com banho privativo), boa cozinha 
mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, sala 
comum, 3 banhos, 2 varandas, arrumos no sótão e 
garagem. 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 
AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 


Telefones 666220 - 666766 - 63844 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


—— (ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA) — 


2 MOTIVA ÕES ' e (DE SEN oRo EAR 


""——— 


4 rázões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 
Entre a Rotundá e o Parque: Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem parto de tudo, 


encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Narte do País. é 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos, 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interlores,e o dasafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


TEN. VALAGIS 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O. ANDAR. ; MODELO MOBILADO: PORDECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 
) SARL e AUADE AZEVEDO COUTINHO, 39:5,º DT;= TEL, PPOJA - 696747 (3 LINHAS) — PORTO 


consrauímos PS ALCATIFAS 
PARA si UM ps: PREÇOS DE FÁBRICA 
SUPERMERCADO 


ALCATIFAS 
DA FOZ 


| ] 
! | 


Li) MARIANI 


QUALIDADE NA CONSTRUÇÃO 
elfs. 390041-391051-398429-399371 


EM ESPOSENDE 


VIVENDA MODERNA, ISOLADA, COM PISCINA DE ÁGUA SALGADA. 
SITUADA NA AV. MARGINAL, EM FRENTE AO RIO CÁVADO (NO 
MELHOR LOCAL DA ZONA), 

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 25067 E 74202 — BRAGA 


Avenida do Brasil, 9% - 100 
(frente ao mar) 
FOZ DO DOURO 
Telofonos: 688743 - 657660 
4100 PORTO 


Telef. 


URBOCIVIL 52543 - 535015 ALCATA De 


deado 187550 ms 


Rua 1º Dezembro, 243º 12 ande MATOSINHOS PAPÉIS DE PAREDE 


desdo 125500 KOLO 


ALCATIFAS a - Caro = 


Alcatifa rapada melhor qualidade 135$00 m2 bia meg 
Alcatifa caraculo melhor qualidade ... 280800 m2 Medidas 
Alcatifa aveludada melhor qualidade - 360800 mz 


[ ORÇAMENTOS GRÁTIS, COLOCADORES. ESPECIALIZADOS Í 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 — TELEF. 976613 
AREOSA — PORT 


ANDARES (2) ÚNICOS 


PARA VENDA 


C/ 2 quartos é restantes divisões. Ver hoje na Rua da Boa- 
vista, 521-2.º DRT.º-FRENTE das 9,30 às 12 e das 14,30 
às 17 horas, ou tratar Telef. 311124. 


APARTAMENTOS 


ÚNICOS PARA VENDA (2). 


C/ 1 q. s/c à restantes divisões. Ver hojs das 9,30 às 12 
e das 14,30 às 17 horas, na Rua da Boavista, 521-2.º DRT.? 


e Orçamentos 
eee 


CHALÉ DE LUXO 


PREÇO: 4.800 CONTOS 


MUITO BEM SITUADO, DE 1 ÚNICO PISO, É RODEADO POR JARDIM, TENDO TIDO 
UMA CONSTRUÇÃO MUITO BEM CUIDADA, É CONSTITUIDO POR DIVERSOS HALLS, 
EXCELENTE COZINHA MOBILADA, DESPENSA, GRANDIOSA SALA COMUM C/ FOGÃO, 
3 MUITO BONS QUARTOS, SENDO 1 TIPO SUITE C/ BANHO PRIVATIVO E 2 BANHOS 
COMPLETOS. GARAGEM, ANEXOS E LAVANDARIA. 


. HABINORTE —PROPRIEDADES 


AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento — Tels. 666766/63844 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO * Estamos abertos ao sábado todo o dia 
1 


T. V. COLOR BRANDT 


Andares à Constituição 


CARVALHIDO 
Em prédio de boa conbtru, 
cho, habitações com 1 8 2+ 
1. quartos e tipó duplex, 
forrados o atcatifados. Pre- 
cos de 1.000 a 2.250. NOS- 
SO EXCLUSIVO 
PREDINORTE 
R. do Camões, 93-2.º (à Eat 
Trindade) — Porto — Telfs 
283348-B.A. - 319063: 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: | — Obreira, 
2 — Erro. Gruda, 3 — Vidas. 
Ardina, 4 — Odes. Na. Acdos. 
5 — Lona, Amblose. 6 — Asa, 
Avara, Mel, 7 — Trisara. Auçh, 


Á famosa marca francesa e Dois modelos de 51 e 56 cm. FRENTE, OU TRATAR TELEF. 311124. 8 — Tates. Am. Ditg. 9 — Lia 
E ram. Cotos. 10 — Alara. Aros. 
1 — Omissas. 


PES 


; 49.990$00 


PASS SS SS SE S SS Sa 


VERTICAIS: | — Volátil. 2 — 
Eidos. Raia. 3 — Ordens. Ítalo. 
4 — Brasa, Ás. Bram. 5 — Ros. 
nava. Sani. 6—Ega. Amara. Mas. 
7 — lrra. Brancas. 8 — Rude, 
Lá, Adora. 9 — Adido. Muitos, 
10 Anos, Actos. IL — Ase- 


ANDAR AO FOCO 


Junto ao Parque Residencial da Boavista, com oxoe- 
fonte cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-comum 
trôs quartos e lugar de aparcamento, em magnífico e mo- 
derno edifício, na Rua Damião Peres, 41. 


Informa e mostra: 


EDIFÍCIOS +JNOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.'. Dio. 
Telofono, 695747 — PORTO 


1 ano de garantia +» Facilidade de pagamento 


PORSIL 55709: - 562627 


Veja as diferenças 


1 — Falta ornamento no capot 
2 — Casaco dif, 

3 — Falta braço 

4 — Falta barra no carro 

5 — Falta saco de compras 

& Conta do carro dif. 


e LS Dido MOTIVAÇÕES 33 
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VENDAS [VENDAS = 
ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PR6X. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 

C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 

na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 

Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 


PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDARES EXTRAORDINÁRIOS 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


Excepcional construção — ISOLAMENTOS TÉRMICOS E 
ACÚSTICOS 
HABITAÇÕES FUNCIONAIS — MUITO AMPLAS 
TEM 2, 3 6 3+1 QUARTOS, 1 e 2 Q. DE BANHO, GRANDE 
SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, grandes varandas e 
GARAGEM. 
AREAS DE 98/120 e 150 m2. — SINAL DE 30% 
VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, das 10 às 12 e 14 às 
17,30 H. 
TRAVESSA DA AGRA, gaveto com a R. HUMBERTO CRUZ 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 
4000 PORTO 


ANDARES DE LUXO 


Prontos a habitar em prédio revestido a pastilha, caixilharia 
em alumínio, composto de 341 quartos, com roupeiros, cozi- 
nha mobilada, despensa, sala comum e 2 quartos de banho, 
paredes interiores forradas a papel e alcatifa no chão ao 
gosto do cliente. 


Ver e tratar Rua Amparo, 6 e 24. 


ANDARES C/ GARAGEM 


CIRCUNVALAÇÃO — AO AMIAL 
Junto à Rotunda da Via Norte, próx.º do Hospital de S, João; 
óptimo local, calmo e saudável. ACABAMENTOS DE 1.º QUA- 
LIDADE. Tôm 2 e 3 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, 
sala comum, cozinha c/ móveis, despensa e Garagem. For. 
e alcatifados. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Telefs. 563020 
4000 PORTO 


MORADIA 


Vendê-se com certa urgência, em PEROSINHO — V. N. 
DE GAIA, 3 frentes, dentro de jardim, praticamente de 
um piso (sem escadas), c/ 3 quartos, 2 quartos de ba- 
nho, cozinha, sala de jantar, despensa e sala de estar 
c/ Lareira. Tem GARAGEM, quintal e mails comodidades. 
Preço 2.950 Contos. Chaves nos n/ Escritórios. A N/ 
SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SÁBADOS 
ATÉ AS 12.30 HORAS. 


TRATA: 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 
' À 4 E 


urbanizoçdo 


PEDRO HISPANO 


HABITAÇÕES acl=4 QUARTOS 


em construção 
mas Já à venda 


a 
Ú FASE cores 


em venda 
as últimas 
habitações 


9800 M? 


DE ZONAS VERDES 


mperto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


ll 


com a QUALIDADE clica 


SOL, de construções ANJ JAM GRAHAM 


.R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL, 63007 * 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 ÀS 17 H/5 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


C/ 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 


o restantes divisões e garagem individual 
Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 

PORTO 
ATENDE TODOS Os à EA ARE AOS DOMINGOS 


ANDAR SUMPTUOSO 


NA BOAVISTA [JUNTO AO GARCIA DE ORTA) 
5.000 CONTOS PRONTO A HABITAR 


De excepcional e luxuosa construção moderna, zona pri- 
vilegiada da cldade, área coberta c/ cerca de 200 m2, 
ascensores, aquecimento, alcatifado, 4 meagnif. quartos 
(3 c/ roupeiros), grande sala comum c/ lareira, 2+1 
quartos de banho, desp., ampla e bonita cozinha mobl- 
lada, lavandaria, arrumos indep., lugar de GARAGEM na 
cave, etc. 

Ver DIARIAMENTE das 14 às 17,30 horas, na PRACETA 
PROF. EGAS MONIZ, 164-3.º ANDAR-DIREITO (Constru- 
ções: Joaquim Ferreira dos Santos) — A Avenida da 
Boavista — PORTO. 


Tratar pelo Telef. 24813 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


EVENDAS= 


CARRO OPEL KADETT 1.100 
— 1970, muito, bom estado. 
Rua Bonfim, 58. 


FORD TRANSIT — Caixa aberta, 


ano 1977 Contactar Narciso 
Faria Silva. Lugar do Ribeiro 
— Palmeira — Braga. 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
delos, com garantia. — Tele- 
fone, 383565. 


MÁQUINA DE ESCREVER — 
Cano grande para Mapas — 
Telef. 381662. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Moderna c/ totalizadores para 
Café, Snack-Bar e Restaurante 
— Telef. 381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga trabalhada em 
bronze para boutique etc. 
Telef. 381662 


MAQUINAS REGISTADORAS 
Manual 6.000$00 — Eléctrica 
10.000$00. Impecáveis — Te- 
lefone, 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00, Comercial 
8.000$00 — Telef. 381662. 


Armazém à S. Mamede 


225 m2 


3.000 contos — Um só piso, 
para qualquer ramo, bons 
acessos, 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à Est, 


Trindade) — Porto — Telfs, 
389348-B.A. - 319058, 


ANDAR LUXUOSO 
PECHINCHA 
1750 CONTOS 
A IGREJA DAS ANTAS 
Ver disriamente das 14 
às 17,30 horas na Rua 
Costa Cabral, 598 -4.0 
Esq.º (ao Marquês) — 
Porto. Trata: tel, 24813. 


CITROEN. 1220 PALLAS 
ANO 1976 


Vende-se ou troca-se por 
Inferior — Telef. 695581 


ESTABELECIMENTO 


2750 CONTOS 
NO CARVALHIDO 
PRONTO A OCUPAR 
Ver diariamente (sába- 
dos incluídos), das 14 às 
17,80 horas na Rua Pe- 
dro Hispano; 1829 — 
Porto, Trata: tel. 24813, 


LAMIRÉ' 
pianos 
novos e usados 


TODA A GAMA DE 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
com escola de músico 

R. ALEGRIA, 96-TEL. 21413 | 
(Junio;8 Preça dos Poveiros)) 


PORTO 


FIM D'ANO 80 


Algarve; Lisboa; Estoril; 
Vigo; Corunha, Madrid; Se- 
vilha; Salamanca; Extremo 
Oriente; Macau e Paris; 
Consulte programas de 

ESCAMARÃOTUR 
Telefone, 811400, 


Em CASTELO BRANCO 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO: 'NAS 
TABACARIAS: 
«ALBINO« DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 
2 (Livraria) ; 
LIVRARIA | BERTRAN 
(Estação da CP) 


Luciano da Silva 
Duarte, Lda. 


Certifico que de fl. 33 a fl. 
36 do livro de escrituras diver- 
sas nº 170-D do 3.º Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do 
notário José Cabral de Matos, 
ss encontra exarada, com data 
de 19 de Agosto corrente, uma 
escritura de constituição de so- 
ciedade, a qual será regulada 
nos termos constantes dos arti- 
gos seguintes: 


1º 


A sociedade adopta a firma 
Luciana da Silva Duarte, Lda. 
tem a sua sede na Rua de Ceuta, 
83, 3º, direito, da freguesia da 
Vitória, da cidade do Porto, e 
durará por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a partir 
de 1 de Setembro próximo. 

5 único — A assembleia ge- 
ral poderá deliberar livremente 
a transferência da sede social, 
bem como a abertura de uma ou 
mais filiais, bem como o encer- 
ramento das mesmas. 


2º 


O seu objecto é o exercício 
da actividade de escola de con- 
dução automóvel ou qualquer 
outro ramo de comércio ou in- 
dústria que os sócios deliberem 
explorar. 


3º 


O capital social. integral 
mente realizado em dinheiro, é 
de 200.000$00, sendo de 
180.000$00 a quota do sócio 
Manuel Marques Antunes e de 
20.000$00 a do outro sócio, Lu- 
ciano da Silva Duarte. 


as 


Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capital, 
podendo qualquer dos sócios fa- 
zer à sociedade os suprimentos 
de que ela carecer, mediante as 
condições a fixar em assembleia 
geral 


5º 


A divisão e a cessão de quo- 
tas são livres entre os sócios, 
mas em relação a estranhos 
terá o sócio cedente de obter 
o consentimento da sociedade, 
dado por escrito. 


5 único — A sociedade terá 
contudo, o direito de proferôn- 
cia, em primeiro lugar, e em se- 
gundo. lugar, os sócios, na pro- 
porção das suas quotas em re- 
lação aqueles que pretendam 
exercer tal direito. 


6" 


A gerência social, dispensada 
de caução, será exercida pelo 
sócio Manuel Marques Antunes, 
que desde já fica nomeado 
gerente, com a remuneração 
a fixar em assembleia geral. 


73 


O gerente poderá delegar por 
procuração todos ou parte dos 
seus poderes de gerência. 


8º 


É expressamente proibido o 
uso da firma social em letras, 
fianças, abonações e outros do- 
cumentos estranhos aos negó- 
cios sociais. 


Assembleia Municipal 
de Lousada 


EDITAL 


FRANCISCO VITOR DA 
CUNHA MAGALHÃES; PRESI- 
DENTE DA ASSEMBLEIA MUNI- 
CIPAL DO CONCELHO DE 
LOUSADA. 


TORNA PÚBLICO que, pelas 
14 horas do dia 27 do corrente 
mês de Dezembro, no salão 
nobre da Câmara Municipal de 
Lousada terá lugar uma sessão 
ordinária desta Assembleia, com 
a seguinte ondem de trabalhos: 

1.º — Aprovação do Relató- 
rio e Contas de 1979, 

2.º — Discussão e votação do 
Programa de Actividades para 
o ano de 1981, 

8º — Discussão e votação do 
orçamento municipal para o ano 
de 1981, 

Para constar se lavrou o pre 
sento Edital, e outros de igual 


teor, que vão ser afixados nos- 


focais públicos do costume, 


Lousada, 10 de Dezembro 
80, 


de 19 


O Presidente da Assembleia 


NAVEGAÇÃO 


NZ 


EM LISBOA: Praça Duque da 
NO PORTO 


ANNNNNNNOEAÔTÔUÔÔÓU,JÁUHMÓUJÔAÔJHÔÔ[ÔÓÓÓ 


AGÊNCIA MARÍTIMA 
«OCIDENTE», 5. A RL 


: Rua Ferreira Borges, 57 


Telef. 328191/7 — Telex 12411 — OCIDENTE — LISBOA 
Telef. 29294 e 24537 — Telex 22747 — PORTO 


Terceira, 11 


SCIN 


COMPANY LIMITED 


IN 


PARA: DJIBOUTI, 


CALCUTTA. 
Os navios: 
«JALADURGA» 


«TBN» 


VANS SS SSIS SSIS SSIS 3333333333 3333333333, 


A 


NINA ZONVÃÃÀ,dÂd,ÂÃãB 


THE SCINDIA STEAM NAVIGATION 


Próximas saídas de LISBOA/LEIXÕES 
ADEN, 
COLOMBO, MADRAS, 


DIA 


(INCORPORATED 
INDIA) 


BCMBAY, COCHIN, 
CHITTAGONG e 


26/27 Dez. 
22/23 Jan. 


ANN SIS 33333333333333333333 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE 
TORRE DE MONCORVO 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
11 de Dezembro de 1980, la- 
vrada de fls. 88v.º a 90 v.º do 
Livro B-51, de «Escrituras Di- 
versas», deste Cartório Notarial, 
António dos Santos Marcos é 
mulher, Maria Cândida Moreira 
Marcos, casados segundo o re- 
gime da comunhão geral de bens, 
ele natural da freguesia de Cas- 
tanheira, concelho de Moga- 
douro, ela natural da freguesia 
de Linhares, concelho de Carra- 
zeda de Ansiães, residentes na 
vila de Mogadouro, se declararam 
donos legítimos possuidores do 
seguinte prédio, com exclusão 
de outrém; Prédio rústico. com- 
posto de terra de cultura arven- 
se, no sítio do Carrasco, limite 
da referida freguesia e concelho 
de Mogadouro, que confronta 
de nascente com Francisco Ma- 
ria Pinto, poente caminho pú- 
blico, norte Francisco Maria Sa- 
les e sul com Manuel do Nasci- 
mento Teixeira e Justiniano Au- 
gusto Pires, inscrito na matriz 
cadastral respectiva, em nome 
do justificante marido, sob o 
artigo n.º 199-F, com o rendi- 
mento colectável de 309$00 e 
o valor matricial de 6.180$00, 
a que atribuem o valor de 
90.000$00, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
do concelho de Mogadouro. 

Que os referidos António dos 
Santos Marcos e mulher, Maria 
Cândida Moreira Marcos, pos- 
suem o referido prédio há mais 
de trinta anos, em nome pró- 
prio, sem a menor oposição de 
quem quer que seja, desde o seu 
início, posse que sempre exer- 
ceram sem interrupção e osten- 
sivamente, com o conhecimento 
de toda a gente, sendo uma pos- 
se contínua e pública, pelo que 
adquiriram o prédio por usuca- 
pião, não tendo, todavia, dado 
o modo de aquisição, documen- 
to que lhes permita fazer a pro- 
va do seu direito de propriedade 
perfeita. 


Está conforme o original, na 
parte transcrita, o que certifico. 


Torre de Moncorvo, 11 de De- 
zembro de 1980. 


O Ajudante, 
Augusto de Sousa 


O JORNAL 
DO NORTE 


Antóni 


BASE OPERACIONAL DE 
TROPAS PÁRAQUEDISTAS Na 2 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 


1.º Torna-se público que esta 
Unidade admite para o seu 
serviço de Agro-Pecuária 
dois (2) trabalhadores rurais 
com a categoria de auxilia- 
res de 2.º classe a que cor- 
responde o vencimento da 
letra T. 

2. Os interessados devem con- 
tactar a Secção de Pessoal 
Civil desta Unidado até 
23.12.80 sita em S. Jacinto 
ou através do telef. 23095/ 
/96 onde serão prestadas 
as informações complemen- 
tares. 


O Presidente do C. A. 


“José Maria Raposo Resendes 
TCOR/PARAO. 


«O Comércio do Porto» 
Ne 198 16/18/80 


auge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


6. 


ANÚNCIO 


O DOUTOR VITOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, 
Juiz de Direito da 2.º Sec- 
ção do 6.º Juízo Civel do 
Porto. 


FAZ SABER que na exe- 
cução sumária n.º 742/80, pen. 
dent, da 2.º Secção do 6.º Juízo 
Cível do Porto, movida pela 
exequente Banco Espírito San. 
to & Comercial de Lisboa, 
E.P. com Fillal na Av. dos 
Aliados, 45/69, Porto, contra 
a executada SOCIEDADE 
TLIM - TLÃO — MÓVEIS, ES- 
TOFOS E  DECORAÇÕES, 
LDA., a qual teve a sua última 
sede na Estrada de Mem Mar- 
tins, Lote 2, Loja Dit* em 
Sintra, é esta executada citada 
para no prazo de CINCO DIAS 
que começa a Correr depois 
de finda a dilacção de TRINTA 
DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, pagar àquela exe- 
quente a quantia de 98.805$50, 
ou dentro do mesmo prazo no- 
mear à penhora bens que 
garantam aquela quantia e 
ainda as custas e selos dos 
presentes autos de. execução, 
conformp consta do requer. 
mento - execução, cujo duplica- 
do se encontra na 2.º Secção 
deste Tribunal à sua disposi- 
ção, sob pena desse direito ser 
devolvido à aludida exequente, 


Porto, 9 de Dezembro da 
1980 - 
O Juiz de Direito, 
a) Vitor Manuel Ferreira 
da Rocha 
O Escrivão Adjunto, 


a) António Alberto Lourenço 
Meneses 


EM PESSEGUEIRO-DO VOUGA 
O Comércio do Porto 


VENDE-SE 


No ESTABELECIMENTO do 
5 Senhor 
Manuel de Bastos Tavares 


“PONTE 


CONCURSO EM AVEIRO 


Companhia promove inscrições para colocação imediata nos 

seus quadros de «Prestação de Serviços» part-time e full-time. 

Oferecemos regalias superiores às que estão em vigor. 

Exigimos: Idoneidade moral e mais de 18 anos. 

0BS. — No acto de inscrição pelo Telef. 21622 indique a sua 
preferôância — parte-time ou full-time. 


Normas Portuguesas: 


Ministério da Indústria e Energia 
DIRECÇÃO - GERAL DA QUALIDADE 
NORMAS PORTUGUESAS 


Nos termos do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 38 801, de 
25 de Junho de 1952, anuncia-se que se encontra em inqué- 
rito público, pelo prazo de 60 (sessenta) dias a contar da 
data da publicação deste anúncio a revisão das seguintes 


NP-381 (1966) — PLATAFORMAS DE CARGA. Termi- 
nologia 

NP-601 (1970) — EMBALAGENS. Simbolos relativos ao 
manejo e armazenagem das embala- 
gens de mercadorias. 

NP-602 (1970) — EMBALAGENS. Simbolos para iden- 
tificação de substâncias perigosas. 

NP-710 (1968) — EMBALAGENS DE MADEIRA. Clas- 
sificação e terminologia. 


As reclamações ou críticas que qualquer entidade, oficial 
ou particular, julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a sede desta Direcção-Geral, 
p José «Estôvãg83-A 1199 Lisboa Codox.. 


Quarto Cartório 
Notariai do Porto 


« Fernando Teixeira Fernandes 
& Alves, Limitada» 


Certifico que, por escritura 
de 20-11-80, lavrada de fls. 81 
a fls, 83 do livro 95D, das 
notas deste Cartório, a cango-do 
notário Lie, Alvaro Mendes 
da Costa, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas, 
de responsabilidado limitada, 
nos termos dos artigos seguin- 
tes: 

1º — A sociedade adopta 
a firma de «Ferhando Teixeira 
Fernandes & Alves, Limitada», 
tem a sua sede no Porto, na 
Rua Fernandes Tomás, 706, 
5.º andar - direito, na fregue 
sia de Santo Ildefonso, e Gus 
rará por tempo indeterminado, 
a contar de hoje. 

$ UNICO — A sociedade 
poderá deslocar a sua sedo 
dentro da mesma localidade, e 
criar e suprimir filiais, sucur- 
sais ou agências onde entenda 
conveniente, tudo mediante 
simple, deliberação geral. Ea 

2º — A sociedade tem por 
objecto o comércio de calçado, 
podendo também dedicar-se a 
outra actividade comercial ou 
industrial em que og sócios 
acordem e seja permitido por 
le. 


3º — O capital social in. 
tegralmente realizado em di- 
nheiro, é de 320.000800 e cor- 
responde à soma das duas 
quotas seguintes uma de 
300.000500, do sócio Fernando 
Teixeira Fernandes da Silva; 
e uma de 20.000500, do sócio 
Manuel de Oliveira Alves. 

4º — Não serão exigiveis 
prestações suplementares da 
capital, mas O sócio Fernando 
Teixeira Fernandes da Silya 


fazer à caixa social os - 


suprimentos de que a socteda. 
de necessitar, nas condições 
fixadas em assembleia geral. 

5º — A gerência social 
fica atribuida ao Sócio Fer- 
nando Teixeira Fernandes da 


Silva, com dispensa de Cau- 
ção é com a remuneração a 
fixar em assembleia geral, po- 
dendo delegar livremente 08 
seus poderes. 


5 1º — A sociedade poderá 
constituir mandatários nos ter- 
mos do artigo 256 do Código 
Comercial. 

52º — O sócio Fernando 
Teixeira Femandes da Silva 
poderá desenvolver a mesma 
actividade da sociedade, em 
nome individual ou através de 

que seja sócio. 

$3º — E proibido ao ge 
rente obrigar, a sociedade em 
actos e contratos estranhos ag 
seu objecto e fins, designada- 
mente em letras de favor, flan. 
ças, abonações e semelhantes. 

6º — A cessão de quotas 
do sócio Fernando Teixeira 
Fernandes da Silva é livre- 
mente permitida; mas a cessão 
de qualquer outra quota carece 
do consentimento dog sócios 
não cedentes, aos quais fica, 
atribuído o direito de preferên, 
cia quando a favor de estra- 
nhos. 

7º — Dos lucros liquidos 
apurados anualmente retirar. 
«Se-ão 5% para o fundo de re | 
serva legal e mais ag quantias 
que forem votadas em assem. 
bleia geral para fundos espe- 
ciais; e o sobrante será divi 
dido entre os sócios na pro- 
porção das suas quotas. 

8º — As assembleias ge 
rais, salvo Os casos em que 
a lei exija imperativamente ou- 
tras formalidades, serão con. 
vocadas por meio de cartas 
registadas, com aviso de re- 
cepção, enviadas aos sócios, 
com a antecedência de, pelo 
menos, oito dias. 


ESTA CONFORME 


Ponto e Quanto Cartório 
Notarial, 9-12-80, 


O Ajudante, 
“António da Fonseca Morais 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


(D) Comérrio do JJorto 


PÉ VENDIDO 

q pelo Senhor 

MANUEL FERNANDO 
A. MIRANDA 


| 
| 


4 


O Comercio do Tork ESPECT ÁCULOS 95 


16 DE DEZEMBRO DE 1980 


AN SSB ANAIS 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
Z 1 ps Às 1818 08190 fimt, ameno 18 anos TERENCE HILL e BUD SPENCER SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Z sims a O filmo começa no inlelo das sessões 
À obra mas polémica de Stanley Kubrick no filme de ITALO ZANGARELLI 


TELEF. 25198 
PELA MEDIDA GRANDE! 


TELE. 22407 2.º SEMA 


ta = a a 


E a ae ui 


Z 


LARANJA MECANICA 


com MALCOLM McDOWELL o PATRICK MAGLE 


Ultimes exibições As açons. a men. 18 ds 
O FILME COMEÇA "NO Início “DAS SESSÕES 

A maia espantosa interpretação de um grande actor Jack Nicholson 

VOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS = Gia, 

É DDS e a RL RS S 


As 
Catalhag A “AVENTURA Dé 


TEL 22407 até HOJE VIVIDA | 


GUERRA DE ESPIÕE 


BARBARA — HERSH 


ê 


5 


ERA 


Ro B 
TERRA NC dai 


siso 
Ê 
a) 
Ex 
His 
Eno) 
se 
RE 


ESeiôNÃo: 


A ÁRVORE DE GUERNICA < Gatos 


«So a perversão pode ser bela PICASSO o ARRABAL conseguem-nol! 


QINTA-FEIHA ESTREIA 
FRANCIS FORD COPPOLA epresenta 


THE BLACK STALLION— O cavalo negro 


Um espectáculo absolutamento, marevihoso! A não perderi 
PRIMAI 
eectertreetttto 


aguímeias 


BUD SPENCER 
TELEF 21533 


A VINGANÇA 
A AD AN 


PARA TODOS 


EENTTEE 
As 14,15-16,15-18,30-21,45 (N, a. m. 18 a. 
Poderoso e explosivo como nunca 


a 
E 
| = 
= 
S 
= 
> 


it 


DANÇA pi 
NA FAMOSA - 
COMÉDIA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TECNICOLOR 


PASSOS 
manuEL 


e Tot. 25196 


Colorido 


— Interdito a men. 13 anos 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 


O INIMIGO PÚBLICO 
de WOODY ALLEN 
Não acons. men. 13 


WILLIAN WINNER 


ESPECTACULO 
DE TODOS OS TEMPOS! 


Fe 


TELEF. 
CICLO DE MELODRAMA 


24540 


HOJE, AS 21,30 


«RAINHA CRISTINA», de R. MAMOULIAN 


— Não aconselhável a menores de 13 anos ——— 


PAR ED A W SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
este Bebé ja nos SEMANA = a A O MAIS GIGANTESCO S 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 


——— HOJE, às 18 horas 


24540 


CONCERTO DE MÚSICA DE CAMARA 


com JORGE MOYANO 


(piano), 


MICHELLE DJOKIC 


(violoncelo), PHILLIPPE DJOKIC (violino) 


= 


TELEF 9950678 


Às 15,30 e 21,30 horas 


e PECADOS DA JUVENTUDE é 


GLORIA GUIDA 


— Não ac. m/13 


DAGMAR LASSANDER 


CINE S. MAMEDE 


ren 300207 — 


As 21,30 horas 
O controverso filme — OS PLAYBOYS 
Amanhã, às 21,30 h (M/18) O ousado 


— M/13 anos 


filme — QUANDO A INOCÊNCIA ACABA 


Ê 
; MUSICAL co 
, ' W 7 DENTRO DI - ESTREI, 
CHARITON HESTON JACK HAWKINS SA EIRA Es ES IRA 
e Z ei TINA VASCO MORGADO 
HAYA HARAREET - STEPHEN BOYD GMITEATROIS apresenta 
HUGH GRIEEITH + MARTHA SCOTT + CATH ODONNELL SAM JAFTE A HILARIANTE COMÉDIA DE EDUARDO DAMAS 
; TARTE - SAM ZMALIST X CHEGA PRA TODAS x 
SUPER -PANAVISION/TECHNICOLOR = SOM ESTEREOFONICO TOTAL 
P) ÃO AGONSEUVE  NENCHES DE UAMOS 
: " va Ê ESTAÇIO — Rus sa qm Bam 
e a — Telet. 22664. 
, A partir de HOJE E o a do Campo Ale. 
b às 15,15 e 21,15 horas VALE FORMOSO) "aoTELHO - Ros ds Alegria, 
. ” 863 — Telefone 480061. 
) ALFENA — ERMESINDE 
i FARMACIA CONFIANÇA — 
15 - 17,45 - 21,30 horas Rodriide Jão Praliaa Ate 
b 5.º SEMANA — Não ac. m/13 FARMÁ 
Festival Woody Allen. ÁCIAS AGUAS SANTAS — AREOSA 
TELEFONE: BO AZ BA pera o o REA Estão hoje de serviço as se MALNOCIA ALVARO aGANTE 
: 15,15 - 18 - 21,45 horas * Não ac. men. 13 * 2. SEMANA guintes farmácias: — Aguas Santas 
Ê fumére De Do PEURBR PO to 
q FARI U - 
À DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS ae tao iss MATIAS tus à 
] CAMPOS — kus Padre Luis 
qeu HOJE às 14 - 16,30 - 19 21,30 h | | Cubra 94 — Toe Guiis-Fom VILA NOVA DE GAIA 
d ta Colorido — Não ac. m/13 ALVES MORBIRA - Avendo FARMACIA MACUDO - Rus 
AT —— 2º SEMANA Rodrigues de Preitas 167 — De lo dos Reis, 168. 
TOO da obra de AGATHA CHRISTIE atoa, os sua dos com CANIDELO 
Pede SSÀ UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE O ram USE FARMACIA SODRIGUES RO, 
TELEF. 693265 de SIDNEY LUMET CHA - Rus Fenente Valadim, ua 


Sábado às 24 horas 


N/ a men. 13 anos 


A GOILPADA com Paul Newman 


CRUZ - Rus de Costa Cabral, 
LOB4 — Tetet. 480041 
ALIANÇA - us ds Concei- 
cão, ! - Telet 24248. 


— Vila Novo de Gaia 


S. PEDRO DA COVA 
Da Vila Verde — & 


Domingo às 10,30 horas Para tados GUARANI! - kRus Pedro His  Cedrc ds 
HERBIE no Rally de Monte Carlo panos Una ale RR RIO chi 
MENEZES DE LIMA — Preço GARMACIA CALDIIRA - Ba 


Todos os personagens 
RUDYARD KIPLING 


4 SÃO JOÃO 


HOJE - ESTREIA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 


Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


TERENCE HILL e BUD SPENCER 
em 


& TODOS COMEM PELA MEDIDA GRANDE € 


Gargalhadas do princípio ao fim! Porrada até fartar! 
SABADO - 24 horas 


Não acons. a men. 18 anos 


As 15 e 21,30 horas 
Uma explosão de amores e humores... 


(Não ac. men. 13) 


«O SEDUTOR» 


Tel. 23782/2 


ANNIE GIRARDOT — JEAN ROCHEFORT 


Dr. Pedro Teotônio Pereira, 4H 


— Telet 51764 
GONDUMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DJ VALBOM 
- Rus Dr. Joaquim Manuel do 
DE DIA E TODA A NOITE 
LIDADOR -— kRua do Lidudor, 
171 — Telet 683789 


ATENÇÃO — SEXTA-FEIRA, 19 


guim de Monte - Rio Tinto. 
VALONGO 
FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOR - Valongo 
MAIA 
FARMACIA FERREIRA — 8, Po 
aro de Fins - Maia 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA - Eus de & Eoque Ly 
FARIA - t toberto Lvens, 126 
LORPHIS — e de Brito Capelo, LL 
FARMACIA MODEHNA — tos 

Brito vapelo “us 
PARQUE - avenido D. atonso 

Henriques. 85 

LEVA DA PALMEIKS 


EOCHA PHRIIKA - uus 


FALCAO - Eus Moinne ae ven. 
PIRATA — Acção e violência! to mm 
GHAMACHO - Eus «into de 
TEL. 25196 EETARO 


As 15,15 - 18 - 21,30 Não ac. m/13 
UM FILME QUE POSSUI DE TUDO 
QUE É DE AGRADO DO PUBLICO 

— 3000 MILHAS EM FUGA — 

Cliff de Young - Glenn Ford -- Blair Brown 


[einen 


Sessões da meia-noite: 5.º feira, 6.º teira, sábado e domingo 
Filme da semana: BETSY DE HAROLD ROBBINS 
com LAURENCE OLIVIER — ROBERT DUVALL 


4.* Semana - Hoje 15,30 e 21,30 
F O filme começa no início das 

sessões (Não ac. men. 13 anos) 
À >, «O GRANDE JOGADOR» 
— (Junto so Lima) = Um vibrante filme indiano | 


——DD0D— 
RÉVEILLON 80 * Baile até do madrugada * Bilhetes à venda 


ESTREIA DO 


FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CIRCO 1980 


20 GRANDES ATRACÇÕES DA ACTUALIDADE 20 


Lys US PALMMLKA 
FARMACIA SAODH-—as Hintae 
eibeiro “812/16 
» MAMEDES UM UNFESTA 
ULNU COHEMIA - aventas de 
vonas an 
CUNFLANÇA - tas Godinho de 
varia ma 


A PARTIR CAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARMACIA MODERNA - Eus 
Brito Capelo, LX) — Matosinhos, 
GUIFOES 

FARMACIA MARLA X UOU — 
R, dos Tourais. 6u 


S MAMEDE DE INFESTA 
SAO MAMIDE - tus de Maio 
cas du 


e dd 


O Comercio do Dorto 
16 DE DEZEMBRO DE 1980 


EC PS SE 


ECONOMIA E FINANCAS -—— 


MERCADOS DE CAMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 


10 DO DEZEMBRO DE 1980 
VALUES 


EM 15 DE DEZEMBRO DE 1980 TALÇRER Compra Venda itoctuudo 


ortuigas mam 53,55 68,70 Uinamarca .. am 32,83 Compra Vends Etectuado 
Ospunha em 79,6 797 Noruega «qm 8840 88,47 Libra Inglesa 124529, Obrigações do Estado 
n E Belgica cum 6,238 6,254 Vous dd, a :5  124g79,8 tuo —+— —= 
82,35 ADÃO comem 09528 08647 | srunco Bego o CSSIAS 585455 uu —— o —s 
12047 À sueca im 44,86 44,94 SEb  1567,18 158,09 sa DE DR 
46400 | austria cura 14,161 14,181 rumo Suiço - 29578,8  29589,8 go Dr im 
852,00 uspanho o 2,501 2,508 “ranco Pranve. 11$69,6 is Bsuguu  —E -— 
21876 Eira 6 NOS ssuguo o sm 
LO | LÓNDRES — 15-12-80 pone a POUSO, — 06,728 sigo  —3— 
206 2$78,9  2agoga + +. += 
G.%0 | vorugu um. 12379 amos ampara BEAN edi ra 
isa tstua. Unid 2,329 12505,8 128121 Ee ms na 
A bo Canada meo 2/7996 GUGU 
210,6 aluuanas ee 4,6167 10526,98  1092,72 Ssuguu O 
28,26 olunda «eme 5,0123 suo —— o 
14,26 SUIçO come SIN 897906  s$84,84 AN ni ate 
BéIgiCa mem 7409 cera AUsUINO 358077 3582,86 su ——ºO  +— 
CrUNÇO mete 10,6925 , Ê mugo — = 
VAIO meme: 2181,56 198745 1988L,9 E SE 
JUDÃO imerso. 458,76 Dou ç é =& mês += 
an area vas canudo aigona tasiSa eoço são E + 
UEBA meo 19 0006 Hana erre mem T0835,4 TOS, $— 1500800 sugo —s— + 
UCCIU messes 10,2737 LODO cermsticgeses 325.638 E ec 
a AULA ma 32,58 Fesola eme. 67,302 --— + 
cSpunDa um. 183,78 cura Lriandesc 100$94,8 100884,6 + +— 880300 900500  —S— 
trianda eme 12410 HE sus  —— 
AUSLráMO e 1999 PUTAS, Rtapea o a + + sogo —$— —S- 
e ã + + 82000 900800 —S— 
Cad cememereee BI 
MADRID — 15-12-50 SLAICO orem sto Ee uouguu  —s— a6ogoo  ——  —S— 
Za co E] uvogu  —— BRO + 
CHcAUeIO mr RN acto Austriau os6o oyo MEL cuut. car, 0/) —liyi ago  —S— +— + a 
cétaa, unid viuuço Belgo 15573 15673 | Ext caul car. 8/) —ouz -— + asso —— + 
MeDIO ORIENTE — 15-12.80 RESTA 3 Stuseiro now 3608 3858 ssso  —S— + 
Pre vol Gunau Vundos Publicos fo 
covers ANDO LOBIMERTO  qaeee motas de 1 e sugo —& ir 
ADIS mecememo, BAT UU Ud E volar Ganua 46390 == mos —S— + 
a seua 30,07 DUIFICA comcame motas grandes = 
sura meemerer 20,82 renannar ES E 
dio + ASR ap LUMA ceresersesm 37,096 846500 —s— Sono —S— 
eu att meme 365,76 366,08 ERA romeo ias Es = Es dm 
Vimamaroa e ti 
EXTREMO ORIENTE — 15-12-80 NUFUCHO comem E se fe a 
VIULANUIA ee —+— =$= “== Cia 
116,91 AUSLIA cermees. -S— | viaugo & boa. Sulgudas seosoo 950300 —S— 
14DÃO eme 5 | bed. Novas ceemeresesem —— Aso 
+ + 
19,26 Ss — 15-12! 
12,65 PARIS — 15-12-80 
id = curtugus eme 
45,08 
94,76 
. 46! 


OTAS DE BANCO — 15-12-80 


Eur tugas came 


7,06 
1555 fabos — fo tações — Alinistório das Finanças» 
228,1 
60,10 E 
mo Po NUA DAS -PRIMAS 
as,10 
46,20 
284 
Bengica memo 6440 65,40 CAFES 
DIVERSOS — 15-12-80 pus) amsacções por ordem de compra e venda 
; Ed Caldo * frio Setembro,1049/1050 é 1054/1041; Novema 
puto mm Do BÉLGICA ema 4 É'/1U06; Janeiro-81, 1148/1144 6 1162/1187; 
Lido - E fra add ad ué 6 11697 1167; Malo-81, 1170/1176 6 1180/, 
fada Pr E ese 86/1188 e n/ cot; Setembro-81 1222/1226 
QUE, cones RM65 SAB JD UA unem 
asrics do sus 131,85 131,96 AUSLIIA cescontos internacional — kreços em cêntimos por ubra, 


LSPUDDA cosas. 
ATECDUDS ce 
JADÃO meme 


bro de 1480; outros suaves arábicos, 127,83. &os 
76, 124,00; 1968, 124,20, Preço diário AIC 1976, 
de 20 dias, 132,46. Uutros suaves e robustas AIO 


FRANCFORT — 16-12-80 


a 3,699 s24 
K JUNTE: BLUTLA . Colombianos suaves arábicos, 187,60. Não lavados 
ns am Sa ERP Ldgo, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
1646 1,6490 | es m/Hamburgo, AS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 
presa! eds iodo PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980, 


Preços em cruzeiros por 6U quilos: Setembro, 6 LUU, Lezems- 
bro, 7425; Março-Sl, 8820; Maio-B1, 9 726; Julho-B1, 10345; 


(eee 
e Setembro-81, 10 


COTAÇÕES DO OURO tm MUDA E 
Preço por libra FUB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 

82,10; média 16 dias, 81,41, 

LONDRES — Diário: 6 Je Setembro de 190, 


E DEZEMBRO DE 1980 - 
Eis FONTE ; Boletim Diário de Informação 


, a Em cama, Setembro/Outubro, 807,00; branco, Setembrog 
oURO Barra fina (Grama) mememee Mrs7o 1007570 /Outubro, 306,00. 
GS — O do Setembro de 1930, 
PORTUGAL  Mocdus do Z$UW memmmemmmm  GUBSUO 5480500 MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | on ao ordem do compra e venda o múximos 
. Moedas de GJUU mmememesmees 11 170500 12 170500 /minimo: 
Moedas do LUFUU .empesemeenemee 22 300500 24 300500 - x 
A EA uy Marcos .., 7300300 200990, TERES DRE TT “sã Contratos Novos — Uutubro, 42 )/321,UU e 326,UU/31/,UU; 
BELGICA UU brancos meme 6 240500 6 440500 Janeiro-s1, 334,U0/836,00 e 33400/335,60; Março-B1, 347,90/ 
AMERICA ê rotas Liberty emeeseseas 10000500 11 090500 /347,10 é 391,1D/844,UU, Maio-81, 346,UU/346,20 é 348,00/542,0U; 
, SS ceu emtementas  TRBSNRDO ÃO SONO apresenta cotações de fecho substancialmente supe- | Agosto-81, 335,U0/335,6U e 342,00/327,75; Outubro-Bl, 325,25/ 
dum dy DOlAreS merecemos 36390400 88890500 | | O iGuro Ars O a 482800 e 320,25/326,50; Janeiro-B1, 304,U0/308,00 é 809,90/3U7 UU, 
ana Ee be Do HE iam riores às precedentes: Contratos Antigos — Uutubro, 327,20/328,UU e 330, U0/322, 
INGLATERRA aba 7700500 8 100500 — LONDRES, 575,50, dólares por onça «troyp (560,50), e se a, 
E ç Libra Kainha VICLOFLO msm  B7TOS00 9I7O$0O s os À 
: pr pod a PARIS, 61701 (8139. MERCADO DE CÂMBIOS 
2) 1/4 Libre kainha Victória 5 020800 — FRANCFORT, 583,01 (não informado). 
a 1/3 Libra Bois meneame 4 620800 5 020500 
ITALIA do Ladrão mememnmeemmemm! GSSON0O 7080500 — ZURIQUE, 579,50 (553,50). 
prio Ir ps mem 35 À À coco Ret — HONG-KONG, 580,45 (541,59). — ANOP A convicção em vários círculos financeiros de que da con- 


ferência da OPEP em Bali, Indonésia, sairá um aumento do preço. 


As cotações do ouro umoodado devem ser consideradas a titulo 
meramente informativo o todas as oporações de onda 
estão sujcitas so imposto de três por mil, 


FONTE; BANOU DB PORTUUAL — (Via ANUP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada Suíça a 2,85/3,65 francos suíços 


Banco Bo 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro registou 6.-feira uma acentuada subida nos mercados 
de futuros de Chicago e Nova Iorque: 

NOVA IORQUE: 1980 — Dez, 572,50 (mais 28,50); 1981 — 
Jan. 576,90 (mais 28,20); Abril, 604,10 (mais 28,50%; Ago. 638,00 
(mais 27,40); Dez. 671,50 (mais 26,10). 

CHICAGO: 1980 — Dez, 572,20 (mais 30,50); 1981 — Jan, 
577,50 (mais 27,50); Abril, 599,80 (mais 25,80); Set, 642,00 (mais 


rgessIrm 


do petróleo, começou já a afectar o dólar, ao mesmo tempo que 
boncfícia o ouro. É 

Com efeito, a divisa norte-americana baixou nos mercados 
Europeus e também em Tóquio. 

Cotações de fecho comparadas com as da passada sexta-fei 

— FRANCFORT, 1,9780 marcos (2,0010). 

— ZURIQUE, 1,79625 francos suíços (1,8125). 

— PARIS, 4,5925 francos franceses (4,625). 

— BRUXELAS, 31,8950 francos belgas (32,28). 

—MILÃO, 935,05 liras (956,30). 

— LONDRES, 2,3285 dólares por libra (2,3240). 

No mercado Nipónico, o dólar desceu para 208,00 fenes! 

10,40). — ANOP 


ao 
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Mas o almoço aguardava-os em Miraval, Era tempo de 
partir. As três senhoras instalaram-se no carro do solar e o conde 
Paulo no do seu jovem primo. 

Foi um trajecto delicioso. O tempo frio mas muito claro, 
com um belo sol reconfortante, timbrou em receber também 
honrosamente a recém-vinda, patenteando-lhe as magnificên- 
cias e encantos duma paisagem desconhecida, que a maravilhou 
e lhe mereceu as expressões mais elogiosas. : 

D. Lourença observou-lhe que essas belezas se realçavam 
Pprodigiosamente nas lindas estações da primavera e do outono, 
na pródiga floração das árvores e dos campos, na exuberância 
perfumada dos frutos e fertilidade compensadora das colheitas, 
na cor, na luz, no clima então incomparáveis. 

Sentada entre as duas, D. Elódia olhava-as alternadamen- 
te, admirando-as, coniparando-as, verificando com secreto 
orgulho e grande aprazimento que a sobrinha em nada desmeres 
cia da outra, sobrelevava-a até na majestade do porte e da 
estatura. 

O bom sangue, transmitido de avoengos também ilustres, 
não fora corrompido pela defecção e jacobinismo do pai! 

Gabiel soubera escolher, tivera razão em não abstrair da- 


: Ver soluções na pág. 32 
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quele tesouro, daquele precioso e raro conjunto de perfeição 
físicas e morais, pelo qual se compreendiam e justificavam 
todas as renúncias e sacrifícios. 

Dionísia era digna de Miraval. 

A pedido desta cumpriu-se a mesma piedosa romagem, 
feita anteriormente pelo filho, ao jazigo de família, onde, diante 
do túmulo do filho de D. Elódia, ela-orou, em comovido 
recolhimento, pelo grande amigo, pela alma sublime e única 
que abnegadamente transformara o seu irrcalizável sonho de 
amor na maior e mais generosa das dedicações. A ele se devia a 
aproximação actual, a reconciliação da família, a harmonia e 

felicidade que poderia usufruir. 

D. Elódia apontou-lhe um lugar junto e vago, dizendo-lhe: 

— Quando tu, minha querida Dionísia, e teu filho se 
instalarem definitivamente em Miraval, desejaria que o nosso 
Gabriel viesse repousar aqui, junto de seus maiores, de Seus 
pais, lado a lado deste seu irmão... E 

Como única resposta, a sobrinha estreitou-lhe as mãos e 
beijou-lhas. j 

A chegada, no solar, teve o mesmo aparato solene da de 
Luís, mas a marquesa exigiu que a viúva de Gabriel entrasse à 
frente; conduzida pelo filho. 

-— Vós sois a pujante realidade, o presente e o futuro da 
Casa — dissera-lhes. Eu apenas represento o passado que gosto- 
samente abdicou e se vai esfumando e enfileirando nas sombras. 

No dia seguinte, véspera de Natal a família de Mouriz veio 
consoarcomeles. A ementa foi arigor segundo a solenidade 
€ uso da região, e muito apreciada por D. Dionísia para quem 
constituia novidade, No Sul observam-se costumes e acepipes 
diferentes. » 

À meia noite celebrou-se a missa tradicional na capela. 

Junto de Andréa, Luís seguia o ofício divino, mas por 
vezes, involuntariamente, o olhar demorava-se-lhe na linda 
companheira, absorvido na pureza e perfeição do perfil, no 
brilho áureo que o lucilar dos círios arrancava de entre a arren- 
dada mantilha que lhe cobria os cabelos, no supremo encanto 
que toda à sua pessoa isradiava, 


FRANÇOISE SAGAN 
FALA DE NUREIEV 


As pessoas olham-se no espelho com medo, com 
indulgência ou constrangimento e, geralmente, com ti- 
midez. Jamais se olham como se fossem uma pessoa 
estranha. Mas Nureiev olhava o seu corpo, a sua cabeça, 
os movimentos do seu pescoço com uma objectividade, 
com uma frieza benévola inteiramente novas para mim. 
Ele atirava-se para o alto, girava o seu corpo, descrevia 
um arabesco perfeito, e caía com umjoelho emterrae os 
braços estendidos para a frente, numa posição soberba. 
Realizara esse movimento com uma rapidez e uma pre- 
cisão felinas e tivera, no espelho, o reflexo da virilidade e 
da graça confundidos num só corpo — e olhara tudo isso 
com um olhar frio -, interessado, é verdade, mas frio. E, 
durante todo o ensaio, embora O seu corpo sofresse 
visivelmente a influência da música, ele girava cada vez 
mais rápido e elevava-se cada vez mais alto, como se 
fosse transportado por deuses desconhecidos de todo o 
mundo e só existentes nos sonhos do seu mundo inte- 
rior. Olhava-se a si mesmo com o olhar com que um amo 
vê o criado, ou com que um criado vê o seu amo; um 
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E cle ambicionava, com ânsia febril, ardente, o momento 
de infinita ventura em que, nos degraus daquele altar vetusto e 
precioso, ambos ajoelhassem para se unirem indissoluvelmen- 
te, na mesma fé, no mesmo sonho de acrisolado amor, 

Experimentaria ela o mesmo? É muito possível. Os olhares 
por momentos encontraram-se-lhe e a jovem logo desviou o seu, 
perturbada e reccosa de alhear-se da cerimónia religiosa. 

O doce Jesus, o amorável Menino acabado de nascer, 
sorria-lhes, indulgente, das palhinhas do Seu presépio, lia-lhes 
no coração e perdoava-lhes qualquer distracção involuntária. 
Como que se comprazia naqueles dois entes que formara tão 
belos, tão perfeitos de corpo e de espírito, tão dignos um do 
outro e de continuarem a obra maravilhosa da criação. 

A campaínha vibrou ão levantar a Deus, 

Uma onda mais intensa de misticismo invadiu as almas), 
asredou-as das misérias e paixões terrenas, conduziu-as 208 pés 
de Aquele que há perto de dois mil anos quis vir ao mundo, na 
humildade e indigência, viver, sofrer e morrer pelos homens, 
para lhes ensinar a trilogia sublime e divina: Paz, Amor e 
Perdão. 


Noite de Natal — noite entre todas evocativa o santa em - 


que as lágrimas da saudâde são ungidas de doçura, em que a 
candura e inocência de Jesus-Menino parece transmitir-se aos 
nossos corações, devolvendo-lhes um pouco da pureza e simpli- 
cidade da infância, amaciando-gs, dulcificando-os,.. noite en- 
tre todas bendita em que se agitam e vibram as mais Ítimas fibras 
do nosso ser e nos sentimos verdadeiramente irmãos, unidos em 
espiritual amplexo pelo mesmo Deus de infinita bondade e 
misericórdia! 

Intensamente comovido, Luís curvara-se em reverência e 


- recolhimento. Nunca, como nesta, se sentira tão vivamente 


impressionado, entre tantas outras noites idênticas passadas 
junto de sua mãe e de Constança. 

É que o ambiente, o conjunto familiar, a paz e harmonia 
finalmente conquistadas, não podiam deixar de actuar-lhe no 
requintado espírito, na sua moça e viva sensibilidade. 


(CONTINUA) 


olhar indefinível, exigente e, por vezes, quase 
entemecido. 

Ele recomeçou duas, três vezes o mesmotrecho. E, 
de cada vez, era diferente e diversamente belo. Quando 
por fim a música silenciou, ele teve um desses gestos 
imperiosos que parecem cessar toda a vida em tono e 
enxugou-se de novo, trémulo, resfolegante, mas sempre 
sorridente. Comecei então a compreender vagamente o 
que ele queria exprimir com o verbo inglês fulill (preen- 
cher). Depois, vi de novo Nureiev caminhando pelos cais 
de Amsterdão, eternamente adolescente, cheio de en- 
canto, às vezes caloroso como um irmão, outras vezes 
fechado e apressado como um estrangeiro numa terra 
hostil. e 

Ele tem eritanto pessoal, generosidade, sensibili- 
dade, imaginação para dar e vender e, em consequên- 
cia, possui quinhentos perfis diferentes e, sem dúvida, 
cinco mil explicações psicológicas possíveis. É claro que 
não tenho a pretensão de ter compreendido grande coisa 
sobre esse animal dotado de génio que é Rudolf Nureiev, 
Mas, se devesse procurar uma definição desse homem, 
ou mais exactamente descobriria uma atitude que o defi- 
nisse aos meus olhos, uma atitude simbólica, em suma, 
nada encontraria melhor do que isto: um homem seminu. 
na sua malha de bailarino, solitário e belo, na ponta dos 
pés, contemplando num espelho manchado, com um 
olhar entre suspeitoso e maravilhoso, O reflexo da sua 
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SUBMERSOS NA COSTA ALGARVIA 


Vende-se, hoje, tudo ou quase tudo, 
Até o prazer do mergulho subaquático, 
E neste particular, Portugal, 

com interesse especial no Algarve, 
apresenta uma oferta excepcional. 
Conjuguem-se as realidades seguintes 


e a conclusão será óbvia. 


* Primeiro: as águas da costa 
algarvia são limpas (por efeito 
do Atiântico) e temperadas 
(devido às influências do Me- 
diterrâneo). 

Segundo: em diferentes 
zonas de uma mesma peque- 
na costa, que, todavia, sur- 
preendentemente contrastam 

- entre si, podem encontrar-se 
fauna e flora riquissimas e 


uma variegada porção de ou- 
tros aliciantes, a «um palmo» 
da superfície, que fazem as 
delícias de todo o mergulha- 
dor (e de que adiante falare- 
mos). 

Terceiro: estima-se que 
existam uns 195 mil pratican- 
tes de mergulho amador na 
Europa, talvez cinco mil dos 
quais no nosso País. 

Quarto: não há nenhum clu- 
be de mergulho em todo o 
Algarve, -e, presentemente, 
apenas pequeníssimos gru- 
pos podem prestar apoio aum 
máximo de 35 mergulhadores 
por dia, quando as solicita- 
ções, no Verão, já atingem 
cerca de 200 diários. 

Em resultado; o que duas 
empresas alemãs (instaladas 
num hotel e no porto de La- 
gos) já de há muito (bem) 
compreenderam, e a sua ope- 
ratividade faz-se retribuir a “ 
preços «europeus», teimam 
alguinas entidades relaciona- 
das .com o turismo em não' 
querer ver, nem sequerincen- 
tivar. 

Do mesrno passo, tals enti- 
. dades continuam a permitir a 
difusão de imagens falsas, 
como a do nudismo (proibido 
porlei)ligado às condições de 
mergulho (disponibilidades 
em barcos, equipamentos, 


Instrutores, que de todo nao 
existem). 
E em termos de mercado os 
eros falam a sua verdade: 
durante o corrente ano, o alu- 
guer de barcos à vela e moto- 
rizados terá já proporcionado, 
ao que julgamos saber, só na 
marina de Vilamoura, uma 
receita da ordem dos 30. mil 
contos. 


CONTRASTES 
SURPREENDENTES 


Us estrangeiros que nos vi- 
sitam, interessados no mergu- 
lho, vêm à procura da fauna, 
da flora e de despojos, sobre- 
tudo com o intuito da fotogra- 
fia e do cinema, como nos 
esclareceu, há dias, quando 
em serviço de reportagem no 
Algarve, um experimentado 
mergulhador, Fernando Car- 
doso, de há 16 anos amante 
da modalidade. E 

Durante longa e animada 
canversa traçar-nos-ia um 
perfil das diversas zonas em 
que se pode dividir a costa 
algarvia. « 

Principiando pelo Sotaven- 
to, tem-se uma primeira zona 
entre Vila Real de Santo Antó- 
nio'e a barra de Olhão/Faro, 
de fundos pouco profundos e 
arenosos, sem interesse assi- 
nalável, 

Entre a mencionada parra e 
a praia de Faro pode deliml- 
tar-se uma área com burgau, 
ainda arenosa, mas com muita 
pedra e rica em marisco. 

Prosseguindo, até Quartel- 
ra descobrem-se sob as 
águas pedras características, 
tipo lajes, deveras curiosas. 

De Quarteira a Albufeira é 
rica a fauna da costa. 


por MÁRIO ANTÓNIO 


Depois, até- Armação de 
Pêra estende-se uma zona de 
fauna e flora riquíssimas, em 
fundos lindos de águas claras. 
Frente à Galé, assinala-se a 
única pedra de coral conheci- 
da no Algarve. 

Menos ricos, «conquanto 
curiosos, são os penhascos 
dos fundos do mar entre Ar- 

«mação e Portimão. 

Por fim, no extremo Barla- 
vento, a zona de Sagres, sufi- 
cientemente afamada. 


IMPORTANTE PATRIMÔNIO 
SUBMERSO A EXPLORAR 


Um pouco por todas estas 
zonas encontra-se, entretan- 
to, um importante património 
submerso por explorar, cuja 
enumeração constitui, pelo 
menos, para nós, uma com- 
pleta revelação. 

Que dizer, por exemplo, do 
levantamento que continua 
por fazer dos destroços de 


embarcações. renicias atun- 
dadas na foz do Arade (Porti- 
mão)? 

E como sera possivel 
adiar-se o estudo da «cidade» 
afundada quase em frente ao 
forte de Quarteira, e cujas 
paredes foram descobertas 
pelo eng.º Farrajota, de 
Loulé? 

À saida da marina de Vila- 
mourá, apênas a uns sete me- 
tros de profundidade, acha-se 
um bombardeiro da Il Grande 
Guerra, havendo nota de outra 
aeronave submersa na costa 
de Albufeira. 

Barcos de data e caracte- 
rísticas por definir podem lo- 
calizar-se nas águas entre 
Carvoeiro e Ponta do Altar, 
estando já referenciados al- 
guns dos muitos pesqueiros 
afundados na zona de Arma- 
ção de Péra. 

E que maioratractivo'para o 


mergulho amador, como se 


“não pode resignar-se a ser 


afirmou, tão apreciado no es- 
trangeiro, do que a descida 
nas águas limpidas no sítio do 
Leixão, numa enseada que 
tudo deixa entender ter sido 
um porto de outros tempos, 
em busca de galeões, prova- 
velmente dos séculos XVI e 
XVII?... Pesquisa comerciali- 
zada — e o falecido 
primeiro-ministro bem acen- 
tuou, num dos seus últimos 
actos públicos, que «Portugal 


para a Europa uma colónia de 
férias a baixo preço»... mas, 
evidentemente, enquadrada e 
orientada pelas entidades mi- 
litares navais e governamen- 
tais ligadas ao património. *. 


UM PROJECTO 


Interpretando todo este 
«quadro» e as potencialida- 
des que deixa adivinhar, um 
pequeno núcleo de amantes 
da modalidade tem em mãos 
um: projecto no sentido de 
criar um grupo cómercial de 
serviços, o qual daria origem a 
um Centro de Mergulho Ama- 
dor do Algarve. 

Pretendem os empreende- 
dores instalar no Algarve um 
centro de actividades ligado 
aos desportos subaquáticos e 
náuticos, com o objectivo diri- 
gido à prestação de serviços 
turísticos, muito especialmen- 
te para as épocas baixas ou 
de Inverno, dadas as caracte- 
risticas do clima e das águas 
algarvias. 

É sua opinião, que o 
empreendimento poderá tra- 
zer, fora da época balnear, 
imensos turistas interessados 
na actividade e na pesca de 
alto-mar, dado que na maior 
parte dos seus países de ori- 
gem, naquela época do ano, o 
mar, Os lagos e os rios encon- 
tram-se debaixo de gelo. 

Tal projecto já foi presente à 
Comissão Regional de Turis- 
mo, que reconheceu nele 
enorme interesse turístico. 
Restará que o Fundo de Tu- 
rismo, no tocante ao financia- 
mento necessário, não venha 
a funcionar como entidade 
meramente bancária, éxigin- 
do para uma actividade dirigi- 
da ao mar «hipotecas» Imobi- 
liárias em terra. 
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CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.20 às 17.20 . 


18.25 — Aberlura 


18.27- TEMPO DOS MAIS 
NOVOS — «ESPAÇO 
VISUAL» com a pintora 
Assunção Vinâncio 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL = 13,45; Carta de 
Ajuste; 14.00: Avanço Informa- 
tivo; 14.05: Programa Regional 
Simultâneo; 14.30: Gente de 
Hoje; 15.00: Telediário, 1.º 
Edição; 15.35: Gazeta Cultu- 
ral; 15.50: Revista da 
Imprensa; 16.20: O Guardi: 
de Meu Irmão; 16.45: Fech 
18.15: Carta de Ajusi 
Bárrio Sésamo; 19.05: Os Me- 
ninos da Montanha de Fogo; 
19.25: O Livro Gordo de Pete- 
te; 19.30: Um Mundo para 
Eles; 20.25: Revista de Tour: 
21.00: Telediário, 2. 

21.35: 1º Página 
Grandes Relatos; 23.30: 
mas Notícias; 23.50: Fecho. 

2.º CANAL-19.30: Carta de 
Ajuste; 19.45; Redacção da 
Noite; 20.35: Polidesportivo; 
21.00: Retrato em Vivo; 22.00: 
Tribuna da Cultura; 22.50: 
Flamengo; 23.20: Fecho. 


19.00- PAÍS, PAÍS 


19.25- DESPORTO PEGIONAL 
- O desporto através das 


. várias regiões do pais 
20.00 - TELEJORNAL 29,50 - Enero da Emis 


20.30 - MENSAGEM DE NATAL, e 
por Sérgio Mendes 


20.40 TELENOVELA — «D, 
Xepa» — Episódio n.º 90 


21.15-0 TEMPO 


21.20 A VIAGEM DE CHARLES 
DARWIN 


22.40 - JOÃO GILBERTO — Pro- 
grama Musical 


23.45-24 HORAS 


nar Bjorstrand; Realizador 
e Argumentista: Ingmar 
Bergman; Música: Lars 
Johnan Werli; Fotografia: 
Sven Nykvist. A Máscara 
6 0 conhecimento, o terrí- 
vel conhecimento da nos- 
sa eolidão... do nosso 
isolamento, incapaci- 
dade de nos compreen- 
dermos uns aos outros. É 


20.30 — Abertura 
20.32 - ESPAÇO JAZZ 
21.30 - INFORMAÇÃO/2 


gádio 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


À 13.30 - NATÁLIA MARIA fala de coisas de Interesse que o 
Porto guarda e que, muito provavelmente, O ouvinte desconhece. 
É a rubrica «CONHEÇA A SUA CIDADE». — 
Às 19.30 Espaço para divulgação da Importância de se ser 


DADOR DE SANGUE. 


RÁDIO RENASCENÇA 


22.00 — CINE-CLUBE — «A MÁS- 
CARA» (PERSONA) — 
Intérpretes principais: Liv 
Ullmann, Bibi Anderson, 
Margarida Kroock, Sun- 


a confissão dos nossos 
acerca dos 
do seu fra- 

casso... da morte... 

23.30 - FECHO. 


RTP-1 — Às 13.20; Ensino — Ciclo Preparatório; 18.25: Informação — Sumário; 18.30: Tempo dos Mais 
Novos; 19.00: Actualidade Regional — País, País; 19.30: Divulgação — Mulher a Mulher; 20.00: 
Informação — Telejomal; 20.30: Divulgação — Mensagem a Mensagem; 20.40: Televovela — 
Dona Xepa; 21,15: Tempo — Boletim Meteorológico; 21.20: Concurso — Vamos Jogar no 
Totobola; 21.30 ; Cinema — O Inimigo Público; 23.30: Informação — 24 Horas, 


RTP-2 — 20.32: Desporto — No Grande Mundo do Desporto; 21.30: Informação — Informação/2; 22.00: 


Porta-voz do pensamento da Igreja Católica, é natural que 
tenha programas preocupados com a relação Igreja/mundo. O 
Padre Elói Pinho responsabiliza-se pelo espaço que surge regu- 
larmente depois das 18 horas, atemando «Palavra do Dia» com 
«igreja em Notícia». . 


“RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Com emissor localizado no Caramulo, anuncia-se para breve 
& instalação de estúdios no Porto. Continuam a ser várias as 
soluções em hipótese. 


Série Filmada — Hoje em França; 22.30: Informação — Directo/2. 


LOEWE-OPTA 


LEMBRAM-SE 
DO SR. SARAIVA? 


Parece que foi ontem, não é? Mas já lá vão seis 
meses que morreu o pai da Helena e patrão da Rosália, o 
sr. Saraiva. Foi uma das muitas desgraças que passa- 


IMPORTADORES: 


TY 


por TAS 
oriA melhor 


ram por esta telenovela. Outras das desgraças é a Rosá- 
lia e o Edson não conhecerem o pai. Enquanto a Rosália 
veria no reencontro com o pai, um pretexto para obter 
uma certa independência económica, o Edson tem, a 
respeito, um sentimento muito mais nobre. Aliás, outra 
das desgraças, lembram-se da Rosália a dizer que só lhe 
interessaria conhecer o pai se ele estivesse bem na 
vida... Uma maldosa. E o que ela fez sofrer a D. Xepa, 
o ir na conversa da Glorita e ao não a levar à festa dos 
grã-finos. A senhora das hortaliças fica tão ofendida que 
já nem aceita ir ao jantar que a esticadinha da Glorita ia 
fazer de propósito para ela. A Rosália é assim. Só ela é 
que conta. Mas o Edson, embora'não sendo um menino 
de ouro como a mãe pretende, sempre é melhorzinho. 

Quanto mais não seja, a Helena, boazinha como é, tem 
de o influenciar beneficamente. Era essa boa influência 
que a Regina também queria para o pobre do Octávio 
que agora lhe deu para andar a meter-se nos copos. Mas 
a Helena, de momento, sofre a saudade do dr. Saraiva, 

seu pai, e começa a ler cartas antigas. Vai desfolhando, 

vai coscuvilhando e eis que fica surpreendida. Não é que 
uma das cartas denunciava o paradeiro do pai do Ed- 
son? Sim. O papai sabia onde estava o pai do Edson. 

Agora este mistério fica desvendado. O que trará o resto 
da telenovela? Será que a Helena revela o segredo de 
Joel a Edson? 


RÁDIO COMERCIAL 1 


MARIA ISOLDA realiza É DE MANHÃ, programa que se 
transmite entre as sete e as nove horas e trinta minutos. 

PASSARELA é programa de responsabilidade de RUTH 
SOARES e surge logo a seguir ao noticiário das 14 horas. 

RUIDE MELO realiza e apresenta O BAZAR entre as 17 e as 
19 horas. 

ONDA MÉDIA é uma realização de SERAFIM FERNANDO, 
com transmissão certa das 19 às 21 horas. 

Logo após o noticiário das 21.00 horas, QUEBRA LUZ é o 
programa feito companhia para uma noite que está a começar: 
CUNHA PINTO realiza-o e apresenta-o. PALAVRAS SOLTAS 6 
uma das suas rubricas, em ciclo poético dedicado a CAMÕES. 


RDP - PROGRAMA 1. 


Em qualquer programa, de todos os que têm origem em 
Lisboa, pode haver participação dos estúdios do Porto. É a altura 
de ouvirmos vozes como as de Celeste Guimarães, Maria Emília 
Braga, Álvaro Nazaré, Alberto Airoso, Hermano Padrão e outros, 


 RDP-PROGRAMAZ 


Às 08.00 — «JORNAL DA MANHA» — FÉRIAS EM PORTU- 
L; 09.00 - ÁLBUM MUSICAL; 10.00 - MÚSICA DE VIVALDI; 
h INTERCÂMBIO MUSICAL: MÚSICA DE SIBELIUS, ra 
Orquestra Sinfónica da Radiodifusão Finlandesa; 11,35 — 
CA DE BACH; 12.00 - FORMA E CONTEÚDO — à oênas 
Artes e das Letras; 12.30 - MÚSICA DE PIANO DE CHOPIN, por 
Artur Rubinstein; 13.00 — INFORMAÇÃO = BAILADO; 14.35 — 
MÚSICA DE CÂMARA; Obras de VIVALDI, HAYDN e GRIEG; 
15.30 — «QUE QUER OUVIR?»; 18.00 - MÚSICA PORTUQUE- 
SA; 19.00 - TERRA VIVA, PLANETA AZUL, um programa sobre 
ecologia: 19.30 — A PIANISTA CLARA HASKIL, c/ & Orquestra 
Sinfónica de Viena; 20.00 — INFORMAÇÃO — MÚSICA CORAL 
SINFÓNICA; 21.30 - MÚSICA; 22.30 - O GOSTO PELA MÚSI- 
CA, pelo Dr. João de Freitas Branco; 23.00 — INTERCÂMBIO 
MUSICAL — Temporagia de Concertos de 1980 da Rádio da Hós- 
sia — gravações cedidas por aquela emissora alemã; 01.00 — 
INFORMAÇÃO - Fecho. 


UM FILME HISTÓRICO 
TECNICAMENTE MODELAR 


também pelos intérpretes que muito 
O valofizam. «Guerra de Espiões», 
cujo titulo original é «A man called 
Intrepid», é um filme de Péter Carter 
cuja peça cinematográfica pertence 
a David Ambrose e em cujo elenco 
interpretativo figuram actores assaz 
traquejados na acção perante as 
câmaras como Michael York, David 
Niven, Barbara Hershey e alguns 
mais. 

Como do título português se infe- 
re, trata-se de um caso de alta es- 
pionagem em que a Alemanha de 
Hitler» poderosamente organizada 
quanto a contra-espionagem, se 
defronta com uma Grã-Bretanha 
cujos espiões dão cartas na sua 
persistente e temerária acção desti- 


«GUERRA DE ESPIÕES» 
UM MODELAR 
FILME BRITÁNICO 


ACERCA 


DA | GRANDE GUERRA 


A segunda conflagração mundial 
não cessou, até agora, de propor- 
Cionar a motivação de filmes que, * 
Por muito que insistam na temática 
do género, não deixam nunca de 


atrair os cinéfilos. O Cinema Bata- 
lha, que tem incluída na sua pro- 
gramação, ao longo dos anos, al- 
guns filmes relacionados com all 


Grande Guerra que, por mais de um - 


Ylulo, justificam a categoria de su- 
perproduções, apresenta, agora, 
em estreia entre nós, mais um ver- 
dadeiramente notável, não só pela 
história nele narrada, que nos dizem 
ser verdadeira e nao fictícia, mas 


nada a descobrir e anular os segre- 
dos militares do inimigo então vito- 
fioso em todas as frentes. Se, em «A 
man called Intrepid», não se expõe 
«a maior aventura de espionagem 
até hoje vivida», como a publicidade 
anuncia, mostra-se, sem dúvida, 
uma das mais arrojadas e bem su- 
cedidas de quantas aventuras a 
segunda conflagração mundial ori- 
ginou. Claro que, ao apreciarmos a 
portentosa acção do espião britâni- 


co Evan Michaelian," interpretado 


por Michael York, com uma sereni= 
Uade e uma coragem exemplares, 
não podemos nem devemos deixar 
de recordar o que, nos domínios da 
espionagem fez, por exemplo, um 
Cicerq, cujas aventuras, essas sim, 
foramporventura as mais impres- 
sionantes jamais vividas pelos 
grandes espiões ao serviço dos dois 
blocos beligerantes. 

Num plano diferente daquele em 
que actua 0 protagonista, isto é: o 
citado Michael York, David Niven, 
“sempre igual a simesmo, desenvol- 
ve, na interpretação de William Ste- 
venson, um jogo brilhante de prepa- 
ração impecável, muito bem secun- 
dado por Barbara Hershershey, na 
Madeleine, tão sedutora como astu- 


“ta. Gayle Hunnicutt (Cynthia), Paul 


Harding (coronel Juergen), Peter 
Gilmore (Gubbins), Renee Asher- 
son (Mrs. Wainwright) e outros que 
nos dispensamos de citar contri- 


+buem deveras para o equilibrio da 


interpretação, -tão considerável- 
numa obra cinematográfica deste 
género. Uma das principais perso- 
nagens acluantes é, sem dúvida, o 
sábio físico Nils Bohr, que tanto con- 


tribuiu para a criação da bomb 
atómica e que tem em Larry Rey- 
nolds um intérprete à altura. Chur= 
chil e Einstein intervêm, também, 
na acção, ainda que em plano se- 
cundário. 

O que mais interessa em «Guerra 
de Espiões» é, precisamente, a ve- 
rasidade da história contada no fil- 
me de Peter Katz. Não será demais, 
pois, classificá-lo como um filme his= 
tórico respectivo ao maior cataclis- 
mo bélico de sempre. Vale a pena 
vê-lo, até porque, tecnicamente, 6, 
também, modelar. - H.R, 


TEATRO 
PARA A INFÂNCIA 
NA «SEIVA TRUPE» 


Com duas sessões diárias, a 
companhia teatral «Selva Trupes 
está a apresentar o espectáculo 
consagrado, especialmente, db 
crianças e intitulado «Quicas e Tony 
fazem festa na floresta». 

Esta peça foi encenada pela actriz 
Estrela Novais, sendo a cenografia 
do actor Alexandre Falcão. 


Emp. de +O Comércio do Portos SARL, 
|——eeeeeee eee 
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Neste domingo frigidíssi- 
mo e pardo, em que os aba- 
fos são poucos para o corpo 


e para O espírito, Lisboa . 


aquece com a chegada do 
chefe progressista, José 
Luciano de' Castro. 

À gare do Rossio vão to« 
dos os indefectíveis, ou 
aqueles: que deixaram de 
apostar nos regeneradores e 
Se dispõem agora a adorar 
outro sol nascente... Enco- 
berto por uma coluna está 
um enviado do Hintze, não 
Só para medir a temperatura. 

- da recepção, como para dar 
uma palavrinha de boas vin- 
das, em nome do patrão... 
Consta até que a nova mági- 
ca da política consiste em 
virar o Zé Luciano numa 
espécie de chegadeira do 
Govêrno... Claro que é sem- 
pre possível um acordo entre 
cavalheiros, não obstante as 
diferenças de processos e 
de métodos políticos. E os 
respectivos partidos nem 


precisam sequer de entrar 


no segredo do arranjol... 
Aproveitando o dia de 


DE CAPOTE E LENÇO... 


concelhos de Penafiel e 
Baião vão às urnas escolher 
as respectivas Câmaras, 
acto sem grande interesse 
na medida em que a oposi- 
ção progressista não concor- 
re. Mas é sempre pretexto 
para forçar os caciques lo- 
cais a abrirem a bolsa e a 
adega... ” 


brinda aos muitos méritos 
políticos do reverendo. 

E assim vai o país, com 
pouco pão e muita política... 

Em França, a opinião 
pública agita-se com a dis- 
cussão na Câmara dos De- 
putados da Lei da Amnistia, 
o que implicitamente afasta- 
ria de discussão os falsifica- 


O Zé Luciano, de capote e lenço, talvez até dê uma ajudazinha ao Hintze.., 


Em Famalicão há festa 
rija, pois o abade de Antas, 
monsenhor Santos Viegas 
vai receber a carta de conse- 

- lho. O amigo visconde da 
Torre também se associa ao 


dores dos documentos da 


«Questão Dreyfus». Os ad- 
vogados do capitão insur- 


gem-se contra o projecto, 
que em seu entender preju- 
dicará a reabilitação do re- 
gressado da Ilha do Diabo. 
Nos Estados Unidos, o 
presidente Mac Kinley faz 
um retumbante discurso 
sobre o «estado da União», 
no qual: muitos vêem uma 
maneira subtil de condenar a 
sua anterior política em rela- 
ção às Filipinas. Mas o que 
ninguém sabe é como o pro- 
blema será resolvido. E q 
presidente também não... 
Na China, melhor, em 
Pequim, os negócios conti- 
nuam enredados à boa 


maneira chinesa... A impera- 


triz num dia diz que volta a 
Pequim, no outro que não 
senhora... Coisas mesmo de 
ohineses! 

Em São Petersburgo já 
não saem boletins clínicos 
sobre a preciosa saúde do 
czar, indiciando melhoras e 
retorno à normalidade. 

Em Berlim, Bullow, o 
chanceler todo poderoso, 
afirma a sua lealdade para. 
com a amizade inglesa. Os 
tacões prussianos que es- 
magarão a Europa ainda não 
foram botados nas botifarras 
do exército alemão... E 

Assim vai o mundo! Um 
mundo que sistematicamen- 
teignora o drama boer, como 
desconhecerá muito em bre- 
ve a tragédia balcânica... 


A 


ALMOÇO PARA DOIS 
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DD 
TIRAGEM MÉDIA DE NOVEMBRO: 52.751 
Donna 


Sala-restaurante «D. Fernando», do Hotel 
Altis. 

Sexta-feira, à hora do almoço. Entre as duas 
dezenas de pessoas, entregues aos prazeres de 
uma boa mesa, duas personalidades políticas em 
foco: Mota Amaral e Pinto Balsemão. 

Naqueles minutos, Balsemão era apenas a 
figura social-democrata «recomendada» pela 
Comissão Política ao Conselho Nacional do 
partido, para as funções de primeiro-ministro do 
próximo executivo da AD. 

Mota Amaral falava, falava, sem descanso, 
nem pressas, enquanto Balsemão escutava, 
atento. Que diria o açoriano ao continental? Por 
certo, seriam bons conselhos. 


- descanso, os eleitores dos banquete (pudera não!) e 


LOvoscu ru — 


HORIZONTAIS 


1 — Cada-uma das abelhas que formam uma colmela, presididas por uma 
abelha-mestra;2 - Desacerto. Cola; 3 Pessoas. Rapaz vendedor de jornais; 
4 — Composições poéticas. Símbolo químico do sódio. Antigos cantores e 
poetas ambulantes; 5 - Tecido forte de algodão. Abortamento; 6 Pegadeira. 
Avarenta. A custg; 7 - Repetira segunda vez. Cidade da França, capital do 
departamento de Gers; 8- Navios de recreio. Prefixo de privação. Felicidade; 
9 — Ligaram. Pedaços de velas; 10 = Fizeram subir. Anéis; 11 a Não 


mencionadas, 
É VERTICAIS 


; j ;3- lia; 4— 
1-Que se evapora; 2 — Quintais. Fronteira; 3 - Manga. Referente à Mtái la; 
Carvão incandescente. Campeão. Pertenciam; 5- Murmurava. Traje típico da 
ulher indiana; 6 — Localidade do concelho de Condeixa-a-Nova. Amarga. 
'odavia; 7 — Apre! Alvas; B — Bruto. All. Idolatra; 9 — Agregado. Em grande 
quantidade; 10 — Espaço de tempo. Acções; 11 — Pessoas desajeitadas. 
e 
E Ver soluções na pág. 32 


AE e 


A pelintrice é certamente uma das características mais 
constantes na vida portuguesa, desde os heróicos e 
despoluídos tempos de D. Afonso Henriques e D. Egas 
Moniz, à esforçada gestão político-tecnocrática da ac- 
tual coisa pública. Só o nosso incorrigível gosto pela 
improvisação lhe pode ser comparável... 

A História regista mesmo, ainda que envergonha- 
damente, o espanto de inúmeros embaixadores es- 
trangeiros perante à real pobreza de meios com que o 
nosso àparelho de Estado sempre se debateu, mesmo 
nas épocas mais desafogadas do comércio marítimo, 
que apenas souberam cobrir a pelintrice ancestral com 
o verniz de uma ostentação tão falsa e quebradiça 
como ridícula. Talvez apenas o espírito meio-inglês da 
«Ínclita Geração» soube momentaneamente preferiro + 
substancial de um bom «beef» ao vistoso engodo àli- 
mentício do rabanete manuelino... , 

Vem tudo isto a propósito da morte de Francisco de, 
Sá Carneiro e Adelino Amaro da Costa. 

Depois do impacto do drama que enlutou o país. 


uma pergunta se me vem formulando, incrédula mas 
insistentemente: como é possível que em 1980, num 
país da OTAN e em vias de entrar na CEE, um primeiro- 
ministro e um ministro da Defesa se desloquem em 
avionetas emprestadas, não se sabe bem por quem 
nem em que condições?! Ê 

Mais: como é possível que um primeiro-ministro 
nãa disponha 24 horas por dia de um avião ao seu 
exclusivo serviço, rodeado das mais exigentes medidas 
de segurança e em constante vigilância mecânica, quer 
seja para utilizar ou não em funções oficiais, já que 
(como se viu) a pessoa do governante. também corre 


” perigo quando no exercício de actividades de ordem 


pessoal ou padidária? 

Uma vez mais a pelintrice, ou o satisfeito culto dela, 
é a única resposta possível, como aliás o tem sido já 
para outros dramas da História de Portugal. Será que é 
desta vez que nos vai ficar de emendeta 


MANUEL ABRANCHES DE SOVERAL 


